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Queridos(as) Educadores(as),

A Comunidade Educativa da Rede Salesiana Brasil de Escolas, tendo em  
vista participar, efetivamente, do anúncio da Boa Notícia do Reino, a par-
tir do Evangelho, dos ensinamentos de Dom Bosco e de Madre Mazzarello, 
dos documentos da Igreja e da Tradição Salesiana, assume desenvolver suas 
atividades educativas, pautadas na excelência acadêmica e evangelizadora.  
A RSB-Escolas, a serviço das crianças e dos jovens, busca continuamente, em 
todas as suas ações, favorecer as relações do humano entre si e com Deus, 
expressão do Sistema Preventivo, desde a excelência da Razão, da Espiritua-
lidade e do Amor Educativo.  

Sabemos que Dom Bosco, todas as noites, após a oração e antes do repouso,  
dirigia uma palavra aos jovens e os preparava para um sono tranquilo  
depois de um dia de muita reflexão, trabalho, oração e convivência. Durante  
poucos minutos, transmitia um conselho, uma reflexão tirada de algum 
acontecimento do dia, uma pequena história da qual extraía uma mensa-
gem ou um relato de seus sonhos. Essa Palavra que tinha como propósito 
fazer uma reflexão, uma revisão de vida, e ensinar os jovens a descontrair;  
era um momento que acalentava a alma e apaziguava o corpo. Com a  
expansão das obras salesianas, em turnos matutinos e vespertinos, o “boa-
-noite” estendeu-se ao “bom-dia”, ao “boa-tarde”, às boas-vindas a crianças 
e jovens, assim como a toda a Comunidade Educativa, em uma ação efetiva 
de educação e evangelização. 

A história nos mostra que uma das maneiras de revigorar a Identidade e a 
missão cristã católica salesiana é seguir a recomendação de nosso fundador, 
de sempre proferir, antes de todas as ações educativas, “boas mensagens às 
crianças e aos jovens”. É o momento de chegada, de tomada de consciên-
cia, de discernimento, de amor fraterno e de testemunho da salesianidade, 
que une a todos em missão. Sabemos, por longa experiência, que uma boa 
acolhida aquece o humano e abre perspectivas para a concretização de uma 
educação integral de excelência.

A Acolhida expressa a generosidade, a sinceridade, de modo que, ao sau-
dar o educando e o educador, cada um se sinta, de fato, incluído nas novas 



atividades que começam, para que possam realizar bem as tarefas sob sua 
responsabilidade. A acolhida é um serviço à comunidade educativa para que 
efetive e cumpra a missão salesiana de “educar evangelizando e evangelizar 
educando” e, assim, contribua para que todos sejam “bons cristãos e hones-
tos cidadãos”. 

A RSB-Escolas, atenta aos desafios e às possibilidades da atualidade, assu-
miu a perspectiva de ampliar a sinergia entre suas obras educacionais nas 
diferentes fronteiras do país e, por isso, organizou as Acolhidas, que vocês 
têm em mãos, a fim de que possam inspirar e potencializar as ações de cada 
dia. É muito importante que o educador da primeira hora prepare a Acolhida 
com antecedência, para assegurar a seriedade e criar um clima favorável para 
as atividades que serão realizadas. A Acolhida de todos só será possível se 
cada educador assumir sua profissão em profunda sintonia com o carisma e 
a missão salesiana. O amor às crianças e aos jovens é uma aprendizagem que 
resulta dessa responsabilidade.
O nosso abraço fraterno e um abençoado ano letivo.  

Ir. Adair Aparecida Sberga, FMA 
Diretora Executiva da RSB-Escolas 

P. José Marinoni, SDB 
Diretor Executivo da RSB



SUGESTÕES PRÁTICAS

Estimados(as) Educadores(as), 

Seguem algumas sugestões práticas, para as Acolhidas, que podem ajudar a 
potencializar os processos educativos e obter êxito:
─	 As Acolhidas, quando se tem clareza do que se pretende, possibilitam o 

“aquecimento” da razão, da emoção e da fé, para que a comunidade edu-
cativa possa realizar bem o que cabe a cada um nas atividades que vão 
assumir.

─	 A sabedoria das culturas, nas diferentes fronteiras do mundo, ensina que 
a excelência educacional resulta de uma boa concentração, que só é pos-
sível se for dedicado um tempo que permita se desligar do que se estava 
fazendo, para dirigir todas as energias ao que lhe espera. Só haverá êxito 
na formação integral se todas as energias da comunidade Educativa estive-
rem na mesma direção, isto é, em sinergia.

─	 Para o bom aproveitamento do momento dedicado às Acolhidas, é muito 
importante que vocês, educadores, preparem-nas com antecedência, pois 
assim chegarão ao espaço educacional, e mais ainda à sala de aula, bem 
focado na missão que os espera naquele dia, seja em relação às responsa-
bilidades do currículo planejado, seja diante das demandas não previstas 
no planejamento. As Acolhidas podem ser feitas pelos alunos, mas tam-
bém nesse caso cabe a preparação prévia, sempre com a supervisão do 
educador.

─	 As Acolhidas são breves, de cinco a sete minutos, mas devem, nesse  
curto período de tempo, possibilitar a passagem do espaço social para o 
espaço grupal, isto é, para a sala de aula. Por isso, é fundamental que vo-
cês, educadores, tenham claro que, além do ensino formal, a educação 
para a convivência é necessária para a formação integral da Comunidade 
Educativa. 

─	 As Acolhidas apresentam, em geral, uma estrutura: texto de reflexão, com 
as virtudes anunciadas, lições para refletir sobre os temas, perguntas para 
possíveis diálogos e ações, sugestões de “ações práticas” a serem reali-
zadas, além das sugestões de música e/ou vídeo e da oração conclusiva. 
Segue a lógica já consolidada do ver, iluminar, agir e orar, mesmo que não 



de forma rígida. Por isso, vale em alguns dias, a partir do tema refletido, 
combinar com as crianças algumas ações concretas.

─	 Em alguns dias existem mais perguntas, por isso não há necessidade de 
focar em todas. O mais importante é, quando julgarem necessário, acres-
centar diálogos ou questões relacionadas à realidade onde a escola está 
inserida. 

─	 Seria importante, durante o ano, recorrerem também a outros subsídios 
para as Acolhidas, destacando, especialmente a Estreia do Reitor-Mor 
e os materiais sobre a Campanha da Fraternidade de 2019, cujo tema 
é “Fraternidade e Políticas Públicas”, sob o lema: “Serás libertado pelo  
direito e pela justiça” (Is 1,27), além dos textos relacionados ao Sínodo dos 
Jovens realizado em outubro de 2018.

─	 Um bom desempenho nos estudos e na convivência são metas centrais 
de “boas acolhidas”. Por isso, é muito importante que vocês, educado-
res, estimulem os educandos, a partir dos temas diários, a realizar ações 
concretas, seja na sala de aula e na escola, seja no âmbito familiar, seja 
no social. Vale a pena apostar no referido recurso educacional nesses  
espaços.

─	 Para um compromisso maior com a Educação Católica, é muito importan-
te conhecer algumas reflexões do Magistério da Igreja sobre a nossa res-
ponsabilidade como educadores. É nesse sentido que o texto “Educação 
católica: nossa responsabilidade”, que se encontra a seguir, nos ajudará 
a entrar em sintonia com o Projeto Evangelizar de toda a Igreja no campo 
Educacional, a fim de que, desse modo, sejamos cada vez mais uma boa 
notícia, especialmente para as crianças e para suas famílias. 

─	 Seria também interessante, em algumas reuniões pedagógicas, dedicar 
um tempo à reflexão sobre o que os documentos da Igreja e da Tradi-
ção Salesiana nos dizem em relação à nossa responsabilidade no campo  
educacional, diante dos desafios e das possibilidades na atualidade.

─	 Na comunidade educativa, dada a nossa diversidade e nossa trajetória 
histórica, com certeza, há pessoas que já caminharam mais na articula-
ção “evangelização e educação”. Procurem dialogar com essas pessoas  
e, quem sabe, criar alguns grupos de estudo sobre o que, efetiva-
mente, significa um “currículo evangelizador” no cotidiano do espaço  
educacional.



Estimados educadores, desejamos que, durante todo o ano, as ações de cada 
um de vocês sejam de excelência acadêmica e de excelência evangelizadora 
para toda a Comunidade Educativa, pois só assim vocês estarão vivendo a 
profissão em profunda sintonia com o carisma e a missão Salesianos, sendo 
verdadeiramente uma boa-notícia em todos os momentos e lugares. Avante! 
As crianças precisam e contam com vocês.
A nossa saudação fraterna e boas reflexões e ações.

Ir. Adair Aparecida Sberga, FMA 
Diretora Executiva da RSB-Escolas 

P. José Marinoni, SDB 
Diretor Executivo da RSB



EDUCAÇÃO CATÓLICA:  
NOSSA RESPONSABILIDADE

Os documentos da Congregação para a Educação Católica trazem grande 
contribuição para fundamentar a prática educativa nas instituições católicas. 
Centrada na formação integral, ela afirma que a instituição educacional ca-
tólica:

[...] não pode renunciar à liberdade de propor a mensagem 
evangélica e de expor os valores da educação cristã. É seu di-
reito e dever. Deveria ser claro para todos que expor ou propor 
não equivale a impor. Com efeito, o impor contém uma violên-
cia moral, que a própria mensagem evangélica e a disciplina da 
Igreja resolutamente excluem.1 

A mesma Congregação também compreende a educação católica como  
lugar de educação integral da pessoa humana por meio de um projeto educa-
tivo claro, que tem o seu fundamento em Cristo, pois todos devem perceber 
na escola católica a presença de Jesus Mestre.2 

Na mesma direção, outro documento da referida Congregação afirma que 
a escola católica caracteriza‐se por ser uma escola para a pessoa e das  
pessoas. 

A pessoa de cada um, com as suas necessidades materiais 
e espirituais, é central na mensagem de Jesus: por isso, a  
promoção humana é fim da escola católica. Essa consciência 
manifesta a centralidade da pessoa no projeto educacional da 
escola católica, reforça o seu empenho educativo e torna‐a apta 
a educar personalidades fortes.3

1	 CONGREGAÇÃO PARA A EDUCAÇÃO CATÓLICA. Dimensão religiosa da educação na escola 
católica. Vaticano: Tipografia Poliglota Vaticana, 1998. n. 6.

2	 Idem. Ibidem, n. 25.
3	 CONGREGAÇÃO PARA A EDUCAÇÃO CATÓLICA. A escola no limiar do novo milênio. Vatica-

no: Tipografia Poliglota Vaticana, 1997. n. 9.



A finalidade primeira da educação católica é a formação integral de todos, 
tendo seus fundamentos a partir dos princípios e dos valores evangélicos.

É por força da missão que a educação católica cria as condições e contribui 
para que os alunos desenvolvam suas capacidades intelectuais, possam pro-
mover o sentido dos valores e preparar‐se para a vida profissional. Nessa 
perspectiva, a Congregação para educação católica afirma que 

[...] a escola não pode ser pensada separadamente das outras 
instituições da educação nem conduzida como corpo à parte, 
mas deve relacionar‐se com o mundo da política, da cultura e 
com a sociedade em conjunto. Compete à escola católica en-
frentar com determinação a nova situação cultural, colocar‐
se como instância crítica dos projetos de educação parciais, 
exemplo e estímulo para as outras instituições de educação, 
tornar‐se fronteira avançada da preocupação educativa da co-
munidade eclesial. Deste modo, torna‐se claro o caráter público 
da escola católica, que não surge como iniciativa privada, mas 
como expressão da realidade eclesial, por sua natureza revesti-
da de caráter público. Ela realiza um serviço de utilidade pública 
e, embora se apresente declaradamente na perspectiva da fé 
católica, não é reservada só aos católicos, mas abre‐se a todos 
que mostrem apreciar e partilhar uma proposta de educação 
qualificada.4 

A partir desses princípios, a educação católica visa contribuir não só para o 
direcionamento e o sentido da vida, mas também para a sua qualificação. 
Entende sua missão como a que cria condições para que os saberes, as habi-
lidades e os valores adquiram sentido e significado, de modo que se transfor-
mem numa cultura capaz de estruturar eticamente o pensamento das pes-
soas e levá‐las a atitudes de cidadania à luz dos ensinamentos cristãos. 

A consciência de que a educação sempre é pública é fundamental para a 
sua eficácia. Mesmo que ocorra em instituições privadas, como nas unidades 
da RSB-Escolas, pertencentes às Inspetorias FMA e SDB, o que se realiza em 

4	 Idem. Ibidem, n. 16.



cada espaço dessas instituições é público, por isso o foco está no protagonis-
mo e no exercício da cidadania. 

O tema da “educação católica” esteve também muito presente nos docu-
mentos da Igreja Latino-Americana. Em um dos mais recentes, que resul-
tou das reflexões na V Conferência Episcopal Latino-Americana, ressalta a  
missão da escola católica na atualidade, quando afirma: 

A escola católica é chamada a uma profunda renovação.  
Devemos resgatar a identidade católica de nossos centros 
educativos por meio de um impulso missionário corajoso e  
audaz, de modo que chegue a ser uma opção profética plas-
mada em uma pastoral da educação participativa. Tais projetos 
devem promover a formação integral da pessoa, tendo seu fun-
damento em Cristo, com identidade eclesial e cultural, e com 
excelência acadêmica. Além disso, há de gerar solidariedade 
e caridade para com os mais pobres. O acompanhamento dos 
processos educativos, a participação dos pais de família neles 
e a formação de docentes são tarefas prioritárias da pastoral 
educativa.5 

Afirma ainda o documento: 

[…] recomenda-se que a comunidade educativa, enquanto au-
têntica comunidade eclesial e centro de evangelização, assuma 
seu papel de formadora de discípulos e missionários em todos 
os seus estratos.6

Verifica-se que, nos documentos da Igreja, há um avanço gradativo na com-
preensão de que as escolas são espaços eclesiais e possuem a missão de 
evangelizar a partir de sua realidade. Esse entendimento é muito importante, 
pois abre possibilidades de atuação para uma pastoral específica e diferen-

5	 CONFERÊNCIA DO EPISCOPADO LATINO-AMERICANO E DO CARIBE (CELAM) V Conferência 
Geral do Episcopado Latino-americano e do Caribe: Documento final. Brasília: CNBB, n. 
337 (Documento de Aparecida).

6	 Idem. Ibidem, n. 338.



ciada, que transcenda o universo paroquial. Nesse sentido, e por sua compo-
sição e sua atuação, a escola católica caracteriza-se como espaço de Igreja a 
serviço do Reino, e não como um território que tem sua pertença definida 
somente por limites geográficos. A pertença eclesial está centrada na opção 
por uma educação evangélico-libertadora.

A Congregação para Educação Católica reconhece em outro texto que a so-
ciedade é extremamente plural, por isso afirma:

A proposta educativa de uma escola católica brota do testemu-
nho do Evangelho e da abertura gratuita e do amor ao próximo. 
A escola católica se preocupa em desenvolver a dimensão in-
tercultural para que permeie todos os âmbitos da experiência 
escolar: as relações entre as pessoas, a perspectiva e visão so-
bre o saber humano e as diferentes disciplinas, a integração e 
os direitos de todos. A abertura à pluralidade e às diferenças é 
condição indispensável para a mútua colaboração. A experiên-
cia demonstra que a religião católica sabe encontrar, respeitar 
e valorizar as diferentes culturas. O amor ao homem e à mulher 
é, inevitavelmente, amor à cultura. A escola católica é, por sua 
vocação, intercultural.7

Apostando nesta educação, o documento conclui: 

A dimensão intercultural é familiar na tradição da escola cató-
lica. Sem dúvida, na atualidade, diante dos avanços da globa-
lização e do pluralismo, é indispensável adquirir maior com-
preensão do seu significado, para traduzir melhor, mediante a 
presença, testemunho e ensinamento, a própria particularida-
de no jeito de ser, como católica, escola aberta à universalidade 
do saber e, ao mesmo tempo, portadora de uma especificidade 
que procede de uma profunda fé no Cristo Mestre e de sua per-
tença à Igreja. Evitando todo fundamentalismo, como também 
todo relativismo uniformizador, a escola católica é chamada a 

7	 CONGREGAÇÃO PARA EDUCAÇÃO CATÓLICA. Educar para o diálogo na Escola Católica. 
Roma, 28 de outubro de 2013, n. 61.



avançar na adequação de sua identidade recebida da inspiração 
evangélica e convidada a perecorrer os caminhos do encontro, 
educando-se e educando ao diálogo, que consiste em falar e 
relacionar-se com todos, com respeito, estima e atitude since-
ra de escuta; expressar-se com autenticidade, sem ofuscar ou 
abrandar a própria visão para suscitar um consenso maior; dar 
testemunho com sua presença, com coerência entre palavras 
e vida.8 

É extremamente relevante o reconhecimento do diferente, sem perder a pró-
pria identidade católica, que tem seus fundamentos em Cristo Mestre.

O documento em preparação ao Congresso Mundial da Educação Católica, 
que ocorreu em Roma, em novembro de 2015, diante dos desafios da atua-
lidade e à luz do Magistério da Igreja, entre outras questões, perguntava-se 
como ser educação católica? Em relação a essa questão, o texto afirma: 

A escola e a universidade são lugares de educação à vida, ao de-
senvolvimento cultural, à formação profissional, ao empenho 
pelo bem comum; representam uma ocasião e uma oportuni-
dade para compreender o presente e para imaginar o futuro 
da sociedade e da humanidade. A raiz da proposta formativa 
é o patrimônio espiritual cristão, em constante diálogo com os 
múltiplos saberes das culturas e as conquistas da ciência... A 
escola empenha-se em fornecer aos alunos uma formação que 
os habilite a inserir-se no mundo do trabalho e da vida social 
com competências adequadas. Todavia, isso, por mais que seja 
indispensável, não é suficiente. Uma boa escola avalia-se tam-
bém pela sua capacidade de promover, por meio dos processos 
educativos, uma aprendizagem atenta em desenvolver compe-
tências para abrir o coração e a mente ao mistério e à maravilha 
do mundo e da natureza, à consciência e ao conhecimento de 
si, à responsabilidade pela criação, à imensidão do Criador.9

O coração da educação católica é a formação integral do aluno, centrada no 

8	 Idem, n. 63.
9	 CONGREGAÇÃO PARA EDUCAÇÃO CATÓLICA. Educar hoje e amanhã: uma paixão que se 

renova. Roma: 2014. Capítulos I e II.



seguimento da pessoa de Jesus Cristo. 

Se examinarmos os grandes desafios educativos que se apresentam no hori-
zonte, devemos recordar Deus, que se fez gente na história dos seres huma-
nos, na nossa história. A escola, como expressão eclesial, é uma realidade de 
presença, de acolhimento, de proposta de fé e de acompanhamento espiri-
tual dos jovens. O desafio consiste em mostrar aos jovens a beleza da fé em 
Jesus Cristo e a liberdade do cristão num universo multicultural e religioso. 
Em cada ambiente, acolhedor ou não, os educadores das instituições católi-
cas deverão cuidar e promover cada criatura divina. 

É preciso considerar em todas as ações da RSB-Escolas que o Projeto Educati-
vo Pastoral tem como finalidade, à luz do Evangelho, garantir a coerência da 
ação educativa com os princípios, os valores e a espiritualidade, explícitos no 
carisma e na missão salesiana. Como bem afirma o documento “Educar para 
o Humanismo Solidário”: 

É necessário, portanto, humanizar a educação, ou seja, tor-
ná-la um processo em que cada pessoa possa desenvolver as 
próprias atitudes profundas, a própria vocação e assim con-
tribuir para a vocação da própria comunidade. “Humanizar a 
educação” significa colocar a pessoa no centro da educação, 
num quadro de relações que compõem uma comunidade viva, 
interdependente, vinculada a um destino comum. É desta  
maneira que é caracterizado o humanismo solidário.10 

Essa afirmação reforça a Pedagogia Salesiana, que tem como dimensão es-
sencial o cuidado, isto é, cuidar de tudo para que a humanidade se revele.

A Escola em Pastoral tem por natureza  anunciar ao mundo a proposta de 
Jesus Cristo, um processo pedagógico dinâmico que favoreça uma vivência 
fundamentada na acolhida, no respeito, no diálogo, na integração, na forma-
ção e na ação transformadora do ser humano e da sociedade. Como afirma 
o documento de Aparecida: “Que nas escolas católicas a educação na fé seja 
integral e transversal em todo o currículo” (n. 338). Os fundamentos da Es-

10	 Idem. Educar para o humanismo solidário. Roma, 16 de abril de 2017. n. 8.



cola em Pastoral qualificam o modo salesiano de ser, de agir e de fazer e tem 
como base a pedagogia de Jesus, que inicia a construção de um novo Reino 
de amor, igualdade, diálogo e respeito a partir da própria realidade humana. 

Ser presença evangelizadora Salesiana, inserida no mundo da Educação, tes-
temunhando os valores propostos por Jesus, expressos no carisma e na mis-
são salesiana, revela uma escola em pastoral; uma escola que evangeliza no 
seu todo, como afirma o documento do CELAM: 

A escola católica exige um currículo evangelizador para confor-
mar uma comunidade capaz de anunciar e desenvolver de for-
ma orgânica e sistemática, desde seus diversos componentes e 
âmbitos (projeto educacional, ambientes, convivência, setores 
de aprendizados, planos e programas, práticas pedagógicas, 
regulamentos, experiências etc.), as atitudes e competências 
reveladoras daqueles valores propostos por Jesus Cristo no 
Evangelho. Desse modo, todo educador, a partir do específi-
co de sua profissão docente, deve oferecer um serviço para a 
evangelização de seus estudantes, sendo corresponsável com a 
missão da Igreja. Assim, os grandes objetivos da escola católica 
são anunciados diariamente, de forma orgânica e sistemática, 
nos diferentes âmbitos do currículo e, portanto, pela totalidade 
dos agentes educadores.11 

A vida será potencializada em todas as suas dimensões se cada educador 
assumir as suas responsabilidades na efetivação do currículo, isto é, em tudo 
o que ocorre na escola, tanto no que seja planejado como também nas sur-
presas diárias. 

A Escola Salesiana em Pastoral é uma ação de vigilância, de zelo e de cuida-
do, para colocar à disposição dos alunos e da comunidade educativa aqui-
lo que melhor norteia o processo de crescimento integral na promoção do 
ser humano e da vida em todos os sentidos. Assumir um projeto educacio-
nal evangelizador significa desenvolvê-lo em duas dimensões complemen-

11	 CELAM. Vão e ensinem. Identidade e missão da escola católica na mudança de época à luz 
de Aparecida. São Paulo: SM, 2011. n. 30. 



tares e articuladas em suas especificidades: - um currículo evangelizador 
que articule ciência, fé e vida, no qual os conhecimentos, as habilidades e 
as competências desenvolvidas, as metodologias e os instrumentos utiliza-
dos sejam permeados pelo Evangelho e o tenham como ponto de partida 
e de chegada; - uma escola na qual a organização, a estrutura, o funciona-
mento, as relações e as ações sejam focos e possibilidades de evangelização.  
A evangelização não pode ser delegada a um grupo, mas é tarefa que deve 
ser assumida por toda a comunidade educativa. Todos devem ser, em cada 
momento, espaço e ação, uma boa notícia.

Ser de qualidade didático-pedagógica e gerencial não é diferencial das insti-
tuições educacionais católicas, pois isso é obrigação de todos os espaços edu-
cacionais. O diferencial está nos princípios evangélicos que norteiam todas 
as ações e são atualizados, permanentemente, pelos SDB e pelas FMA, em 
cada contexto e momento da história. Diante disso, coloca-se a necessidade 
de formação sistemática das comunidades educativas, para que assumam, 
desde o carisma e a missão salesiana, o processo de concretização de uma 
sociedade fundamentada na solidariedade, na justiça e na ética. 

A acolhida, na primeira hora de cada ação educacional, abre as portas para 
a concretização de um Projeto Educativo Pastoral, em que o objetivo seja 
“evangelizar educando e educar evangelizando”. Só com o esforço coletivo 
e sistemático, as comunidades educativas da RSB-Escolas se tornarão discí-
pulas missionárias de Jesus Cristo, contribuindo para que todas as ações do 
processo educativo sejam efetivamente Boa-Notícia, sinal do Reino de Deus.

Prof. Antonio Boeing



SUGESTÕES PRÁTICAS DAS ETAPAS  
PARA AS ACOLHIDAS

1.	 Saudação e oração inicial

Saudar as crianças com alegria e iniciar com a seguinte canção, entoada por 
todos, seguida de uma breve oração inicial: 

Você que está chegando, bem-vindo(a)! Seja bem-vindo(a)! (2X)
Só estava faltando você aqui, só estava faltando você irmão/irmã,
Só estava faltando você aqui, bem-vindo(a) à nossa escola*!

*É possível substituir a expressão “à nossa escola” pelo nome da sua  
instituição.

Link para acessar e aprender o ritmo da música “Você que está chegando”: 
<https://www.youtube.com/watch?v=XXwFgpEi7ss>.

Essa canção também pode ser tocada no violão:

Tom: G
G              Am        D           
Você que está chegando, bem-vindo(a), 
D       G    D
Seja bem-vindo(a)! (bis)
G         Am          
Só estava faltando você aqui. 
D         G       D
Só estava faltando você, irmão/irmã.
G          Am               
Só estava faltando você aqui, 
G          D        G D
Bem-vindo(a) à nossa escola!



Oração inicial: Querido Jesus, Tu nos ensinaste que Deus Pai nos ama e por 
isso quer o melhor para nós, seus filhos. Pedimos-te que nos dês a capacida-
de de entender a mensagem que hoje vamos comunicar para que também 
nós a comuniquemos aos outros. Amém. 

2.	 Escuta atenciosa

A leitura ou a dramatização do texto da Acolhida pode ser realizada por um(a) 
educador(a) ou por crianças convidadas que tenham se preparado com an-
tecedência.

3.	 Questões reflexivas/Lições para refletir

O(A) educador(a) que estiver conduzindo o momento da Acolhida poderá 
fazer algumas perguntas reflexivas às crianças com base no texto lido no dia. 
Por exemplo:
─	 Qual é a lição mais importante dessa reflexão para vocês?
─	 O que vocês sentiram ao ouvir a leitura desse texto?
─	 Quais foram as virtudes ou os valores principais que o texto nos ensinou?

4.	 Gesto concreto, oração e canção final

O(A) educador(a) responsável pelo momento combinará um gesto concreto 
com as crianças que seja referente ao texto contado ou à mensagem do Ca-
derno de Acolhida, sempre com o propósito de FAZER O BEM ao próximo, a 
seus amigos e à família. Logo, fará com as crianças a oração indicada em cada 
dia da Acolhida e as orações que a escola ensina.

Por fim, todos cantarão a “Canção da Rede Salesiana Brasil de Escolas”, que 
também pode ser tocada no violão:

C
Acreditar no sonho é viver e educar,
a vida abre as portas para um mundo bem melhor,
C
Aprender todos os dias, com amor e alegria,



C                  Am     
com fé e harmonia, abraçamos o futuro...
F            G
Crescendo e ensinando,
C                Am
valorizando o ser humano, 
F                 G      
seguindo, lutando pra construir um mundo melhor...
A           E                D
Mais verdade, gente cheia de vida, 
mais entusiasmo diante da vida, 
A            E
desfrute a vida, todo o saber,
D           E         A
REDE SALESIANA DE ESCOLAS! [BIS]

Link para acessar a música “Canção da Rede Salesiana Brasil de Escolas”: 
<https://www.youtube.com/watch?v=fMIALAUqO88>.



JANEIRO

ACOLHIDA 2019
Educação Infantil e Ensino Fundamental I

As aulas nas nossas escolas iniciam em datas diferentes, por isso, para o 
mês de janeiro, elaboramos algumas opções de acolhidas que vocês podem 
utilizar livremente, conforme a agenda de sua escola.
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1o dia

n O PRIMEIRO DIA DE AULA DA MEL

Querida criança, seja bem-vinda! Nossa escola se alegra com sua presença!

Material para contar a história e acolher as crianças:
─	 2 fantoches: menina e vovó (as crianças gostam da voz de idosos)
─	 Biombo (pode ser substituído por uma cortina)
─	 Microfone
─	 CD de música infantil

A HISTÓRIA
* Coloque uma música infantil, aumente o som e depois abaixe de uma vez 
para chamar a atenção.
 
VOVÓ: — Ai, meu Deus! Cadê minha netinha? Alguém viu minha netinha 
por aí? Ai, não estou vendo a peralta!

(A netinha vai aparecendo lentamente, dormindo, roncando alto)
 
VOVÓ: — Meeel! Cadê você, minha netinha? Alguém está vendo a Mel por aí?

(Procure interagir com as crianças, pergunte a elas sobre a Mel, veja com antece-
dência as características delas – laços no cabelo, sapatos, mochilas – para direcio-
nar a pergunta)
(A Mel ronca mais e vira de um lado para o outro)
 
VOVÓ: — Aí está você! Mel, acorde, menina! Está na hora de ir pra escola! 
Vamos, estão todos te esperando, queridinha!
MEL: — Ah, não, vovó! Deixa eu dormir mais um pouquinho!
VOVÓ: — Não, meu bem. Você precisa se levantar. Hoje é o seu primeiro dia 
de aula na escola.
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MEL: — Escola? Que escola?
VOVÓ: — Ora, Mel, o Colégio... (diga o nome da sua escola). Seus amigui-
nhos já foram todos pra lá. Vamos, saia da cama, menina!
MEL: — Ah, vovó. Acho que não quero ir lá, não!
VOVÓ (assustada): — Como assim? Você não estava doidinha pra ir pra 
escola? Estão todos esperando por você!
MEL: — Meus amiguinhos já foram pra lá?
VOVÓ: — Foram, sim, todos os seus amiguinhos já chegaram, só falta você! 
(aproveite novamente para citar as crianças presentes)
 
MEL: — Ah, vovó. Eu acho que não! Estou com um pouquinho de medo!
VOVÓ: — Medo? Mas você tem medo de quê? A sua escola é tão bonita!
MEL: — Ah, vovó. Eu tenho medo das crianças. Será que elas vão gostar 
de mim?
VOVÓ: — O que é isso, Mel? É claro que as crianças vão gostar de você! 
Quer ver? Crianças, vocês vão ser amiguinhos da Mel se ela for pra escola?

[...]

MEL: — Mas e a professora? Ela também vai gostar de mim?
VOVÓ: — Claro que sim! Sabia que na sua escola as professoras e os pro-
fessores são muito legais?
MEL: — E eles gostam de crianças?
VOVÓ: — Nooossa! Eles amam as crianças!
MEL: — Ah, então a professora é boazinha? Ela vai deixar eu fazer tudo o 
que eu quiser?
VOVÓ: — Ora, Mel, no Colégio... (diga o nome da sua escola), a professora 
vai levar a turma juntinha pra fazer um monte de coisas legais.
MEL: — Que coisas legais? Eu não vou ficar só dentro da sala?
VOVÓ: — Nãooo, Mel! Cada dia será diferente! Cada dia, você, sua profes-
sora e seus amiguinhos vão para um lugar diferente da escola fazer alguma 
coisa muito legal.

1o dia (continuação)
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MEL: —  Que lugares vovó?
VOVÓ: — Ora, tem o dia da piscina, o dia da casinha de boneca, o dia da sala 
de som, o dia do parque com grama, o dia do parque com areia, o dia das 
brincadeiras no pátio...
MEL: — Nossa, vovó! E dá tempo de fazer tudo isso?
VOVÓ: — Dá, sim, Mel. Só que no Colégio (diga o nome da sua escola) o 
tempo passa muito rápido, e, para aproveitar bem todos os lugares, tem 
que ficar o tempo todo juntinho da professora e fazer cada coisa na hora 
certa.
MEL: — E se eu quiser fazer xixi? A professora vai me deixar ir ao banheiro?
VOVÓ: — Claro que sim. Mas só se você estiver mesmo com vontade, viu? 
Não fica pedindo toda hora senão você vai perder as brincadeiras legais.
MEL: — Nossa, vovó! Parece legal! Mas e quando eu ficar com fome? Posso 
levar lancheira?
VOVÓ: — Claro, Mel! Na hora certa, sua professora vai levar você e seus 
amiguinhos para lanchar.
MEL: — E eu vou poder escovar os dentes depois do lanche?
VOVÓ: — Vai, sim, tem um lugar reservado para isso em sua escola.
MEL: — Nossa! Mas e se eu ficar com saudades? Que horas vou poder voltar 
pra casa?
VOVÓ: — Logo, logo. Não disse que o tempo lá passa muito rápido? Quan-
do você menos perceber, já será a hora de voltar pra casa. Eu também vou 
sentir saudades, mas eu vou te buscar na hora certinha.
MEL: — É, acho que eu estou com vontade de ir logo para minha escola. 
Você apresenta as professoras e os professores para mim?
VOVÓ: — Claro que sim, Mel. Eu conheço todo mundo que trabalha no Co-
légio (diga o nome da sua escola).

(Simular chegada e chamar um por um dos professores e funcionários para cumpri-
mentar a Mel e dizer que ela é bem-vinda, que não precisa ter medo etc.)
 

1o dia (continuação)
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MEL: — Ai, vovó. Adorei minha escola!!! Pode ir embora, eu não vou cho-
rar, eu quero ficar aqui, viu?
VOVÓ: — Você gostou mesmo?
MEL: — Eu adoreeeiii! Meus coleguinhas são lindos, e as professoras e os 
professores são muito legais! Beijos, vovó. Vou pra minha turminha agora. 
Tchau, amiguinhos, depois eu vou à sala de vocês também, viu?
 
(Os bonecos se despedem e saem ao som de uma música infantil)

(Rosângela Pedrina)

Oração:
Deus, meu amigo,
Que este ano seja ainda melhor 
Do que foi o que passou 
Que o nosso crescimento interior 
Seja o que cada um desejou!
Que cada dia seja um degrau a mais 
Para o crescimento de todos nós. 
Para que no mundo todo haja paz 
Peço-te, Senhor, ouça a nossa voz!
Que olhar para a frente saibamos 
Com grande confiança e paixão 
Que companheiros sempre sejamos 
Com grande amor no coração.
Que seja firme o nosso caminhar 
Em busca de nossos ideais 
Nosso horizonte não queremos limitar 
E não esquecer o conhecimento jamais!

(Beatriz Kappke)

1o dia (continuação)
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n O GRÃO DE TRIGO

Virtudes: Esperança e Confiança.

Um grão de trigo, perdido no campo, esperava pela chuva para se es-
conder debaixo da terra. 

Passou uma formiga e preparou-se para carregá-lo. O grão de trigo pe-
diu-lhe: 

— Deixa-me no meu campo! 
A formiga respondeu: 
— Se cada uma de nós não leva um pouco de comida para a despensa, 

não teremos alimentos para o inverno. 
— Mas eu não sirvo apenas para ser comido. Sou uma semente cheia 

de vida. Por que não fazemos um pacto? 
— Que pacto? 
— Se me guardares bem guardadinho, para ser o último a ser comido, 

prometo que você será bem recompensada. 
— E como você fará isso? 
— Pois… olha, é um mistério – e o grãozinho não disse mais nada. 
A formiga confiou nele. Fez o que lhe indicou o grão de trigo. Passou o 

inverno, veio a primavera e chegou o verão. Quando a formiga foi à procura 
do grão, deu conta de que ele já não estava mais lá, mas viu com alegria 
que o grão de trigo tinha cumprido a sua promessa e se transformado numa 
espiga de trigo com muitas outras sementes. 

(Alegre manhã. Texto adaptado de Pedrosa Ferreira.)

Lições para refletir: 
1.	Esse conto nos diz que, às vezes, devemos saber esperar, mesmo quando 

não sabemos qual a razão. 
2.	É um bom critério para usar na escola, nas relações com as pessoas, na 

superação dos nossos limites… 

2o dia



JA
N

E
IR

O

25

	 Obs.: A questão 2 deve ser explorada com bastante clareza com relação 
à questão anterior.

3.	Devemos saber ter calma, confiar que algo melhor acontecerá para o 
nosso bem.

4.	Quando nos sentimos ansiosos, querendo que o tempo passe logo por 
alguma razão, há pessoas que dizem: “Muitas vezes, o nosso tempo não 
é o mesmo tempo de Deus”. Sobre isso, o que podemos ter como exem-
plo em nossa vida?

Oração:
Jesus, meu amigo, no Senhor deposito a minha fé e a minha esperança. 
Ajuda-me a dar o melhor de mim, a me entregar plenamente à bondade e 
à pureza do teu amor, a ouvir a tua Palavra, que me abraça, me sustenta, 
me impulsiona e me encoraja a superar todos os obstáculos. Assim seja!

2o dia (continuação)
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n O LEÃO E OS ANIMAIS DA SELVA

Virtudes: Reconhecimento das qualidades de cada um; Respeito pelos  
outros.

Um belo dia, o rei da selva reuniu todos os animais ao seu redor e 
disse:

— Decidi que, a partir de hoje, vamos deixar de brigas e viver em paz...
A rã mais velha da lagoa ficou muito alegre e começou a aplaudir e 

gritar, com admiração:
— Muito bem! Muito bem!
O leão, mal-humorado, acrescentou, dirigindo-se à rã:
— Mas, se não me deixar falar, talvez você não continue tão bem as-

sim... 
Dito isso, o leão tossiu um pouco para que todos se calassem e conti-

nuou falando, em tom de reflexão:
— Depois de muito pensar, cheguei à conclusão de que nosso grande 

inimigo é o homem. E, assim, proponho formar um exército. É a única coisa 
que podemos fazer para nos defendermos de suas armadilhas, suas espin-
gardas e seus rifles. Estão todos de acordo?

Ninguém disse nada, mas todos aplaudiram, que é o mesmo que dizer: 
“Eu também estou de acordo”.

Então, cada animal deu um passo à frente para contar aos outros o que 
sabia fazer melhor. O primeiro de todos foi o elefante, depois de se apresen-
tar, ele disse, com voz profunda: 

— Como sou o maior animal da selva, posso ser útil para transportar 
troncos e outras coisas pesadas.

A arara, com voz estridente, então emendou:
— Cem vivas para o elefante! 
Depois que os animais gritaram cem vezes “Viva o elefante! Viva! Viva”, 

o lobo disse, com tom de voz seguro:

3o dia
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— Com estes dentes afiados – e logo mostrou sua enorme boca com 
a pata dianteira –, serei o encarregado de assustar os homens.

— De acordo! Estamos de acordo! – gritaram todos, com voz alegre.
O desajeitado urso deu um passo à frente e comentou, muito calma-

mente:
— Eu sou tão gordo e tão pesado que o melhor que posso fazer é 

me jogar por cima dos homens! Garanto que, com meu peso, os coitados 
ficarão esmagados. 

Depois dos aplausos, falou o macaco, com simpatia:
— Por ser o mais engraçado e divertido da selva, vou me encarregar 

de entreter o inimigo. Enquanto faço macaquices com as mãos ou pulo de 
galho em galho, os outros podem aprisionar quem vier nos atacar.

A próxima a intervir foi a raposa, misteriosa:
— Como sou astuta e inteligente, poderia enganar os caçadores.  

Vou levá-los para onde quiser e cairão em todas as minhas armadilhas. 
As risadas e os gritos de alegria dos animais eram ouvidos até nos 

cantos mais distantes da selva. Então, a lebre deu um passo à frente para 
falar e...

— Fora! Fora! A lebre é uma inútil! – gritaram o elefante, o lobo, o 
urso, o macaco e a raposa, com irritação.

— Nada disso! – gritou ainda mais forte e mais zangado o leão.  
— Aqui todos têm serventia. A partir de agora, a lebre vai levar e trazer a 
correspondência. Assim, poderemos nos comunicar rapidamente.

E todos acharam que o rei da selva tinha razão... mas esqueceram 
suas palavras na mesma hora.

Quando o burro deu um passo à frente, todos começaram a gritar de 
novo:

— Fora! Fora! O burro é um tonto! – diziam uns, irritados. 
— O burro é um preguiçoso! – opinavam outros. 
— O burro é um molenga! – e nisso todos estavam de acordo. 
O leão ficou muito zangado com todos os animais: rugiu como nin-

guém jamais o tinha ouvido rugir, passou as garras pela juba, abriu a boca 

3o dia (continuação)
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com intenções não muito boas... mas, finalmente, acalmou-se e disse, com 
firmeza:

— Eu tenho um bom trabalho para o burro. Se o galo é o encarregado 
de acordar os animais na fazenda, o burro vai fazer o mesmo com os animais 
da selva. Será nosso despertador. A partir de agora, acordaremos com seu 
zurro potente.

Aquela reunião acabou ao anoitecer. Antes que cada animal fosse para 
sua casa, o leão disse amavelmente estas palavras:

— Não se esqueçam jamais, lembrem-se sempre: cada um tem seu 
valor; uns por serem úteis, outros por serem valentes.

(Conte uma fábula, de Célia Ruiz Ibáñez)

Questões para refletir:
1. Pense em um amigo ou uma amiga de quem você gosta muito. Quais são 

as qualidades que você admira nessa pessoa?
2. Quais são as suas qualidades e os seus talentos?
3. Você sente alguma dificuldade e gostaria que alguém o ajudasse?
4. Que lição você aprendeu com essa história?
5. Quem costuma rezar agradecendo pelas qualidades que tem e pelas qua-

lidades dos amigos?

Oração:
Querido Deus, ajuda-me a explorar a profundidade do meu ser, a encontrar 
todos os talentos que o senhor semeou em mim, para conseguir a felicidade 
em todas as tarefas do meu dia a dia. Quero reconhecer as qualidades dos 
meus amigos e respeitar cada um. Assim seja!

3o dia (continuação)
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n PENAS AO VENTO

Virtudes: Arrependimento; Perdão.

Conta-se que, num tempo e num lugar distantes, um jovem levantou 
falso testemunho, inventando uma história repleta de meias-verdades so-
bre uma pessoa inocente. A mentira espalhou-se rapidamente e começou 
a prejudicar a vítima. Ocorre que, ao ver os danos causados, o jovem se 
arrependeu e procurou um velho sábio para conversar e pedir orientação. 
O sábio o atendeu calmamente, ouvindo cada uma de suas palavras. Ao 
final disse:

— Você está realmente arrependido desse ato?
O jovem rapidamente respondeu que sim e que já havia até mesmo 

pedido perdão à pessoa que injustamente havia acusado.
Então o velho sábio respondeu:
— Já que é assim, peço a você que faça o seguinte: pegue um traves-

seiro de penas, suba no cume de uma montanha e solte as penas ao vento.
O jovem ficou admirado e questionou:
— Só isso?
O sábio disse que sim, mas pediu ao jovem que voltasse a vê-lo. 

No dia seguinte o jovem voltou muito satisfeito. Então, o sacerdote disse:
— Agora você está preparado para cumprir a outra parte: volte à 

planície e recolha todas as penas novamente no travesseiro e venha me 
mostrar.

O jovem olhou sem entender e disse:
— Mas isso é impossível!
Então o velho sábio lhe explicou:
— Justamente. Da mesma forma, é impossível reparar a mentira e o 

falso testemunho. Apenas porque a misericórdia de Deus é infinita, você 
poderá receber o perdão. Mas o mal que você provocou ficará pairando 
sempre, como penas ao vento. Pense bem antes de falar novamente algo 
contra alguém!

4o dia
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Lições para refletir:
─	 Se não aprendemos a pensar bem das pessoas, será muito difícil conse-

guir não falar mal delas. O segredo para pensar bem, falar bem e querer 
bem é a Palavra de Deus, que vai nos ajudar a dar o primeiro passo para 
perdoar.

─	 Deus quer nos ensinar a pensar bem das pessoas. Todas as vezes em que 
passamos por momentos difíceis é preciso fazer esta pergunta utilizando 
esta palavra: Será? É uma pergunta aberta: “Será que quem me feriu dor-
miu bem?”, “Será que ele(a) brigou com alguém antes de me encontrar?”. 
Quando fazemos essas perguntas diante das pessoas e das situações que 
nos são difíceis, aos poucos, vamos começando a pensar bem de todos.

─	 Outras perguntas necessárias são: “E se fosse eu?”, “O que Jesus faria no 
meu lugar?”. Com certeza, fazendo esses questionamentos conseguire-
mos dar passos concretos para pensar bem de todos, falar bem de todos 
e querer bem a todos!

(P. Sóstenes Vieira – Comunidade Canção Nova)

Oração:
Espírito Santo, inspirai em meu coração gestos e palavras de bondade e de 
ternura. Conduzi-me nos caminhos do perdão e fortalecei minha alma para 
que eu tenha a humildade  de pedir desculpas e a misericórdia de saber 
perdoar. Amém.

4o dia (continuação)
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n O REI DA BOLA

Virtudes: Compreensão; Saber perder; Empatia e Amizade.

Era final de campeonato, e Elvis não se continha: ia ver o jogo com 
seu pai, Rodrigo, e Adriano, seu melhor amigo.

— Vamos, Elvis, está quase na hora! – seu pai chamou.
— Oi, Adriano!
— Oi, Elvis! É hoje!
— O Will vai jogar, tio Rodrigo? – perguntou Adriano.
— Claro, Adriano, ele é o maior craque do time!
— Meu avô falou que o chute do Will é tão forte que chega na Lua!
— Mais do que isso. Papai disse que, toda vez que ele chuta uma bola 

na Lua, aparece uma nova cratera!
Mais tarde... O estádio irradiava uma euforia sem igual, havia torce-

dores de ambos os times por todos os lados.
— Pai, vamos ser campeões, não vamos?
— Estamos torcendo... Mas os Abelhas também têm um ótimo time.
E o jogo começou.
Quinze minutos depois... A bola estufou a rede dos Formigas, e a tor-

cida dos Abelhas comemorava o gol.
— Pai, vamos perder? – perguntou Elvis, assustado.
— Fique calmo, filho, o jogo está no começo. Ainda podemos mudar 

o resultado.
Trinta e seis minutos do primeiro tempo. Will pegou a bola, passou 

por um, passou por dois, chuta e...
— Tio, empatamos o jogo! – comemorou Adriano.
— Sim, Adriano, mas, se der empate, o título é dos Abelhas.
Chegou o intervalo. O nervosismo consumia os meninos. Elvis mal 

conseguiu beber o suco, e Adriano quase não comeu o cachorro-quente.
Começou o segundo tempo, e, por vários minutos, as equipes não se 

aproximaram do gol adversário.

5o dia
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O tempo foi passando. Quinze, vinte, trinta minutos de jogo, e os Abe-
lhas conseguiam controlar o jogo, garantindo o empate que lhes daria o 
título.

Quarenta e quatro minutos de jogo. Will invadiu a área, driblou um dos 
zagueiros e quando se preparava para chutar... sofreu pênalti.

E a torcida explodiu de euforia... Os torcedores gritavam pelo ídolo. 
Will preparou-se para cobrar o pênalti, chutou no canto direito e...

— Não pode ser... o Will não podia ter feito isso com a gente! – gritou 
Elvis aos prantos, ao lado de Adriano, que também chorava pela frustração.

— A culpa foi do Will, ele nos fez perder o título – Elvis lamentou.
— Espere um pouco. Se não fosse o Will, não teríamos chegado ao 

vice-campeonato. Ele foi o artilheiro de nosso time. Ainda conseguiu em-
patar esse jogo nos dando esperanças até o fim – Rodrigo explicou para os 
meninos.

— Mas ele errou quando não podia errar! – falou Elvis.
— Todos nós temos o direito de errar. Assim como você errou quando 

perdeu sua agenda ou quando quebrou o meu celular. Em todas as situa-
ções, eu soube compreender – esclareceu Rodrigo.

Dois dias depois, no shopping...
— Tio, olhe, é o Will! – falou Adriano, apontando para o Will, que esta-

va caminhando em direção a uma loja de calçados.
Rodrigo e os meninos apertaram o passo para alcançar o atleta. O co-

ração de cada um batia freneticamente, e a respiração ficava cada vez mais 
ofegante.

— Will, dá um autógrafo? – pediu Elvis.
— Claro, amiguinho, mas só se você não brigar comigo por eu ter per-

dido o jogo – comentou Will em tom de brincadeira.
— Não vou brigar, eu estou contente por conhecer você – falou Elvis, 

com um sorriso franco no rosto.
— Então, você me perdoa pelo meu erro? – perguntou Will.
— Pra falar a verdade, eu até estou contente por você ter errado o 

pênalti.

5o dia (continuação)



JA
N

E
IR

O

33

— Sério? Por quê? – perguntou Will.
— Se você tivesse acertado o pênalti, o mundo estaria tratando você 

como um mito do futebol, e eu não poderia te abraçar, como fazem os 
verdadeiros amigos.

(Histórias de valor – Egidio Trambaiolli Neto)

Questões para refletir:
1. Na história, nosso amigo Elvis torce pelo time dos “Formigas”. Você tor-

ce por algum time de futebol?
2. O time dos “Formigas” ganhou ou perdeu na história? O seu time pre-

ferido alguma vez já perdeu um jogo? O que você sentiu? E quando seu 
time ganhou, o que você sentiu?

3. De quais outros esportes você mais gosta? Sabe praticar algum deles?
4. Diz o ditado: “Mais difícil que vencer é saber perder!”. Você concorda? 

Por quê?

Oração:
Senhor, ensina-me a ter compaixão dos que falham, apesar de todos os 
esforços para acertar. Faz de mim uma criança de coração limpo e bom, 
uma criança compreensiva e amiga. Dá-me a humildade e a simplicidade 
da verdadeira grandeza. Auxilia-me na desafiadora tarefa de saber ganhar 
e perder, cultivando sempre as boas amizades e me colocando no lugar do 
outro. Amém.

5o dia (continuação)
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n O PRÍNCIPE, A MOSCA E A ARANHA

Virtudes: Fé; Inteligência Divina; Humildade e Caridade.

Havia um príncipe muito orgulhoso que colocava defeito em tudo. 
Uma vez, conversando com um amigo, avistou na parede uma mosca e uma 
aranha. Apontou para os insetos e começou a desfeitear deles:

— Dizem que Deus é sabido. Eu é que não creio nisso! Como é que 
alguém tão sabido criaria dois bichos como a mosca e a aranha que não 
servem para nada?!

Tempos depois, como era muito linguarudo, ele arrumou intriga com 
um rei de outro país. Esse rei, então, mandou uma tropa de soldados para 
capturar o príncipe. Quando soube, o príncipe “fez-se nas canelas”, mas, 
imaginando haver despistado os soldados, sentou-se embaixo de uma ár-
vore e caiu no sono. Justo nesse momento, a tropa de soldados apontou 
na curva da estrada. A mosca, de quem ele havia desdenhado, começou a 
zumbir no seu ouvido, alertando-o do perigo. Como nem assim o dorminho-
co acordava, ela deu-lhe uma picada, e ele despertou. Quando olhou para 
trás e viu a tropa de soldados perto, montou no cavalo e disparou no rumo 
de um morro. Avistou uma gruta e entrou nela com o cavalo, na esperança 
de escapar dos perseguidores. Assim que ele entrou, uma aranha que ali se 
encontrava teceu uma teia tão grande que tampou toda a entrada da gruta. 
Com pouco tempo, guiados pelo rastro do cavalo, chegaram os soldados. O 
chefe da tropa foi quem falou:

— Vixe! Danou-se! O rastro acaba aqui. Mas, se ele tivesse entrado na 
lapa, tinha destruído a teia de aranha. Deve ter evaporado. Vamos voltar 
que com essas coisas não é bom brincar!

Quando eles se foram, o príncipe, que passou a dever a vida à mosca e 
à aranha, nunca mais questionou a inteligência divina, tornando-se, a partir 
daquele dia, uma pessoa humilde e caridosa.

(Contos folclóricos brasileiro, de Marco Haurélio. História Adaptada de Celina 
Maria Magalhães de Souza. Igaporã, Bahia) 

6o dia
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Questões para refletir:
1. No início da história, o príncipe desfez de quais bichos?
2. Como a mosca e a aranha ajudaram o príncipe a escapar dos perigos e 

das perseguições da tropa de soldados do rei de outro país?
3. Ao terminar a história, o príncipe aprendeu duas virtudes importantes. 

Você sabe o que elas significam?
4. Qual é o principal ensinamento dessa história? 

Oração:
Papai do céu, peço, com humildade, que fique comigo nos momentos de 
dificuldades. Não deixe que minha alma se encha de amargura e que mi-
nha fé vacile. Faça com que eu creia sempre que, por seu infinito amor, 
aquilo que passei ou venha a passar não seja nunca maior que minha fé na 
sua inteligência divina. Que acima de tudo, meu coração não abrigue senti-
mentos ruins nem mágoa de quem quer que seja. Que eu acredite sempre 
na vitória final do bem, do amor e da caridade. Assim seja!

6o dia (continuação)
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n SOPA DE PEDRAS – UM CONTO DO MÉXICO

Virtudes: Amizade; Generosidade e Caridade.

Era uma vez um viajante que se propôs a atravessar a pé todo o Mé-
xico, de Puerto Peñasco até Cancún. Dormia debaixo de árvores e comia os 
frutos do campo. Mas um dia, quando chegou à entrada de um povoado, 
não encontrou nada para comer.

Então, teve uma ideia brilhante.
Aproximou-se de um descampado onde algumas crianças brincavam 

e pôs-se a preparar uma sopa. Pegou sua panela, colocou água e pedras 
dentro dela e fez uma pequena fogueira. Depois, começou a mexer com 
uma colher.

As crianças aproximaram-se, cheias de curiosidade, e perguntaram-
-lhe:

— Nunca tínhamos visto uma sopa de pedras... É gostosa?
— É a sopa mais saborosa do mundo! – respondeu o viajante. — Mas 

ficaria ainda melhor se tivesse uma cenoura e uma cebola...
— Vou pegar umas, meus pais têm uma horta! – disse um menino.
Ao acrescentar os novos ingredientes à sopa de pedras, o viajante mis-

turou com a colher e a provou:
— Está deliciosa – opinou –, mas ficaria ainda melhor se tivesse um 

pouco de sal, tomilho e orégano.
— Vamos trazê-los de nossas casas! – disseram as crianças.
Ao acrescentar os novos ingredientes à sopa de pedras, o viajante a 

misturou com a colher e a provou mais uma vez.
— Extraordinária – comentou –, mas em uma autêntica sopa de pedras 

não pode faltar um pouco de mole, chouriço e toucinho.
As crianças não perderam tempo para conseguir esses ingredientes.
— Agora, sim, não falta nada! Provem-na! 
As crianças gostaram, e não era para menos, porque estava tão boa 

que podia até ressuscitar defunto.

7o dia
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— Não comeremos as pedras? – perguntaram os pequenos quando 
terminaram o caldo.

— Ah, não! – respondeu o viajante. — As pedras guardam o sabor 
da sopa. Devem ser conservadas para cozinhar a próxima sopa de pedras. 
Mas, como me ajudaram, vou lhes dar as pedras como recordação. Vocês 
são as crianças mais boazinhas que conheci ao longo de toda a minha via-
gem!

Os pequenos, então, dividiram as pedras entre eles como se fossem 
tesouros. O viajante recolheu suas coisas, abraçou as crianças e seguiu seu 
caminho.

Questões para refletir:
1. Qual país o viajante estava atravessando a pé?
2. Quando chegou na entrada de um povoado e não encontrou nada para 

comer, qual foi a ideia brilhante do viajante?
3. Quem ajudou o viajante na preparação da sopa de pedras? 
4. Quais foram os ingredientes que deixaram a soma mais saborosa?
5. Por que as crianças não puderam comer as pedras, de acordo com o 

viajante?
6. Você gostou do fim da história? O que faria se ganhasse uma pedra de 

recordação do viajante?

Oração:
Senhor, ensina-me a ser generoso, a dar sem calcular, a trabalhar sem me 
importar com a recompensa, a entregar-me aos outros sem esperar o seu 
“muito obrigado”, a servir sempre os meus irmãos, a fazer a caridade do 
sorriso, a doar-me em tudo e cada vez mais àquele que de mim precisar, a 
só esperar em ti a minha recompensa e, mesmo que esta não existisse, a 
fazer tudo isso simplesmente porque essa é a tua vontade. Amém!

7o dia (continuação)
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n OS PÁSSAROS DO ARCO-ÍRIS

Virtudes: Trabalho em equipe e Coragem.

Há muito tempo, todas as aves do mundo tinham penas monótonas e 
sem graça. Elas viviam juntas em uma enorme floresta tropical e reuniam-se 
no topo das árvores todos os dias para ver o arco-íris cintilante que aparecia 
após as tempestades da tarde. Era a hora do dia preferida dos pássaros, e 
cada um deles desejava que suas penas pudessem ser vivas e lindas como 
o arco-íris.

Às vezes, as aves tentavam tingir suas penas com sucos pegajosos de 
frutinhas silvestres ou encontravam lindas flores azuis e amarelas para usar 
nas penas, mas logo a chuva lavava os sucos, e as flores caíam.

— Vermelho, amarelo, verde e anil, também violeta e cores mil! Fica-
ríamos felizes da vida se tivéssemos penas tão coloridas! – elas diziam para 
o arco-íris.

— Qual é o problema?
— O que aconteceu?
Então, em um dia terrível, o arco-íris perdeu seu brilho! Os pássaros 

o esperaram no lugar de sempre, no alto das árvores, e piaram alarmados 
quando viram como ele tinha ficado com as cores apagadas. Olhando mais 
de perto, notaram que ele estava salpicado de centenas e milhares de pon-
tinhos pretos.

— Ah, não! O que aconteceu? Qual é o problema? – grasnaram uns 
para os outros.

Naquele momento, ouviram uma música estranha vinda do céu acima 
deles, e um pássaro mágico com asas brilhantes desceu voando em sua di-
reção.

— Há baratinhas comendo o arco-íris. Venham comigo para ajudar a 
expulsá-las ou o arco-íris vai se perder para sempre – ele falou, em uma voz 
melodiosa.

8o dia
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— Muitos pássaros corajosos o seguiram na mesma hora, mas alguns 
sentiram muito medo e ficaram para trás, nos galhos.

O pássaro mágico liderou o caminho por meio das nuvens brilhantes 
e começou a bicar as baratas. Os outros pássaros juntaram-se a ele e, em 
pouco tempo, todos os insetos tinham sido repelidos.

— Nós vencemos! – cantaram os pássaros.
— O arco-íris está brilhando novamente. 
Cansados, mas felizes, os pássaros partiram para casa. Durante o voo, 

suas asas começaram a brilhar e cintilar, a reluzir e radiar.
O lindo arco-íris havia agradecido os pássaros corajosos atenden-

do ao pedido mais caro deles! Cada pena sem graça, marrom e cinza, foi 
transformada em verde-cintilante, azul-celeste, vermelho-cereja ou um 
lindo roxo.

As aves que tinham ficado para trás piaram maravilhadas.
— Se ao menos nós tivéssemos ido também – elas suspiraram, mas 

suas penas ficaram sem cor e sem graça para sempre.

(Histórias de todo o mundo – Um conto da América do Sul)

Lições para refletir e realizar o trabalho em equipe e o comportamento 
colaborativo:
Vocês sabiam que as crianças podem assumir papéis importantes, além de 
praticar a solidariedade e a cidadania por meio de tarefas? Por exemplo:
•	 Participar de ações e campanhas de voluntariado;
•	 Ler histórias para as crianças mais novas;
•	 Separar materiais que podem ser reciclados;
•	 Ser o “ajudante do dia” na sua turma;
•	 Ser o “amigo cuidador” das novas crianças que chegaram à escola, aju-

dando-as a conhecer todos os lugares do colégio e convidando-as a lan-
char, estudar e brincar com você e seus amigos.

Você e seus amigos da escola fazem alguma dessas ações ou outras que 
desenvolvem o trabalho em equipe e o comportamento colaborativo? 

8o dia (continuação)
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Querido(a) Educador(a):
Vale ressaltar que educar as crianças é um processo complexo, que exige 
trabalho e dedicação. Por isso, os educadores devem compreender a impor-
tância de seus papéis em cada etapa da vida dos pequenos.
Promover experiências em grupo fortalece os vínculos, então favoreça 
as  brincadeiras no pátio e nos espaços livres da escola, as gincanas e os 
piqueniques, que ainda oferecem outras vivências, como o contato com 
a natureza. Além do trabalho em equipe, é importante ter em mente que 
precisamos educar as crianças para o mundo e para que façam um mundo 
diferente, mais humano, honesto, ético e coletivo. E você, como incentiva o 
trabalho em equipe das crianças? 

Oração:
Amado Deus, eu peço pelos meus amigos: 
Para que nos conheçamos melhor em nossas aspirações, nos compreen-
damos mais em nossas limitações. Para que cada um de nós sinta e viva as 
necessidades dos outros. Para que nossas diferenças não excluam ninguém, 
mas nos levem a buscar a riqueza da unidade. Para que no fim de todos os 
caminhos, além de todas as buscas, depois de cada encontro, nunca haja 
“vencidos”, mas sempre “irmãos”! Assim seja.

8o dia (continuação)
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n O GRÃO DE AREIA

Virtude: Coragem.

Era uma vez um grãozinho de areia que vivia no deserto, no meio de 
milhões e milhões de outros grãozinhos de areia. Um dia, voltou-se para 
os amigos e disse-lhes: 

— Um dia eu sairei deste deserto! 
E os amigos começaram a gargalhar e fazer pouco dele: 
— Você não passa de um grão de areia. A sua vida é no deserto. Nun-

ca conseguirá sair daqui. 
E ele insistia: 
— Eu digo que um dia vou sair deste deserto! 
E os amigos riam de novo dele. 
— Você não passa de um grão de areia! – repetiam-lhe. 
Até que, de repente, o vento começou a soprar muito forte. Levan-

tou-se uma tempestade no deserto. Todos os grãozinhos de areia deram as 
mãos uns aos outros e juntaram-se para não voar com o vento. 

Foi então que o nosso grãozinho aproveitou para largar as mãos de 
todos os outros e deixar-se levar pelo vento. Levantou, voou e voou, voou 
durante horas. 

Quando o vento deixou de soprar, ele já estava sobre as águas do mar. 
Caiu. Foi para o fundo dos oceanos, aterrou numa ostra e transformou-se 
numa pérola. 

(Joias de sabedoria, de Ilda Pires, p. 56.)

Lições para refletir: 
–	 Cada um é único, com a própria identidade. E ninguém pode ter medo 

disso nem de seguir o próprio caminho. 
–	 Largar a mão dos outros pode exigir um ato de ousadia e coragem. Mas, 

mais cedo ou mais tarde, o esforço será recompensado, desde que sai-
bamos o que queremos e acreditemos.

9o dia
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Oração:
Papai do céu, eu te peço coragem para enfrentar todos os desafios. Tu és a 
minha fortaleza e a minha rocha firme, o meu escudo protetor diante dos 
perigos. Meu coração quer se sentir cheio de confiança em ti em todos os 
momentos, cheio da tua força para vencer os desafios e conquistar vitórias 
todos os dias! Amém. 

9o dia (continuação)
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n DIA DE SÃO JOÃO BOSCO: UM HOMEM VOLTADO PARA O CÉU

Virtude: Fé; Ousadia; Docilidade; Mansidão e Santidade.

Nasceu perto de Turim, na Itália, em 1815. Muito cedo conheceu o 
que significava a palavra sofrimento, pois perdeu o pai tendo apenas 2 
anos. Sofreu incompreensões por causa de um irmão muito violento que 
teve. Dom Bosco quis ser sacerdote, mas sua mãe o alertava: “Se você 
quer ser padre para ser rico, eu não vou visitá-lo, porque nasci na pobreza 
e quero morrer nela”.

Logo, Dom Bosco foi crescendo diante do testemunho de sua mãe 
Margarida, uma mulher de oração e discernimento. Ele teve de sair muito 
cedo de casa, mas aquele seu desejo de ser padre o acompanhou. Com 26 
anos de idade, ele recebeu a graça da ordenação sacerdotal. Um homem 
carismático, Dom Bosco sofreu. 

Desde cedo, ele foi visitado por sonhos proféticos que só vieram a 
se realizar ao longo dos anos. Um homem sensível, de caridade com os 
jovens, fez-se tudo para todos. Dom Bosco foi ao encontro da necessidade 
e da realidade daqueles jovens que não tinham onde viver, necessitavam 
de uma nova evangelização, de acolhimento. Um sacerdote corajoso, mas 
muito incompreendido. Foi chamado de louco por muitos por sua ousadia 
e sua docilidade ao Divino Espírito Santo. Com Dom Bosco, criador dos 
oratórios, catequeses e orientações profissionais foram surgindo para os 
jovens. 

Enfim, Dom Bosco era um homem voltado para o céu e, por isso, en-
raizado com o sofrimento humano, especialmente, o dos jovens. Grande 
devoto da Santíssima Virgem Auxiliadora, foi um homem de trabalho e 
oração. Exemplo para os jovens, foi pai e mestre, como encontramos ci-
tado na liturgia de hoje. São João Bosco foi modelo, mas também soube 
observar tantos outros exemplos. Fundou a Congregação dos Salesianos 
dedicada à proteção de São Francisco de Sales, que foi o santo da mansi-

31 quinta-feira.................................................................................................
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31 quinta-feira (continuação)............................................................................

dão. Dom Bosco também foi isso para aqueles jovens e para muitos, inclusi-
ve aqueles que não o compreendiam.

Para [...] a Igreja e para todos nós, é um grande intercessor, porque vi-
veu a intimidade com Nosso Senhor. Homem orante, de um trabalho santi-
ficado, em tudo viveu a inspiração de Deus. Deixou uma grande família, um 
grande exemplo de como viver na graça, fiel a Nosso Senhor Jesus Cristo.

Em 31 de janeiro de 1888, tendo se desgastado por amor a Deus e pela 
salvação das almas, ele partiu. Mas está conosco no seu testemunho e na 
sua intercessão. São João Bosco, rogai por nós! Viva Dom Bosco! Viva!!!

Sugestão de canção para cantar com as crianças: “Dom Bosco Sonhador”. 
Link para acesso:  <https://www.youtube.com/watch?v=Hpg1WOH7iCs>.

Oração:
Ó São João Bosco, que de forma incansável doastes toda a vossa vida pelo 
bem e pela salvação das crianças e dos jovens, merecendo ser chamado 
pela Igreja de “pai e mestre da juventude”, nós vos pedimos, ó Dom Bosco, 
por todos nós e pelas crianças e pelos jovens das nossas famílias, por todos 
aqueles que tanto amastes e aos quais dedicastes a vossa vida até o último 
respiro. Que a proteção da Virgem Auxiliadora, que recebestes como Mãe e 
Mestra, e a vossa intercessão, ó querido Dom Bosco, amparem e assistam a 
juventude e todos nós que recorremos a vós com especial devoção. 
Rezar uma Ave-Maria, um Pai Nosso e um Glória ao Pai. Amém!
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n	ESTREIA 2019 – “PARA QUE A MINHA ALEGRIA ESTEJA EM VÓS” 
(JO 15,11) – A SANTIDADE É TAMBÉM PARA VOCÊ”.

Virtudes: Alegria e Santidade.

O Reitor-Mor, P. Ángel Fernández Artime, liberou, no dia 13 de julho de 
2018, a Apresentação da Estreia para 2019. “Trata-se de uma grande opor-
tunidade para oferecer alguns apontamentos para desenvolver o tema. Não 
há outro elemento pastoral que o Reitor-Mor ofereça, em nome de Dom 
Bosco, a todo o mundo salesiano”. O título que acompanha a caminhada 
neste ano é: “‘Para que a minha alegria esteja em vós’ (Jo 15,11) – A santi-
dade é também para você”.

P. Artime sublinha também que, embora caiba ao Reitor-Mor preparar 
e apresentar o texto todos os anos, essa Estreia “é fruto de um diálogo na 
Consultoria Mundial da Família Salesiana (FS) que, felizmente e por graça, 
tem muito a ver com isso neste momento eclesial do Sínodo e também com 
o último apelo que o documento do Sínodo lança acerca do tema da santi-
dade”.

O documento que foi apresentado no dia 13 de julho de 2018 ao mun-
do salesiano é composto de nove parágrafos. No sétimo, o Reitor-Mor des-
taca uma realidade essencial da santidade por meio de uma pergunta: “Que 
quer dizer ‘A santidade é também para você?’”. É um tema apaixonante o 
oferecido por essa pergunta; e é ainda mais entusiasmante a resposta dirigi-
da a cada um dos membros da FS: “A santidade não é um ‘a mais’ facultativo 
e um objetivo só para alguns. É a vida plena, segundo o projeto e o dom de 
Deus. É, portanto, uma caminhada de humanização”.

A santidade cotidiana tornou-se realidade na vida em plenitude no ca-
risma salesiano. Somos, assim, convidados a não esquecer que, no decur-
so da história, a santidade salesiana tornou-se visível com nomes próprios: 
Zeman, Stuchlý, Lustosa, Zatti, Srugi, Sandor, Lunkenbein e Simão Bororo, 
Comini, Ana María Lozano, Laura Vicuña, Alexandrina Maria da Costa, entre 
muitos outros e outras…

1 sexta-feira...........................................................................................................
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1 sexta-feira (continuação)..................................................................................

P. Fernández Artime prossegue afirmando que a apresentação da Es-
treia 2019 “é uma oportunidade magnífica para pôr-se em sintonia com 
o apelo que o Santo Padre dirige na Exortação Apostólica ‘Gaudete et ex-
sultate’, que tem muito a ver com o nosso carisma salesiano. Dom Bos-
co, nesse sentido, foi um grande mestre, pela capacidade de inspirar e de 
acompanhar os seus meninos pelos caminhos da santidade cotidiana”.

“O importante é ‘ser’ santos, não ‘ser declarados’ tais” – enfatiza o 
Reitor-Mor. “Os santos canonizados são como uma fachada de igreja. En-
tretanto, uma igreja não é só a fachada; contém muitos outros tesouros, 
preciosos e invisíveis, em seu interior”.

(Boletim Salesiano – Texto adaptado)

A apresentação integral da Estreia 2019 do Reitor-Mor está disponível 
em: <http://www.sdb.org/pt/Reitor-Mor/88-estreias-do-rm/1716-stren-
na-2019-presentacao-comento-video-poster>.

Questões para refletir:
“Cristo é a nossa alegria!” Quem possui a paz em seu coração é feliz, vive 
na verdadeira alegria. Dom Bosco sempre insistia: “Para nós, a santidade 
consiste em estar sempre alegres”. Vamos refletir: 
1. O que é a santidade para Dom Bosco? 
2. Como as crianças podem vivenciar a santidade nos dias atuais? Ser san-

to é algo “careta”? 
3. Como você compartilha sua alegria com seus amigos?

Oração:
Deus, meu amigo, ajuda-me a buscar alegria e a santidade, alegria que 
vem do Senhor. Enche o meu coração de sorrisos e esperança. Por muitas 
vezes não sinto alegria, e sim tristeza, mas não quero ter meu coração 
cheio de aflição e desânimo; pelo contrário, quero ter meu coração ale-
gre; alegria essa que chega e muda meu semblante. Senhor, meu coração 
se alegra por saber que teus ensinamentos preenchem o vazio que existe 
dentro de mim com o teu amor e a tua alegria. Amém.
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4 segunda-feira......................................................................................................

n	O PRÍNCIPE FELIZ

Virtudes: Felicidade; Ajuda ao próximo e Boa ação.

Era uma vez uma andorinha que, naquele inverno, em vez de ir com 
suas companheiras para outro lugar mais quente, onde não passasse frio, 
resolveu ficar na cidade, mesmo sabendo que sua vida correria perigo.

Ela não foi embora com as outras porque havia se apaixonado. Sim, 
havia se apaixonado por uma flor bela e perfumada que crescia junto à mar-
gem de um rio com águas límpidas e cristalinas!

Porém, sentiu-se profundamente triste e só quando soube que a flor 
não a amava mais!

Embora já fosse um pouco tarde para partir em busca de calor, a an-
dorinha achou que ainda havia tempo. Afastou-se dali e dirigiu-se até uma 
cidade próxima, onde passaria a noite para iniciar sua viagem na manhã se-
guinte. Sobrevoou a pequena cidade e viu algo que chamou a sua atenção. 
Era a estátua do Príncipe Feliz, no meio da praça mais importante daquela 
cidadezinha. 

Decidiu aninhar-se aos pés da estátua para se abrigar. Naquela noi-
te, quando estava prestes a adormecer, notou que algumas gotas de água 
caíam sobre sua cabecinha. 

“Será que vai chover?”, pensou ela. “Que azar!”
Olhou para cima e viu que não se tratava de gotas de chuva, e sim de 

lágrimas que brotavam dos olhos da estátua.
“O que está acontecendo comigo?”, perguntou a andorinha a si mes-

ma. “Sei muito bem que estátuas não choram!”
Estava pensando nisso quando mais uma lágrima caiu sobre ela. Então, 

aproximou-se do rosto da estátua e perguntou: 
— Por que está chorando?
— Choro porque a tristeza dos outros me faz chorar – respondeu a 

estátua.
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4 segunda-feira (continuação).............................................................................

— Daqui vejo muitas coisas, sabia?
— Mas aos seus pés há uma placa dizendo que você é o Príncipe Feliz 

– disse a andorinha, surpresa.
— Sim, quando estava vivo era a pessoa mais feliz do mundo. Meu 

palácio estava sempre cheio de risos e alegria. Só havia brincadeiras e fe-
licidade. Foi por isso que me deram esse nome. Mas, agora que tenho um 
coração de chumbo, a tristeza dos outros me faz chorar. Pode me fazer um 
favor, andorinha? – pediu o príncipe.

— Eu? – perguntou a andorinha, espantada. — Como posso ajudá-lo? 
Sou uma ave pequenina e sem forças, que não resiste nem ao frio. Olhe 
bem para mim! 

— Preciso de você – continuou a estátua. — Por favor, arranque um 
dos meus olhos de diamante e leve para aquela pobre mulher que vive 
do outro lado do rio. O filho dela está doente, e eles não têm nada para 
comer.

A andorinha pegou o diamante com o bico e, depois de sobrevoar 
todas as casas da aldeia, atravessou o rio e entregou-o àquela mãe que 
sofria.

Quando voltou para perto do príncipe, disse:
— Que estranho! Eu estava morrendo de frio e achei que não conse-

guiria chegar. Pensei que as minhas asas fossem congelar, no entanto sinto 
até um calorzinho por dentro.

O príncipe explicou que era porque havia feito uma boa ação e pediu 
outro favor:

— Você pode arrancar meu outro olho e entregar àquela menina que 
anda pelas ruas à procura de pão, sem encontrar?

—  Mas assim você não poderá enxergar! – comentou a andorinha.
—  Não faz mal! – respondeu o príncipe. — Dê a ela e depois vá em-

bora com suas companheiras. Está começando a nevar.
—  Não vou abandonar você, assim poderei contar o que vejo! – a 

andorinha disse, tremendo de frio, e foi cumprir o pedido do príncipe. 
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4 segunda-feira (continuação)...............................................................................

Nevava sem parar, e a andorinha, percebendo que havia chegado o seu 
fim, disse:

— Adeus, meu querido Príncipe Feliz!
Naquele instante, o coração de chumbo do príncipe caiu no chão e 

partiu-se em mil pedaços.
Sim salabim... esta história chegou ao fim!

(Contos de 5 minutos, de Ana Serna Vara)

Questões para refletir: 
– 	Você já fez uma boa ação nesta semana? Ajudou alguém em sua casa ou 

algum amigo na escola?
– 	Como você se sente quando faz uma boa ação? 
– 	Quando você se sente feliz? Por quê?
– 	Você pede ajuda a alguém quando sente tristeza? Quem?
– 	Proposta de ação concreta: Faça uma boa ação para um amigo da escola 

que está precisando de ajuda nos estudos ou para aprender alguma brin-
cadeira.

Oração:
Amado Deus, permita-me ser feliz e realizar boas ações. Deixa-me levar às 
pessoas que estão ao meu lado a felicidade mais sincera. Incentiva-me a 
semear a alegria por onde passar, a serviço do teu infinito amor. Com suas 
bênçãos, quero construir um mundo melhor e mais feliz. Amém!
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5 terça-feira..........................................................................................................

n	A SOCIEDADE DA ALEGRIA – ESTREIA 2019

Virtudes: Alegria e Esperança cristã.

Em 1832, Dom Bosco fundou um grupo de jovens chamado Sociedade 
da Alegria. Naquela época existiam muitos jovens abandonados, rebeldes 
e desamparados. Como na realidade de hoje, eles tinham muitas opções 
pouco construtivas como o roubo, jogos de azar e o vício. Muitos amigos 
de Dom Bosco queriam atraí-lo para a desordem, porém o procuravam 
para ajudar na realização de seus deveres, uma vez que ele tinha grande 
facilidade intelectual e afetiva. Com esse meio, ele captou a benevolência 
e o afeto dos colegas. Muito preocupado, resolveu criar algo novo, inusita-
do: organizou um momento em que poderia ajudar os jovens nos estudos 
e posteriormente brincar e se divertir com eles, por meio de atividades 
circenses. Para isso, designou a Sociedade da Alegria. Para participar dela, 
eram necessários os seguintes requisitos: 

• Nenhuma ação, nenhum discurso que possa envergonhar um  
cristão; 

• Cumprir os próprios deveres escolares e religiosos; 
• Ser alegres. Para Dom Bosco, a alegria é a profunda satisfação que 

nasce do saber-se nas mãos de Deus e, portanto, em boas mãos. É palavra 
nobre, porém a indicar grande valor, a “esperança cristã”. Assim, a santida-
de consiste em estar sempre alegres.

Questões para refletir:
1. Qual é a sua maior alegria no dia de hoje?
2. Qual brincadeira deixa você e seus amigos mais alegres? Por quê?
3. Como você cumpre os seus deveres escolares e religiosos?
4. Você já viu ou participou de alguma atividade circense? 
5. Vamos cantar esta bonita canção chamada “Alegria”, do Cirque du Soleil:
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5 terça-feira (continuação).....................................................................................

Alegria
Como um raio de vida
Alegria
Como um louco a gritar
Alegria
De um delituoso grito
De uma triste pena, serena
Como uma raiva de amar
Alegria
Como uma explosão de júbilo

Alegria
Eu vi uma faísca da vida brilhando
Alegria
Eu ouço um jovem menestrel cantando
Alegria
O grito bonito
Um rugir de sofrimento e de felicidade
Tão extremo... 
Um amor furioso dentro de mim,
Alegria
Um feliz e mágico sentimento.

Alegria
Como um raio de vida
Alegria
Como um palhaço a gritar
Alegria
De um delituoso grito
De uma triste pena, serena
Como uma fúria de amar

Alegria
Como um assalto de felicidade
De um delituoso grito
De uma triste pena, serena
Como uma fúria de amar
Alegria
Como um assalto de felicidade

Alegria
Como a luz da vida
Alegria
Como um palhaço que grita
Alegria
De um estupendo grito
De uma tristeza louca,
Serena
Como uma raiva de amar
Alegria
Como um assalto de felicidade

De um estupendo grito
De uma tristeza louca
Serena
Como uma raiva de amar
Alegria
Como um assalto de felicidade

Tão extremo 
Um amor furioso em mim
Alegria
Um feliz e mágico sentimento

Sugestão de canção para cantar com as crianças: “Alegria”, de Cirque du 
Soleil (Legendado).
Link para acesso: <https://www.youtube.com/watch?v=2dLrwNwuB7o>.
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5 terça-feira (continuação)...................................................................................

Oração:
“O sorriso é uma prece. A alegria é uma oração.” (H. A.) 
Amado Deus, agradecemos por tantas alegrias que tem colocado em nossa 
vida! A alegria de nos levantarmos todas as manhãs! A alegria de estarmos 
vivos! A alegria de podermos ver o sol ou a chuva! A alegria de termos uma 
casa e uma escola acolhedora! A alegria de termos um trabalho ou uma 
tarefa a realizar! A alegria de termos amigos, uma família que nos ama! A 
alegria de sabermos que Deus nos ama de verdade! A alegria de encon-
trarmos um sorriso! A alegria de sorrirmos para os outros! Amém.
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6 quarta-feira.........................................................................................................

n	SEU CORAÇÃO É INTELIGENTE

Virtude: Perdão.

Em certos dias nos machucamos. Você pode machucar seu joelho, 
seu coração ou o coração de alguém. Teresa quebrou o lápis novo de Sara.  
Teresa disse que foi sem querer, mas mesmo assim Sara ficou triste. Tiago 
não escolheu Júnior para o seu time. Júnior ficou com raiva de Tiago. Sara e 
Júnior podem continuar se sentindo magoados. 

Eles podem permanecer tristes e com raiva. Mas podem também fazer 
outra coisa. Podem deixar essas coisas de lado. Podem perdoar. Perdoar é 
bom para uma vida feliz. Seu coração sabe como perdoar. Quanto mais você 
perdoa, mais aprende a perdoar.

(Perdoar: é melhor para seu coração, de Carol Ann Morrow.)

Questões para refletir:
1. Você já perdoou ou foi perdoado?
2. Qual é a lição mais importante da história de hoje?

Oração:
Espírito Santo, inspirai em meu coração gestos de bondade e ternura que 
devolvam aos corações angustiados a beleza do perdão e as graças da re-
conciliação. Senhor Jesus Cristo, Mestre da ternura e do amor, conduzi-me 
nos caminhos do perdão e fortalecei minha alma para que eu tenha a hu-
mildade de pedir perdão e a misericórdia de saber perdoar. Deus, Pai de 
amor e bondade, que em vossa infinita misericórdia acolhe todos os que 
se aproximam de Vós com o coração arrependido, acolhei meu pedido de 
perdão por minhas falhas. Amém. 
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7 quinta-feira.......................................................................................................

n	A PARÁBOLA DO FILHO PRÓDIGO

Virtudes: Compaixão; Amor; Perdão e Humildade.

Jesus contou a história de um homem rico que tinha dois filhos.
Um dia, o mais moço disse ao pai que queria sua parte da herança 

para viajar.
O pai ficou muito triste, porque não queria que o filho fosse embora, 

mas repartiu os bens entre os dois.
O filho mais novo pegou seu dinheiro e foi para um lugar bem longe. 

Ele desperdiçou tudo o que havia ganhado do pai. Quando já tinha gastado 
tudo, começou a passar fome. E o único trabalho que conseguiu foi o de 
cuidar dos porcos. Ele sentia tanta fome que tinha vontade de comer a 
comida que os porcos comiam, mas ninguém lhe dava nada!

Então, ele lembrou que os empregados de seu pai tinham bastante 
comida e que poderia voltar para casa e pedir a seu pai que o aceitasse 
como um de seus empregados, pois não merecia mais ser filho dele.

Quando ele ainda estava no caminho, perto de casa, o pai o viu de 
longe. Veio correndo e... Deu-lhe um grande abraço!

O moço pediu perdão e disse que havia pecado contra Deus e contra 
ele.

O pai ficou tão feliz que mandou seus empregados prepararem uma 
grande festa para comemorar a volta do filho.

Lições para refletir:
– 	Com essa história aprendemos que, quando fazemos alguma coisa er-

rada, devemos reconhecer e nos arrepender. Se o que fizemos deixou 
alguém triste ou chateado, precisamos ir até aquela pessoa e pedir per-
dão. Pode ser para o papai, para a mamãe, para o(a) irmão(a) ou para os 
amiguinhos.

– 	Aprendemos também que não devemos ficar com ciúme quando o ir-
mãozinho ganha alguma coisa que a gente não ganhou.
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7 quinta-feira (continuação)..................................................................................

– 	Você já se arrependeu de alguma coisa errada que fez com seu(sua) ir-
mão(a)/amigo(a)? Se fez, peça perdão logo. Da mesma forma, se seu ir-
mão vier lhe pedir perdão, perdoe. Jesus ensinou que devemos amar uns 
aos outros, assim como Ele nos amou. Deus quer que a nossa família viva 
em paz, com amor e união.

– 	Proposta de gestos concretos: Reconhecer a importância do arrependi-
mento e do perdão. Tratar bem, com respeito e carinho, minha família e 
meus amigos. Amar e respeitar a Deus, sendo amigo Dele.

Oração:
Senhor, ensina-me a ser humilde, amar, respeitar e perdoar o meu próximo 
sem julgamentos. Sinto muita gratidão por me receber sempre de braços 
abertos e por abrir as portas do teu coração com teu infinito amor. Abençoe 
meus pais, toda a minha família, meus amigos e os educadores da minha 
escola, pessoas que tanto amo e quero bem. Amém!
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8 sexta-feira.........................................................................................................

n	LIÇÃO DO MESTRE

Virtudes: Ajuda e Esforço próprio.

O mestre zen encarregou o discípulo de cuidar do campo de arroz. 
No primeiro ano, o discípulo vigiava para que nunca faltasse a água 

necessária. O arroz cresceu forte, e a colheita foi boa. 
No segundo ano, ele teve a ideia de acrescentar um pouco de fertili-

zante. O arroz cresceu rápido, e a colheita foi maior. 
No terceiro ano, ele colocou mais fertilizante. A colheita foi maior ain-

da, mas o arroz nasceu pequeno e sem brilho. 
“Se continuar aumentando a quantidade de adubo, não terá nada de 

valor no ano que vem”, disse-lhe o mestre. 
Você fortalece alguém quando ajuda um pouco. Mas você o enfra-

quece se ajuda muito.

Questões para refletir:
1. Que diferenças existem entre as três colheitas conseguidas pelo discí-

pulo?
2. O que, afinal, causou a perda de qualidade da última colheita?
3. A que conclusão podemos chegar com relação às ajudas ilimitadas, pres-

tadas às pessoas? São boas ou prejudiciais a elas? Por quê?
4. Qual é o principal ensinamento dessa história?

Oração:
Amado Deus, não peço que eu seja certo sempre, mas, ao escolher um 
ato, que este seja sincero e, em caso de erro, tenha meu reconhecimento. 
Não peço que eu não cometa erros, mas que eles não ofusquem a verdade 
que mora em mim. Não peço que eu tenha sabedoria além daquela que 
eu possa alcançar com meu próprio esforço, pequeno ou vasto, mas meu 
próprio esforço. Agradeço por todas as suas bênçãos! Amém!
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11 segunda-feira...............................................................................................

n	A PRÁTICA DO BEM SILENCIOSO

Virtudes: Bondade; Fraternidade sincera e Convivência.

Existem pessoas que praticam atos de bondade na mais completa dis-
crição. Não costumam propagandear seus gestos de generosidade.

Assim, vale pensar sobre uma recomendação que está na Bíblia dos 
cristãos. No Evangelho de Mateus, capítulo 6, versículo 2, há uma frase atri-
buída a Jesus de Nazaré: “Quando deres um donativo, não toques trombeta 
diante de ti como fazem os hipócritas, para serem glorificados pelos ho-
mens”. Aliás, nesse trecho do Evangelho de Mateus aparece outro conselho 
que reforça a reflexão: “Que não saiba a sua mão esquerda o que faz a direi-
ta”. Evidentemente, a ideia nesta frase não é de um anonimato desnecessá-
rio, mas de não divulgar aos quatro ventos o bem que foi realizado.

De maneira geral, a pessoa dotada de uma fraternidade sincera é dis-
creta na bondade que exerce. Na convivência com quem precisa de algo, 
ela oferece, afaga, acalma, ajuda, mas não faz dessa conduta um motivo  
para a autopromoção. Não faz publicidade de si mesma. Vale pensar  
sobre isso.

(Vamos pensar + um pouco?, de Mauricio de Sousa e Mário Sergio Cortella.)

Oração:
Jesus, nosso amigo, hoje, queremos agradecer pela sua paz. Oriente-nos 
a praticar a fraternidade sincera e a bondade. Queremos olhar o mundo 
com os olhos cheios de amor. Queremos ser pacientes e compassivos. Não 
queremos ver senão o bem em todos. Senhor, fecha nossos olhos para toda 
maldade. Guarda a nossa língua de toda a calúnia. Que nossas palavras se-
jam sempre abençoadas. Que sejamos tão bondosos e alegres que todos os 
que se aproximarem de nós sintam a tua presença. Assim seja!
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12 terça-feira...................................................................................................

n	O GALO E A JOIA

Virtude: Valorização real das coisas.

Um galo estava ciscando o chão com suas garras à procura de um 
saboroso petisco para comer. Em certo momento, ele virou uma pedra e 
encontrou uma joia muito brilhante sob ela.

“Cocoriocó”, gritou o galo, dizendo depois: “Parece muito boa e pode 
até ser útil para algumas pessoas. Mas eu preferiria ter encontrado um 
bom grão de milho”.

Moral da história: Joias não matam a fome.

Questões para refletir:
1.	O galo encontrou algo inútil e feio? O que ele achou, afinal?
2. 	O que o galo procurava? Ele buscava joias e riquezas?
3. 	O que o galo achou do fato de ter encontrado uma joia?
4.	Muitas vezes não percebemos o real valor das coisas simples, que são 

vitais, e nos preocupamos em acumular riquezas. Damos mais valor à 
aparência do que à utilidade das coisas. Passamos nosso tempo cor-
rendo atrás de ouro e de brilhantes e nos esquecemos de contemplar o 
pôr do sol, de correr descalços na grama, de colher o fruto de uma ár-
vore... coisas simples, mas essenciais para nosso equilíbrio como seres 
humanos. Quem tem outros exemplos de coisas simples que são muito 
valiosas?

5.	Quanto vale a sua roupa? Quanto vale a comida que você come? Quan-
do pergunto “quanto vale”, refiro-me à importância que isso tem. O 
valor não é o preço estipulado, o dinheiro que tiramos do bolso para 
comprar o que queremos. Ou seja, valor é diferente de preço. Nada tem 
valor até darmos um e sermos gratos pelo que temos. Você já agrade-
ceu por tudo o que tem hoje? Pelo que você gostaria de agradecer?

6.	Quais lições nós aprendemos com essa historieta?
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12 terça-feira (continuação)..............................................................................

*Sugestão para fortalecer a reflexão a partir do confronto das duas palavras 
VALOR e PREÇO.

Lição importante:
–	 O sentido da vida quem dá somos nós mesmos; em cada situação vivida, 

vamos compreendendo o seu valor. É preciso buscar dentro de nós a for-
ça que nos empurrará para a frente. Dar qualidade à vida preciosa que 
Deus nos deu!

Sugestão de canção para cantar com as crianças: “Não custa nada”, de 
Música em Família. Link para acesso: <https://www.youtube.com/watch?-
v=B_YcHDd4WC4>.

Oração:
Concede-me, Senhor, a serenidade necessária para aceitar as coisas que 
não posso modificar; coragem para modificar as que posso e sabedoria para 
distinguir a diferença. Assim, viverei um dia de cada vez e compreenderei o 
valor real das coisas; desfrutarei um momento de cada vez e enfrentarei as 
dificuldades como um caminho para alcançar a paz; confiando que o Senhor 
fará bem todas as coisas se eu me render à tua vontade. Amém!
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13 quarta-feira................................................................................................

n	PERDOAR É DOAR

Virtudes: Perdão e Doação.

A palavra doar está dentro da palavra perdoar.
Doar e perdoar são coisas parecidas. Quando você diz: “Está tudo 

bem” a Camila, você está dando um presente a ela. O presente é esquecer 
o que ela fez ou disse. Você dá o seu motivo de ficar chateado ou magoado.

Perdoar não significa que nada aconteceu. Você sabe que poderia fa-
zer Camila sentir-se mal por aquilo que ela fez ou disse. Mas você deseja 
ajudá-la a se sentir bem e ser uma boa pessoa. Você deseja dar a ela uma 
nova chance.

Para mostrar que perdoou, você pode dizer: “Eu estou bem. Está tudo 
bem”. “Eu sei que você não queria fazer isso”. “Você é meu amigo. Eu vou 
esquecer”. “Eu amo você”.

Não diga: “Não foi nada”, quando aconteceu de fato alguma coisa. 
Ou, “Esqueça”, se você quiser que alguém se lembre do que aconteceu, 
agindo de outra maneira.

Você também pode mostrar que perdoou por meio de suas ações. 
Olhe seu amigo nos olhos e sorria ou dê um aperto de mão. Abrace seu 
pai ou sente perto de sua mãe. Faça alguma coisa agradável. Não espere 
demais, assim a pessoa entenderá que se trata de perdão.

Há muitas maneiras diferentes de perdoar. Você pode jogar um pou-
co de bola com seu irmão para mostrar-lhe como partilhar e jogar juntos.

Pode acontecer de seu pai ter prometido ir passear com você e agora 
dizer que está muito cansado. Você pode dizer: “Pai, podemos ir amanhã. 
Descansa agora, e amanhã nós iremos”.

Joana tentou furar a fila do lanche. Você a faz saber de maneira edu-
cada que ela está sendo um pouco mal-educada. “Joana, entre na fila aqui 
perto de mim. Nós podemos pegar quase na mesma hora”.

(Perdoar: é melhor para seu coração, de Carol Ann Morrow)
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13 quarta-feira (continuação)............................................................................

Questões para refletir:
1. O que significa perdoar? Sabe explicar com suas palavras essa importante 

virtude?
2. Quais ações demonstram que perdoamos alguém?
3. Proposta de gesto concreto: Vamos perdoar as atitudes das pessoas que 

por algum motivo nos magoaram, dizendo a elas quanto são importantes 
para nós, oferecendo um abraço ou um aperto de mão, convidando-as 
para brincar ou lanchar conosco.

Oração:
Papai do céu, nesta oração tão simples quero te falar que quero estar no 
teu amor. Quero te pedir, Senhor, perdão. Quero entregar meu coração e 
somente em ti poder renascer. Perdoa-me se não dei ouvidos às pessoas 
que pediram minha ajuda. Perdão se não quis te ouvir e se não fiz minha 
oração. Perdoa-me, Papai do céu, pois sou uma criança e estou aprendendo 
a lição. Sei que só no teu amor tudo pode crescer e que todos os teus man-
damentos nos ensinam a viver. Amém.
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14 quinta-feira.................................................................................................

n	OS TRÊS MACHADOS

Virtude: Honestidade.

Um pobre lenhador, acidentalmente, deixou cair seu machado na 
parte mais profunda do rio. Ele ficou muito triste e preocupado, pois não 
tinha dinheiro para comprar outro machado e dependia da ferramenta 
para sobreviver. Foi então que uma fada apareceu no rio, segurando um 
machado de ouro e disse a ele:

— Eu encontrei este machado no rio. Isto é seu?
— Isso não é meu – respondeu o lenhador.
A fada então trouxe um machado de prata. O lenhador rejeitou esse 

também. Finalmente, a fada estendeu um machado de madeira.
Sorrindo com felicidade, o lenhador disse: 
— Isso é meu. Muito obrigado!
A fada sentiu-se muito feliz ao ver sua honestidade e disse que tal 

virtude merecia uma recompensa. Ela deu ao pobre homem os três ma-
chados e desapareceu.

Questões para refletir:
1. O que faz um lenhador para sobreviver?
2. Por que o lenhador ficou triste e preocupado com a queda de seu ma-

chado no rio?
3. Por que o lenhador rejeitou os dois primeiros machados que a fada 

apresentou a ele?
4. Por que ele não disse logo que o machado de ouro era dele?
5. O que será que pretendia a fada apresentando machados de ouro e de 

prata ao lenhador?
6. Por que ela deu os três machados ao lenhador se só o de madeira era 

dele?
7. O que você acha que significa ser honesto? 
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8	 Sócrates, um filósofo, certa vez disse: “Se o desonesto soubesse a van-
tagem de ser honesto, ele seria honesto ao menos por ser desonesto”.  
A decisão de ser honesto pode ser tomada hoje, não deve ser deixada 
para amanhã ou depois. Decida ser honesto e verdadeiro com você mes-
mo. Sua atitude vai se expandir para seus familiares, seus amigos e todos 
que fazem parte de sua vida. Diante disso, por que vale a pena sermos 
honestos? 

Lição para refletir:
–	 O que significa ser honesto? Ser honesto significa escolher não mentir, 

roubar, enganar ou trapacear de modo algum. Quando somos honestos, 
desenvolvemos a força de caráter que vai nos permitir prestar grande 
serviço a Deus e ao próximo. Somos abençoados com paz de espírito e 
respeito próprio e temos a confiança das pessoas.

Oração:
Senhor, tu que me fizeste como semente, regaste minha alma, fazendo-me 
brotar em meus momentos de honestidade, faça-me ver e entender a cada 
dia que não preciso me fazer menor para este mundo pequeno, como se 
falhas fossem virtudes. Não permita que eu me diminua para que possa ser 
compreendido(a). Que eu não me esconda no vão de minha alma e que, 
assim, todos possam ver a grandeza de teus ensinamentos em mim. Amém.

14 quinta-feira (continuação)............................................................................
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n	FLOCO DE NEVE
	 HISTÓRIA BASEADA NA PARÁBOLA DA OVELHA PERDIDA

Virtudes: Amor Divino e Bondade.

Seu nome era Floco de Neve. É uma história de uma pequena ovelhi-
nha. Ela morava com sua família: a mamãe ovelha e talvez seus irmãos e 
muitos outros amigos e parentes.

Mas onde Floco de Neve morava era uma região deserta. Não tinha 
água nem grama, só areia. Por isso, logo que o sol aparecia lá no horizonte, 
o pastor abria a porteira e chamava suas ovelhas. Elas iam saindo uma a 
uma e faziam uma fila atrás do pastor.

Então eles caminhavam por muito tempo. Subiam e desciam morros, 
atravessavam estradas e caminhos e, finalmente, quando Floco de Neve 
não aguentava mais de fome, chegavam a uma campina verdinha. O pastor 
parava e assentava-se na grama, enquanto suas ovelhinhas comiam muita 
grama até a barriga ficar cheia. Então, elas deitavam na relva macia e dor-
miam felizes ao sol.

Mais tarde, quando acordavam, Floco de Neve e outras ovelhinhas fi-
cavam brincando perto da sombra de uma enorme árvore. Depois comiam 
bastante outra vez, e, no final da tarde, o pastor as chamava de novo. Ele 
as levava até um riachinho onde todas bebiam muita água fresquinha e de 
lá, voltavam para casa. Quase sempre chegavam quando já estava escure-
cendo, para dormir no curral.

Um dia, enquanto as ovelhinhas bebiam água para voltar para casa, 
Floco de Neve, quis conhecer melhor aquele lugar. Ela se afastou só um 
pouquinho do rebanho e viu um monte. Subiu correndo e de lá de cima viu 
o céu azul, viu as montanhas do outro lado, viu algumas campinas e uma 
estrada. Ficou só um pouquinho ali e, quando ia descendo, não se lembra-
va mais qual era o caminho. Começou a balir (bé, bé, bé), mas ninguém a 
escutava.

15 sexta-feira..................................................................................................
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Rapidamente escureceu, e um vento forte e gelado começou a soprar. 
Floco de Neve estava com medo e procurou um lugar para se abrigar; foi 
quando escorregou e caiu. Caiu até ficar presa num galho que a machucava. 
Tinha medo de se mexer e cair mais... mas seu corpo doía!

Pobre Floco de Neve! Estava perdida, com frio, com medo e não sabia 
mais voltar para casa. Começou a balir, balir até ficar rouca. Porém, ninguém 
a escutava... De repente, no meio do escuro da noite, ela viu a fraca luz de 
um lampião que se aproximava. Sentiu duas mãos puxando-a para cima e 
alisando seu pelo, abraçando-a e apertando-a contra o peito, enquanto lhe 
falava mansamente.

Sabem quem era? Isso mesmo! O pastor. Ao guardar as ovelhas naque-
la tardinha, ele sentiu falta de Floco de Neve. Fechara muito bem a porta do 
curral e correra de volta procurando sua pequenina ovelha.

Jesus contou essa história e disse que Ele é o Bom Pastor. Por isso, 
quando você se sentir perdido(a), quando desobedecer, lembre-se de que 
Jesus, o Bom Pastor, ainda o(a) ama e o(a) quer de volta bem pertinho Dele!

Vamos agradecer-Lhe por seu interesse por nós.

Sugestão de história para ouvir com as crianças: “A ovelha perdida”.
Link para acesso: <https://www.historiasinfantis.com.br/a-ovelha-perdida/>.

Oração:
Jesus querido, eu ouço o teu chamado e quero acertar. Preciso de luz que 
clareie, preciso de “fortaleza” para ser fiel, preciso do teu Amor Divino que 
me permite ser uma criança bondosa para contagiar os outros. Quero par-
ticipar da tua obra salvadora. Ajuda-me a ser um(a) aprendiz confiante para 
mostrar ao mundo quanto é agradável seguir teus ensinamentos. Assim 
seja. Amém!

15 sexta-feira (continuação)..............................................................................
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n	A CAPACIDADE DE SE ARREPENDER E TOMAR DECISÕES 
ACERTADAS

Virtudes: Arrependimento e Decisões acertadas.

Errei, mas parei. Não faço mais isso. Quantas vezes você e eu fomos 
capazes de refletir sobre o que fizemos e não gostaríamos de fazer nova-
mente? O ser humano tem a capacidade de se arrepender daquilo que fez 
e decidir não agir mais daquele modo.

Muitas vezes, porém, não conseguimos transformar nossas intenções 
em realidade. O escritor polonês Karol Irzykowski (1873-1944) dizia: “O 
que me dói não são as tolices que cometi, mas as que ainda vou cometer”. 
Nessa frase, ele projeta o futuro com a perspectiva de um acontecimen-
to não desejado e, portanto, dolorido. Afinal, nós somos, sim, capazes de 
cometer tolices, mas, além do arrependimento em relação às besteiras já 
cometidas, sabemos que existe a possibilidade de nos equivocarmos no-
vamente.

Ao ter essa consciência, fica mais fácil prestarmos atenção aos nos-
sos atos, avaliarmos os erros, corrigi-los e redobrar a vigilância para não 
repeti-los. Cuidado para não repetir o erro. Se esse for um objetivo (não 
repetir erros), teremos mais clareza para fazer as mudanças necessárias 
em nossas atitudes e tomar as decisões mais acertadas.

(Vamos pensar + um pouco?, de Mauricio de Sousa e Mario Sergio Cortella.)

Oração:
Senhor, reconheço todas as minhas falhas e te peço agora: dá-me a força 
do teu Espírito Santo para que eu não volte mais a errar e, no momento em 
que for cometê-lo, que eu saiba evitar e tomar decisões acertadas. Obri-
gado(a), Senhor, pelo teu perdão, por me ensinar a me arrepender sempre 
de minhas faltas. Peço e agradeço com fé, amém!

18 sexta-feira..................................................................................................
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n	AMAR E CUIDAR

Virtudes: Ética e Empatia.

Um dia, um velho estava passando por um caminho quando de  
repente viu um gatinho preso em um buraco no chão. O pobre animal  
estava lutando para sair. Então, ele deu a mão ao gato para tirá-lo do perigo. 
Mas o gato, com medo, arranhou a mão do homem. Ele puxou a mão, gri-
tando de dor, mas não desistiu: tentou dar a mão ao gato de novo e de novo.

Um rapaz que estava assistindo à cena gritou: “Pelo amor de Deus! 
Pare de ajudar este gato! Uma hora ele vai conseguir sair desse buraco!”.

O homem mais velho não se importou com o que o rapaz gritava, ape-
nas continuou tentando salvar aquele animal até que ele finalmente con-
seguiu. Então ele caminhou até aquele rapaz e disse: “Filho, é o instinto de 
gato que o faz arranhar e machucar, e é o meu dever, amar e cuidar”.

Lição para refletir:
–	 Trate todos ao seu redor com sua ética, e não com a deles. Trate as pes-

soas como você quer ser tratado por elas.

Questões para refletir:
1. O gato da nossa história queria ser salvo ou não? O que você acha?
2. Por que o gato arranhava a mão de quem tentava ajudá-lo?
3. Por que o homem, mesmo tendo a mão arranhada, continuou tentando 

ajudar o bichano?
4. Qual é o principal ensinamento dessa história?

Oração:
Querido Deus, rogo que me transforme em alguém que sente a dor do ou-
tro sem julgá-lo. Se eu tiver essa qualidade de me colocar no lugar do ou-
tro, proporciona-me o aperfeiçoamento desse sentimento. Se acaso não o 

19 terça-feira.....................................................................................................
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tenho como deveria, dá-me quanto for preciso para que sinta a dor alheia 
e que saiba o que fazer com esse sentimento. Nem todas as dores têm 
cura, assim como nem todos os problemas possuem solução, mas peço ao 
Senhor que me dês força e sabedoria para lidar com tudo aquilo que não 
pode ser remediado e, para todo o resto, que o Senhor possa me dar es-
perança, coragem e desprendimento para entender o tempo de cada coisa 
e o tempo de cada pessoa, de acordo com o meu aprendizado individual 
e a minha evolução pessoal. Que a cada dia eu possa aprender mais sobre 
o teu amor, pois creio que é esse entendimento que me fará desenvolver 
ou aperfeiçoar ainda mais esse sentimento de empatia que há em meu ser. 
Que assim seja! Amém.

19 terça-feira (continuação)............................................................................
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n	SENTIMENTOS VÊM E VÃO

Virtudes: Perdão e Felicidade.

Se você escolhe não perdoar, a mágoa continua em você – com as gar-
ras de fora, como um gatinho medroso. A mágoa fere. A mágoa aumenta. A 
mágoa faz você ficar chateado.

Você pode pensar que, ficando emburrado, está se vingando da pessoa 
que o magoou. Mas ela pode até nem saber o que você está pensando. Ela 
pode até estar feliz enquanto você, não. Como isso pode ajudá-lo(a)? Como 
você pode ajudar alguém?

Você pode decidir se livrar de seus sentimentos tristes. Pode querer o 
bem à outra pessoa. Você pode rezar por ela. Pode mostrar a ela, por suas 
boas escolhas, como ser uma boa pessoa.

Você sabe que tem o poder de perdoar. Você pode também escolher 
não se sentir magoado desde o começo. Helena poderia fazer cara feia por-
que seu irmão não quer brincar de pega-pega com ela. Mas ela preferiu 
encontrar outra pessoa para brincar.

Você se lembra de quando queria muito uma coisa? Hoje, isso não tem 
importância, não é? É bom saber como você se sente. É importante saber 
que muitos sentimentos vão embora. Alguns vêm e vão muito rapidamente.

Sua felicidade vem de dentro do seu coração. Muitas vezes, você pode 
simplesmente deixar sentimentos tristes ou ruins irem embora. Você não 
tem de perder tempo com eles.

(Perdoar: é melhor para seu coração, de Carol Ann Morrow)

Questões para refletir:
1. Quando você está triste ou magoado com alguém, como faz para resolver 
esse problema?  
2. Quando você percebe que algum(a) amigo(a) está triste, como oferece 
ajuda para deixá-lo(a) melhor?
3. A sua felicidade vem de algum lugar especial? Onde ela mora? 

20 quarta-feira..................................................................................................
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Sugestão de canção para cantar com as crianças: “Dona Felicidade”, de 
Trem da Alegria & Lucinha Lins. Link para acesso: <https://www.youtube.
com/watch?v=hj_4i1gLyeE>.

Oração:
Senhor, gratidão por me ajudar a estar sempre alegre e por me orientar 
a deixar os sentimentos tristes irem embora. Durmo bem, acordo bem e 
tenho como me alimentar, pois nunca faltou comida em meu prato. Quero 
sempre ajudar minha família e meus amigos a serem felizes. Aprendi a 
ser feliz e faço de tudo para manter esse estado de espírito, pois isso faz 
bem a mim e a todos que comigo convivem. Tenho uma ótima saúde, por 
isso estou sempre alegre e contente. Tenho motivos de sobra para estar 
sorrindo o dia todo. Irradio essa felicidade e faço com que ela alcance a 
pessoa que estiver mais distante. Ontem, eu estava feliz, hoje estou feliz 
e amanhã continuarei feliz. Em minha vida, até a tristeza pula de alegria! 
Assim seja! Amém.

20 quarta-feira (continuação)..........................................................................
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n	DENTRO DE SI

Virtude: Felicidade.
 

Um dia, Deus e os anjos reuniram-se e decidiram criar um homem e 
uma mulher. Planejaram criá-los à sua imagem e semelhança. Então, um 
deles disse: 

— Esperem! Se vamos criá-los à nossa imagem e semelhança, terão 
um corpo igual ao nosso, força e inteligência igual a nossa! Devemos pensar 
em algo que os diferencie de nós, senão estaríamos criando novos deuses. 
Devemos tirar-lhes algo, mas o que poderíamos tirar? 

Depois de muito pensarem, chegaram à conclusão de que deveriam ti-
rar-lhes a FELICIDADE, mas o problema era onde escondê-la para que nunca 
a encontrasse. Então começaram a discutir… 

— Vamos escondê-la na montanha mais alta da Terra! 
— Não te recordas que demos força a eles? Alguém conseguirá subir 

até o topo dessa montanha e saberão onde ela está. 
— Então vamos escondê-la no fundo do mar! 
— Também não seria um bom lugar, pois lhes demos inteligência e 

alguém certamente vai criar alguma máquina que os fará submergir e en-
contrá-la. 

— Quem sabe, possamos escondê-la em um planeta bem distante! 
— Também não seria eficaz, pois lhes demos a curiosidade e a ambi-

ção. Portanto, ultrapassarão limites e logo criarão algo para voar pelo espa-
ço e certamente a encontrarão. 

Depois de muito discutirem e não chegarem a nenhuma conclusão, o 
único anjo que não havia falado, pediu a palavra e disse: 

— Creio que sei onde poderemos colocar a FELICIDADE em um lugar 
que eles nunca descobrirão! 

Todos ficaram espantados e perguntaram-lhe:
— Então nos diga, onde? 

21 quinta-feira ..................................................................................................
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E ele respondeu: 
— Colocaremos a FELICIDADE dentro deles, pois estarão tão preocu-

pados buscando-a fora que nunca a descobrirão. 
Todos ficaram de acordo e desde então tem sido assim: O HOMEM 

PASSA A VIDA TODA BUSCANDO A FELICIDADE SEM SABER QUE SÓ VAI 
ENCONTRÁ-LA DENTRO DE SI MESMO.

Oração:
Papai do céu, obrigado(a) por olhar aí de cima e sempre cuidar tanto de 
mim. Hoje quero agradecer por ter um lar e uma família, por minha saúde 
e pela saúde dos meus amigos. Também quero lhe pedir para olhar por to-
dos aqueles que não têm família, o que comer nem onde morar. Papai do 
Céu, hoje eu agradeço pelo seu infinito amor e por vivenciar a felicidade ao 
lado dos meus colegas da escola. Amém!

21 quinta-feira (continuação)..........................................................................
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n	PARÁBOLA DA ROSA 

Virtude: Reconhecimento do próprio potencial.

Um homem plantou uma rosa e passou a regá-la constantemente. An-
tes que ela desabrochasse, ele a examinou e viu o botão que em breve de-
sabrocharia, mas notou espinhos sobre o talo e pensou: “Como pode uma 
flor tão bela vir de uma planta rodeada de espinhos tão afiados?”. 

Entristecido por esse pensamento, ele se recusou a regar a rosa e, an-
tes mesmo de estar pronta para desabrochar, ela morreu. 

Assim é com muitas pessoas. Dentro de cada alma há uma rosa: são 
as qualidades dadas por Deus. Dentro de cada alma temos também os espi-
nhos: são as nossas falhas. 

Muitos de nós olhamos para nós mesmos e vemos apenas os espinhos, 
os defeitos. Nós nos desesperamos, achando que nada de bom pode vir de 
nosso interior. Nós nos recusamos a regar o bem dentro de nós, e, conse-
quentemente, ele morre. Por isso, precisamos reconhecer nosso potencial.

Lições para refletir:
–	 É preciso olhar para dentro de si e descobrir o que você tem de bom, 

pois assim será feliz.
–	 Quando as qualidades, ainda que sejam poucas, são bem aproveitadas e 

livres para crescer, sou mais leve, carrego menos peso da vida e o melhor 
de tudo: sinto o suave sabor de ser eu mesmo.

–	 Observe suas qualidades, reconcilie-se com elas, ame-as e experimente o 
sabor de ser quem você é, pois só você tem o dom de ser assim.

Oração:
Querido Deus, ajude-me a reconhecer as minhas qualidades e o meu po-
tencial. Gratidão por tudo o que sou e por tudo o que aprendo diariamente 
com as pessoas que estão ao meu lado e que me orientam no caminho do 
bem. Amém!

22 sexta-feira....................................................................................................



F
E

V
E

R
E

IR
O

75

n	A ARTE DE CONVERSAR

Virtudes: Saber dialogar; Saber conversar com Deus e Alegria.

A conversa à toa é uma arte que nós, brasileiros e brasileiras, somos 
capazes de praticar com imensa alegria. Vez ou outra, você passa uma se-
gunda-feira de manhã e vê três ou quatro pessoas numa esquina, na frente 
de uma banca de jornal, num ponto de ônibus, falando sobre o futebol, co-
mentando o resultado do jogo do dia anterior, mas ninguém ali está preo-
cupado em vencer aquela discussão. Estão ali apenas para, como a gente 
diz, jogar conversa fora. Há momentos no cotidiano em que isso é muito 
gostoso, quando podemos ter uma folga dos assuntos sérios. Ficamos ali 
levando aquela conversa sem eira nem beira, que não vai a lugar nenhum, 
mas nem por isso deixa de ser agradável, prazerosa.

O escritor mineiro Fernando Sabino (1923-2004), em seu livro cha-
mado Deixa o Alfredo falar!, lembra: 

A arte brasileira da conversa não é de fácil aprendizado, falo 
precisamente do bate-papo. Erigido numa das mais requin-
tadas instituições nacionais. No papo bem batido, a discus-
são não passa de uma motivação sem intuito de convencer 
ninguém, nem de provar que você tem razão.

O que é esse bate-papo? É a conversa à toa, é aquele papo que vai e 
volta. Fala-se de alguém, fala-se do futebol, fala-se da política, fala-se do 
trânsito, fala-se da chuva ou do sol, fala-se da vida alheia e, diz Fernando 
Sabino, “essa é uma arte bem brasileira”. É difícil para uma pessoa de outro 
país compreender esse hábito no qual somos mestres. A única motivação 
ali é... conversar.

(Vamos pensar + um pouco?, de Mauricio de Sousa e Mario Sergio Cortella)

25 segunda-feira.............................................................................................
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Lição para refletir:
Qual seria a sensação de conversar com Deus? Conversar com pessoas é 
muito bom, não é? E conversar com Deus? Uma prática muito importante 
na vida do cristão é o seu relacionamento com Deus. E isso se celebra por 
meio da oração. Por meio da oração, podemos confiar a Deus as nossas ne-
cessidades e também interceder por outras pessoas.

Sugestão de canção para cantar com as crianças: “O telefone de Deus”. 
Link para acesso: <https://www.youtube.com/watch?v=_iTb-gJpKXk>.

Oração:
Jesus, meu amigo, muito obrigado(a) pela minha vida! Agradeço de coração 
pela mamãe, pelo papai e por todas as pessoas que estão bem perto de 
mim. Jesus, eu quero crescer não só por fora, para ter um corpo bonito e 
forte. Também quero crescer por dentro. Por isso, ajuda-me a ter um cora-
ção cheio de bondade e alegria. Gratidão por me ensinar a arte de conver-
sar com minha família, com meus amigos e com os(as) professores(as) da 
minha linda escola. Amém.

25 segunda-feira (continuação).........................................................................
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n	O ANIMAL MAIS FORTE DO MUNDO

Valores: Solidariedade; Força e Valentia.

Em tempos muito remotos, houve um ano em que fez um inverno 
interminável, gélido, terrível, de deixar qualquer um louco de frio. Mas 
o pior não era o frio, o gelo ou a neve. O pior era que, como não brotava 
nada na terra, os alimentos ficaram escassos, e os que moravam por ali 
morreriam de fome.

Por isso, um dia, os animais convocaram uma assembleia. Todos par-
ticiparam. Todos menos a família de ursos-polares, a qual ninguém via, 
fazia meses.

A rena disse: 
— Precisamos descobrir logo para onde foi o calor. Temos de fazê-lo 

voltar. Senão será o fim.
Todos concordaram. Desejaram boa sorte uns aos outros e partiram 

em todas as direções. Mas nem a foca, nem o tubarão, nem o lince, nem 
a gaivota, nem a marmota, nem o lobo tiveram sorte. Ninguém encontrou 
o calor perdido.

Ninguém, exceto o besouro-rinoceronte, um bicho que media apenas 
quatro centímetros!

O besouro foi para o norte. Um dia viu uma família de ursos polares e 
se escondeu para que não o descobrissem.

Quando os ursos foram dormir, o besouro entrou secretamente na 
toca deles e procurou. Por fim, em um cantinho, viu uma bolsa em que 
estava escrito: CALOR.

“Claro!”, pensou. “Os ursos polares odeiam o calor, por isso o fizeram 
prisioneiro.”

O besouro colocou a bolsa sobre as costas e, sem fazer nenhum ba-
rulho, pegou o caminho de volta. Se os ursos descobrissem, ele seria um 
besouro morto. Mas, de qualquer forma, ficou muito animado por salvar 
todos os animais.

26 terça-feira...................................................................................................
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Ao subir a montanha, olhou para trás e viu que os ursos o perseguiam. 
Fazendo um último esforço, chegou ao cume da montanha bem a tempo de 
se lançar barranco abaixo. A bolsa arrebentou ao se chocar contra uma ro-
cha congelada, então o calor se espalhou por todas as partes e, de repente, 
chegou a primavera.

Estavam salvos! Graças ao besouro que, caso você não saiba, é o ani-
mal mais forte do mundo. O único capaz de transportar trinta vezes o pró-
prio peso.

(Volta ao mundo em contos. Texto adaptado de José Morán.)

Lição para refletir:
–	 A solidariedade está em nossa própria doação e na doação de nosso tem-

po e nosso carinho. Está em um trabalho voluntário simples, em ajudar 
o próximo e fazer o bem. São nesses pequenos atos que construímos o 
valor da empatia, que está intimamente ligado à solidariedade.

Sugestão de canção para cantar com as crianças: “Estações do Ano | Eu 
Amo Aprender”, em Canções Educacionais para Crianças, de PlayKids. Link 
para acesso: <https://www.youtube.com/watch?v=i9X2K4sfPE0>.

Oração:
Senhor! Enche de esperança o meu coração e de doçura os meus lábios! Põe 
em meus olhos a luz que acaricia e purifica; em minhas mãos, o gesto que 
perdoa. Dá-me valentia para a luta, compaixão para as injúrias, misericórdia 
para a ingratidão e a injustiça. [...] E que, quando eu voltar hoje para o calor 
de minha cama, possa, no mais íntimo de meu ser, sentir que estás presen-
te. Amém! (Autor: Frei Ignácio Larrañaga.)

26 terça-feira (continuação)..............................................................................
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n	PESSOAS SÁBIAS ENSINAM A PERDOAR

Virtudes: Perdão; Força; Sabedoria e Amor.

Alguns garotos e garotas sempre precisam agir de forma violenta para 
se sentirem fortes. Porém, é perdoando que se mostra a verdadeira força.

Muitas pessoas em todo o mundo respeitam as palavras e o exemplo 
de Jesus. Ele ensinou seus amigos a perdoar aos outros da mesma forma 
que eles desejavam ser perdoados. Jesus foi tão forte que até perdoou as 
pessoas que o mataram.

Nelson Mandela esteve na prisão na África do Sul por 27 anos. Quan-
do foi liberto, seus amigos esperavam que ele se vingasse das pessoas que 
o tinham prendido. Ele disse que era melhor perdoar e estar em paz. Ele 
se tornou o líder de seu país.

O que fazer se você fizer o mal a alguém e precisar ser perdoado?
Às vezes, as pessoas dizem que você deve dizer “Desculpe-me”. Pro-

vavelmente, você já disse isso quando na verdade queria dizer outra coisa. 
Apesar disso, faz bem pedir desculpas, pois mais tarde sua mente e seu co-
ração compreenderão. Mas você tem o poder de pedir desculpas estando 
verdadeiramente arrependido. Você não está desistindo ou dando-se por 
vencido – está dando amor.

Acostume-se a dizer palavras como essas: “Eu sinto muito”, “Descul-
pe-me”, “Perdoe-me”. Essas são palavras de amor. Quando você usa essas 
palavras, o amor volta para você.

(Perdoar: é melhor para seu coração, de Carol Ann Morrow.)

Questões para refletir:
1. Qual é o sentimento que representa a verdadeira força?
2. Você conhece as histórias de Jesus e de Nelson Mandela? Por que mui-

tas pessoas em todo o mundo respeitam as palavras e os exemplos des-
ses dois homens?

3. Você já perdoou ou foi perdoado? O que você sentiu?

27 quarta-feira................................................................................................



80

27 quarta-feira (continuação)............................................................................

Oração:
Meu Deus, plante em meu coração a semente do amor. Dá-me o sabor de 
saber perdoar. Eu te peço que sempre ilumine meus passos e meus cami-
nhos com o brilho da tua sabedoria. Protege a minha família e a todos os 
que eu amo de qualquer erro ou engano. Mostra-me sempre a beleza da tua 
verdade e do teu amor para que eu possa ser instrumento da Sabedoria que 
vem de ti. Tudo isso eu te peço por Jesus Cristo, teu filho e nosso irmão, na 
força e na unidade do Espírito Santo. Amém!
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28 quinta-feira.................................................................................................

n	VOCÊ JÁ OLHOU PARA O CÉU HOJE?

Virtudes: Atenção; Cuidados ao brincar com a pipa e Valorização da  
infância.

Ao avistar uma pipa no céu, dificilmente imaginamos se tratar de um 
brinquedo inventado pelos chineses há mais de três mil. Aqui no Brasil, 
conforme a região, a pipa recebe vários nomes: pandorga, quadrado, pa-
pagaio, arraia.

Nós precisamos ficar alertas quanto ao risco de empinar pipas perto 
de redes elétricas. É fundamental evitar também a batalha tola de cortar a 
pipa do outro. Para essa disputa, recobrem-se as linhas com produtos cor-
tantes, o que pode ocasionar acidentes sérios a pessoas que sequer estão 
participando daquela situação.

Mas, tirando esses hábitos perigosos do circuito, existe um romantis-
mo em relação à imagem das pipas no céu. O escritor sergipano Gilberto 
Amado (1887-1969) escreveu algo absolutamente verdadeiro e poético no 
livro Depois da política: “Empinar papagaio é um bom brinquedo, obriga o 
menino a olhar para o céu”.

Quantos de nós, na infância, não nos habituamos a olhar mais para o 
céu e a prestar atenção em horizontes mais alargados?

E você, já olhou para o céu hoje?
(Vamos pensar + um pouco?, de Mauricio de Sousa e Mario Sergio Cortella.)

Sugestão de canção para cantar com as crianças: “Minha pipa”, de Mun-
do Bita. Link para acesso: <https://www.youtube.com/watch?v=2l9nXq-
vhy6U>.

Oração:
Pela vossa Santa Infância, ó Jesus, compadecei-vos das pobres crianças 
que não vos conhecem; protegei-as e enviai muitos missionários para que 
elas vos reconheçam e tenham vida em abundância. Amém! 
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1 sexta-feira...........................................................................................................

n	OLHA O CARNAVAL AÍ, GENTE!

Virtudes: Alegria; Paz; Segurança; Respeito; Dignidade e Convivência  
saudável.

O carnaval é uma festa popular muito antiga e, por isso, não se sabe  
a origem exata dessa comemoração. O que se sabe é que essa tradi-
ção vem sendo transmitida de geração a geração há muitos séculos. 
Quem trouxe o carnaval ao Brasil foram os portugueses, por volta de 1750. 
Nessa época, a festa era chamada de “entrudo”, palavra que vem do latim 
introitu, que significa “entrada”, pois a comemoração começava na entra-
da (início) da Quaresma. Mais tarde, surgiram as máscaras, as fantasias e 
as marchinhas. A serpentina (de origem francesa) e o confete (de origem 
espanhola) que enfeitam os bailes de salão chegaram ao Brasil em 1892. 
Algumas fantasias, como as de Pierrô, Colombina, Arlequim e Rei Momo, 
são bastante tradicionais, principalmente nos bailes de salão. Mas, mesmo 
com todo o sucesso desses bailes, o carnaval de rua é cada vez mais procu-
rado e ainda preserva parte do folclore brasileiro.

Carnaval de rua: desde o início do carnaval brasileiro, muitas pessoas 
o comemoram nas ruas. Foi assim que apareceram os blocos e os cordões, 
grupos que cantavam músicas próprias e que deram origem às escolas de 
samba. Hoje, nos estados da região Nordeste, o carnaval de rua reúne uma 
multidão de pessoas, entre brasileiros e estrangeiros. Cada estado tem sua 
maneira de festejar. 

O carnaval brasileiro: o primeiro, segundo os historiadores, aconteceu 
em 1641. O governador do Rio de Janeiro, Salvador Correa de Sá Benevides, 
determinou que se dedicasse uma semana de festa para homenagear a co-
roação de dom João IV. O povo apreciou a ideia. No início, o carnaval era 
animado com canções portuguesas, como as quadrilhas. Depois, vieram a 
polca e os ritmos do carnaval italiano. Só em 1870 é que surgiu uma música 
tipicamente brasileira, o maxixe, e a primeira canção carnavalesca do país: 
“E viva Zé Pereira”. 
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O samba: tem origem em antigos ritmos trazidos pelos escravizados 
africanos para o Brasil. No século XIX, esses ritmos africanos sofreram a 
influência da polca, da habanera, do maxixe e do choro. A arte do samba 
chegou ao Rio de Janeiro com as baianas que ali foram viver.

Sugestão de canção para ouvir e dançar com as crianças: “Carnaval sem 
palavras”, de Palavra Cantada. Link para acesso:  <https://www.youtube.
com/watch?v=IUoDtnq9kJQ>.

Oração:
Amado Deus da vida, que possamos celebrar este carnaval com a alegria 
de Dom Bosco e Madre Mazzarello. Que a paz, a segurança e o respeito 
pela dignidade das pessoas nos acompanhem nesta grande festa come-
morada em nossa cultura. Agradecemos a oportunidade de descanso e 
divertimento com nossas famílias e nossos amigos. Amém!
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n	QUARTA-FEIRA DE CINZAS – INÍCIO DA CAMPANHA DA 
FRATERNIDADE 2019

Tema: Fraternidade e Políticas Públicas
Lema: “Serás libertado pelo direito e pela justiça” (Is 1,27)

Virtudes: Reflexão; Caridade; Fazer o bem e Perdão.

Estamos em um período de preparação para a Páscoa.
Vocês sabem de que período eu estou falando?
Isso mesmo, da Quaresma!
São os quarenta dias antes da Páscoa, que começa na Quarta-Feira de 

Cinzas e termina na manhã da Quinta-Feira Santa.
Para nós, católicos, é um período de reflexão, oração, penitência, cari-

dade e conversão. Para fazer o bem.
Como a Quaresma é o tempo de preparação para a Páscoa, tempo de 

perdão e reconciliação, vamos pensar de modo especial em nossa vida, reti-
rando do nosso coração tudo o que nos afasta de Deus, para que, na Páscoa, 
possamos estar preparados para uma vida nova!

(Devotos Mirins)

Sugestão de vídeo para os educadores aprofundarem seus conhecimen-
tos sobre a CF 2019: “Termina em Brasília seminário de preparação para 
a CF 2019”. Link para acesso:  <https://www.youtube.com/watch?v=vUp-
6s891Ol4>.

Oração da Campanha da Fraternidade 2019:
Pai misericordioso e compassivo, que governais o mundo com justiça e amor, 
dai-nos um coração sábio para reconhecer a presença do vosso Reino 
entre nós. Em sua grande misericórdia, Jesus, o Filho amado, habitando 
entre nós, testemunhou o vosso infinito amor e anunciou o Evangelho da 
fraternidade e da paz. Seu exemplo nos ensine a acolher os pobres e os mar-
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6 quarta-feira (continuação)................................................................................

ginalizados, nossos irmãos e nossas irmãs com políticas públicas justas, 
e sejamos construtores de uma sociedade humana e solidária. O divino 
Espírito acenda em nossa Igreja a caridade sincera e o amor fraterno; a 
honestidade e o direito resplandeçam em nossa sociedade e sejamos ver-
dadeiros cidadãos do “novo céu e da nova terra. Amém!
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7 quinta-feira.........................................................................................................

n	TEMPO DE QUARESMA – 10 GESTOS CONCRETOS PARA A 
QUARESMA

Virtudes: Caridade; Afeto; Responsabilidade; Perdão; Amizade; Empatia; 
Fé e Gratidão.

1. Sorria! 
Papa Francisco já nos disse: “Um cristão nunca pode andar chateado nem 
triste. Quem ama Cristo é uma pessoa cheia de alegria e que irradia alegria”. 

2. Seja caridoso.
Reserve um tempo e separe tudo o que você não usa mais: roupas, calça-
dos, brinquedos… Existem crianças que precisam mais do que você, e não 
tem por que guardar uma coisa que você não usa, certo?

3. Abrace.
Seus pais, seus amigos, sua família… abrace quem você ama! Demonstra-
ções de carinho são sempre bem-vindas, e um abraço aquece nosso cora-
çãozinho! 

4. Aproxime-se das pessoas.
Sabe aquele tio, primo, vovó, vovô que você faz tempo que não visita? Que 
tal se aproximar deles? Temos tanto a aprender com nossa família, tantas 
memórias boas… É sempre bom se reencontrar!

5. Seja responsável.
Cuide de suas coisas, seus brinquedos, suas roupas; estude e prepare-se 
para dar o seu melhor! 

6. Perdoe e peça perdão.
Para se reconciliar com Deus, você precisa se reconciliar com o próximo! 
Peça desculpas a quem você magoou e perdoe quem lhe fez mal, mesmo 
que essa pessoa não lhe peça perdão.
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7. Cultive suas amizades.
Como é bom ter amigos que estão a nosso lado em todos os momentos. 
Valorize essa amizade! 

8. Tenha empatia.
Coloque-se no lugar da outra pessoa, ofereça ajuda e não julgue. O que 
você pode fazer para ajudar sua mamãe, seu papai, seu vizinho, seus ami-
gos, um desconhecido? Pense nisso!

9. Reze pelo papa.
O papa nos pediu que rezássemos por ele, você sabia? Vamos pedir a Deus 
todos os dias que abençoe o Papa Francisco e sua missão como líder da 
Igreja.

10. Agradeça.
Reconheça as coisas boas que Deus proporciona à sua vida. Nós nos lem-
bramos de pedir muita coisa a Deus em nossas orações, mas não podemos 
nos esquecer nunca das coisas boas que Ele já faz na nossa vida!

E então, amiguinhos, vocês aceitam esse desafio? Qual será o gesto 
concreto que vocês praticarão hoje?

(Devotos Mirins – P. Bento) 

Oração:
Papai do céu, quero agradecer por minha saúde, por minha família e por 
meus amigos. Que em um abraço possamos dividir nossas dores e nossas 
alegrias. Que possamos demonstrar nosso amor, nosso carinho e nosso 
respeito pelo próximo. Que, por meio de um abraço forte naqueles que eu 
amo, eles sintam o teu amor e a tua proteção divina. E que em meu cora-
ção possa abraçar ao Senhor como forma de gratidão por todas as bênçãos 
em minha vida. Amém!
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8 sexta-feira...........................................................................................................

n	DIA INTERNACIONAL DA MULHER 

Virtudes: Amor; Feminilidade; Maternidade e Afeto demonstrado.

Infinita na sua graça! 
Dedicada com a família, 
Luta pela vida, dando vida. 
Soberana atuante criatura. 
 
Nada é fácil, mas não desiste, 
Cheia de esperança corre, 
Busca sempre novos sonhos 
E ama com muita perfeição. 
 
Seu papel é brilhante. 
Educa na sua forma, 
Se destaca na beleza, 
Encanta uma plateia. 
 
A mulher está em toda parte 
Destacada como guerreira, 
Companheira, amiga do parceiro, 
Consagrada por Deus. 
 
O mundo sem mulher não existe. 
Seu reflexo ficará apagado. 
Sua missão é iluminar: 
Nunca deixar amor faltar.

Fonte: <https://www.mensagenscomamor.com/mensagem/198717>.
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Já há bastante tempo, no dia 8 de março, comemora-se o Dia Inter-
nacional da Mulher.

Essa data começou a ser lembrada em 1910, depois passou um tem-
po no esquecimento e, desde 1960, voltou a ser comemorada.

É dia de lembrar todas as mulheres que constroem nosso país, nossa 
vida. Que tal você fazer uma homenagem a todas as mulheres que você 
conhece da sua família, da escola, da rua?

Podemos agradecer todo o esforço que elas fazem por nós; podemos 
dar muitos abraços e beijos de gratidão; podemos, no dia de hoje, ajudá-
-las em alguma tarefa que elas fazem sozinhas e ainda rezar a Deus para 
que recebam todas as bênçãos de que precisam.

– Propostas de gestos concretos para você homenagear uma mulher 
que você ama: 

•	 Prepare uma refeição surpresa: pode ser sobremesa, um café, um 
lanchinho da tarde… 

•	 Faça um lindo desenho ou um poema e dê de presente.
•	 Dê um abraço apertado e diga quanto ela é importante para você!
•	 Agradeça a todas as mulheres que trabalham fora ou que traba-

lham em sua casa. Elas são, assim, construtoras de um mundo me-
lhor.

Oração:
Obrigado(a), Senhor, por teres criado a mulher e por tê-la enriquecido com 
preciosos dons: carinho, sensibilidade, beleza, ternura, dedicação e amor. 
Tu nos presenteaste com a graça de encontrar na mulher uma amiga, uma 
irmã, uma mãe e uma companheira. Que, no corpo e na alma de cada 
mulher, possamos continuar encontrando os sinais de mãe que nela plan-
taste. Amém!
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11 segunda-feira...............................................................................................

n	A FLOR DE CRISÂNTEMO

Valores: Esperança; Amor e Sacrifício.

Era uma vez uma mãe viúva que tinha um filho de 10 anos de idade 
chamado Ma Ko. Ele estava doente, e sua mãe, desesperada. Haviam visita-
do médicos, mas não lhe davam esperança de cura.

A pobre mulher procurou, por fim, um ancião que vivia em uma caver-
na da montanha e tinha a fama de sábio e honrado. Quando ela contou seus 
problemas, o ancião, que se chamava Ke Tuo, disse:

— Traga-me uma flor de crisântemo e, ao contar suas pétalas, direi 
quantos anos seu filho viverá.

A mulher procurou um crisântemo e arrancou-o para levá-lo a Ke Tuo, 
mas, com infinita tristeza, se deu conta de que só havia quatro pétalas. Exa-
minou muitos outros crisântemos, e todos tinham quatro pétalas.

A mãe do garoto doente, como amava seu filho mais do que a própria 
vida, não se deu por vencida. Cortou dúzias de crisântemos, arrancou todas 
as pétalas deles e passou a noite inteira costurando-as entre si, até fazer um 
crisântemo que tinha incontáveis pétalas.

Na manhã seguinte, foi à caverna do sábio Ke Tuo em busca da tão 
ansiada resposta.

Quando o ancião examinou a flor que a mãe levou, sorriu com ternura. 
Inclusive, escaparam-lhe algumas lágrimas de emoção. Fazia muito tempo 
que não chorava. Tentou contar as pétalas, mas havia tantas que virou um 
trabalho impossível.

— Mulher, nunca na minha longa vida, vi tanto amor, nem tanto sacri-
fício, nem tanta esperança – disse-lhe Ke Tuo à mãe. — Fique tranquila: vejo 
nesta flor de crisântemo que seu filho viverá muitos mais anos que você  
e eu...

Naquele mesmo dia, Ma Ko, o garoto doente, começou a melhorar e 
logo ficou mais forte que um leão. A mãe agradeceu aos céus por aquele 
milagre.
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Por isso, desde então, os crisântemos têm tantas pétalas (antes ti-
nham apenas quatro). Também é por isso que, a partir daquele dia, na 
China, existe a crença de que os crisântemos possuem a propriedade de 
prolongar a vida dos seres humanos.

Lição para refletir:
–	 O crisântemo é uma planta que tem sido cultivada na China por milê-

nios, havendo, atualmente, no mundo, um grande número de varieda-
des cultivadas. No Japão, um dos países onde essa flor é muito apre-
ciada, o crisântemo é visto como um símbolo do Sol e do imperador, e 
há até mesmo um Dia Nacional do Crisântemo, chamado de Festival da 
Felicidade, para celebrá-lo.

Sugestão de vídeo para apresentar imagens de flores de crisântemo para 
as crianças: <https://www.youtube.com/watch?v=-qjTXTluIFs>.

Oração:
Senhor, fazei com que nossa esperança floresça. Que o perfume do vos-
so amor exale por nossos caminhos, perpetuando-se no tempo e fazendo 
com que nossa vida tenha mais paz e alento. Agradecemos pela maravilho-
sa natureza que o Senhor criou! Amém.
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n	VOCÊ CONHECE O CARTAZ DA CAMPANHA DA FRATERNIDADE 
2019?

Virtudes: Fraternidade; Cidadania e Justiça.

O cartaz expressa a mensagem da Campanha da Fraternidade 2019, 
cujo objetivo principal é estimular a participação em políticas públicas, à luz 
da Palavra de Deus e da Doutrina Social da Igreja, para fortalecer a cidada-
nia e o bem comum entre a população.

Segundo o P. Everaldo, autor do cartaz, a ilustração busca expressar 
diversas questões relacionadas à educação, à saúde, ao meio ambiente e 
ao desenvolvimento. Ele explica: “Levando em consideração que a temática 
das políticas públicas é bastante ampla e que dizem respeito a toda a so-
ciedade, não se pode falar de políticas públicas sem levar em consideração 
tais aspectos. Por isso, busquei, de alguma forma, representar, por meio de 
silhuetas, a presença de algumas dessas categorias que considero funda-
mentais para a discussão das políticas públicas”.

“Fiquei bastante contente e muito agradecido com a escolha, uma 
honra poder colaborar com a Igreja em uma das suas maiores campanhas 
no Brasil, a Campanha da Fraternidade”, finalizou P. Everaldo.
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12 terça-feira (continuação)............................................................................

Definições de Políticas Públicas (para os educadores compreenderem 
melhor essa expressão):
– É a soma das atividades dos governos – que agem diretamente ou por 
meio de delegação –, que influenciam a vida dos cidadãos. De uma for-
ma ainda mais abrangente, pode-se considerar Políticas Públicas “o que o  
governo escolhe fazer ou não fazer”.
– Conjunto de sucessivas iniciativas, decisões e ações do regime político 
diante de situações socialmente problemáticas visando buscar a resolução 
delas ou pelo menos trazê-las a níveis manejáveis.
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12 terça-feira (continuação)..............................................................................

– Programas de ação governamental visando coordenar os meios à dis-
posição do Estado e as atividades privadas, para a realização de objetivos  
socialmente relevantes e politicamente determinados. Políticas públicas são 
metas coletivas conscientes e, como tais, um problema de direito público,  
em sentido lato.

Fonte:  <https://portalkairos.org/campanha-da-fraternidade-2019/#ixzz5T 
xYxtJAE>.

Oração:
Ó Deus, justo juiz de toda a terra, olhai para o nosso país com misericórdia e 
fazei prevalecer a justiça. Vosso Filho Jesus Cristo, caminho, verdade e vida, 
nos ilumine na construção de uma sociedade justa e solidária. Amém!
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13 quarta-feira................................................................................................

n	VOCÊ CONHECE O HINO DA CAMPANHA DA FRATERNIDADE 
2019?

Valores: Justiça; Arrependimento; Paz; Reconciliação; Esperança; Frater-
nidade; Fé e Amor.

01 – “Eis que o Senhor fez conhecer a salvação 
E revelou sua justiça às nações”. 
Que, neste tempo quaresmal, nossa oração 
Transforme a vida, nossos atos e ações.

Refrão: 
Pelo direito e a Justiça libertados, 
Povos, nações de tantas raças e culturas. 
Por tua graça, ó Senhor, ressuscitados, 
Somos em Cristo, hoje, novas criaturas.

02 – Foi no deserto que Jesus nos ensinou 
A superar toda ganância e tentação. 
Arrependei-vos, eis que o tempo já chegou. 
Tempo de Paz, Justiça e Reconciliação.

03 – Em Jesus Cristo uma nova aliança 
Quis o Senhor com o seu povo instaurar. 
Um novo reino de justiça e esperança, 
Fraternidade, onde todos têm lugar.

04 – Ser um profeta na atual sociedade, 
Da ação política, com fé, participar 
É o dom de Deus que faz, do amor, fraternidade, 
E bem comum faz bem de todos se tornar!

(Melodia: P. Verbita Cirineu Kuhn. Letra: João Edebrando Roath Machado)
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13 quarta-feira (continuação)............................................................................

Oração:
Deus da vida e Senhor da história, queremos fazer da Política direito e dever 
da cidadania, um serviço à vida e à libertação integral de todos. Concedei-
-nos construir um Brasil novo, na convivência fraterna, no respeito às dife-
renças, sem exclusão e sem privilégios, onde se abracem a justiça e a paz. 
Que os valores do vosso Reino orientem sempre mais as decisões e a ação 
política em nosso país! Amém.
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14 quinta-feira.................................................................................................

n	 IMAGINEM... – CAMPANHA DA FRATERNIDADE 2019

Virtudes: Convivência saudável; Paz e Equidade.

Imaginem todos vocês
Se o mundo inteiro vivesse em paz.
A natureza talvez
Não fosse destruída jamais.
Russo, cowboy e chinês
Num só país sem fronteiras.
Armas de fogo, seria tão bom,
Se fossem feitas de isopor.
E aqueles mísseis de mil megatons
Fossem bombons de licor.

Flores colorindo a terra
Toda verdejante, sem guerra.
Nem um seria tão rico, Nem outro tão pobrinho:
Todos num caminho só.

Rios e mares limpinhos,
Com peixes, baleias, golfinhos.
Faríamos as usinas e bombas nucleares
Virarem pão de ló.

Imaginem todos vocês
Um mundo bom que um beatle sonhou.
Peçam a quem fala Inglês
Versão da canção que John Lennon cantou.

Questões para refletir:
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14 quinta-feira (continuação)............................................................................

1.	Fraternidade é comportamento de quem valoriza os outros como irmãos, 
percebendo que, se temos todos o mesmo Pai (Deus), somos chamados 
a nos amar, nos ajudar como uma grande e boa família. Quais atitudes 
podemos ter para com o próximo que demonstrará fraternidade?

2.	Todos nós queremos viver em uma sociedade segura, com políticas públi-
cas eficientes que garantam segurança, saúde e educação de qualidade. 
Qual seria a sociedade dos seus sonhos?

3.	Qual é a principal mensagem da letra dessa canção? Cante-a com seus 
professores e seus colegas da escola.

Canção para cantar com as crianças: “10o princípio – Imaginem: Canção 
dos Direitos da Criança”. Link para acesso: <https://www.youtube.com/
watch?v=aXt3Ny_q5Is>.

Oração:
Deus amado, orientai-nos a silenciar quando as tempestades das palavras 
ofuscarem o equilíbrio da paz em nosso mundo.
Que, na confiança divina, recuperemos a serenidade e, por meio do diálogo, 
possamos estar unidos no amor. Assim seja! Amém.
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15 sexta-feira..................................................................................................

n	DIA DA ESCOLA 

Virtudes: Amor pela escola e Cuidado e respeito pelo ambiente  
educativo.

Escola é...
o lugar onde se faz amigos

não se trata só de prédios, salas, quadros,
programas, horários, conceitos...

Escola é, sobretudo, gente,
gente que trabalha, que estuda,

que se alegra, se conhece, se estima.
O diretor é gente,

O coordenador é gente, o professor é gente,
o aluno é gente,

cada funcionário é gente.
E a escola será cada vez melhor

na medida em que cada um
se comporte como colega, amigo, irmão.

Nada de “ilha cercada de gente por todos os lados”.
Nada de conviver com as pessoas e depois descobrir

que não tem amizade a ninguém
nada de ser como o tijolo que forma a parede,

indiferente, frio, só.
Importante na escola não é só estudar, não é só trabalhar,

é também criar laços de amizade,
é criar ambiente de camaradagem,

é conviver, é se “amarrar nela”!
Ora, é lógico...

numa escola assim vai ser fácil
estudar, trabalhar, crescer,
fazer amigos, educar-se,

ser feliz.
(A Escola – Paulo Freire)
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15 sexta-feira (continuação)..............................................................................

Esse poema é de um grande educador brasileiro chamado Paulo Freire. 
Ele lutou por uma escola inclusiva, uma escola para todos. Amava a escola e 
acreditava nela como um lugar com ambiente para aprender, fazer amigos 
e se educar.

Questões para refletir: 
1. O que é importante na escola para Paulo Freire? 
2. A escola do poema é parecida com a nossa?
3. O que é necessário para a nossa escola ser cada vez melhor?
4. O que deixa você mais feliz na escola em que estuda?
5. Proposta de gesto concreto: Escreva um poema ou faça um lindo dese-

nho sobre os espaços da sua escola de que você mais gosta, demons-
trando seu respeito e seu amor por ela. Depois, organizem uma bonita  
exposição.

Sugestão de música para ouvir e dançar com as crianças: “A nossa escola”, 
de Palavra Cantada. Link para acesso: <https://www.youtube.com/watch?-
v=U2BT7DNvuk0>.

Oração:
Papai do céu, quero agradecer e rezar pela minha escola e pelos educa-
dores que estão presentes no meu dia a dia. Quero agradecer pela minha 
inteligência e que eu possa me dedicar aos estudos para alcançar bons 
resultados e, principalmente, aprender tudo o que preciso. Peço sempre 
disposição, dedicação e coragem para realizar as tarefas e as pesquisas e 
compartilhar o que aprendi com meus amigos, pois sei que isso será para o 
meu bem. Assim seja!



M
A

R
Ç

O

103

18 segunda-feira.............................................................................................

n	PARA FAZER MELHOR É PRECISO MUITA DEDICAÇÃO!

Virtudes: Dedicação contínua; Esforço dedicado; Organização e Respon-
sabilidade moral e social. 

A dedicação contínua a uma atividade aumenta nossa perícia, nossa 
habilidade em executá-la. Essa é uma ideia antiga na ciência, na arte, na 
docência, no jornalismo, na medicina, em várias áreas.

Uma competência extremada em exercer uma atividade não decorre 
de uma inspiração momentânea, como se uma força sobrenatural baixasse 
na pessoa e “agora você vai ser bom escritor, padeiro, músico, jogador de 
futebol”. Ao contrário, a perícia advém exatamente do esforço contínuo.

Nas atividades ligadas à arte, por exemplo, essa postura é decisiva. 
Tanto que Apeles (370 a.C.-306 a.C.), um afamado pintor grego do século 
IV a.C., considerado por alguns um dos maiores pintores da Antiguidade, 
tem uma frase clássica: “Nenhum dia sem um traço”. Esse lema de Apeles 
significa praticar todos os dias, não deixar passar a oportunidade de se 
aprimorar naquilo que se está fazendo.

É de grande valor a ideia de que o esforço dedicado, metódico e or-
ganizado faz a perícia. Ser competente numa determinada atividade não é 
fruto apenas de uma inspiração.

(Vamos pensar + um pouco?, de Mauricio de Sousa e Mario Sergio Cortella)

Lição para refletir:
Sugestão de canção/vídeo para ouvir e assistir com as crianças: “7o princí-
pio – Bê-a-bá: Canção dos Direitos da Criança”. Link para acesso: <https://
www.youtube.com/watch?v=QNfCXp-xJXE>.

Oração:
Jesus, meu amigo, hoje eu abraço todas as oportunidades de fazer o bem 
e recebo cada desafio como um verdadeiro botão que eu tenho a respon-
sabilidade de cuidar e fazer florescer. Agradeço de todo coração pelas pes-
soas queridas que me ajudam a ser uma criança dedicada nos estudos 
e mais organizada. Por isso, continuarei me esforçando para ser um(a) 
bom(a) estudante. Amém!



104

n	SÃO JOSÉ, ESPOSO DE MARIA, A MÃE DE JESUS

Virtudes: Atenção; Cuidado com o próximo e Alegria.

José foi carpinteiro. Ele passava o dia inteiro em sua oficina, onde fazia 
cadeiras, móveis, portas. Ele trabalhava com atenção!

Também José recebeu de Deus uma missão especial: cuidar de Maria 
e de Jesus dia após dia.

Imagine a alegria dele ao ver Jesus brincando com os pedacinhos de 
madeira que caíam no chão de sua oficina!

(Meu primeiro livro dos santos. Texto adaptado de P. Reginaldo Manzotti.)

Lições para refletir:
– Por séculos Israel esperava um novo rei prometido pelos profetas. Aquele 
que viria para libertar o povo dos dominadores estrangeiros, e seu reino 
seria para sempre! Mas quando viria, quando Deus libertaria o seu povo? 
Deus estava prestes a realizar sua promessa, mas para isso precisava de 
um guardião, um protetor, um pai do coração para o Rei dos reis, pois ele 
nasceria pequenininho e indefeso neste mundo… E quem seria ele? Um rei 
poderoso? O chefe de um exército? Um guarda-costas treinado pela CIA? 
Nãooooo… Deus escolheu algo muito melhor do que isso, aquele que seria 
proclamado o Patrono da Igreja: um pobre trabalhador, um simples carpin-
teiro de Nazaré… São José!
– São José foi o pai adotivo de Jesus, o “pai do coração”. Significa que ele 
aceitou a missão que Deus lhe deu de ser, aqui na Terra, o pai de Jesus, que 
é o filho de Deus e veio do Céu. Assim, todo aquele que aceita Jesus como 
irmão maior e é batizado, torna-se filho adotivo de Deus. Hoje é também 
o Dia do Pai do Coração!

19 terça-feira.....................................................................................................
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Sugestão de vídeos para assistir com as crianças: 
Links para acesso:
Devotinhos – SÃO JOSÉ: 
<https://www.youtube.com/watch?v=5YzFSATtHvM>
SÃO JOSÉ – para crianças.
<https://www.youtube.com/watch?v=OR_ux-KMKXQ>

Oração:
São José, pai de Jesus, rogai por nós.
São José, esposo de Maria, rogai por nós.
São José, homem justo segundo o coração de Deus, rogai por nós.
São José, fiel imitador das virtudes destes Sagrados Corações, rogai por 
nós.
São José, modelo de generosidade para com os Sagrados Corações de  
Jesus e de Maria, rogai por nós.
São José, que aprendestes a doçura, a humildade e a misericórdia na escola  
destes Sagrados Corações, rogai por nós.
São José, poderoso protetor da Igreja, rogai por nós.
Rogai por todas as nossas famílias. Amém!

19 terça-feira (continuação)............................................................................
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n	BRINCAR É MUITO BOM!

Virtudes: Alegria; Responsabilidade e Criatividade.

Além de ser bom para você, brincar é muito divertido. Quando brinca, 
você se sente vivo e feliz. Você corre, pula e chuta. Você ri e fica animado.

Quando brinca, você cresce mais forte e saudável. Você também 
aprende coisas novas – por exemplo, novos jogos e como brincar melhor na 
companhia de outras crianças.

É claro que você não pode brincar o tempo todo, pois tem outras coi-
sas para fazer – como dormir, organizar seu quarto ou ir à escola. Mas é 
bom brincar, contanto que você faça as tarefas que seus pais e seus(suas) 
professores(as) solicitaram a você.

Deus quer que você seja feliz. Quando você está rindo e se divertindo 
com os outros, Deus está feliz também.

Quando brinca, você se torna mais alegre e criativo – como Deus. Você 
pode criar mundos novos, a partir da sua imaginação, assim como Deus 
criou o mundo em que você vive.

Divirta-se com a criação de Deus em tudo o que ela tem de maravilho-
so. É tempo de brincar! Viva!

(Jogo limpo, diversão garantida: um guia infantil para esportes e jogos, de 
Daniel Grippo)

Vídeo para assistir com as crianças e dançar em pequenas rodas:  
“Ciranda”, de Palavra Cantada. Link para acesso: <https://www.youtube.
com/watch?v=FnEZnyM_8-I>.

Oração:
Papai do céu, hoje, sou sementeira e promessa... Amanhã serei tua 
própria realização. Corrige-me, com amor, quando a sombra do erro 
envolve-me o caminho, para que a confiança não me abandone. Protege-me  

20 quarta-feira..................................................................................................
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contra o mal, ensina-me a descobrir o bem onde estiver. Ajuda-me a con-
servar o amor e o respeito que devo às pessoas, aos animais e às coisas 
que me cercam. Orienta-me pelo teu caminho para que eu seja uma crian-
ça alegre, responsável e criativa. Tenho tanta necessidade do teu coração 
quanto a plantinha tenra que precisa de água para prosperar e viver. Agra-
deço pelas tuas maravilhosas criações. Amém!

20 quarta-feira (continuação)..........................................................................
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n	AS CATURRITAS DE LA ARAUCANA

Valores: Integração; Paz e Confiança.

O povo araucano viveu por milhares de anos no norte do Chile. Até 
que um dia, para evitar as guerras, iniciaram uma longa marcha para o sul. 
Subiram no lombo de suas lhamas e partiram.

A viagem durou vários meses. Por fim, estabeleceram-se em uma terra 
desabitada, com bosques, campinas, lagos e montanhas, mas onde fazia 
muito frio.

— Que lugar bonito! – surpreenderam-se.
Os araucanos, então, conheceram o vento, o gelo e os longos invernos, 

mas também a paz. Naquele território, as armas só eram necessárias para 
se defender dos pumas.

— Como é bom aqui! – disseram uns aos outros, queriam morar ali 
para sempre.

Passou muito tempo, tanto que apenas os anciãos recordavam a longa 
marcha dos araucanos às terras do sul.

Foi então que o jovem Urutén, ao ser rejeitado pela princesa Furuque-
ná, por quem estava apaixonado, decidiu começar uma vida longe dali. E 
partiu de novo para o norte, com um punhado de aventureiros, em busca 
da terra de seus antepassados.

Depois de percorrer milhares de quilômetros, chegaram aos domínios 
de guaranis pacíficos. Urutén e os outros aventureiros passaram a viver ali 
e casaram-se com belas mulheres guaranis, naquele paraíso sem inverno 
onde as terras davam deliciosos frutos por si só e os pássaros falavam...

Urutén nunca quis voltar para o sul. Mas os outros araucanos decidi-
ram regressar para contar ao restante da tribo sobre a descoberta da mara-
vilhosa terra do norte que habitavam.

Quando chegaram e contaram a novidade, os araucanos não acredi-
taram:

21 quinta-feira...................................................................................................
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— Um lugar sem inverno? Pássaros que falam? Impossível!
Aos viajantes, decepcionados, somente ocorreu uma ideia: pedir a 

Deus (que chamavam de Tupã e que havia criado as paisagens, os frutos e 
os animais, além dos belos pássaros falastrões) que convencesse os habi-
tantes do sul sobre as maravilhas das terras do norte.

E um milagre aconteceu: os recém-chegados transformaram-se em 
caturritas e falaram em todas as línguas.

Desde então, no Chile, as caturritas têm dois lares: no verão, as terras 
do sul e, no inverno, as do norte. E nunca passam frio.

(Volta ao mundo em contos, de José Morán.)

Assista ao vídeo com as crianças: “Papagaios do Parque das Aves (Foz do 
Iguaçu)”, de Palavra Cantada. Link para acesso: <https://www.youtube.
com/watch?v=-FpWnivJpGc>.

Oração:
Meu Deus querido, hoje quero agradecer pelo Senhor ser minha força e 
a base da minha confiança. Com toda fé e humildade, peço que derrame 
sobre minha vida a alegria, o entusiasmo e a perseverança. Sei que sua 
preciosa ajuda trará paz e mais integração a toda a minha família e amigos. 
Assim seja!

21 quinta-feira (continuação)..........................................................................
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n	DIA MUNDIAL DA ÁGUA

Virtude: Preservação da água. 

A água quando está no céu é nuvem
Se você ouve um trovão,
Logo a chuva vai cair (cair, cair).

A chuva serve pra molhar a terra
A chuva serve pra encher os rios
A chuva nos dá água pra beber
A chuva faz a planta florescer

A chuva é água pra tomar banho
A chuva é água pra escovar os dentes
É água pra mamãe cozinhar
É água pro papai se barbear
(A água, de Cristina Mel.)

Lições para refletir:
–	 Não deixar a torneira aberta enquanto escova os dentes.
–	 Não se esquecer de fechar bem a torneira (caso não consiga, peça ajuda 

a alguma pessoa mais velha).
–	 Reaproveitar a água de aquários e de cozimento de ovos e legumes, por 

exemplo, para molhar as plantas do jardim.

Sugestão de vídeo/canção para assistir e cantar com as crianças: “A água”, 
de Cristina Mel. Link para acesso: <https://www.youtube.com/watch?ti-
me_continue=4&v=4qEllOEcc-k>.

 

22 sexta-feira....................................................................................................
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Oração:
Senhor Deus Todo-Poderoso, fonte e origem de toda a vida,  abençoai 
a água do nosso planeta. Concedei, ó Deus, que, por vossa misericór-
dia, jorrem sempre para nós as águas da salvação para que possamos nos 
aproximar de Vós com o coração puro e evitar todo perigo do corpo e da 
alma. Por Cristo Nosso Senhor. Amém!

22 sexta-feira (continuação)............................................................................
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n	A FLOR E A BORBOLETA

Virtudes: Fé e Saber esperar o momento certo.

Certa vez, um homem pediu a Deus uma flor e uma borboleta. Mas 
Deus deu-lhe um cacto e uma lagarta. 

O homem ficou triste, pois não entendeu por que seu pedido veio er-
rado. 

Daí, pensou: “Também, com tanta gente para atender...” 
E resolveu não questionar.
Passado algum tempo, o homem foi verificar o pedido que deixou esque-

cido. Para sua surpresa, do espinhoso e feio cacto havia nascido a mais bela 
das flores... E a horrível lagarta transformara-se em uma belíssima borboleta. 

Lições para refletir:
–	 Deus sempre age certo. O seu caminho é o melhor, mesmo que aos nos-

sos olhos pareça estar dando tudo errado.
–	 Tenha certeza, Deus dá o que precisamos no momento certo. Nem sem-

pre o que desejamos é o que precisamos.
–	 Nos planos de Deus, há um tempo de espera para cada um de nós. Não 

há ninguém que não tenha de, um dia, esperar. Isso faz parte da realidade 
da nossa vida; é melhor entrarmos na escola da espera. Só não podemos 
dispensar a ajuda do Espírito.

–	 A semente de hoje será a flor de amanhã.

Oração:
Querido amigo Jesus, ensina-me a esperar pelo teu tempo, segura firme 
minha mão, aumenta minhas forças na caminhada da vida. Guia-me pelo 
melhor caminho. Protege-me de todo mal, aumenta minha fé e renova a 
cada dia minha confiança no Senhor.

25 segunda-feira...............................................................................................
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n	AS QUATRO VELAS

Virtudes: Paz; Fé; Amor e Esperança.

Quatro velas estavam queimando calmamente. O ambiente estava 
tão silencioso que se podia ouvir o diálogo que travavam.

A primeira vela disse: 
— Eu sou a Paz! Apesar de minha luz, as pessoas não conseguem 

manter-me, acho que vou apagar. 
E diminuindo devagarzinho, apagou totalmente.
A segunda vela disse: 
— Eu me chamo Fé! Infelizmente sou muito supérflua. Há pessoas 

que não querem saber de mim. Não faz sentido continuar queimando. 
Ao terminar sua fala, um vento leve soprou, e ela se apagou. 
Falando baixinho e com tristeza, a terceira vela se manifestou: 
— Eu sou o Amor! Não tenho mais forças para queimar. As pessoas 

me deixam de lado, só conseguem se enxergar, esquecem-se até de quem 
as amam. 

E sem demora apagou-se.
De repente... entrou uma criança e viu as três velas apagadas. 
— Que é isto? Vocês deviam queimar e ficar acesas até o fim. 
Dizendo isso, começou a chorar. Então, a quarta vela falou: 
— Não tenha medo criança, enquanto eu queimar podemos acender 

as outras velas. Eu sou a Esperança. 
A criança, com os olhos brilhantes, pegou a vela que restava e acen-

deu todas as outras...
“Que a vela da esperança nunca se apague dentro de nós...”

Lições para refletir:
–	 Esperança é a crença profunda de que bons tempos virão, mesmo que 

ainda não consigamos vê-los claramente.

26 terça-feira...................................................................................................
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–	 Ter esperança é ousar sonhar mais e mais, sabendo que cada desejo seu 
se unirá a outro, formando uma sucessão de sonhos, mostrando-lhe a 
sua razão de viver.

–	 Nas palavras de Santo Agostinho, filósofo e escritor da Antiguidade: “En-
quanto houver vontade de lutar, haverá esperança de vencer”.

Oração:
Amado Deus, como é valioso ser orientado(a) pelo Senhor. Como sou gra-
to(a) por vosso cuidado e vosso amor.  Que eu reconheça as dificuldades 
como aprendizado. Que eu aprenda a compreender que a vossa vontade é 
melhor que a minha. Que eu aprenda que pressa não combina com quem 
tem fé. Vós sois a minha paz e a minha esperança de que tudo vai dar certo 
na minha vida. Amém! 

26 terça-feira (continuação)..............................................................................
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n	BRINQUE COM SEGURANÇA

Virtudes: Partilha e Segurança.

Você não precisa de muitos brinquedos caros ou de última geração 
para viver momentos agradáveis. Você pode encontrar coisas ao redor da 
sua casa e criar todo um mundo de brincadeiras!

Você pode brincar sozinho, com seu melhor amigo ou, ainda, com um 
grupo de crianças. Você pode brincar com seu cachorro ou seu gatinho, 
com seu irmão ou sua irmã, com o papai ou com a mamãe.

Pense em todas as coisas que são divertidas para você. Talvez você 
goste de desenhar, cantar ou escrever histórias. Invente o próprio jogo 
com as coisas de que você gosta. Depois ensine-o a seus amigos.

Se você está brincando na garagem da sua casa ou no campinho de 
futebol, precisa ter os equipamentos adequados de segurança – como ca-
pacete ou joelheira. Mantenha seu equipamento de segurança em ordem 
e sempre no mesmo lugar, então você saberá onde encontrá-lo.

Todo esporte tem regras de segurança para garantir que os jogadores 
não quebrem seus ossos, ou coisa pior. Jogue segundo as regras, assim 
ninguém vai se machucar.

Você já assistiu a esportes radicais na TV? Aqueles skatistas ou para-
quedistas parecem muito legais. Mas a TV, frequentemente, não mostra 
que eles sofrem acidentes e se machucam. Quando essas pessoas realizam 
façanhas incríveis, estão correndo grandes riscos. Deixe essas coisas para 
os profissionais!

(Jogo limpo, diversão garantida: um guia infantil para esportes e jogos, de 
Daniel Grippo.)

Lição para refletir:
Assistir ao vídeo com as crianças: “Pare, olhe e siga as regras de seguran-
ça!”. Link para acesso: <https://www.youtube.com/watch?v=XBmpHyiT-
VA4>.

27 quarta-feira................................................................................................
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Oração:
“As crianças precisam brincar, cantar, dançar e rezar.”
Papai do céu, peço que abra meu coração para a partilha, a fim de que, dian-
te de meus amigos, eu sinta a alegria de vivenciar com eles as brincadeiras, 
as danças, as cantigas e as orações. Agradeço sempre por me proteger de 
todos os males e por me afastar dos perigos. Amém!

27 quarta-feira (continuação)............................................................................
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n	O PATO E A SERPENTE

Virtudes: Conhecimento dos próprios limites e Domínio de uma ciência 
ou uma profissão.

Às margens de uma lagoa, vinha dizendo um pato:
— A que outro deu o céu
Os dons que me tem dado?
Sou de terra, água e ar;
Quando me canso de andar,
Se me dá vontade, voo;
Se me dá vontade, nado.

Uma serpente astuta,
Escutando o que ele dizia,
Chamou-o com um assobio
E disse-lhe:
— Meu caro rapaz,
Você não deve se gabar;
Pois não voa como o falcão,
Não corre como a gazela,
Nem nada como o salmão.
Por isso vou lhe falar:
A coisa mais importante
Não é entender de tudo,
Mas ser bom no que faz.

(Conte uma fábula, de Célia Ruiz Ibáñez.)

Oração:
Amado Deus, ajuda-me a conhecer meus próprios limites e a desenvolver 
todos os meus dons e talentos. Que eu tenha brilho nos olhos, calor nas 
mãos, humildade nas palavras e passos firmes para trilhar o caminho da 
paz, da tolerância e do amor ao próximo, aprendendo e ensinando com 
entusiasmo. Amém.

28 quinta-feira ................................................................................................
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n	O GALO E A RAPOSA

Virtudes: Paz; Sinceridade; Verdade; Cautela/Segurança e Harmonia.

O galo cacarejava em cima de uma árvore. Vendo-o ali, a raposa tratou 
de bolar uma estratégia para que ele descesse e fosse o prato principal de 
seu almoço.

— Você já ficou sabendo da grande novidade, galo? – perguntou a ra-
posa.

— Não. Que novidade é essa?
— Acaba de ser assinada uma “Proclamação de Paz” entre todos os 

bichos da terra, da água e do ar. De hoje em diante, ninguém persegue mais 
ninguém. No reino animal haverá apenas paz, harmonia e amor.

— Isso parece inacreditável! – comentou o galo.
— Vamos, desça da árvore que eu lhe darei mais detalhes sobre o as-

sunto – disse a raposa.
O galo, que de bobo não tinha nada, desconfiou de que tudo não pas-

sava de um estratagema da raposa. Então, fingiu estar vendo alguém se 
aproximando.

— Quem vem lá? Quem vem lá? – perguntou a raposa curiosa.
— Uma matilha de cães de caça – respondeu o galo.
— Bem… Nesse caso é melhor eu me apressar – desculpou-se a raposa.
— O que é isso, raposa? Você está com medo? Se a tal proclamação 

está mesmo em vigor, não há nada a temer. Os cães de caça não vão atacá-la 
como costumava fazer.

— Talvez eles ainda não saibam da proclamação. Adeusinho!
E lá se foi a raposa, com toda pressa, em busca de outra presa para seu 

almoço.

Questões para refletir:
1.	O que aconteceria se a “Proclamação de Paz” entre os animais existisse? 

Como essa Proclamação poderia acontecer entre nós e todas as pessoas 
do mundo também? 
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29 sexta-feira (continuação)............................................................................

2.	A raposa foi sincera com o galo? Você sabe explicar o que é sinceridade?
3.	Por que o galo não desceu da árvore? Por que a raposa foi embora 

apressada? Quais sentimentos os dois animais tiveram nesses momen-
tos da fábula?

4.	A mentira não gera frutos nem bênçãos; pelo contrário, gera descon-
fiança e tantas outras coisas ruins e desagradáveis. Por que é importan-
te falarmos sempre a verdade?

5.	Qual é a lição mais importante dessa fábula para você?

Oração:
Senhor, que é infinitamente bom e profundamente simples, ajuda-me a 
trilhar o caminho da paz e da harmonia. Liberta-me de qualquer inverda-
de que possa perturbar minha incansável busca para aproximar-me de Ti. 
Ajuda-me a viver minha vida com cautela, sinceridade e segurança diante 
dos desafios. Amém.
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n	O PASTORZINHO MENTIROSO

Virtudes: Confiança; Amor à verdade; Solidariedade e Responsabilidade.

Era uma vez um pastorzinho que ganhava a vida cuidando de um reba-
nho. Todas as manhãs, estivesse frio ou calor, ele levava as ovelhas para o 
campo. Sua única companhia era seu cachorro, a quem contava tudo o que 
se passava.

— Com esse pedaço de madeira – dizia ele ao cachorro com tom amá-
vel –, vou fazer uma flauta. E assim, todas as tardes, poderei tocar, e nos 
divertiremos.

O cachorro mexia as orelhas ou o rabo, olhava-o fixamente nos olhos, 
mas não os distraía, que era exatamente o que o menino desejava.

O caso é que o pastorzinho ficava muito entediado. Certo dia, levou as 
ovelhas para pastar bem perto onde estavam alguns camponeses. E pen-
sando, pensando, ocorreu ao garoto uma travessura para passar o tempo. E 
assim, ele se pôs a correr, enquanto gritava, apavorado:

— Ajudem-me! Ajudem-me! O lobo está vindo! Venham logo, senão o 
lobo vai comer meu rebanho.

Os homens e as mulheres assustaram-se e sentiram muita pena da-
quele rapaz. Imediatamente pegaram suas ferramentas, paus e pedras e fo-
ram em busca do lobo. Quando já haviam corrido um bocado, o pastorzinho 
riu às gargalhadas e começou a cantarolar, com tom de gozação:

— Enganei um bobo, na casca do ovo! Enganei um bobo, na casca do 
ovo!

As pessoas, muito zangadas, voltaram ao trabalho.
— Esse menino merece uma boa lição – dizia um camponês, zangado.
— Também não é para tanto – respondeu sua mulher, com pena. — É 

apenas uma criança que fica aborrecida no campo. Quem nunca fez uma 
travessura na vida?

Um mês depois, o pastorzinho voltou a levar o rebanho bem perto de 
onde trabalhavam aquelas pessoas que havia enganado. Quando os campo-
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1 segunda-feira (continuação).............................................................................

neses recolhiam suas coisas para voltar para casa, o pastorzinho começou 
a gritar, apavorado:

— Por favor, venham rápido! O lobo está comendo minhas ovelhas!
Homens e mulheres deixaram tudo o que estavam fazendo e foram 

socorrer o pastor. Quando se deram conta de que era mentira, ficaram 
muito zangados com ele.

— Agora chega! – disse a mulher que o havia defendido da primeira 
vez. — Talvez algum dia você se arrependa de suas brincadeiras.

— Também não é para ficar assim! Só estava tentando passar o tem-
po – respondeu o pastor, em tom de reprovação.

Os dias se passaram e, ao final do verão, mais uma vez os campone-
ses ouviram gritos de socorro apavorados:

— Ajudem-me, por favor! Ajudem-me, que o lobo está vindo!
O pastorzinho gritava, chorava, pedia socorro, mas ninguém se  

mexeu.
Mas daquela vez era verdade: o lobo apareceu e, num estante, de-

vorou as ovelhas, os cordeiros e até seu cachorro. O pobre pastorzinho 
perdeu tudo, mas aprendeu a seguinte lição: Nunca foi divertido mentir e 
enganar. E, muitas vezes, o próprio mentiroso pode se prejudicar.

(Conte uma fábula, de Célia Ruiz Ibáñez.)

Curiosidades:
–	 Algumas pessoas explicam que o Dia da Mentira surgiu no século XVI, 

quando o rei Carlos IX, de seu Castelo de Rousillon, em Dauphine, Fran-
ça, baixou um decreto determinando que o ano deveria iniciar no dia 1o 
de janeiro, e não em 1o de abril, data em que se celebrava o Ano-Novo. 
E fizeram isso com brincadeiras e ditos pitorescos, e muita gente, por 
ignorância ou falta de lembrança, caía nos enganos dos demais.

–	 Outra versão para a origem do Dia da Mentira é contada pelos estu-
diosos. Segundo eles, o príncipe Loraine, ao fugir do Castelo de Nacy, 
pregou uma peça no rei Luís XIII exatamente nesse dia. Sua intenção era 
brincar com o rei, nadando pelo rio Meurthe. Com a impopularidade de 
Luís XVIII, os franceses aproveitaram o fato para ridicularizá-lo. 

–	 No Brasil, o folclórico Dia da Mentira foi trazido pelos portugueses.
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Questões para refletir:
1. Por que os homens escolheram um dia para a mentira? Quais podem ser 

as consequências dessa brincadeira?
2. É possível criarmos um único dia para a verdade ou a verdade deve ser 

celebrada todos os dias?
3. Qual é o principal ensinamento do “bom-dia”/“boa-tarde” de hoje?

Sugestão de vídeo de orientação para o(a) educador(a) assistir: “Mentiras, 
Como lidar – Conversa com Criança”, da psicóloga infantil Daniella Frei-
xo de Faria. Link para acesso: <https://www.youtube.com/watch?v=Wz 
OpG2SFvb0>.

Oração:
Senhor, por favor, dá-me a língua dos sábios. Ajuda-me a ter a consciência 
e a responsabilidade para falar a verdade sem tolerar mentiras e enganos. 
Desejo ser uma criança solidária e levar sempre a confiança para as pessoas 
por meio de minhas palavras e minhas atitudes. Assim seja! 
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n	TRANSFORME O MUNDO COM CORAGEM

Virtudes: Coragem; Gentileza; Firmeza; Empatia e Sustentabilidade.

Provavelmente seja seu desejo ver os grandes e os pequenos pro-
blemas do mundo resolvidos. Quando você vê lixo nas calçadas, poderia 
desejar que as pessoas não jogassem coisas que outras tivessem de pegar. 
Seu irmão pode fazer muito barulho quando come, e você pode desejar 
que ele seja mais educado. Será que as pessoas que descrevemos não  
podem ser gentis?

Às vezes, você não tem muito o que fazer a respeito do que as outras 
pessoas pensam ou fazem. O que você pode fazer a respeito disso se refere 
às suas próprias atitudes.

Você já ouviu a música “Pra não dizer que não falei das flores”?  
Em certo momento, essa música diz: “quem sabe faz a hora, não espera 
acontecer”. Você pode começar, mesmo sozinho, a fazer um mundo melhor!

Ser transformador do mundo, muitas vezes, significa ser corajoso e 
firme quando está em jogo o que é certo, ou não se calar quando você vê 
alguma coisa feita de modo errado. Falar com firmeza pode fazer a diferen-
ça, mas você precisa ser corajoso para fazer isso!

A palavra “coragem” vem de outra palavra muito antiga que signifi-
ca “coração”. Você mostra que tem coração quando fala com coragem e  
firmeza.

Lição para refletir:
Nós podemos ser a mudança que queremos ver no mundo, e, para que 
isso aconteça, nem é preciso fazer sacrifícios ou algo grandioso. Com pe-
quenos gestos corajosos, é possível realizar mudanças no presente que po-
dem se tornar grandes transformações no futuro. Quer saber o que você 
pode fazer pelo outro e pelo mundo? Então verifique estas sugestões. Não 
precisa praticar tudo se não puder; se escolher realizar apenas uma delas, 
já será significativo!
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1.	Diga não ao desperdício de alimentos: segundo a Organização das Nações 
Unidas para a Alimentação e a Agricultura (FAO), o nosso país consegue 
desperdiçar até 40% de tudo o que consome.

2.	Seja um consumidor consciente: passe a comprar apenas o que é real-
mente necessário. Lembre-se de separar o que não tem mais uso para a 
doação. Dessa forma, além de manter somente as peças que usa mais, 
você ainda pode ajudar o próximo.

3.	Tenha um estilo de vida sustentável: utilize transporte coletivo ou bicicle-
ta para ir à escola, caso você more próximo de onde estuda. Além de os 
seus pais economizarem no combustível, você não polui a atmosfera, pra-
tica exercícios e não enfrenta trânsito. Assim, há muito mais vantagens 
do que desvantagens nessa pequena mudança. Também é importante 
dar um destino correto a seu lixo. Passe a reciclar alguns materiais como 
garrafas PET e separe o material que pode ser reaproveitado, caso a sua 
cidade tenha um local para reciclar o lixo.

4.	Cuide do meio ambiente: evite o desperdício de água, seja mais rápido na 
hora do banho, reutilize a água da chuva para limpar a casa; cuide muito 
bem das plantas da sua rua e incentive a sua comunidade a fazer o mes-
mo; não jogue lixo nas ruas ou em qualquer outro lugar. Ele se acumula e 
na hora das chuvas provoca alagamentos.

5.	Pratique a empatia: se nos colocarmos no lugar do outro, certamente po-
demos ser mais humildes e entender que algumas decisões podem não 
ser a melhor opção para outras pessoas.

Oração:
Senhor da Vida, dá-me a coragem para fazer algo de bom para o planeta. 
Que a firmeza, a gentileza e o equilíbrio orientem nossas ações e nossas 
relações. Que eu seja apenas um entre muitos a semear a biodiversidade, 
a cultivar a sustentabilidade e praticar a cultura da paz. Conceda-me uma 
planta para plantar, um jardim para cuidar, uma flor para distribuir. Enquan-
to há luz, forneça-me razões para economizar, brilho para inventar, saúde 
para criar. Fazei de mim um instrumento de ação cotidiana. Permita a todos 
o poder de fazer o bem. Amém!
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n	 JOGUE LIMPO

Virtudes: Determinação; Autoconfiança; Ética.

Às vezes, um jogo pode deixá-lo nervoso. As pessoas estão assistindo, 
e você não quer jogar mal. Você pode pensar: “O que vai acontecer se eu 
errar a jogada? E se eu não marcar o gol? E se eu ficar por último?”.

Todos nós falhamos de vez em quando. Os jogadores profissionais de 
beisebol são bons se eles acertam a bola a cada três tentativas; isso signi-
fica que eles falharam duas vezes.

Muitas coisas nos esportes são muito difíceis de fazer. Mas, se você 
pratica e tenta insistentemente, perceberá quanto está melhorando. Não 
se preocupe com as falhas – apenas entre lá e aproveite!

Se outras crianças jogam “sujo” e trapaceiam, isso não significa que 
você tenha de agir da mesma maneira. Acredite em você. Jogue conforme 
as regras, mesmo quando ninguém está olhando.

Você sempre se sentirá bem consigo mesmo(a), e esse é o melhor 
sentimento de todos.

Seja um bom esportista! É muito mais divertido ganhar do que per-
der. Contudo, não ganhamos o tempo todo. Se você ganhar, é natural sen-
tir-se feliz, mas não se vanglorie nem torne tal vitória importante demais. 
Se perder, não se deixe abater. Você não precisa culpar os juízes, seu trei-
nador ou alguém de modo especial – apenas se esforce mais da próxima 
vez. Ganhando ou perdendo, diga sempre ao outro time: “Bom jogo”. Ser 
um bom esportista significa esforçar-se, não importando o que aconteça. 
Lembre-se: há sempre outro dia e outro jogo!

(Jogo limpo, diversão garantida: um guia infantil para esportes e jogos,  
de Daniel Grippo.)

Assista ao vídeo com as crianças: “Masha e o Urso - Jogue Limpo!”. 
Link para acesso: <https://www.youtube.com/watch?v=eR8SK-DJp9w>.
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Oração:
Senhor, coloco-me a vossos pés e entrego minha vida em vossas mãos por 
meio desta prece que elevo ao vosso coração. Restaurai minhas forças, 
guiai-me pelo caminho certo. Vosso bastão e vosso cajado me dão seguran-
ça. Com vossas bênçãos, sei que a determinação, a autoconfiança e a ética 
vão me acompanhar todos os dias da minha vida. Assim seja!
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n	A BOA AMIZADE NÃO CUSTA NADA

Virtudes: Amizade; Respeito ao próximo; Lealdade; Generosidade e 
Amor desinteressado.

Certa noite, um dos amigos acordou sobressaltado. Pulou da cama, 
vestiu-se apressadamente e dirigiu-se à casa do outro. Ao chegar, bateu 
fortemente na porta do amigo, e todos despertaram. Os criados abriram 
a porta assustados, e ele entrou na residência. O dono da casa, que o es-
perava com uma sacola de dinheiro em uma mão e sua espada na outra, 
disse-lhe: 

— Meu amigo: sei que você não é homem de sair correndo em plena 
noite sem algum motivo. Se você veio à minha casa é porque alguma coisa 
grave lhe aconteceu. Se você perdeu dinheiro no jogo, aqui está o dinheiro, 
pegue-o. E se você se envolveu em alguma briga e necessita de ajuda para 
enfrentar os que o perseguem, a gente vai lutar junto. Já sabe que pode 
contar comigo para tudo. 

O visitante respondeu:
— Eu agradeço muito as suas generosas ofertas, mas não estou aqui 

por nenhum desses motivos. Eu estava dormindo tranquilamente quando 
sonhei que você estava intranquilo e triste e que a angústia o dominava e 
que estava precisando de mim ao seu lado. O pesadelo me preocupou e 
por esse motivo eu vim para a sua casa a essa hora. Eu não poderia ficar 
tranquilo enquanto não comprovasse por mim mesmo que você estava 
bem. 

Assim se comporta um verdadeiro amigo. Não espera que o seu com-
panheiro procure por ele, mas, quando acha que algo está acontecendo, 
ele corre para oferecer sua ajuda. 

Moral da história: Esteja atento às necessidades do outro e trate de 
ajudar a solucioná-las, seja leal e generoso e compartilhe não somente as 
alegrias, mas também as tristezas e os momentos difíceis. 
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Lição para refletir:
–	 No mundo em que vivemos, a verdadeira amizade não é muito frequen-

te. Muitas pessoas esquecem que a felicidade está no amor desinteressa-
do que a brindamos com os outros. Essa história se refere a dois amigos 
verdadeiros. Tudo o que era de um era do outro também. Eles se admi-
ravam, se respeitavam e viviam em perfeita harmonia. Uma boa amizade 
não custa nada!

Sugestão de vídeo/canção para assistir e cantar com as crianças: “Não Cus-
ta Nada”, de Música em Família. Link para acesso: <https://www.youtube.
com/watch?v=B_YcHDd4WC4>.

Oração:
Querido Deus, faça com que eu compartilhe a vida com os meus amigos. 
Que eu seja tudo para cada um deles. Que a todos dê minha amizade,  
minha compreensão, meu carinho, minha simpatia, minha alegria, minha 
solidariedade, minha atenção e minha lealdade. Que eu os aceite e os ame 
como são. Gratidão, querido Deus, porque fui presenteado(a) pelo Senhor 
com ótimos amigos! Amém.
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n	PALAVRINHAS MÁGICAS: CHAVES QUE ABREM A PORTA DO 
CORAÇÃO

Eu lhes apresento o grande mágico das palavras: Miguel. O avô de 
Miguel é muito aventureiro e, neste ano, enviou de um país sem nome, 
no seu aniversário, um presente muito estranho: uma caixa cheia de letras 
brilhantes. 

Em uma carta, seu avô lhe diz que essas letras formam palavras amá-
veis  que, se ele presentear aos demais, pode conseguir que as pessoas 
façam muitas coisas: rir para aquele que está triste, chorar de alegria, en-
tender quando não entendermos, abrir o coração aos outros e ensinar a 
escutar sem falar. Miguel brinca muito contente no seu quarto, monta e 
desmonta palavras sem cessar. 

Às vezes as letras se unem por elas mesmas e formam palavras fan-
tásticas e imaginárias. Ele demora alguns dias para preparar presentes es-
peciais para aqueles de que ele mais gosta. 

É muito divertido ver a cara da mamãe quando descobre pela manhã 
um “bom dia”, “preciosa”, debaixo do travesseiro; ou quando o papai en-
contra no seu carro, com letras azuis, um delicioso “te amo”. 

Suas palavras são amáveis e bonitas, curtas, compridas, soam bem e 
fazem com que as pessoas se sintam bem: “obrigado, te amo, bom dia, por 
favor, sinto muito, eu gosto de você”.

Miguel sabe que as  palavras são poderosas,  e ele gosta de brincar 
com elas e ver a cara de felicidade das pessoas quando as vê. 

Sabe bem que as palavras amáveis são mágicas, são como chaves que 
abrem a porta do coração das pessoas. 

Porque, se você for amável, todo mundo também será amável com 
você!

Questões para refletir:
1.	Quais são as “palavras mágicas” ou as “joias de cortesia” que você co-

nhece e utiliza? Você já falou alguma hoje? Para quem?
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2.	Pessoas gentis tentam se colocar no lugar do outro, são bons ouvintes e 
praticam a arte da paciência. Além disso, são capazes de pedir desculpas 
quando descobrem que erraram, são solidários e companheiros. Procu-
ram analisar as situações e serem justos. São capazes de resolver muitos 
conflitos somente com seu jeito de ser. Como você tem demonstrado sua 
gentileza?

3.	Proposta de gesto concreto: Falar, desenhar ou escrever em um bilhete 
uma palavra mágica ou um gesto amável para presentear algum(a) ami-
go(a) da escola, seu(sua) professor(a) ou alguém de sua família. 

Sugestão de canção para cantar com as crianças: “Palavrinhas mágicas”, 
de Eliana. Link para acesso: <https://www.youtube.com/watch?v=l0j7H6K-
CY7k>.



A
B

R
IL

133

8 segunda-feira....................................................................................................

n	O ELEFANTE BERNARDO E AS DUAS GRANDES REGRAS DA VIDA

Virtudes: Saber compartilhar; Solidariedade; Generosidade e Amizade.

Era uma vez um elefante chamado Bernardo que nunca pensava nos 
outros. Um dia, enquanto Bernardo brincava com seus companheiros de 
escola, pegou uma pedra e jogou na direção dos seus companheiros. 

A pedra pegou na orelha do burro Cândido e saiu muito sangue. 
Quando as professoras viram o que tinha acontecido, ajudaram imediata-
mente o burrinho Cândido. Depois de limpar, colocaram um grande cura-
tivo na sua orelha para curá-lo. Enquanto Cândido chorava, Bernardo ria, 
escondendo-se das professoras. 

No dia seguinte, Bernardo passeava pelo campo, quando sentiu mui-
ta sede. Caminhou em direção ao rio para beber água. Ao chegar ao rio, 
viu uns cervos que brincavam na margem do rio. Sem pensar duas vezes, 
Bernardo pegou muita água com a sua tromba e jogou fortemente contra 
os cervos. Gilberto, o cervo menor, perdeu o equilíbrio e acabou caindo no 
rio, sem saber nadar. 

Felizmente, Martin, um cervo maior que era bom nadador, jogou-se 
no rio na mesma hora e ajudou Gilberto a sair dele. Felizmente não acon-
teceu nada com Gilberto, mas sentia muito frio, porque a água estava fria 
e acabou pegando um resfriado. Enquanto tudo isso ocorria, a única coisa 
que o elefante Bernardo fazia era rir do acontecido na frente de todos. 

Uma manhã de sábado, enquanto Bernardo passeava pelo campo e 
comia algumas plantas, passou muito perto de uma planta que tinha mui-
tos espinhos. Sem perceber o perigo, Bernardo acabou se ferindo nas suas 
costas e nas suas patas com os espinhos. Tentou tirá-los, mas suas patas 
não os alcançavam, e isso lhe provocava muita dor. 

Ele se sentou embaixo de uma árvore e chorou desconsoladamente, 
enquanto continuava com muita dor. Cansado de esperar, Bernardo de-
cidiu caminhar para pedir ajuda. Enquanto caminhava, ele se encontrou 
com os cervos em que havia jogado água. Ao vê-los, ele gritou: 
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— Por favor, ajudem-me a tirar esses espinhos que me doem muito.
E, reconhecendo a Bernardo, os cervos disseram:
— Não vamos ajudá-lo porque você jogou Gilberto no rio, e ele quase 

se afogou. Além disso, Gilberto está doente, pegou uma gripe, pois a água 
estava muito fria. Você vai ter de aprender a não ferir nem caçoar dos ou-
tros. 

O pobre Bernardo, entristecido, abaixou a cabeça e seguiu pelo cami-
nho em busca de ajuda. Enquanto caminhava, ele se encontrou com alguns 
dos seus companheiros de escola. Pediu ajuda a eles, mas eles tampouco 
quiseram ajudá-lo, porque estavam chateados pelo que Bernardo tinha fei-
to com o burro Cândido. 

E, mais uma vez, Bernardo abaixou a cabeça e continuou seu caminho 
em busca de ajuda. Os espinhos provocavam-lhe muita dor. Enquanto tudo 
isso acontecia, havia um macaco que brincava pelas árvores. Vinha saltando 
de uma árvore a outra, perseguindo Bernardo e vendo tudo o que aconte-
cia. Logo, o grande e sábio macaco, que se chamava Justino, deu um grande 
salto, parou em frente a Bernardo e disse-lhe: 

— Está vendo, grande elefante? Você sempre machucou os outros e, 
como isso fosse pouco, ainda ria deles. Por isso, agora ninguém quer ajudá-
-lo, mas eu, que vi tudo o que aconteceu, estou disposto a ajudar se você 
aprender e cumprir duas grandes regras da vida.

E Bernardo respondeu chorando: 
— Sim, eu farei tudo o que você me disser, sábio macaco. Ajude-me a 

tirar os espinhos.
E o macaco lhe disse: 
— Bem, as regras são estas: a primeira é que você não machucará mais 

ninguém; e a segunda é que você ajudará os outros, e eles o ajudarão quan-
do você precisar. 

Ditas essas regras, o macaco passou a tirar os espinhos e curar as feri-
das de Bernardo. E, a partir desse dia, o elefante Bernardo aprendeu a lição 
e tornou-se um elefante mais amigo dos outros animais.

 (Javier Moreno Tapia)
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Questões para refletir:
1.	Por que o elefante Bernardo não recebeu ajuda dos seus amigos quando  

precisou?
2.	Qual animal ofereceu ajuda ao elefante Bernardo?
3.	O que o macaco Justino combinou com o elefante?
4.	Generosidade é o maior sentimento que existe. Porque nele moram a 

gratidão, o amor, o respeito, a alegria e a esperança. É compartilhar o 
que você tem na certeza de que nada lhe faltará. Ser generoso é ser 
conectado com a sua alma. Como você tem praticado a generosidade?

5.	Qual é o ensinamento mais importante desse conto para você?

Oração:
Jesus, meu amigo, que as minhas amizades floresçam sempre como um 
belo jardim para que possamos nos lembrar com gratidão dos bons e dos 
maus momentos compartilhados. Que eu possa estar presente sempre 
que meus amigos precisarem de mim. Hoje eu agradeço por nos guiar, 
amparar e proteger. Amém!
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n	O CORVO E A RAPOSA

Virtude: Elogiar com sinceridade.

Em certa ocasião, um corvo entrou na cozinha de uma casa. Aprovei-
tando que a dona estava na despensa, roubou um pedaço de queijo e foi 
voando para o bosque. Procurou um pinheiro solitário e pousou num galho. 
Estava prestes a desfrutar aquele banquete quando... Apareceu a raposa, 
atraída pelo delicioso aroma do queijo.

— Bom dia, Senhor Corvo! Fico feliz em vê-lo! – disse a raposa alegre-
mente.

O corvo mexeu as asas em sinal de cumprimento, mas não deu um pio. 
Não que fosse um pássaro mal-educado, mas, se abrisse o bico, ficaria sem 
o pedaço de queijo. A raposa, que era muito inteligente, percebeu isso e 
continuou, com tom elogioso:

— Você é o pássaro mais bonito desse bosque! Corpo esbelto, belo 
porte... Ninguém tem penas tão pretas e brilhantes! Certamente você é um 
pássaro muito elegante. Ninguém bate as asas como você. Definitivamente, 
ninguém tem tanta graça e formosura quando voa pelo céu.

O corvo não podia acreditar no que estava ouvindo, e era normal que 
não acreditasse, porque estava acostumado a escutar palavras terríveis de 
todos os animais. Quando ele aparecia, costumava dizer coisas do tipo:

— Saia da minha frente, seu bicho mais feio! – com aversão.
— Fique longe daqui! Onde você passa e pousa, traz má sorte... – com 

mau humor.
— Você cheira a carniça! – com raiva.
Mesmo que o corvo duvidasse das palavras da raposa, a verdade é que 

estava apreciando muito aqueles galanteios. E, como a raposa sabia disso, 
continuou dizendo coisas bonitas, com admiração:

— Que asas, que cauda, que bico! Mesmo que seu bico seja escuro 
como o resto de seu corpo, sem dúvida é um bico de ouro... Dá gosto ouvi-lo 
cantar! Por mais que digam, nem o rouxinol, nem o canário, nem o pintassil-
go cantam melhor que você. Eu sinceramente prefiro seu canto ao de todos 
esses outros pássaros...
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Ao ouvir essas palavras tão doces e afetuosas, o corvo começou a 
ficar convencido. Abriu a boca, e, em vez de gorjeios, saíram de seu bico 
sons estridentes. O queijo caiu, e, como vocês podem imaginar, a raposa 
engoliu-o na mesma hora.

Depois, lambendo os beiços, a raposa disse ao corvo, com  
reprovação:

— Mas você é mesmo muito tonto! Por causa de alguns elogios e um 
ou outro galanteio, perdeu sua comida. Ainda bem que precisa de muito 
pouco pra encher sua barriga...

A raposa deu meia-volta, e a última coisa que o corvo ouviu de sua 
boca foi esta lição de moral:

— Por alguns elogios não se deixe seduzir, pois algo de você querem 
conseguir – disse a raposa, com convicção.

(Felix Maria de Samaniego)

Lições para refletir:
–	 Quem de nós não gosta de receber um elogio? Parece insignificante, 

mas o elogio tem um poder transformador. E transforma para melhor, 
acreditem! 

–	 Elogiar, às vezes, pode ser muito difícil… Geralmente, somos superficiais 
e fazemos críticas que não agregam valor à pessoa. Quando elogiamos 
verdadeiramente estamos valorizando o outro, mostrando o seu me-
lhor. 

–	 Os elogios verdadeiros nos ajudam a consolidar as relações de confian-
ça, motivando e incentivando as pessoas a praticar o seu melhor! Por 
isso, é importante que os elogios feitos valorizem as reais qualidades e 
atitudes das pessoas, dando peso e valor aos verbos lançados.

–	 Elogiar faz bem à alma e ao coração! Tanto de quem faz como de quem 
recebe o elogio.

–	 Proposta de gesto concreto: Fazer um elogio verdadeiro a alguém hoje.

Oração:
Jesus, ensina-me a seguir teus ensinamentos, a cultivar a virtude da since-
ridade. Que eu faça feliz quem eu encontrar pelos caminhos, e eu, que já 
recebi tanto, saiba compartilhar carinho por meio de elogios. Amém.
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n	A PARÁBOLA DOS TALENTOS

Virtudes: Talento e Amor de Deus. 

O Senhor Jesus gostava de contar histórias. Ele estava assentado no 
monte das Oliveiras ensinando seus discípulos sobre muitas coisas e, entre 
esses ensinamentos, contou esta parábola que vamos ouvir agora:

Um homem que, ao viajar, chamou seus servos e deu a um, cinco  
talentos; a outro, dois talentos; e a outro, um talento. Talento era a moeda 
usada na época, e cada talento valia muito dinheiro.

Depois que ele partiu, o servo que tinha cinco talentos negociou e 
ganhou cinco talentos. O que recebeu dois também negociou e conseguiu 
mais dois talentos. Mas o que tinha um escondeu-o na terra e nada fez  
com ele.

Quando o homem voltou, reuniu os servos e pediu-lhes conta daquilo 
que tinham recebido, e cada um lhe apresentou os resultados.

O que tinha cinco talentos apresentou dez talentos. O que tinha dois 
talentos apresentou quatro talentos. E o que tinha um talento apresentou 
apenas um talento.

O homem elogiou os servos fiéis que produziram lucro e falou de for-
ma dura com aquele servo que não produziu nada, dizendo que ele foi mal 
e negligente.

Lição para refletir:
–	 Deus nos deu talentos especiais para utilizarmos. Esses talentos não são 

moedas como na parábola que Jesus contou, mas habilidades, dons, para 
que possamos ajudar as pessoas e também falar do amor que Deus tem  
por elas.

Sugestão de canção para cantar com as crianças: “A parábola dos talen-
tos”. Link para acesso: <https://www.youtube.com/watch?v=lxestu1S1aA>.
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Oração:
Bondoso Pai, gratidão pelos dons e pelas habilidades que recebemos do 
Senhor. Pedimos que nos ensine a usá-los de maneira correta e proveitosa. 
Amém.
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n	OS DONS DO ESPÍRITO SANTO

Virtudes: Dons de Deus; 7 Dons do Espírito Santos; Dedicação e  
Determinação.

11 quinta-feira...................................................................................................

Tentando eu ser poeta
Quero falar em cordel
Sobre o que diz o profeta
Das coisas que vêm do céu

Isaías é o seu nome
Um profeta de renome
Que cumpriu o seu papel.

Quero aqui falar dos dons
Que em seu livro são citados
Deus os desce sobre os bons
Quem os tem tá perdoado
Pois esse sim é cristão
Tendo a Jesus como irmão
Sempre será abençoado.
O dom da SABEDORIA 
Revela a nós sentimentos
De aceitar com alegria
Deus e seus ensinamentos
As verdades do Senhor
Nos mostrando seu amor
Sem nos causar sofrimento.

ENTENDIMENTO é o segundo
Dos dons do Espírito Santo
Que nos mostra nesse mundo

Sem causar nenhum espanto
A certeza da salvação
Dada por Deus a bênção
E nos trazem acalanto.

Distinguir o que é errado
O que é certo, verdadeiro
Para o bem, ter significado
Conduzir o irmão primeiro
Taí o dom do CONSELHO
Pra você ser um espelho
De Deus pra o seu compa-
nheiro.

Agora quero falar
Sobre o dom da FORTALEZA
Que só nos quer ensinar
A sermos fortes, sem moleza
E viver sempre sua fé
Seja homem ou mulher
Todo dia com franqueza.

Com o dom da PIEDADE
Serviremos nosso Deus
Pois nos dá a intimidade
Porque somos filhos seus
Sempre crer no seu amor

Nos caminhos onde for
Esses são conselhos meus.

A CIÊNCIA do saber
Recriar a salvação
Maneiras do povo crer
Que só Deus nos dá o perdão
Nos sugere ousadia,
Junto com a Eucaristia
Nos cobra a participação.

TEMOR DE DEUS é preciso
Seu poder é sem tamanho
Não pense por ser conciso
Tu fugirás do rebanho
Precisamos acreditar
Que Deus só nos quer amar
Nunca serás um estranho.

Se você se interessou
Pegue a Bíblia Sagrada
Veja o que Cristo ensinou
Quando teve nessa estrada
Pois na vida de um fiel
Quando ler esse cordel
Jesus lhe fará morada!

Edilson Biol – Recanto das Letras 
Disponível em: <https://www.recantodasletras.com.br/cordel/3177712>. Acesso em: 2 nov. 2018.
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Questões para refletir:
1.	Deus tem lhe dado dons e habilidades para que você possa se desen-

volver e ajudar outras pessoas. Quais são seus dons? (Exemplos: cantar, 
tocar, dançar, praticar algum esporte, rezar, estudar, ensinar etc.)

2.	Deus quer que você seja uma criança dedicada. Não tenha preguiça 
para fazer prosperar seus dons. Como você se dedica a desenvolvê-los?

3.	Proposta de gesto concreto: Conte a seus amigos qual é o maior dom 
de Deus em sua vida e pergunte a eles quais são os deles. Parabenize-os 
por isso e ajude-os a continuar desenvolvendo seus dons.

Oração:
Espírito Santo, enche o nosso coração com teus raios de luz, com teus sete 
dons! Precisamos de SABEDORIA, que nos leva a ser prudentes; o justo co-
nhecimento em todo o julgamento. Precisamos de ENTENDIMENTO, para 
conhecer as pessoas que nos cercam, os bons e os maus compreender. 
Precisamos do CONSELHO, para a todos ajudar, com juízo e opinião, sem 
nunca atrapalhar. Precisamos de FORTALEZA, qualidade de gente forte. Se 
formos sempre firmes, venceremos até a morte. Precisamos de CIÊNCIA, 
que nos dá a meditação, que nos dá a leitura, que nos dá a observação. 
Precisamos de PIEDADE, ter pena daqueles que choram, ter compaixão 
e amor dos que de Jesus se isolam. TEMOR A DEUS precisamos para não 
fazer coisa errada. TEMOR A DEUS nos ajuda em toda a longa caminha-
da. Vem, Espírito Santo, enche o nosso coração, com teus raios de luz, 
com teus sete dons! Amém.

11 quinta-feira (continuação)..........................................................................



142

n	SER GENTIL COM AS PESSOAS

Às vezes pode ser difícil ser gentil com as pessoas que conhece. Afinal, 
você já conhece coisas boas e não tão boas sobre elas. Viver com pessoas e 
gastar tempo com elas faz com que as vejamos em seus dias bons e ruins!

Você sabe quanto seu amigo é divertido quando vocês jogam dama 
juntos. Você, provavelmente, sabe também que, quando o jogo chega ao 
fim, ele nunca ajuda a guardar as peças.

Seu irmão talvez seja um excelente pianista, mas às vezes ele toca muito  
alto quando você está assistindo à TV ou lendo um livro.

Pense em um amigo de verdade. Tente lembrar como seu amigo era 
antes de vocês se tornarem próximos.

Quantas maravilhas as pessoas possuem e estão escondidas até que 
sejam conhecidas. Alguém talvez fique imaginando que tipo de amigo você 
seria.

No entanto, todas as pessoas do mundo pertencem a uma única gran-
de família... A família de Deus! É bom conhecer o outro, mesmo que isso 
signifique apenas ouvir sobre outros lugares e as pessoas que vivem lá e em 
que elas são parecidas ou diferentes de você. Você seria capaz de se tornar 
próximo dessas pessoas?

(Uma criança gentil, de Michaelene Mundy.)

Sugestão para cantar esta oração com as crianças: “Oração da Criança – 
Família dos Anjos”. Link para acesso: <https://www.youtube.com/watch? 
v=x6T38yvhFHM&list=PLAvF_fMPNqy8dVMa_helUrHug6XsP4KIO>.

Oração:
Deus, escuta minha oração; acolhe o meu rezar em seu coração. Deus, eu 
sei que me conhece e sabe da pureza dessa minha prece. Deus, vem nos 
proteger e uma luz vem acender no caminho dos meus pais. Deus, me ouça 
aí do céu, Tu és um Deus fiel que sempre traz a paz. Traz ajuda e esperança, 
sou criança, Deus da Paz. Deus, acolhe minha prece. Eu te peço por meus 
pais. Meu Deus... Amém!

12 sexta-feira....................................................................................................
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n	AS SEMENTES DE DEUS

Virtudes: Fé; Amor de Deus; Perdão; Esperança; Sabedoria e Paz.

Um rapaz entrou numa loja e viu um senhor no balcão.
Maravilhado com a beleza do lugar, perguntou-lhe:
— Senhor, o que se vende aqui?
— Todos os dons de Deus.
— E custam muito? – voltou a perguntar.
— Não custam nada. Aqui tudo é de graça.
Contemplou a loja e viu que havia jarros de amor, vidros de fé, paco-

tes de esperança, caixinhas de salvação, muita sabedoria, fardos de per-
dão, pacotes grandes de paz e muitos outros dons de Deus.

Tomou coragem e pediu:
— Por favor, quero o maior jarro de amor de Deus, todos os fardos 

de perdão e um vidro grande de fé, para mim e para toda a minha família. 
Então, o senhor preparou tudo e entregou-lhe um pequeno embrulho que 
cabia na palma de sua mão.

Incrédulo, ele disse:
— Mas como pode estar aqui tudo o que pedi? 
Sorrindo, o senhor respondeu-lhe:
— Meu querido irmão, na loja de Deus não vendemos frutos, apenas 

sementes. Plante-as!

Oração:
Amado Deus, a minha alegria é a maior prova de gratidão que posso lhe 
dar. Agradeço por sempre cuidar de mim, da minha família, dos meus ami-
gos e dos meus(minhas) professores(as). Ensina-me a plantar as melhores 
sementes para colher bons frutos. Assim seja!

15 segunda-feira.............................................................................................
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n	HOJE ACORDEI BEIJA-FLOR – EM HOMENAGEM AO DIA DO ÍNDIO 
(19/4)

Virtudes: Amor em família e Respeito pela cultura indígena.

Hoje  vi um  beija-flor  assentado no batente de minha janela. Ele riu 
para mim com suas asas a mil. Pensei nas palavras de minha avó: “Beija-
-flor é bicho que liga o mundo de cá com o mundo de lá. É mensageiro das 
notícias dos céus. Aquele-que-tudo-pode fez deles seres ligeiros para que 
pudessem levar notícias para seus escolhidos. Quando a gente dorme pra 
sempre, acorda beija-flor”.

Achava vovó estranha quando assim falava. Parecia que não pensava 
direito! Mamãe diz que é por causa da idade. Vovó já está doente faz tem-
po. Mas eu sempre achei bonito o jeito de ela contar histórias. Diz coisas 
bonitas, de tempos antigos.

Eu gostava de ficar ouvindo. Ela sempre começava assim: “Tininha, há 
um mundo dentro da gente. Esse mundo sai quando a gente abre o cora-
ção…” e contava coisas que ela tinha vivido… e contava coisas de papai e 
mamãe… e contava coisas de hoje e de ontem. Ela só não gostava de falar 
do futuro… dizia que não valia a pena. “Futuro é tempo que não veio”, ela 
dizia.

Pensei nisso tudo por causa do  beija-flor. Até me esqueci de visitar 
vovó em seu quarto. Fazia isso sempre que acordava. Vou fazer isso agora…

Nesse exato momento, mamãe entrou no meu quarto. Estava triste. 
Trazia um papel na mão. Sentou-se na borda da cama e esticou para mim o 
papel. Abri-o devagar. Dentro tinha uma mensagem escrita com a caligrafia 
de vovó. Lá estava escrito: “Tininha, hoje acordei beija-flor”.

Sorri para mamãe, que nada entendeu. Eu entendi.

Sugestão de canção/vídeo para assistir e cantar com as crianças: “Cara 
de índio”, de Djavan. Link para acesso: <https://www.youtube.com/watch? 
v=igQdX6cyf2M&start_radio=1&list=RDigQdX6cyf2M>.

16 terça-feira.....................................................................................................
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Sugestão de vídeo para assistir com as crianças do Ensino Fundamental I: 
“Daniel Munduruku”. Link para acesso: <https://www.youtube.com/wat 
ch?v=96yT709FXsU>.

Oração:
Pai nosso de todos os povos, quero ser eco e porta-voz dos anseios mais 
profundos dos povos indígenas. Quero unir minha voz à voz dos meus 
amigos para que, de todo o coração, peçamos que sejam respeitados os 
povos indígenas, ameaçados na sua identidade e até na sua existência.  
Assim seja! 

16 terça-feira (continuação)............................................................................
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n	O VERDADEIRO SIGNIFICADO DA PÁSCOA CRISTÃ

Virtudes: Vida Nova; Alegria e Amor de Jesus por nós.

Muitos conhecem a história da Páscoa como uma celebração à ressu-
reição de Cristo após sua morte e sua crucificação e também pelos diver-
sos costumes que se criaram nesse período pascal, mas o que muitos não 
sabem é que esse período começa no domingo da ressureição e termina 
no domingo de Pentecostes (com duração de cinquenta dias) e nos prepara 
para receber o Espírito Santo prometido.

O nome Páscoa é de origem hebraica, da palavra Pessach, que signifi-
ca “passagem” e leva esse nome, pois, antes de ser a festa da ressureição, 
marcava o final do inverno e a chegada da primavera.

Para os cristãos, a Páscoa é a ressureição de Cristo três dias após sua 
morte na cruz e por isso é considerada um fundamento da fé cristã.

Veem a Páscoa como uma esperança viva dada por Deus aos homens, 
e essa esperança está sempre envolvida por muitos símbolos, entre eles:

• Cruz: simboliza a vitória de Jesus sobre a morte.
Pão e vinho: representa a vida eterna de Jesus (em sua última ceia, 

Jesus ofereceu pão e vinho aos Discípulos, enfatizando que o pão era o seu 
corpo e o vinho era o seu sangue).

• Cordeiro: simboliza Jesus Cristo por ter se sacrificado em prol do seu 
rebanho.

• Óleos santos: simboliza o Espírito Santo e são representados pelos 
óleos sacramentais utilizados no Batismo, na Crisma e nas Unções de en-
fermos abençoados por bispos e sacerdotes durante a Missa da Crisma que 
ocorre na Quinta-feira Santa.

• Água: utilizada no Sábado Santo, simboliza a pureza e a renovação 
de Cristo.

• Coelhos: símbolo da fertilidade. Está associado à capacidade que a 
Igreja tem de produzir novos discípulos e espalhar a mensagem de Cristo.

17 quarta-feira..................................................................................................
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• Ovos de Páscoa: simbolizam o nascimento para uma nova vida, já 
que os cristãos do Oriente foram os primeiros a dar ovos coloridos na Pás-
coa com essa intenção. 

Devemos lembrar também que, durante toda a Semana Santa (sema-
na que antecede a Páscoa), se faz memória da Paixão de Cristo, sua morte 
e sua ressureição. No Domingo de Ramos, relembra-se a entrada triunfal 
de Jesus Cristo em Jerusalém e recebe esse nome porque o povo cortou 
ramos de árvores para cobrir o chão por onde Ele passava.

No decorrer da semana celebram-se: a Última Ceia e a prisão, julga-
mento, condenação, crucificação e ressurreição de Cristo – e é nele que 
somos convidados à nossa ressureição.

Ou seja, a Páscoa é um período para agradecer a Jesus pelo sacrifício 
e também para pensar em todos os nossos atos e renovar os votos perante 
Deus para sermos cada vez melhores e dignos desse ato tão nobre para 
nos libertar e nos dar a vida.

Lição para refletir:
Páscoa é ser capaz de mudar,
é partilhar a vida na esperança,
é lutar para vencer todo tipo de sofrimento.
Páscoa é dizer sim ao amor e à vida,
é investir na fraternidade,
é lutar por um mundo melhor,
é vivenciar a solidariedade.
Páscoa é ajudar mais gente a ser “gente”,
é viver em constante libertação,
é crer na vida que venceu a morte.
Páscoa é renascimento, é recomeço,
é uma nova chance de melhorar 
as coisas que não gostamos em nós,
para sermos mais felizes por conhecermos a nós mesmos mais um pouqui-
nho, e vermos que hoje somos melhores do que fomos ontem.

17 quarta-feira (continuação)..........................................................................
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Sugestão de vídeo para assistir com as crianças: “A ressurreição de Jesus 
para crianças”, da TV Criança Católica. Link para acesso: <https://www.
youtube.com/watch?v=DUThK6-F9NE>.

Sugestão de vídeos/canções para assistir e cantar com as crianças: 
“Minha Páscoa”, da Turma do Printy. Link para acesso: <https://www.you-
tube.com/watch?v=oCTEhk6ZaRo>.
“Páscoa”, de Cristina Mel. Link para acesso: <https://www.youtube.com/
watch?v=NnfkAATRazc>.

Oração:
Jesus, aprendi que Páscoa significa renascimento, renascer. Por isso, dese-
jo que neste dia, em que nós, cristãos, comemoramos o seu renascimento 
para a vida eterna, possamos renascer também em nosso coração. Que, 
neste momento tão especial de reflexão, possamos lembrar daqueles que 
estão aflitos e sem esperanças. Conceda-me a graça de ser menos egoísta 
e mais solidário(a) para com aqueles que precisam. Que jamais esqueça de 
Ti e de que sempre estarás comigo não importa quão difícil seja meu cami-
nhar. Obrigado(a), Senhor, pelo muito que tenho e pelo pouco que possa vir 
a ter. Feliz Páscoa para todos! Amém.

17 quarta-feira (continuação)............................................................................
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n	LIVRO INFANTIL – EM COMEMORAÇÃO AO DIA NACIONAL  
DO LIVRO INFANTIL (18/4)

Virtudes: Valorização da literatura infantil brasileira; Inteligência; Fé; 
Gratidão; Carinho e Esperança.

22 segunda-feira.............................................................................................

Nesta data tão marcante
Dia 18 de abril 
Todo o Brasil comemora 
Dia do Livro Infantil 
Pois neste dia tão grato 
Nasceu Monteiro Lobato 
Grande escritor do Brasil. 

José Monteiro Lobato
Nasceu lá em Taubaté 
No Vale do Paraíba 
Onde viceja o café. 
Foi um garoto eloquente 
Travesso e inteligente, 
Tornou-se um homem de fé.

Fé na cultura e na força
Dessa pátria brasileira, 
E fez da Literatura 
Sua paixão verdadeira. 
Para a criança escreveu 
E o Brasil conheceu 
Uma obra de primeira.

Tia Nastácia, Visconde,
Dona Benta e Narizinho 
Emília, Tio Barnabé, 
Cuca, Saci e Pedrinho 
São personagens amados 
Que sempre serão lembra-
dos 
Com gratidão e carinho.

Os seus livros infantis
Têm mais graça e poesia 
Falam de história, gramá-
tica, 
Ciência e astronomia. 
No meio das brincadeiras 
Há lições bem verdadeiras 
De pura filosofia.

Dizia que um país,
Para ser grande nação, 
Se faz com homens e livros. 
Eis uma sábia lição 
E que a nossa criança 
Para ter mais esperança 
Precisa de EDUCAÇÃO.

Com grande programação,
Todo o Brasil reconhece 
O valor desse escritor 
Que todo o Brasil conhece 
Devido ao Sítio, tão belo, 
Do Pica-Pau Amarelo 
Que a todos nós enternece.

 Fez “O Poço do Visconde”
“Reinações de Narizinho” 
“As Memórias da Emília” 
“As caçadas de Pedrinho...” 
Em campanhas resolutas 
Abraçou algumas lutas 
Ao longo de seu caminho.

A exploração do petróleo
Foi sua grande bandeira 
E às vezes atrapalhava 
Sua brilhante carreira 
De escritor consagrado, 
Mas deixou grande legado 
Para a pátria brasileira.

(Arievaldo Viana)

Lição para refletir:
–	 Proposta de gesto concreto: reunir os livros já lidos, escolher os que 

você gostaria de doar a outras crianças e levar para a biblioteca da escola  
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em que você estuda ou de alguma escola pública de sua cidade. Dessa 
maneira, as histórias serão contadas e recontadas por onde passarem, 
levando a magia dos livros cada vez a mais crianças!

Sugestão de canção para cantar com as crianças: “Livrinho Falante – Ama-
relinha” (A canção na pré-escola). Link para acesso: <https://www.youtu-
be.com/watch?v=TuGok5Mt0Ng>.

Oração:
Papai do céu, hoje eu aprendi que os livros são portas para o conhecimento. 
Por isso, quero aprender e compartilhar lindas histórias infantis com meus 
amigos, meus(minhas) professores(as) e minha família. Rezo pelas crianças 
do mundo, para que todas tenham acesso às bibliotecas e aos livros e tam-
bém oportunidade de ouvir lindas histórias. Assim seja!

22 segunda-feira (continuação).........................................................................
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n	A TARTARUGA E O LOBO

Virtudes: Proteção; Cuidado e Fazer o que se fala (atitudes condizentes 
com palavras).

Como toda tartaruga 
Levo minha casa comigo 
Que é feita de casca dura 
Pra proteger do inimigo 
Quando um lobo bem bobo vem tonto 
E aparece e quer me comer 
Eu entro na casca dura 
Que é a casa da tartaruga 
Voz de lobo; batidas de porta (toc, toc, toc... – com o piano) 
“Dona tartaruga, me deixa entrar 
Dona tartaruga, só quero conversar 
Dona tartaruga, abra logo essa porta 
Abre logo essa porta que eu quero entrar.” 
“Deixa de ser bobo, lobo, cê não me engana, não 
Vá embora, seu lobo, cê aqui não entra não 
Deixa de lorota, cê não vem conversar 
Deixa de lorota, o lobo quer me jantar.” 
Como toda tartaruga, levo minha casa comigo... (repete) 
Voz de lobo; batidas de porta (toc, toc, toc... – como o piano) 
“Dona tartaruga, já perdi a paciência 
Dona tartaruga, vou usar da inteligência 
Dona tartaruga, assim não dá mais pé 
Abre logo essa porta ou entro pela chaminé.” 
Novamente a tartaruga; batidas de porta ao fundo 
“Deixa de ser bobo, não existe chaminé 
Vá embora, seu lobo, vá amolar jacaré 
Mas, se você quiser, pode soprar com furor 
Que dona tartaruga gosta de ventilador.”

23 terça-feira...................................................................................................
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Questões para refletir:
1. 	Na música, o lobo disse que queria entrar na casa da tartaruga para con-

versar com ela. Ele disse a verdade? Por quê?
2. 	Onde você mais se sente protegido e seguro (em casa, na escola)?
3. 	Quando você está em alguma situação difícil, para quem pede ajuda?
4. 	Você reza e agradece a Deus e ao seu Anjo da Guarda pela sua proteção, 

de sua família e de seus amigos? 

Sugestão de canção para cantar com as crianças: “A Tartaruga e o Lobo”, 
de Palavra Cantada. Link para acesso: https://www.youtube.com/watch?-
v=DUC0ObEDgXw

Sugestão de vídeo para o(a) educador(a) assistir: “Bônus – A Tartaruga e 
o Lobo”. Link para acesso: <https://www.youtube.com/watch?time_conti-
nue=80&v=fk6ruRzCoZM>.

Oração:
Amado Senhor, protege-me de todo mal. Limpa meu coração e meus pen-
samentos dos sentimentos ruins. Protege meus pais, meus amigos e todas 
as pessoas queridas. Cobre-me de esperança, amor e virtudes. Que minhas 
atitudes sejam condizentes com minhas palavras. Gratidão pelo teu cuida-
do! Amém. 

23 terça-feira (continuação)..............................................................................
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n	EM BUSCA DA PAZ

Virtudes: Paz e Calma dentro do coração.

Era uma vez um rei que ofereceu um grande prêmio àquele artista 
que pudesse captar numa pintura a paz perfeita. Muitos artistas então ten-
taram expressar a paz. O rei observou e admirou todas as pinturas, mas 
somente de duas ele gostou e teve de escolher entre elas.

A primeira era um lago muito tranquilo. Esse lago era um espelho 
perfeito onde se refletiam umas plácidas montanhas que o rodeavam. So-
bre essas, encontrava-se um céu azul com tênues nuvens brancas. Todos 
que olhavam para essa pintura pensaram que ela refletia a paz perfeita. 

A segunda pintura também tinha montanhas. Mas essas eram esca-
brosas e descobertas. Sobre elas havia um céu furioso do qual saía um 
impetuoso aguaceiro com raios e trovões. Montanha abaixo parecia re-
tumbar uma forte e espumosa torrente de água. Tudo isso não se revelava 
nada pacífico. 

Mas, quando o rei observou cuidadosamente, ele viu atrás da cascata 
um delicado arbusto crescendo na fenda de uma rocha. Nesse arbusto se 
encontrava um ninho. Ali, em meio ao rugir da violenta queda-d’água esta-
va sentado placidamente um passarinho no seu ninho... 

Paz perfeita? Qual pintura você acredita que foi ganhadora? O rei es-
colheu a segunda. Você sabe por quê? 

O rei explicou: “Paz não significa estar num lugar sem barulho, sem 
problemas, sem trabalho duro ou sem dor. Paz significa que, apesar de 
estar em meio a todas essas coisas, a gente consegue permanecer calmo 
dentro do nosso coração. Esse é o verdadeiro significado da paz”. 

Sugestão de canção para cantar com as crianças: “Voa coração”, de  
Toquinho. Link para acesso: <https://www.youtube.com/watch?v= 
RdiUi2ok3iQ>.

24 quarta-feira................................................................................................
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Oração:
Senhor Deus da Paz, escutai a nossa súplica! Mantende acesa em nós a 
chama da esperança para efetuar, com paciente perseverança, opções de 
diálogo e reconciliação, para que vença finalmente a paz. E que do coração 
de todo mundo sejam banidas estas palavras: divisão, ódio, guerra! Senhor, 
desarmai a língua e as mãos, renovai os corações e as mentes, para que a 
palavra que nos faz encontrar seja sempre “irmão” e o estilo da nossa vida 
se torne: shalom, paz, salam! Amém. (Papa Francisco)

24 quarta-feira (continuação)............................................................................
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n	O AVÔ ADOTADO

Valores: Bondade; Compaixão; Generosidade e Amor pela família.

Conta-se que, uma vez, aconteceu uma cena insólita no mercado de 
Pequim. Entre as vozes dos vendedores que anunciavam seus produtos, 
sobressaiu a de um velho pedinte que gritava:

— Alguém quer me adotar? Serei um bom avô para quem quiser ficar 
comigo!

Alguns o olharam como se estivesse louco de pedra. Outros riram 
dele. E uns poucos sentiram pena, mas se fizeram de surdos. Somente 
Wang, um pescador de grande coração, sentiu-se comovido até o ponto 
de se aproximar e dizer-lhe:

— Vamos para minha casa. Trataremos você como se fosse da família.
E realmente, levou o ancião para seu lar, apresentou-o à sua esposa 

e a seus filhos, deu-lhe um banho para tirar toda a sujeira, deu-lhe roupas 
limpas, ofereceu-lhe um jantar magnífico e preparou-lhe um quarto aco-
lhedor.

Passaram dias, semanas, meses. O velho mal falava, mas se via como 
estava feliz com aquela família que o tratava com carinho. E, assim, nasceu 
uma profunda amizade entre eles.

Até que um belo dia, enquanto todos estavam sentados ao calor do 
fogo, o ancião falou:

— Meu tempo neste maravilhoso lar terminou. Devo partir, e não me 
perguntem por quê. Mas, neste papel, deixo-lhes escrito o meu endereço. 
Espero que logo me visitem. Talvez eu possa corresponder a generosidade 
e o carinho que vocês me demonstraram.

E, depois de abraçar a todos, o ancião se foi.
Quando, passada uma semana, Wang, o pescador, e sua família foram 

visitar o ancião, tiveram a maior surpresa de sua vida. O velho a quem 
tinham acolhido durante vários meses vivia em um palácio situado junto 
ao do imperador da China. Porque ele era nada menos que... o irmão do 
imperador!

25 quinta-feira.................................................................................................
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— Apenas me disfarço de vez em quando e vivo incógnito com a inten-
ção de conhecer os verdadeiros sentimentos do povo chinês – explicou o 
homem. — Pela sua imensa bondade, convido-os a viver comigo. Agora sou 
eu que adotarei vocês. Aqui não lhes faltará nada durante o restante de suas 
vidas. E Wang e sua família foram muito felizes.

Lições para refletir:
–	 A bondade é a própria perfeição e é a capacidade que possui um ser de 

dar a outro a perfeição que lhe falta. A bondade é a disposição natural 
a fazer o bem ou a trabalhar corretamente pelo bem de todos. Bondoso 
é quem se comporta com bondade. Quem tem bondade é porque tem 
amor.

–	 Proposta de gesto concreto: deseje “Paz e bem” para seus amigos da  
escola e para sua família hoje.

Oração:
Deus da infinita bondade, suaviza o meu jeito de tratar os outros com o 
dom da escuta atenciosa. Quero estar sempre em comunhão contigo para 
conhecer a tua generosidade e colocá-la em prática, pois esse é o caminho 
da salvação. Amém.

25 quinta-feira (continuação)............................................................................
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n	DIA DA EDUCAÇÃO – SERÁ DOMINGO 28/4

Virtudes: Valorização e Amor pela Educação; Sabedoria e Empatia.

Não adianta ter um diploma e não responder a um bom-dia. Ser por 
um sistema educado e não levar isso para a vida. Educação não é só o que 
se aprende, mas é também o que se ensina, é como usa o conhecimento e 
o faz ser sabedoria. É prática constante, é o que se faz no dia a dia. Educa-
ção é o que nos transforma e gera empatia. Educação também são valores 
que formam o caráter, é o que faz a pessoa perceber a si sem se esquecer 
de que vive em sociedade, é o que põe todas as vidas em prol do bem co-
mum e que apresenta a possibilidade de não ser só mais um. Não é só ir 
a uma instituição e achar que é educado; educação é para fazer pensar e 
questionar os velhos hábitos, mudar o que não serve, buscar alternativas, 
propor conversas, fazer diferente, ter iniciativas que nos ajudem a cami-
nhar para um mundo mais humano, para que não sejamos novas pessoas 
perdidas nos velhos enganos. É só olhar a história e ver o que fizemos no 
passado. Temos de encontrar maneiras de existir sem sermos para a Terra 
um fardo. Educação é criar, e não só repetir. É estruturar o ser humano 
para uma nova forma de existir. Conhecer, questionar, teorizar, discutir, 
porque para mudar o mundo primeiro tem de querer mudar a si. Então, 
tratar educação como uma bobagem é um tremendo engano, porque pre-
cisamos sair do patamar de um animal que tem uma mente e nos tornar 
verdadeiramente humanos. Educação, arte e cultura não são frescuras, 
são necessidades, porque temos de ser objetivos, mas também temos de 
acessar a nossa subjetividade. Então, deixe que livremente expressemos 
nossa criatividade, porque a beleza da educação é mostrar que os dons 
individuais contribuem para a evolução da coletividade. Considerar o ra-
cional, sim, mas sem esquecer o amor, porque Educação é um direito, e 
não um favor.

(Anamari Souza)

26 sexta-feira..................................................................................................
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Sugestão do vídeo deste poema para assistir com as crianças: “Não adian-
ta ter diploma se não tiver educação”, de Anamari Souza,  TEDxSaoPaulo. 
Link para acesso: <https://www.youtube.com/watch?v=5QnOEXZ3WmY>.

Sugestão de canção/vídeo para cantar e assistir com as crianças: “Bê-a-bá 
– 7o Princípio – Canção dos Direitos da Criança”, de Toquinho. Link para 
acesso: <https://www.youtube.com/watch?v=QNfCXp-xJXE>.

Oração:
Querido Deus, hoje nós vamos rezar:
–	 pelas escolas do Brasil, por uma educação de qualidade;
–	 pelas escolas da Rede Salesiana Brasil de Escolas e todas as instituições 

educativas salesianas, para que Dom Bosco e Madre Mazzarello conti-
nuem abençoando os educadores e os estudantes salesianos;

–	 pelos professores, para que se fortaleçam na missão de educar e apren-
der sempre; 

–	 pelas famílias brasileiras, para que não abram mão de seus filhos e assu-
mam a educação deles com responsabilidade e dedicação;

–	 pelo Ministério da Educação, para que Deus coloque nesse importante 
espaço pessoas comprometidas com uma educação de excelência para 
todas as crianças e jovens do Brasil. Amém!

26 sexta-feira (continuação)..............................................................................
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n	SANTA CATARINA DE SENA: VIRGEM E DOUTORA DA IGREJA

Virtudes: Reconciliação; Paz e Fé.

Neste dia celebramos a vida de uma das mulheres que marcaram 
profundamente a história da Igreja: Santa Catarina de Sena. Reconhecida 
como Doutora da Igreja, era de uma enorme e pobre família de Sena, na 
Itália, onde nasceu em 1347.

Voltada à oração, ao silêncio e à penitência, não se consagrou em 
uma Congregação, mas continuou, no seu cotidiano dos serviços domésti-
cos, a servir a Cristo e Sua Igreja, já que tudo o que fazia oferecia pela sal-
vação das almas. Por meio de cartas às autoridades, embora analfabeta e 
de frágil constituição física, conseguia mover homens para a reconciliação 
e paz como um gigante.

Dotada de dons místicos, recebeu espiritual e realmente as chagas 
do Cristo, além de manter uma profunda comunhão com Deus Pai, por 
meio da qual teve origem sua obra: O Diálogo. Comungando também com 
a situação dos seus, ajudou em muito, socorrendo o povo italiano, que 
sofria com uma peste mortífera e com igual amor socorreu a Igreja, que, 
com dois papas, sofria cisão, até que Catarina, santamente, movimentou 
os céus e a terra, conseguindo banir toda a confusão. Morreu no ano de 
1380, repetindo: “Se morrer, sabeis que morro de paixão pela Igreja”.

Santa Catarina de Sena, rogai por nós!

Sugestão de vídeo para assistir com as crianças: “A história de Santa Ca-
tarina de Sena”. Link para acesso: <https://www.youtube.com/watch?v=-
cs5I5jS-46k>.

Oração:
Querida Santa Catarina de Sena, bendita como o Sol, formosa como a Lua 
e linda como as Estrelas, abençoe e proteja a minha vida, assim como a 
vida da minha família e de todos os meus amigos. Amém! 

29 segunda-feira.............................................................................................
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n	POR QUE SÃO JOSÉ É CHAMADO “PATRONO DO TRABALHO?” – 
DIA DO TRABALHO (1O DE MAIO)

Virtudes: Amor à profissão; Dedicação; Compromisso e Missão de Vida.

São José foi como um instrumento útil e nobre que se utiliza para o 
trabalho, mas que, depois se deixa de lado, sem reclamar. Em sua casa habi-
tava o Messias, o Salvador do mundo, o “desejado das nações”; “o mais belo 
dos filhos dos homens”, como disse o salmista, mas São José nunca disse 
nada. Nunca se vangloriou disso. Quis sempre se conservar oculto; foi ver-
dadeiramente um trabalhador humilde. E quando vieram os dias gloriosos e 
cheios de milagres para Jesus, José já não estava neste mundo. Toda a vida 
do Santo foi, portanto, um período contínuo de vida interior e de trabalho. 
Por isso, a Igreja o tomou como Patrono dos trabalhadores.

O Evangelho chama São José de “justo”, o que nos leva a entender que 
no seu trabalho era um homem dedicado e humilde que sempre se compor-
tou de maneira honesta e digna com os que servia.

Poucos anos antes de São José abrir sua oficina em Nazaré, o escritor 
romano Cícero escrevia: “[…] Têm uma inferior profissão todos os artesões, 
porque numa oficina não pode haver algo de decoroso”. O filósofo Aristóte-
les tinha sido mais categórico ao perguntar em seu primeiro livro da Política: 
“Devem-se contar entre os cidadãos também os operários mecânicos?”.

A resposta foi dada pelo exemplo de Jesus Cristo, que quis participar 
da condição operária ao lado de São José.

“Do ponto de vista cristão – como se lê no manual da Ação Católica –, 
o movimento operário não é senão uma forma de elevação da humanidade, 
um aspecto especial daquele fenômeno geral da ascensão vislumbrado na 
parábola dos talentos.”

Para ressaltar a nobreza do trabalho, a Igreja propõe para a nossa me-
ditação o São José operário.

(Retirado do livro: O sentido cristão do trabalho, do Prof. Felipe Aquino.  
Editora Cléofas.)

30 terça-feira.....................................................................................................
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Questões para refletir:
1.	Você sabe quais são as profissões dos seus familiares?
2.	Imagine que você já cresceu e precisa escolher uma profissão. Qual pro-

fissão escolheria? Por quê?

Lições para refletir:
–	 Respeitado na sua dignidade, o trabalho é o segredo para construir a 

harmonia nas relações da sociedade. Pelo trabalho, a pessoa humana 
afirma-se na sua necessária autoestima, humaniza a natureza, realiza-se 
na sua dimensão familiar e como construtora de uma pátria e de uma 
cultura. 

–	 O valor maior do trabalho humano não se mede pelo que produz nem 
pela posição social de quem o faz. Mede-se, sobretudo, por aquilo que 
é: trabalho humano.

–	 A dignidade e a honra do trabalho humano são claramente reveladas na 
humanidade sagrada de Jesus Cristo quando entrou em nosso mundo 
criado. Sua santidade e sua dignidade são então reveladas. O trabalho 
humano é visto como uma participação na obra de Deus. O trabalho, 
pois, é um elemento fundamental para a dignidade da pessoa. E não só 
isso, dá-nos a capacidade de nos mantermos, a nós e à nossa família, 
mas também de contribuir para o crescimento da própria Nação.

–	 O trabalho dignifica a pessoa, e é importante desde pequeno estar a 
serviço da família, dos amigos e dos professores.

 
Sugestão de vídeo para assistir com as crianças: “Dia do Trabalho”, de 
Quintal da Cultura. Link para acesso: <https://www.youtube.com/wat-
ch?v=2DqzSUwXBrw>.

Oração (Rezar com as crianças):
Senhor Deus, continua abençoando com força, saúde e prosperidade a to-
dos os trabalhadores do Brasil e do mundo. Na certeza de que todos, sem 
exceção, estão abençoados, eu te louvo e te agradeço. Amém!

30 terça-feira (continuação)............................................................................
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Oração dos Trabalhadores a São José (Rezada pelos Educadores):
Glorioso São José, modelo de todos os que se dedicam ao trabalho, obten-
do-nos, do Criador do Universo, a graça de trabalhar com consciência, cum-
prindo com fidelidade nossos deveres; de trabalhar com reconhecimento 
e alegria, julgando uma honra empregar e desenvolver, pelo trabalho, as 
qualidades recebidas de Deus como um chamado divino para colaborar na 
obra da criação e aperfeiçoamento deste mundo; de trabalhar com ordem, 
paz, moderação, paciência e eficiência, sem nunca recuar perante o cansaço 
e as dificuldades; de trabalhar em espírito de penitência para expiar nos-
sos pecados; de trabalhar, sobretudo, com desapego e com dedicação pelos 
que dependem de nosso esforço. Assim seja! Amém.

30 terça-feira (continuação)..............................................................................
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2 quinta-feira.........................................................................................................

n	MÊS DE NOSSA SENHORA

Virtudes: Amor de mãe; Fé e Fidelidade.

Maio é o mês que a Igreja Universal dedica à Mãe de Deus, a Bem-A-
venturada Virgem Maria. Este tempo é uma oportunidade para renovar o 
amor de todos os batizados pela Mulher que Deus, da eternidade, escolheu 
para dar à luz cuidar Dele.

A Santíssima Virgem Maria é para sempre a Rainha do Céu e da Terra, 
não há santidade sem Maria porque toda Ela leva a Cristo.

Maria, a mais humilde entre as mulheres, é precisamente o modelo de 
toda mulher, como assinalou o Papa Francisco em abril de 2014, em uma 
mensagem a mais de 20 mil jovens reunidos em Buenos Aires, Argentina.

“Para vós existe um único modelo: Maria, a mulher da fidelidade, 
aquela que não entendia o que acontecia, mas obedecia. Aquela que, quan-
do soube do que a sua prima precisava, foi depressa ter com ela; a Virgem 
da Prontidão!”.

O papa assinalou ainda que Maria é “aquela que fugiu como refugiada 
para um país estrangeiro a fim de salvar a vida do seu Filho. Aquela que 
ajudou o seu Filho a crescer, que o acompanhou e, quando o seu Filho co-
meçou a pregar, seguiu-o. Aquela que padeceu tudo o que acontecia com o 
Menino, com o Jovem. Aquela que permaneceu ao lado do seu Filho e lhe 
indicava os problemas que surgiam: ‘Olha, não tem vinho!’. Aquela que, no 
momento da Cruz, estava com Ele”.

Maio é um mês muito bonito e especial! Maria é a mulher mais bela! 
Que maio seja um mês florido de bênçãos e que o amor nos conduza até Ela.

Para o(a) educador(a): Vamos ensinar aos educandos a Oração “Ó Virgem 
Auxiliadora”, que foi composta por Dom Bosco (seria importante imprimi-la 
em um cartão e presenteá-la a todos os educandos, convidando-os a rezar 
todos os dias, até aprendê-la de memória. Num dia de necessidade, essa 
oração lhes trará grande conforto e segurança).
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2 quinta-feira (continuação)................................................................................

Sugestão de canção para cantar com as crianças: “Mãezinha do Céu”.
Link para acesso: <https://www.youtube.com/watch?v=A2mcK5XTCp0> 

Oração:
Ó Maria, Virgem poderosa! Tu, grande e ilustre defensora da Igreja; tu, 
auxílio maravilhoso dos cristãos; tu, terrível como exército ordenado em 
batalha; tu, que só destruíste toda heresia em todo o mundo: nas nossas 
angústias, nas nossas lutas, nas nossas aflições, defende-nos do inimigo; e, 
na hora da morte, acolhe a nossa alma no paraíso. Amém.
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3 sexta-feira...........................................................................................................

n	OUÇA O SÁBIO 

Virtudes: Harmonia interior e Humildade.

Era uma vez um rei que, há muito tempo, governava um país. 
Um dia, ele saiu em viagem para algumas áreas bem distantes. Quando 

retornou ao palácio, reclamou que seus pés estavam terrivelmente dolo-
ridos, porque era a primeira vez que fazia uma viagem tão longa e havia 
muitos pedregulhos pela áspera estrada. 

Ele ordenou a seus servos que cobrissem toda a estrada, por todo o 
país, com couro. Definitivamente, essa obra necessitaria de milhares de va-
cas esfoladas e custaria uma quantia enorme de dinheiro. 

Então, um dos mais sábios entre os criados ousou falar ao rei: 
— Por que o rei tem de gastar essa quantia desnecessária de dinheiro? 

Por que, simplesmente, não manda cortar um pequeno pedaço de couro 
para cobrir seus pés? 

Há uma valiosa lição de vida nesta história: para fazer deste mundo um 
lugar feliz para se viver, é melhor você mudar a si próprio, e não ao mundo!

Oração:
Querido Deus, permita-me colaborar na sua grande tarefa de fazer deste 
mundo um lugar feliz para se viver. Permita-me, Senhor, tentar semear um 
pouco de amor entre meus irmãos. Permita-me que, com todo meu empe-
nho, coragem, amor e humildade, que hoje trago em meu coração, eu possa 
realizar um pouco do que tanto desejo: ajudar-Lhe para construir um mun-
do onde não haja medos, mas apenas humildade, onde cada qual se veja 
como realmente é e queira mudar. Mudar verdadeiramente, sem medos de 
sofrimentos, em busca de felicidade e harmonia interior. 
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6 segunda-feira....................................................................................................

n	SANTIDADE SALESIANA: DIA DE SÃO DOMINGOS SÁVIO 

Virtudes de Domingos Sávio: alegria, humildade, serenidade, empenho 
no cumprimento de seus deveres de estudante e dedicação em servir aos 
outros.

São Domingos Sávio nasceu em 1842, em Giovanni di Riva, província 
de Turim, Itália. Era de família pobre em bens materiais. O pai era ferreiro, 
e a mãe, costureira. Ambos tinham muita fé, alegria e harmonia. Domin-
gos, desde pequeno, encantava a todos e tinha muita maturidade humana 
e cristã; ele sabia o que queria e por isso se concentrava nos seus sonhos. 
Traçou um projeto de vida e o seguiu em todas as situações. Aos 12 anos 
ocorreu seu primeiro encontro com Dom Bosco. Foi um encontro que con-
cretizou seu projeto de vida. Após ser acolhido no Oratório, pediu a Dom 
Bosco que o ajudasse a ser santo. Dentre as inúmeras virtudes de Domin-
gos Sávio, destacam-se: a alegria, a humildade, a serenidade, o empenho 
no cumprimento de seus deveres de estudante e a dedicação em servir 
aos outros. Tinha muito zelo para com os doentes e era pacificador dos 
conflitos que apareciam. 

Questões para refletir: 
Domingos Sávio tinha muito zelo para com os doentes e era pacificador 
dos conflitos que apareciam.
1.	Como você vê essa questão de zelar por uma pessoa que está doente?
2.	Como você reage em uma situação de conflito?
3.	Você considera que vivencia bem a virtude de “ajudar o outro” e a da 

serenidade? 

Sugestão de vídeo para assistir com as crianças: “São Domingos Sávio”, 
de Canção Nova. Link para acesso: <https://www.youtube.com/watch?-
v=I0gr3HU1NBk>.



168

6 segunda-feira (continuação)...............................................................................

Oração:
São Domingos Sávio, tu que em tua vida foste um grande exemplo de fé e 
santidade, foste amável e admirável por tuas virtudes cristãs, torne-se o 
nosso exemplo e ensina-nos a amar Jesus e a sermos fiéis aos seus ensina-
mentos. Queremos também evangelizar as pessoas e ter a oportunidade 
de ajudar aos que mais sofrem. Para isso, dá-nos força e coragem para não 
desanimarmos e sermos firmes no projeto de vida que Deus dá a cada um. 
Amém!
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7 terça-feira..........................................................................................................

n	DIA NACIONAL DA MATEMÁTICA – HOMENAGEM A MALBA 
TAHAN (6/5)

Virtudes: Alegria e Criatividade para ensinar e aprender e Valorização da 
Matemática.

Júlio César de Melo e Souza, Malba Tahan, escrevia histórias árabes, 
mas era brasileiro. Era professor de Matemática, e os alunos gostavam de 
suas aulas. Ele era famoso e também brincalhão. Gostava de sapos desen-
gonçados e adorava Geometria. Malba Tahan escreveu 56 livros. O nome 
Malba Tahan significa “o moleiro do oásis de Malba”. Nasceu no Rio de Ja-
neiro e inventou esse nome para pensarem que ele era um escritor árabe.

O livro mais famoso de Malba Tahan é O homem que calculava, que 
conta a aventura de Beremís, um árabe que gostava de resolver problemas 
da vida com soluções malucas e cheias de matemática. 

Malba Tahan tinha dificuldades de aprender Matemática quando era 
criança. Na infância, a brincadeira preferida dele era brincar com sapos e 
escrever pequenas revistas. O nome da revista que Malba Tahan escrevia 
quando tinha 10 anos era “ERRE”. Ela tinha histórias, notícias e jogos. Nas 
férias, Malba Tahan ia para Queluz, que fica no estado de São Paulo, à beira 
do rio Paraíba. Quando ficou adulto, ele continuou colecionando sapos de 
louça. 

Quando entrava em sala de aula, o professor Júlio César de Mello e 
Souza, Malba Tahan, dizia aos seus alunos: “Salam Aleikum”, que significa 
“A paz esteja contigo”. O professor Mello e Souza escrevia na lousa muitas 
adivinhas matemáticas para seus alunos resolverem. A aula dele era nota 
10! Malba Tahan ficou conhecido como “o carioca das arábias” e como “o 
Pelé dos números”.

O Dia Nacional da Matemática foi dedicado ao dia do aniversário de 
Júlio César de Mello e Souza, 6 de maio. Em 2019, comemoramos 124 anos 
do nascimento de Malba Tahan. O livro preferido dele na infância era As 
mil e uma noites. O gosto pela Matemática veio das aulas do professor 
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7 terça-feira (continuação).....................................................................................

Henrique César de Oliveira Costa. Malba Tahan faleceu no dia 18 de junho 
de 1974, aos 79 anos de idade. Foi sepultado no Rio de Janeiro.

Sugestão de vídeo para assistir com as crianças: “Malba Tahan”, do Canal 
Futura. Link para acesso: <https://www.youtube.com/watch?v=og2R0W-
-0dIM>.

Oração:
Pai Amado, de bondade e sabedoria infinitas, nós lhe rogamos muita paz e 
luz em nossa vida para que possamos cumprir nossos estudos de forma sa-
dia e sábia. É com o coração transbordando de felicidade e de amor que nós 
nos ligamos à tua luz para que nos sintamos seguros e firmes no caminhar 
e no aprender. Possamos nós aprender sempre mais a Matemática e todas 
as outras áreas do saber para que tenhamos condições de compartilhar e 
eternizar o conhecimento. Assim seja! Amém.
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8 quarta-feira.......................................................................................................

n	MADRE MAZZARELLO – SEMANA QUE SE CELEBRA SEU 
NASCIMENTO E SUA MORTE

Virtudes: Santidade; Fé; Vida de Oração; Piedade e Dedicação ao  
catecismo.

Na primavera do ano de 1837, a bela Mornese, ao norte da Itália, as-
sistia ao nascimento de sua filha mais ilustre: Maria Domingas Mazzarello, 
a primogênita dos dez filhos do casal José Mazzarello e Maria Madalena 
Calcagno.

Os tempos eram muito difíceis para os camponeses e tecelões daque-
la região. Todos eram muito pobres, porém o que tinham de mais precioso 
e valoroso era a fé e a vida de oração.

Maria, desde muito pequena demonstrou ser bastante extrovertida e 
alegre. Cuidava dos irmãos menores, cuidava dos afazeres domésticos com 
a mãe e dos vinhedos com o pai.

Foi no ano de 1850 que Maria fez a sua primeira comunhão e sempre 
foi uma referência de piedade e dedicação ao Catecismo.

Por volta do ano de 1860, Maria estava com 23 anos quando o tifo 
apareceu na região em que moravam seus tios. Todos contraíram a doen-
ça, e, mesmo com todo o risco de contaminação, Maria Mazzarello vai aju-
dá-los e logo contrai a doença. Depois de algum tempo, ela fica curada, 
porém com algumas sequelas.

A jovem Maria começa a despertar o interesse de alguns jovens que, 
conhecedores de seus talentos e suas virtudes, escolhem-na como esposa, 
porém o casamento não estava em seus planos.

Seu coração inquieto ainda não conhecia os planos de Deus, porém, 
certa vez, ao caminhar pelas colinas de Bargo Alto, vê diante de si, em vi-
são, um alto edifício com muitas meninas correndo e brincando num gran-
de pátio interno e ouve nitidamente estas palavras: “Tome conta destas 
meninas”. Ao revelar a visão ao P. Pestarino, este afirma logo ser fruto de 
sua imaginação.  
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8 quarta-feira (continuação)..................................................................................

Por quase todos os dias, Maria e outras jovens desciam de Valponasca, 
antes de o sol nascer, para participar da Santa Missa. Quando P. Pestarino 
celebrava a noite, Maria Mazzarello, não podendo ir, ficava da janelinha de 
sua casa contemplando, ao longe, os vitrais iluminados pelas chamas das 
velas da igrejinha e assim adorava o Senhor Jesus.

Sugestão de vídeos para assistir com as crianças: 
–	 “Quem foi Madre Mazzarello?”. Link para acesso: <https://www.youtube.

com/watch?v=HEYpqPyd7HM>.
–	 “Bom dia/Boa tarde - Madre Mazzarello”, do ISJ SJC (Instituto São José – 

São José dos Campos/SP). Link para acesso: <https://www.youtube.com/
watch?v=AX7O6Kp0XLQ>.

Oração:
Ao Senhor, nosso Deus, em Santa Maria Domingas Mazzarello, nos ofereceis 
um modelo luminoso de vida cristã e religiosa, por sua humildade profunda 
e ardente caridade. Concedei-nos procurar vossa verdade na simplicidade 
do coração e testemunhá-la sempre, em nossas ações de cada dia. Por nos-
so Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo. Amém!
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9 quarta-feira.......................................................................................................

n	DIA DO NASCIMENTO DE MADRE MAZZARELLO

Virtudes: Santidade; Piedade; Fé e Protagonismo.

Foi no ano de 1853 que Maria Mazzarello ingressou, a convite da jo-
vem Angela Maccagno, na Pia União das Filhas da Imaculada. Eram jovens 
dedicadas e piedosas que se encontravam para rezar e promover obras 
assistenciais.

O bispo de Acqui, Dom Contrato, aprova o estatuto do grupo das Fi-
lhas de Maria no dia 20 de maio de 1857.

No ano de 1854, em Turim, Dom Bosco e mais alguns padres fizeram 
o firme propósito de atuarem no meio dos jovens com total dedicação. 
Assim nasce a Sociedade de São Francisco de Sales – Salesianos.

A jovem Mazzarello arregaça as mangas e, com sua amiga Petronilla, 
resolve aprender corte e costura para que pudessem ensinar a outras jo-
vens o ofício de costureira.

Logo em seguida, alugaram uma sala e começaram as aulas de costu-
ra; assim, muitas meninas iam para o curso, aprendiam o ofício e também 
os mais valiosos preceitos cristãos.

Dom Bosco foi a Mornese com seus meninos e, antes de partir, falou 
com Maria e Petronilla, ficou conhecendo o trabalho das jovens e reco-
mendou, além da oração, muito trabalho. Dom Bosco falou também de 
seu projeto: construir em Mornese um colégio para meninos.

Em pouco tempo, o colégio estava em construção, e P. Pestarino, que 
se tornara Salesiano, estava à frente da obra. De repente, Dom Bosco cha-
ma P. Pestarino a Turim para informar o que papa havia aprovado a fun-
dação de uma Congregação feminina e determina que o colégio em obras 
seja delas.

Sugestão de vídeo/canção para assistir e cantar com as crianças: “Madre 
Mazzarello”. Link para acesso: <https://www.youtube.com/watch?v=5PZ-
fYWEtyYo>.
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9 quarta-feira (continuação)..................................................................................

Sugestão de vídeo para o(a) educador(a) assistir: “Main, a casa da felicida-
de (Santa Maria Domingas Mazzarello)”. Link para acesso: <https://www.
youtube.com/watch?v=qZiiFQLbdvo>

Oração:
Ó Virgem generosa, Maria Mazzarello, espelho de firmeza. Tu juntas desde 
cedo, com sólida paciência, a prece e o labor, e vês, na santa Virgem, a fonte 
da alegria, que jorra sem cessar. Dos verdes anos duros, na sombra fulgu-
rando, de Cristo só tu vives. Com ele, leve é o peso, suave é a fadiga, florindo 
até os espinhos. Seguindo São João Bosco, tu doas, a mãos cheias, às jovens 
salvação. Conosco louva o Pai, o Filho com o Espírito, nos séculos. Amém.
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10 sexta-feira..................................................................................................

n	CELEBRAÇÕES: SANTA MARIA DOMINGAS MAZZARELLO E DIA 
DAS MÃES – SERÁ DIA 12/5

Virtudes: Confiança; Capacidade de sonhar; Entusiasmo; Alegria; Amor a 
Jesus e Amor de mãe.

Santa Maria Domingas Mazzarello
No dia 5 de agosto de 1872, na capela do colégio, onze Filhas da 

 Imaculada fazem seus votos a Deus. São as primeiras Filhas de Maria  
Auxiliadora.

Os tempos eram difíceis, a alimentação era escassa, porém a confiança  
na Virgem Auxiliadora é que as sustenta.

Pouco a pouco, outras jovens aderem ao sonho de Dom Bosco e de 
Irmã Maria Mazzarello. As oficinas são um referencial em Mornesse e por 
toda a Itália.

De outros lugares, surgem pedidos para que as irmãs assumam outras 
obras; assim, em 1874, um grupo segue para São Martinho; e, em 1877, 
Dom Bosco envia um grupo de voluntárias às missões na América Latina.

Irmã Maria Mazzarello não só é a superiora da Congregação, mas 
também o seu coração.

Seus olhos brilham de entusiasmo, e seu coração pulsa de alegria e 
júbilo pelo que o Senhor tem feito pelas Filhas de Maria Auxiliadora.

Visitava as novas casas e sempre escolhia os trabalhos mais difíceis e 
pesados para realizar. Era mãe, irmã e filha de todas. Era uma chama viva 
de amor a Jesus Eucarístico e a Virgem Maria.

No ano de 1881, sabendo que seu fim estava próximo, pediu à Madre 
Josefina que viajasse à América em seu lugar. Irmã Maria Domingas Maz-
zarello faleceu no dia 14 de maio de 1881, aos 44 anos.

Suas últimas palavras foram: “Adeus, até o céu!”. Foi beatificada por 
Pio XI em 1939 e canonizada por Pio XII em 1951. Seu corpo encontra-se 
no altar da grandiosa Basílica de Nossa Senhora Auxiliadora, em Turim.
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10 sexta-feira (continuação)..............................................................................

Que seu bom exemplo e testemunho nos inspirem, querida Santa Ma-
ria Domingas Mazzarello!

Dia das Mães
Mamãe,
Você me deu o bem mais precioso: a vida. 
Esperou-me com tanto carinho. 
Ensinou-me os primeiros passos. 
As primeiras palavras.

Sinto-me amado(a) com sua mão segurando a minha para me dar prote-
ção. 
Sua voz doce cantando cantigas de ninar, me fazendo dormir e sonhar. 
Um sono sereno, tranquilo, sabendo que você está ali a me proteger.

Você, que luta, sorri, chora. 
Mas não deixa a amargura tomar conta de seu coração. 
Você, que me ensina a ser forte e gentil 
Tomando sempre cuidado com as plantinhas ao redor.
Com você aprendo a ser “gente” que respeita “gente”. 
Aprendo a ter fé, aprendo a aceitar os defeitos das pessoas. 
Aprendo que o amor tem de ser incondicional.
Minhas melhores lembranças são e serão as que você cria todos os dias... 
No amor que sinto em tudo o que você faz. 
No brilho de seu olhar.
Mãe... 
Que Deus a proteja sempre, 
Ilumine-a e dê-lhe forças para continuar sua batalha. 
E que eu possa sempre sentir e ter esse amor maior em todos os momen-
tos de minha vida! 

(Iraima Bagni)
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10 sexta-feira (continuação)............................................................................

Sugestão de canção para cantar com as crianças: “4o princípio – De um-
bigo a umbiguinho – Canção dos Direitos da Criança”. Link para acesso: 
<https://www.youtube.com/watch?v=rENyuORJRAM>.

Oração:
Mãe de Deus, Nossa Senhora, intercede por todas as mães nas suas mais 
diversas necessidades. Que o amor e a generosidade do coração de todas 
elas sejam os exemplos que permanecem sempre no coração de todos os 
filhos. Mãe querida, ajuda todas as mães que geraram os seus filhos para 
a vida gerarem também para a graça, Virgem Maria, modelo de mulher 
santa, faz com que todas as mulheres saibam ser no mundo um sinal da 
presença materna de Deus. Amém!

(P. Reginaldo Manzotti)
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13 segunda-feira...............................................................................................

n	SEIS COISAS QUE AS CRIANÇAS PODEM APRENDER COM OS 
SUPER-HERÓIS

Virtudes: Bondade; Persistência; Compaixão; Responsabilidade e Saber 
trabalhar em equipe.

1. Não precisa ter superpoderes para ser um herói.
Nem todos os super-heróis nascem com superpoderes, mas isso não 

os impede de ter atos heroicos. Veja o exemplo do Batman ou do Homem 
de Ferro: eles não vieram ao mundo com capacidades especiais, mas a 
persistência, a ambição e o intelecto desses heróis os levou a superar até 
os traumas mais pesados. Tanto Bruce Wayne como Tony Stark criaram sua 
identidade heroica e decidiram lutar contra a injustiça no mundo.

2. Lembre-se das suas origens.	
Capitão América pode ter superpoderes invejados por muitos, mas é 

seu caráter e sua humildade que fazem dele um verdadeiro herói. Steve 
Rogers nunca se esqueceu de onde veio nem do garotinho que era antes do 
experimento científico que transformou sua vida para sempre. O Vingador 
mantém-se fiel a seus princípios, é profundamente leal e pratica a bondade 
e a compaixão com todos.

3. Transforme o negativo em positivo.
É fácil falarmos de nossas qualidades, mas é preciso força e coragem 

para transformar nossos pontos negativos em positivos. Várias vezes Bruce 
Banner lutou contra seu lado Hulk, resistindo a ceder ao seu lado de agressi-
vidade pura. Mas, quando Banner aprendeu a abraçar seu lado monstruoso, 
também aprendeu a transformá-lo numa vantagem. Ao aplicar seus pode-
res destrutivos para lutar contra o mal, Hulk tornou-se um super-herói. Sua 
fraqueza revelou-se um benefício para a Humanidade.
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13 segunda-feira (continuação).......................................................................

4. Tenha orgulho em quem é.
Não existe melhor exemplo de heróis que demonstrem essa lição 

do que os X-Men. Os mutantes foram continuamente perseguidos pelos 
humanos por serem diferentes, por terem capacidades especiais. Mas os 
X-Men usaram seus superpoderes para o benefício de todos, provando 
seu valor e tendo orgulho de serem como são. Crianças ou adultos podem 
aprender com isso, valorizando-se e desenvolvendo autoestima para en-
frentar os obstáculos que possam surgir em seu percurso.

5. Juntos somos mais fortes.
Já reparou na quantidade enorme de equipes de super-heróis que 

existem? Isso é porque, trabalhando em conjunto, as chances de conquis-
tar os desafios são bem maiores. É importante reconhecermos nossas ca-
racterísticas e saber reunir as pessoas certas para nos ajudarem naquilo 
que precisamos.  Conhecer nossos limites, saber pedir ajuda e trabalhar 
em equipe é fundamental para sermos bem-sucedidos.

6. Conheça e assuma as responsabilidades.
Com grandes poderes vêm grandes responsabilidades, não é mesmo, 

Homem-Aranha? Ter conhecimento das responsabilidades desenvolve o 
caráter de qualquer criança, amplificando sua empatia para com os outros. 
Aprendendo desde cedo as obrigações e os deveres, os meninos e as me-
ninas ganham uma preparação maior para a idade adulta.
(Joana Maltez)

Lição para refletir:
–	 Você deve conhecer algumas pessoas verdadeiramente bondosas e ter 

ouvido falar ou lido sobre muitas outras. Talvez você tenha uma tia que 
vivia muito atarefada; contudo, ela sempre para o que está fazendo para 
dar uma olhada em cada página de seu álbum de recortes. Talvez sua he-
roína seja Madre Teresa, que se importou verdadeiramente com os mais 
pobres e com os menos “queridos” do mundo, principalmente quando eles  
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estavam doentes ou morrendo. À medida que você está crescendo, pode 
se perguntar: Que tipo de pessoa eu quero ser? Você pode se tornar um 
herói também. Você pode ser o herói de alguém AGORA. As pessoas co-
muns podem ser heróis quando amam e são bondosas. 

(Uma criança gentil, de Michaelene Mundy.)

Oração:
Senhor, ajude-me a ser herói de alguém agora. Quero olhar hoje o mun-
do com olhos cheios de bondade, ser persistente, responsável e prudente. 
Quero ver, além das aparências, teus filhos como Tu mesmo os vês, e assim 
não ver senão o bem em cada um. Fecha os meus ouvidos a toda a calúnia. 
Guarda a minha língua de toda a maldade. Que só de bênçãos se encha o 
meu espírito. Que eu seja tão alegre que todos quantos se aproximarem de 
mim sintam a tua presença. Assim seja! Amém.
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14 terça-feira...................................................................................................

n	FESTA DE NOSSA SENHORA DE FÁTIMA

Virtudes: Santidade; Paz e Fé.

Nossa Senhora de Fátima teve origem na cidade de Fátima, em Portu-
gal, onde três meninos, Lucia de Jesus Santos, com 10 anos e seus primos 
Francisco Martos, de 9 anos, e Jacinta Martos, de 7 anos, tiveram a visão 
de Nossa Senhora.

Aconteceu no ano de 1917. Sete aparições de Nossa Senhora aos três 
meninos, sempre no dia 13 de cada mês. A primeira foi no dia 13 de maio. 
Lucia via e conversava com Nossa Senhora de Fátima. Francisco só via e 
não ouvia os diálogos. Jacinta via e ouvia, mas não falou com Nossa Se-
nhora de Fátima.

Quando Nossa Senhora de Fátima apareceu aos três, eles descreve-
ram assim a visão: parecia ter uns 18 anos a Senhora, rodeada de claridade 
fulgurante, seu vestido era de uma alvura puríssima, assim como o manto 
ornado de ouro, que lhe cobria a cabeça e grande parte do corpo. O rosto, 
sobrenatural e divino, estava sereno e grave, com uma sombra de tristeza. 
Em suas mãos, uma cruz de ouro com um terço em contas que pareciam 
pérolas, e de seu corpo, especialmente do rosto, irradiavam feixes de luz, 
incomparavelmente superior a qualquer beleza humana.

No começo, as crianças se assuntaram, mas Nossa Senhora de Fátima 
as tranquilizou, dizendo para não terem medo, pois ela era do Céu. Nossa 
Senhora disse para rezarem o terço todos os dias, para alcançarem a paz e 
o fim da guerra. A mensagem de Fátima é uma mensagem de conversão e 
arrependimento.

Nossa Senhora de Fátima insiste na oração do Terço. Ela disse que o 
comunismo só cairia depois de muita oração. E assim aconteceu. A oração 
e a Igreja, por meio do Papa João Paulo II, tiveram papel decisivo na queda 
do muro de Berlim e, por conseguinte, do comunismo.

Na sexta aparição, Maria Santíssima disse a Lucia que naquele local, 
com o dinheiro das doações, deveria ser construída uma capela com o 
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nome de Nossa Senhora do Rosário. E, quando ela se levantava, suavemen-
te, para ir embora, o sol apareceu entre as nuvens como um grande disco 
prateado, brilhando muito, mas sem cegar as pessoas. Começou a girar ver-
tiginosamente, e suas bordas se tornaram avermelhadas, espalhando raios 
de fogo, de modo que sua luz refletia nas pessoas e nas árvores, e foi vista 
até quarenta quilômetros de distância do local das aparições.

Por três vezes, o sol girou e precipitou-se sobre a Terra, e todos, com 
medo, pediam perdão a Deus. O milagre durou cerca de dez minutos. A 
partir desses acontecimentos, a devoção a Nossa Senhora de Fátima, Nos-
sa Senhora do Rosário, aumentou, difundiu-se para o mundo todo, e hoje, 
em seu enorme santuário, todos os peregrinos vão fazer seus pedidos, seus 
agradecimentos e suas orações.

Sugestão de vídeo para assistir com as crianças: “Os pastorinhos de Fátima 
– Aparições”, de Canção Nova. Link para acesso: <https://www.youtube.
com/watch?v=v0utV8if8F0>.

Oração:
Santíssima Virgem, que nos montes de Fátima vos dignastes revelar a três 
humildes pastorinhos os tesouros de graça, contidos na prática de vosso 
Rosário, incutis profundamente em nossa alma o apreço que devemos ter 
com essa devoção, para Vós tão querida, a fim de que, meditando os misté-
rios da Vossa Redenção que nela se comemora, nos aproveitemos de vossos 
preciosos frutos e alcancemos a graça, que vos pedimos nesta oração, se for 
para maior glória de Deus, honra vossa e proveito de nossas almas. Amém. 
Rainha do Santíssimo Rosário, rogai por nós!
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15 quarta-feira................................................................................................

n	SEJA GENTIL COM VOCÊ MESMO E COM O NOSSO MUNDO

Virtudes: Gentileza; Atenção e Bondade.

Pais e professores podem ensinar que você deve ser gentil com os ou-
tros. Mas, em primeiro lugar, você precisa ser GENTIL e ATENCIOSO consigo 
mesmo. Deus quer que sejamos gentis com os outros e conosco também.

Você já disse ou pensou: “Eu sou tão tonto”, por causa de alguma coi-
sa boba que tenha feito? Não veja tudo, porém, de forma negativa; tente 
ajeitar o que você fez e foi bobo ou estúpido, mas tenha certeza: você não 
é tonto.

Um sábio disse uma vez: “Melhor gostar de si mesmo, porque essa é 
a pessoa com quem você passa a maior parte do tempo!”. Isso é verdade!

Quando você assiste ao noticiário da TV, o que acontece no mundo 
pode fazê-lo se sentir muito pequeno e pouco importante. Há tantas guer-
ras, acidentes e outras coisas ruins acontecendo, e você não pode fazer 
nada para que o mundo seja melhor.

Porém, basta que você faça apenas uma coisa boa, e o mundo já es-
tará sendo melhor para alguém.

Você pode cuidar do mundo inteiro com uma ação de gentileza de 
cada vez. Você poderia se tornar correspondente de alguém que está mui-
to distante e, além de dividir com ele suas coisas boas, certamente ganha-
ria muito também. Você verá quanto somos parecidos em muitas questões 
e que as diferenças podem ser boas.

Oração:
Meu querido Deus, peço que cuide do meu coração para que eu tenha 
muito amor, gentileza e atenção para distribuir a meus familiares, meus 
amigos, meus(minhas) professores(as) e todos a quem encontrar. Abençoa 
todos os meus amigos para que eles também tenham essas virtudes no 
coração. Amém.
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n	A ÁGUIA E O FALCÃO

Valores: Amor; Sabedoria e Liberdade.

Era uma vez, nas campinas de Dakota, um povoado de índios Sioux que 
vivia em paz com outros peles vermelhas e com os homens brancos.

Naquela tribo havia dois jovens – Nuvem Celeste, uma garota morena 
– e Mensageiro Veloz, o filho do chefe da tribo – que estavam apaixonados 
e queriam se casar, de modo que, seguindo os costumes da tribo, foram se 
aconselhar com o Grande Coiote, o feiticeiro, que todos consideravam um 
sábio.

— Queremos nos casar – eles lhe disseram –, mas desejamos que nos-
so amor não desapareça com o passar do tempo como às vezes acontece. 
Você pode nos ajudar nisso, Grande Coiote?

O feiticeiro ficou em silêncio por alguns instantes. Depois disse:
— Sim, posso. Mas preciso provar se o amor de vocês é verdadeiro. 

Você, Nuvem Celeste, deve escalar o Monte do Vento e caçar um falcão que 
mora no cume. E você, Mensageiro Veloz, tem de subir a Montanha do Fogo 
e caçar uma águia que tem seu ninho lá.

Os apaixonados se olharam, estranhando, pois esperavam um feitiço 
mágico ou um talismã que os protegeria. Mas, como confiavam na sabedo-
ria do feiticeiro, partiram.

Depois de não poucas dificuldades e muitas luas, ambos conseguiram 
cumprir sua missão e apresentaram-se novamente diante do Grande Coio-
te.

— Atem as patas de cada ave com a mesma corda e deixem-nas sozi-
nhas, para ver o que fazem. Amarrem-nas. 

A águia e o falcão tentaram voar, mas atrapalharam-se, um sem querer 
estar com o outro, e não conseguiram alçar voo. Tentaram várias vezes, mas 
sem sucesso. Por fim, fartos e enfurecidos, começaram a se bicar.

— Solte-os! É o suficiente – ordenou o feiticeiro sioux.



M
A

IO

185

Quando as desamarraram, as aves voaram livres e desapareceram no 
horizonte.

— Percebem? – ensinou o Grande Coiote. — Os apaixonados são 
como as aves: se vivem amarrados, ainda que seja por amor, não voarão e 
brigarão. Devem voar juntos, mas nunca amarrados.

Nuvem Celeste e Mensageiro Veloz aprenderam a lição.
(Volta ao mundo em 80 contos, de José Morán.)

Lições para refletir:
–	 Liberdade não significa fazer o que se quer, mas fazer as escolhas de 

acordo com meu amor e meu serviço a Deus. 
–	 A liberdade, em primeiro lugar, é uma conquista de Cristo para nós, en-

volvendo uma série de benefícios, gratuitamente ofertados e aceitos 
pela fé.

–	 “Ensina a criança no caminho em que deve andar e, ainda quando for 
velho, não se desviará dele” (Pr22,6). Sempre é bom pensar nos ensina-
mentos da Bíblia para cuidar dos ensinamentos no dia a dia das crian-
ças, para que, quando chegarem à maturidade, permaneçam na fé.

Sugestão de canção para ouvir e cantar com as crianças: “Alcançar toda 
a liberdade”, de Fit Dance Kids. Link para acesso: <https://www.youtube.
com/watch?v=zoGI8ACNLxs>.

Oração:
Papai do céu, ajude-nos a amar tudo o que o Senhor criou, principalmente 
os que vivem perto de nós: nossas famílias e as pessoas que estão ao nos-
so lado. Ajude-nos a amar os outros da forma como são, sem condições. 
Gratidão por tudo o que recebemos neste dia, especialmente pela liberda-
de de ser quem realmente somos. Amém!

16 quinta-feira (continuação)..........................................................................
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n	O PRIMEIRO QUETZAL

Valores: Beleza e Bondade.

Há muitos séculos – sabe-se lá quantos! –, na floresta da Guatemala 
perto da cidade de Kumarkaaj (que significa “o lugar onde os juncos mur-
cham”), nasceu uma preciosa flor que se destacava entre as outras. Era co-
nhecida pelo nome de orquídea.

E surgiu, não por coincidência, ao pé de um pinheiro, a árvore que os 
maias adoravam e chamavam de baaj (ou seja, “murmúrio de Deus”).

Aquela orquídea tinha muitas flores irmãs, de mil cores, espalhadas 
pela floresta, mas nenhuma era tão inocente e formosa como ela. A miste-
riosa flor tinha o dom, ninguém sabia por que, de apaziguar e alegrar qual-
quer pessoa ou animal que olhasse para ela.

Uma noite, a orquídea teve um sonho esquisito: sonhou que alguém 
a acariciava, e soprava suas pétalas, e a beijava, e, então, ela deixava de ser 
uma orquídea.

A flor acordou assustada, olhou para si mesma de cima a baixo e com-
provou que seu sonho havia se tornado realidade. Ela havia se transforma-
do em um lindo pássaro que não existia até aquele momento: o quetzal.

Era uma ave de beleza sem igual, com grandes asas, a cauda com pe-
nas longas e a cabeça coroada por um resplandecente penacho.

É que as fadas da floresta quiseram premiar a bondade da orquídea e, 
por isso, transformaram-na em pássaro: para que pudesse voar e contem-
plar, à vontade, a grandeza e a formosura do mundo visto das alturas.

Foi assim que surgiu no mundo o quetzal, um pássaro coberto de pe-
nas de quatro cores: o verde do pinheiro, o vermelho da orquídea, o azul do 
céu e o branco das estrelas.

E, dessa forma, o pássaro mais bonito do mundo ficou vivendo para 
sempre nas matas daquela floresta, onde foi feliz e ainda continua sendo.

Muitos séculos depois, a Guatemala o adotou como símbolo nacional, 
tanto em sua bandeira como em sua moeda.

(Volta ao mundo em 80 contos, de José Morán.)

17 sexta-feira....................................................................................................
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Sugestão de vídeo para assistir com as crianças: “A beleza ímpar do quet-
zal da América Central”. Link para acesso: <https://www.youtube.com/
watch?v=Dnz4gb0ojMQ>.

Oração:
Ó Deus, nós te damos graças por este Universo, nosso lar; pela sua vasti-
dão e sua riqueza; pela exuberância da vida que o enche e da qual somos 
parte. Nós te louvamos pelos oceanos, pelas correntes frescas, pelas mon-
tanhas que não se acabam, pelas árvores, pela beleza das aves. Gratidão, 
querido Deus! Amém.

17 sexta-feira (continuação)............................................................................
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n	ESCUTE O SEU CORAÇÃO

Virtudes: Amor e Gentileza.

Amor e gentileza: duas virtudes que parecem resolver todo e qualquer 
problema. O mundo precisa de amor e gentileza. A boa-nova é: você pode 
dar ao mundo o que ele precisa!

Escute o que seu coração pede a você. Pergunte a si mesmo: O que eu 
devo fazer quando alguém está triste ou preocupado?

Talvez você nunca descubra quanto o mundo foi transformado por cau-
sa de algo simples, como um sorriso dado a outra pessoa na rua. Mas você 
pode fazer a diferença. Um pequeno sorriso de cada vez.

Proposta de gesto concreto: Pratique uma gentileza que possa surpreender 
a pessoa que você escolheu para a sua ação. Depois, relate a alguém da sua 
família o que você sentiu praticando o gesto de gentileza. 

Oração:
Enche-me de amor e gentileza, meu Deus. Amor que vem das tuas mãos 
e do teu coração, gentileza nas minhas palavras e nos meus gestos com as 
pessoas que estão perto de mim: minha família, meus(minhas) professo-
res(as) e meus amigos. Eu lhe agradeço, meu Deus, por ser a minha força e 
por estar ao meu lado, fazendo-me oferecer ao mundo o que ele precisa. 
Amém.

20 segunda-feira...............................................................................................
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n	PREPARAÇÃO – FESTA DE NOSSA SENHORA AUXILIADORA

Virtudes: Santidade; Fé e Amor à Nossa Senhora Auxiliadora.

Na preparação para a Festa de Maria Auxiliadora, Dom Bosco, que 
tinha uma devoção imensa por Nossa Senhora, deu “Boa Noite” a seus 
jovens e falou assim: “Estamos na novena de Maria Santíssima Auxiliado-
ra. Nestes dias, não uma vez, mas muitas vezes, cada dia, se obtêm gra-
ças de Maria Santíssima, tanto por parte dos que vêm aqui pedi-las e as 
conseguem quanto por parte de quem envia cartas, de longe, de graças 
extraordinárias obtidas por intercessão de Maria Auxiliadora. [...] Se para 
entrar no paraíso basta invocar o nome de Maria, é preciso dizer que de 
fato ela é muito poderosa. Em outro lugar, a Igreja nos mostra Maria como, 
ela sozinha, se assemelha a um exército em ordem de batalha. Embora o 
sentido literal das palavras queira significar os inimigos externos da Igre-
ja, o espírito da Igreja entendeu-as também em relação aos nossos ini-
migos particulares. Por isso, eu vos recomendo quanto sei e posso que 
mantenhais sempre firme na mente e no coração, e que invoqueis sempre 
o nome de Maria, deste modo: Maria Auxilium Christianorum, ora pro me  
(Maria Auxiliadora, rogai por mim). É uma oração não tanto longa, mas que 
se sabe ser muito eficaz. Portanto, quando quiserdes obter alguma graça 
espiritual e [...] se ver livre de alguma tentação ou quando quiser adquirir 
alguma grande virtude, não precisa fazer outra coisa, senão invocar Maria 
Auxiliadora, rogai por nós. Estas e outras graças são as que se obtêm em 
maior quantidade e são aquelas que não se conhecem e que contribuem 
com maior bem para as almas. A maior parte de vós que estais aqui, sem 
que eu diga os nomes, me confessaram que, se conseguiram livrar-se de 
alguma tentação, foi por graça de Maria Auxiliadora”.

(Ensinamentos de vida espiritual: uma antologia, p. 91-92 – São João
Bosco. Introdução e notas: Aldo Giraudo. Tradução: D. Hilário Moser.)

21 terça-feira...................................................................................................
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Sugestão de vídeo/canção para assistir e cantar com as crianças: “Mãe-
zinha do céu”, de Canção Nova. Link para acesso: <https://www.youtu 
be.com/watch?v=kAVCHJ6-Dts&index=4&list=PLAvF_fMPNqy8dVMa_
helUrHug6XsP4KIO>.

Oração:
O(a) Educador(a) faz a oração:
Nossa Senhora Auxiliadora, abençoa todas as crianças, jovens e adultos que 
lhe são confiados. Guarda a todos com teu cuidado maternal para que ne-
nhum se perca nos caminhos desta vida. Ó Mãe, Senhora Auxiliadora, roga 
por nós. Amém! Todos: Ave Maria...

21 terça-feira (continuação)..............................................................................
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n	SANTA RITA DE CÁSSIA

Virtudes: Santidade; Fé; Paz; Mansidão; Fidelidade e Perdão.

Rita nasceu no ano de 1381, na Itália, exatamente na cidade de Cás-
sia. Rita, ainda na infância, manifestou sua vocação religiosa. Para aten-
der aos desejos de seus pais já idosos, Rita casou-se com um homem de 
nome Paulo Ferdinando, que, a princípio, parecia ser bom e responsável. 
Mas, com o passar do tempo, mostrou um caráter rude, tornando-se vio-
lento e agressivo. A tudo ela suportava com paciência e oração. Tinha 
certeza de que a penitência e a abnegação conseguiriam convertê-lo aos 
preceitos de amor a Cristo. Um dia, Paulo finalmente se converteu, since-
ramente, tornando-se bom marido e pai. Entretanto, suas atitudes pas-
sadas deixaram um rastro de inimizades que culminou com seu assassi-
nato, trazendo grande dor e sofrimento ao coração de Rita. Dedicou-se, 
então, aos dois filhos ainda pequenos, que na adolescência descobriram 
a verdadeira causa da morte do pai e resolveram vingá-lo quando adul-
tos. Rita tentou, em vão, impedir essa vingança. Desse modo, pediu a 
interferência de Deus para tirar tal ideia da cabeça dos filhos e que, se 
isso não fosse possível, os levasse para junto dele. Assim foi. Em menos 
de um ano, os dois filhos de Rita morreram, sem concretizar a vingança. 
Rita ficou sozinha no mundo e decidiu dar um novo rumo à sua vida. De-
terminada, resolveu seguir a vocação revelada ainda na infância: tornar-se 
monja agostiniana. As duas primeiras investidas para ingressar na Ordem 
foram malsucedidas. Segundo a tradição, ela pediu de forma tão fervorosa 
a intervenção da graça divina que seus santos de devoção, Agostinho, João 
Batista e Nicolau, apareceram e a conduziram para dentro dos portões do 
convento das monjas agostinianas. A partir desse milagre, ela foi aceita. 
Ela se entregou completamente a uma vida de orações e penitências, com 
humildade e obediência total às regras agostinianas. Sua fé era tão intensa 
que, na sua testa, apareceu um espinho da coroa de Cristo, estigma que a 
acompanhou durante catorze anos, mantido até o fim da vida em silencio-
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so sofrimento dedicado à salvação da humanidade. Rita morreu em 1457, 
aos 76 anos, em Cássia. Sua fama de santidade atravessou os muros do con-
vento, e muitos milagres foram atribuídos à sua intercessão. Sua canoniza-
ção foi assinada pelo Papa Leão XIII em 1900. A vida de Santa Rita de Cássia 
foi uma das mais sofridas na história da Igreja católica, por esse motivo os 
fiéis a consideram a “santa das causas impossíveis”. Seu culto é celebrado 
em todo o mundo cristão, sendo festejada no dia 22 de maio, tanto na Igreja 
do Ocidente como na do Oriente.

Sugestão de vídeo para assistir com as crianças: “A história de Santa Rita 
de Cássia”. Link para acesso: <https://www.youtube.com/watch?v=uIbDns 
sdhwY>.

Oração:
Ó poderosa e gloriosa Santa Rita, chamada Santa das causas impossíveis,  
advogada dos casos desesperados, auxiliadora da última hora, refúgio e 
abrigo da dor que arrasta para o abismo do pecado e da desesperança, 
com toda a confiança em vosso poder junto ao Coração Sagrado de Jesus, a 
vós recorro no caso difícil e imprevisto que, dolorosamente, oprime o meu  
coração.
(Faça seu pedido)
Alcançai a graça que desejo, pois, sendo-me necessária, eu a quero. Apre-
sentada por vós a minha oração, o meu pedido, por vós que sois tão amada 
por Deus, certamente será atendido. Dizei a Nosso Senhor que me valerei 
da graça para melhorar a minha vida e os meus costumes e para cantar na 
Terra e no Céu a Divina Misericórdia.
Santa Rita das causas impossíveis, intercedei por nós! Amém.
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n	PREPARAÇÃO – FESTA DE NOSSA SENHORA AUXILIADORA

Virtudes: Santidade; Fé e Amor a Nossa Senhora Auxiliadora.

Continuação do “boa-noite” que Dom Bosco deu aos seus jovens, fa-
lando da devoção à Nossa Senhora Auxiliadora: “Muitos, a quem eu tinha 
recomendado esta jaculatória, Maria Auxilium Christianorum, ora pro no-
bis (Maria Auxiliadora, rogai por nós), me confessaram que tinham sentido 
os bons efeitos. E daquelas centenas e milhares de pessoas que estão aqui 
ou que aqui estiveram, às quais pedi que, se não fossem atendidos com 
essa oração, me dissessem, até agora não houve uma que tenha vindo 
dizer-me. Na verdade, houve alguém que veio dizer-me que não foi atendi-
do, mas depois, tendo-lhe perguntado, me confessou que tivera a intenção 
de rezar, mas que não o tinha feito. Então não é a Santa Virgem que não 
atende, mas é ele que não quer ser atendido. Porque a oração deve ser 
feita com insistência, com perseverança, com fé, com a intenção de ser de 
fato atendido. Eu quero que todos vós façais esta experiência e que leveis 
os vossos parentes e amigos a fazê-la, dizendo a eles ou por carta, ou na 
próxima festa de Maria Auxiliadora, vindo visitar-vos ou de qualquer outra 
forma, que Dom Bosco diz a eles que, se têm alguma graça espiritual a 
obter, rezem a Nossa Senhora desta forma: Maria Auxilium Christianorum, 
ora pro nobis (Maria Auxiliadora, rogai por nós); e, se não forem ouvidos, 
ficaria muito contente se me dissessem. E se eu souber que alguém não 
obteve nenhuma graça espiritual de Maria, escreverei imediatamente uma 
carta a São Bernardo, que teria errado a afirmar: “Lembrai-vos, ó piíssima 
Virgem Maria, de que nunca se ouviu dizer que alguém tivesse recorrido a 
vós e que por vós não tivesse sido socorrido”. Ficai certos de que não pre-
cisarei escrever uma carta a São Bernardo. Vós rides a respeito de escrever 
uma carta a São Bernardo. Por acaso não sabemos onde se encontra São 
Bernardo? “Há problemas com os correios”, ouviu-se o P. Rua dizer. Oh, 
nós para escrever aos Santos temos um meio mais veloz do que os meios 
de transporte, o navio ou o telégrafo. Porque o telégrafo, embora seja ins-
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tantâneo, tem de empregar certo tempo; mas eu, enquanto vos falo, com 
o meu pensamento, vou para cima e para baixo, acima das estrelas, diante 
do trono de São Bernardo. E fiquem tranquilos, pois ele receberá, sim, as 
nossas cartas e imediatamente, mesmo que o carteiro se atrasasse. Portan-
to, experimentai, e se não fordes atendidos, não teremos dificuldade em 
mandar uma carta a São Bernardo”.

(Ensinamentos de vida espiritual: uma antologia, p. 92-93 – São João
Bosco. Introdução e notas: Aldo Giraudo. Tradução: D. Hilário Moser.)

Sugestão de vídeo/canção para assistir e cantar com as crianças: “Mãe-
zinha do céu”, de Arte Piedosa. Link para acesso: <https://www.youtube.
com/watch?v=RhSjBSGTtSo&list=PLAvF_fMPNqy8dVMa_helUrHug6XsP-
4KIO>.

Oração:
O(a) Educador(a) faz a oração:
Conceda-nos, ó Maria Auxiliadora, as tuas graças e faz com que vivamos 
sempre seguindo os ensinamentos de teu Filho, Jesus Cristo. Cuida das 
crianças e ensina-as a agir sempre pelo bem das pessoas. Amém! Rezemos 
todos: Ave Maria...
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n	DIA DA FESTA DE NOSSA SENHORA AUXILIADORA 

Virtudes: Santidade; Fé e Amor a Nossa Senhora Auxiliadora.

Nos momentos do seu “boa-noite”, proferido aos jovens, Dom Bosco 
assegura que quem recorre a Nossa Senhora com o título de Auxiliadora 
receberá as graças e as bênçãos pedidas: “O título de Auxiliadora, atribuí-
do à augusta mãe do Salvador, não é coisa nova. Nos próprios livros sagra-
dos é chamada de rainha que está à direita do seu Filho divino, vestida de 
ouro e cercada de variedade. [...] Este manto dourado e cercado de varie-
dade, segundo o espírito da Igreja, são as pedras preciosas e os diamantes, 
isto é, os títulos com que se costuma chamar Maria. [...] Em outras partes 
é chamada estrela de Jacó, bela como a lua, eleita como o sol, arco-íris de 
paz, pupila dos olhos de Deus, aurora portadora de consolação, virgem e 
mãe, e mãe do seu Senhor. Estes símbolos e estas expressões que a Igreja 
aplica a Maria manifestam os desígnios providenciais de Deus, que queria 
fazê-la conhecer antes do seu nascimento como a primogênita entre to-
das as criaturas, a mais excelente protetora, auxílio e sustentáculo, aliás, 
reparadora dos males a que está sujeito o gênero humano. [...] Desde seu 
altíssimo trono de glória, ela volve seus olhares maternos e diz: “Moro 
nos céus para tornar ricos os que me amam e cumulá-los de tesouros”. Eu 
habito no trono mais alto de glória, para enriquecer de bênçãos os que me 
amam e para cumular seus tesouros de favores celestes. Por isso, desde 
sua Assunção ao céu, começou o constante e jamais interrompido recurso 
dos cristãos a Maria, nem nunca se ouviu, diz São Bernardo, que eles não 
tenham sido atendidos. Daqui resulta que cada século, cada ano, cada dia 
e, podemos dizer, cada momento, é assinalado na história por algum gran-
de favor concedido a quem com fé a invocou. Daqui também resulta que 
cada reino, cada cidade, cada localidade, cada família tem uma Igreja, uma 
Capela, um altar, uma imagem, uma pintura ou algum sinal que lembra a 
veneração universal prestada a Maria e que ao mesmo tempo lembra al-
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guma das muitas graças concedidas a quem recorreu a ela nas necessidades 
da vida”.

(Ensinamentos de vida espiritual: uma antologia, p. 150-151 – São João
Bosco. Introdução e notas: Aldo Giraudo. Tradução: D. Hilário Moser.)

Sugestão de canção para cantar com as crianças: “Consagração a Nossa 
Senhora Auxiliadora”. Link para acesso: <https://www.youtube.com/wat 
ch?v=ZqR2K6nWWMA>.

Oração:
Ó Santíssima e Imaculada Virgem Maria, terníssima Mãe nossa e poderoso 
Auxílio dos Cristãos, nós nos consagramos inteiramente ao vosso doce amor 
e ao vosso santo serviço. Consagramos-vos a mente com seus pensamen-
tos, o coração com seus afetos, o corpo com seus sentidos e com todas as 
suas forças, e prometemos querer sempre trabalhar para a maior glória de 
Deus e a salvação das almas. Fazei mais, ó Maria Auxiliadora, que estejamos 
todos unidos debaixo do vosso maternal manto. Amém.
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n	A MISSÃO DAS OVELHINHAS

Virtudes: Respeito às criações de Deus e Cuidado aos animais.

Em um pequeno sítio, viviam vários animais: um cavalo, um burro, 
uma vaca, um galo e algumas galinhas, e também um carneiro, uma ove-
lha e seu filhote, que tinham sido comprados há pouco tempo. Seu José, o 
dono do sítio, cuidava muito bem de seus animais. Ele sabia que cada um 
era muito importante para o sustento de sua família.

Os animais conversavam entre eles. Cada novidade, lá no sítio, já era 
motivo para muitos comentários, e eles acabavam, quase sempre, falando 
da vida dos outros. Somente os carneiros não entravam nessas conversas.

Cada um se julgava melhor do que o outro:
— Nós fornecemos os ovos! – dizia uma das galinhas.
— Ora, sem meu leite as crianças passam fome – retrucava a vaca. 

— Se não fosse eu  ̶  falava o cavalo  ̶ , nosso dono teria de andar a pé.
— Bem  ̶  dizia o burro, levantando as orelhas  ̶ , se eu não puxar o 

arado, aqui ninguém come!
Olhando para os carneiros, o burro completava:
— Piores são os carneiros, que não servem para nada! Só comem o 

dia todo, não põem ovos, não dão leite, não cantam e também não traba-
lham!

— Que família folgada!  ̶  dizia a vaca.
Um dia, o carneiro ouviu o que diziam de sua família. Muito triste, foi 

para perto de sua mãe e perguntou:
— Mamãe, nós, os carneiros, não servimos para nada?
Carinhosamente, sua mãe respondeu:
— Filho, Deus criou a Terra, o Sol, a água, as plantas, os homens, os 

animais... Tudo foi feito de uma forma tão perfeita que não existe nada no 
mundo que não tenha o seu valor. Todos precisamos uns dos outros.

Neste momento, o burro, que era muito curioso, já estava ali, com as 
orelhas em pé, escutando a conversa, e ouviu o carneirinho dizendo:
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— Mamãe, que nós dependemos da água, das plantas, do Sol, eu já sei. 
Eu só não sei para que servem os carneiros. Eu não quero ser inútil.

Quando sua mãe ia explicar, chegou seu José. Ele pegou o carneiro e a 
ovelha e levou-os para o galpão que ficava ali perto. O carneirinho ficou aos 
berros. Desesperado, ele gritava:

— Mamãe! Papai! Voltem! Voltem!
Todos os animais ficaram olhando. Então, o cavalo falou:
— Bem que o burro disse que eles eram inúteis... Devem ter sido ven-

didos...
— Não fale assim perto do filhote, coitadinho... Certamente terá o 

mesmo fim... – disse a vaca.
O burro, que tinha ouvido a conversa entre a mãe e o filhote, falou:
— Não sei, não, acho que nós estamos errados. Eu ouvi uma conversa 

que me deixou curioso. É melhor esperar para ver o que acontece.
Depois de algum tempo, o carneirinho ainda chorava, chamando por 

seus pais. De repente, a porta do galpão se abriu. Todos os animais olharam 
para ver o que tinha acontecido.

De lá de dentro saíram o carneiro e a ovelha, totalmente pelados.  
Magros, sem seus pelos, foram imediatamente para perto do filhote.

No pasto, gargalhada geral. Todos falavam e riam ao mesmo tempo:
— Olhem só como são magrinhos! Pareciam ser tão grandes...
— Que horror! Pelados!
— Nunca vi coisa tão feia!
O burro, então, falou:
— Parem de rir! Vamos lá para saber o que aconteceu.
O carneirinho, assustado, não parava de perguntar:
— O que foi isso? Por que vocês estão assim? Cadê o seu pelo fofinho, 

mamãe? Papai, você não está com frio?
— Calma, meu filho  ̶  disse a mãe. — Nós estamos bem. Pare de chorar, 

que eu vou lhe contar tudo.
Ouvindo isso, os animais, que já estavam perto, ficaram quietos para 

ouvir, pois também queriam saber por que os dois estavam sem pelos.
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— Filho  ̶  disse a mãe  ̶ , nós, os carneiros, também temos utilidade. 
Damos a nossa lã, e com ela os homens fazem agasalhos e cobertores que 
os protegem do frio.

Muito feliz, o carneirinho falou:
— Então, nós também somos úteis!
— Claro, meu filho! Nosso pelo vai crescer novamente e será cortado 

muitas vezes, e, assim, seremos sempre úteis.
— Mamãe, nós somos mais importantes que os outros?
— Não, meu filho. Somos todos filhos de Deus. Cada um de nós é 

muito importante no ciclo da vida.
Os outros animais perceberam quanto estavam errados. Entenderam 

que cada um tem a sua utilidade e que tudo na natureza tem muito valor. 
Pediram desculpas ao carneiro e à ovelha e, daquele dia em diante, passa-
ram a se respeitar e viveram muito felizes!

(Ana Alice Vou)

Oração:
Nós vos louvamos, amado Deus, com todas as vossas criaturas, que saí-
ram das vossas mãos poderosas, repletas de presença e ternura. Senhor, 
tomai-nos sob o vosso poder e a vossa luz, para proteger cada vida, para 
preparar um futuro melhor, para que vivamos com respeito, justiça, paz, 
amor e beleza. Amém!
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n	MARIA VAI COM AS OUTRAS

Virtudes: Respeito às diferenças; Autoconhecimento e Amor próprio.

Era uma vez uma ovelha chamada Maria. Onde as outras ovelhas iam, 
Maria ia também. As ovelhas iam para baixo, Maria ia também. As ovelhas 
iam para cima, Maria ia também.

Um dia, todas as ovelhas foram para o polo sul. Maria foi também. E 
atchim!

Maria ia sempre com as outras.
Depois, todas as ovelhas foram para o deserto. Maria foi também.
— Ai que lugar quente! As ovelhas tiveram insolação. Maria teve inso-

lação também. Uf! Uf! Puf!
Maria ia sempre com as outras.
Um dia, todas as ovelhas resolveram comer salada de jiló. Maria de-

testava jiló. Mas, como todas as ovelhas comiam jiló, Maria comia também. 
Que horror! Foi quando, de repente, Maria pensou: “Se eu não gosto de jiló, 
por que é que tenho de comer salada de jiló?”

Maria pensou, suspirou, mas continuou fazendo o que as outras  
faziam.

Até que as ovelhas resolveram pular do alto do Corcovado para dentro 
da lagoa. Todas as ovelhas pularam. Pulava uma ovelha, não caía na lagoa, 
caía na pedra, quebrava o pé e chorava: “Mé!”. Pulava outra ovelha, não 
caía na lagoa, caía na pedra e chorava: “Mé!”.

E assim, 42 ovelhas pularam, quebraram o pé, chorando “Mé, mé, 
mé!”. Chegou a vez de Maria pular. Ela deu uma requebrada, entrou num 
restaurante, comeu uma feijoada. Agora, mé, Maria vai para onde caminha 
seu pé.

(Sylvia Orthof)

Questões para refletir:
1.	Por que a personagem principal da história ficou conhecida como “Maria 

vai com as outras”?
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2.	Em qual momento da história ela deixou de ser “Maria vai com as ou-
tras”?

3.	Como Maria se sentia ao fazer escolhas que não eram boas para ela 
mesma? 

4.	Como você acha que ela se sentiu quando decidiu não pular do alto do 
Corcovado com as outras ovelhas?

5.	Onde você imagina que Maria está morando depois que começou a “an-
dar com seus próprios pés”? Por quê?

6.	Há momentos em que é bom seguir o que as pessoas fazem? Quem 
pode falar um exemplo?

7.	O que você aprendeu com a história de hoje?

Oração:
Querido Deus, que eu possa respeitar os meus próprios limites e aprender 
a dizer não quando essa é a minha real vontade e direção. Nos erros que 
cometo, que eu possa me olhar com todo amor e compaixão, pois sei que 
faço e dou o meu melhor, que eu aprecie a autogratidão. Com carinho, eu 
me cuido e me amparo a cada passo, a cada queda. Sei que minha força se 
refaz no meu tempo, e nele meu coração celebra. Assim seja!
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n	AS ESTRELAS-DO-MAR

Virtudes: Fé; Esforço e Dedicação.

Numa manhã de inverno, um homem que saía para passear todos os 
dias pela praia se surpreendeu ao ver milhares de estrelas-do-mar sobre a 
areia. Praticamente toda a orla estava coberta.

Ele se entristeceu ao observar o grande desastre, pois sabia que essas 
estrelas apenas podiam viver uns minutos fora da água. Resignado, come-
çou a caminhar com cuidado para não pisar nelas, pensando no tempo fu-
gaz da vida, na rápida velocidade que pode acabar tudo.

Poucos minutos depois, distinguiu ao longe uma pequena figura que 
se movia velozmente entre a areia e a água. Em princípio, pensou que podia 
se tratar de algum pequeno animal. No entanto, ao aproximar-se, descobriu 
que, na realidade, era uma menina que não parava de correr de um lado 
para outro: da areia para a beira do mar, da beira do mar para a areia.

O homem decidiu se aproximar um pouco mais para investigar o que 
ocorria:

— Olá! – cumprimentou.
— Olá! – respondeu-lhe a menina.
— O que você faz correndo daqui pra lá? – perguntou-lhe, com curio-

sidade.
A menina deteve-se por alguns instantes, inspirou e o olhou nos olhos.
— Não vê? – respondeu, surpresa. — Estou devolvendo as estrelas-do-

-mar para que não morram.
O homem assentiu com pesar.
— Sim, já vejo, mas você não se dá conta de que há milhares de estre-

las na areia, por mais rápido que você vá, jamais poderá salvar todas… seu 
esforço não tem sentido.

A menina se agachou, pegou uma estrela que estava aos seus pés e a 
lançou com força ao mar.

— Para esta sim teve sentido!
(Contos para entender o mundo, de Eloy Moreno.)
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Lições para refletir:
–	 Todo esforço é válido, não importa o caminho que temos de percorrer. 

A recompensa tarda, mas não falha!
–	 Milagre é a recompensa que você recebe pelo esforço de acreditar. 

(Paulo Nascimento)
–	 A nossa recompensa está no esforço, não no resultado. Um esforço total 

é uma vitória completa. (Mahatma Gandhi)

Oração:
Senhor, faz com que minha fé seja forte. Que eu possa caminhar sobre as 
águas revoltas e, em teu Nome, que eu possa remover montanhas. Se-
nhor, faz com que minha fé seja alegre. Que ela dê paz e alegria à minha 
alma e me torne disponível para rezar a Deus e conversar com os irmãos. 
Senhor, faz com que minha fé seja humilde. Que não se fundamente em 
meu pensamento nem em meu sentimento, mas que me submeta sempre 
ao Espírito Santo. Como a Virgem Maria, professo que tudo é possível para 
aquele que crê. Amém!
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n	É PRECISO CHECAR ANTES DE ESPALHAR

Virtudes: Saber pesquisar e selecionar notícias verdadeiras; Verdade e 
Confiança.

Determinadas pessoas acreditam de cara nas histórias que ouvem, nas 
notícias que leem, nas teorias que circulam por aí. Esse comportamento, 
por vezes, pode causar problemas. Em tempos de redes sociais, em que 
as histórias se difundem rapidamente, muito do que se fala não passa de 
boato, de fofoca, de narrativa fantasiosa. E tem gente que retransmite uma 
informação ou uma história que não necessariamente é verdadeira.

Nessa circunstância, é muito recomendável ter a capacidade de sus-
peitar da veracidade de algumas informações. É a partir da dúvida que se 
chega à confirmação de um relato.

O filósofo francês Denis Diderot (1713-1784), um dos maiores pensa-
dores da História e um dos criadores da primeira enciclopédia, anotou nos 
seus pensamentos: “O que nunca foi posto em questão, nunca foi provado”. 
Por quê? Porque, quando se questiona algo, cria-se a necessidade de uma 
comprovação. Aquilo que gera dúvida tem de ser provado, comprovado, 
confirmado para virar certeza. Uma vez feito isso, sempre recorrendo a fon-
tes confiáveis, aquela informação ganha consistência. Portanto, a dúvida 
ajuda, sim, a construir certezas.

(Vamos pensar + um pouco?, de Mauricio de Sousa e Mario Sergio Cortella.)

Lições para refletir – Orientações para o(a) educador(a):
Como reconhecer uma notícia mentirosa (fake news)?
1.	Verificar a veracidade (se é confiável, verdadeiro) do site original. Existem 

vários perfis falsos no YouTube e sites especializados em espalhar notí-
cias falsas. Eles são criados com um layout sério para enganar o usuário. 
Uma boa dica é ficar atento aos erros de português cometidos nos textos 
da notícia, do site e até mesmo do vídeo.
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2.	Ler a notícia completa antes de compartilhar pode evitar enganos. Mui-
tas vezes, basta uma frase de impacto, e as pessoas já saem comparti-
lhando posts para todos os lados sem nem conferir se aquilo que está 
escrito é verdadeiro. É importante ler até o fim.

3.	Pesquisar a mesma notícia em diferentes fontes de informação. Muitas 
vezes, uma visita ao Google já pode ser a salvação para esse tipo de 
erro. De modo geral, quando uma notícia é verdadeira, muitos sites já 
estão comentando o assunto.

4.	Conferir a informação em alguns sites que desmentem notícias falsas 
espalhadas pela internet. Sugerimos E-Farsas, Boatos e FakeouNews.

5.	Na dúvida, NÃO COMPARTILHE! 
(Plenarinho – o jeito criança de ser cidadão)

Oração:
Senhor! Fortalece-nos a fé para que a verdade esteja conosco. Por tua ver-
dade, vivemos. Por tua verdade, caminhamos. Dá-nos a fé para persistir-
mos em nossos objetivos. É por tua verdade que a esperança nos ilumina 
e a compreensão se nos levanta no íntimo da alma. Agradecemos todos os 
dons que enriquecem nossa vida, mas te rogamos: resguarde a verdade 
de uns com os outros, para que estejamos contigo tanto quanto Tu estás 
conosco hoje e sempre. Que a verdade esteja sempre entre nós! Amém.
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n	BASTA ARRUMAR O HOMEM, E O MUNDO FICA ARRUMADO!

Virtudes: Olhar além das possibilidades e Encontrar soluções inteligentes 
para os desafios.
	

Não boto a mão no fogo pela autenticidade da história que estou para 
contar. Não posso, porém, duvidar da veracidade da pessoa de quem escu-
tei e, por isso, tenho-a como verdadeira. Salva-me, de qualquer modo, o 
provérbio italiano: “Se non é Vera... é molto graciosa!”. Estava, pois, aque-
le pai carioca, engenheiro de profissão, posto em sossego, admitindo que, 
para um engenheiro, é sossego andar mergulhado em cálculos de estrutura. 
Ao lado, o filho, de 7 ou 8 anos, não cessava de atormentá-lo com pergun-
tas de todo o jaez, tentando conquistar um companheiro de lazer. A ideia 
mais luminosa que ocorre ao pai, depois de dez ou quinze convites a ficar 
quieto e a deixá-lo trabalhar, foi a de pôr nas mãos do moleque um belo 
quebra-cabeça trazido da última viagem à Europa. “Vá brincando enquan-
to eu termino esta conta”, sentencia entre dentes, prelibando pelo menos 
uma hora, hora e meia de trégua. O menino não levará menos do que isso 
para armar o mapa do mundo com os cinco continentes, arquipélagos, ma-
res e oceanos, comemora o pai  engenheiro. Quem foi que disse hora e 
meia? Dez minutos depois, dez minutos cravados, e o menino já o puxava, 
triunfante. “Pai, vem ver!” No chão, completinho, sem defeito, o mapa do 
mundo. Como fez? Como não fez? Em menos de uma hora era impossível. 
O próprio herói deu a chave da proeza: “Pai, você não percebeu que, atrás 
do mundo, o quebra-cabeça tinha um homem? Era mais fácil. E quando eu 
arrumei o homem, o mundo ficou arrumado!” “Mas esse garoto é um sá-
bio”, sobressaltei, ouvindo a palavra final. Nunca ouvi verdade tão cristalina: 
“Basta arrumar o homem (tão desarrumado, quase sempre), e o mundo 
fica arrumado!” Arrumar o homem é a tarefa das tarefas, se é que se quer 
arrumar o mundo.

(Dom Lucas M. Neves)
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Oração:
Jesus, meu amigo, ajuda-me a olhar além das possibilidades, a encontrar 
soluções inteligentes para os desafios e a ser uma criança que abraça com 
dedicação as situações-problema de cada dia. Eu te peço, amado Jesus, 
ensina-me a amar como Tu amas. Assim seja! Amém.
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ACOLHIDA 2019
Educação Infantil e Ensino Fundamental I
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n	O DIAMANTE

Virtude: Desprendimento e Desapego.

O hindu chegou aos arredores de certa aldeia e aí se sentou para dor-
mir debaixo de uma árvore. Chega correndo, então, um habitante daquela 
aldeia e diz, quase sem fôlego: 

— Aquela pedra! Eu quero aquela pedra. 
— Mas que pedra? – pergunta-lhe o hindu. 
— Ontem à noite, eu vi meu Senhor Shiva e, num sonho, ele disse que 

eu viesse aos arredores da cidade, ao pôr do sol; aí devia estar o hindu que 
me daria uma pedra muito grande e preciosa que me faria rico para sempre. 

Então, o hindu mexeu na sua trouxa, tirou a pedra e foi dizendo: 
— Provavelmente, é desta que ele lhe falou; encontrei-a num trilho da 

floresta, alguns dias atrás; podes levá-la! 
E, assim falando, ofereceu-lhe a pedra. O homem olhou maravilhado 

para a pedra. Era um diamante e, talvez, o maior jamais visto no mundo. 
Pegou, pois, o diamante e foi-se embora. 

Mas, quando veio a noite, ele virava de um lado para o outro em sua 
cama, sem conseguir dormir. Então, rompendo o dia, foi ver novamente o 
hindu e o despertou dizendo: 

— Eu quero que me dê essa riqueza que lhe tornou possível desfazer-
-se de um diamante tão grande assim tão facilmente! 

(Anthony de Mello, S.J., 1982, Lonavia, Índia. O canto do pássaro. São Paulo: 
Edição Loyola, 1992.)

Oração:
Senhor, quando eu tiver fome, dai-me alguém que necessita de comida. 
Quando tiver sede, dai-me alguém que precise de água. Quando tiver frio, 
dai-me alguém que necessite de calor. Quando tiver um aborrecimento, 
dai-me alguém que necessite de consolo. Quando minha cruz parecer pesa-
da, dai-me compartilhar a cruz do outro. Quando não tiver tempo, dai-me 
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alguém que precise de alguns dos meus minutos. Quando sofrer humi-
lhação, dai-me ocasião para elogiar alguém. Quando estiver desanimada, 
dai-me alguém para lhe dar novo ânimo. Quando sentir necessidade da 
compreensão dos outros, dai-me alguém que necessite da minha. Quando 
sentir necessidade de que cuidem de mim, dai-me alguém que eu tenha 
de atender. Quando pensar em mim mesmo, voltai minha atenção para 
outra pessoa. Tornai-nos dignos, Senhor, de servir nossos irmãos que vi-
vem e morrem pobres e com fome no mundo de hoje. Dai-lhes, por meio 
de nossas mãos, o pão de cada dia, e dai-lhes, graças ao nosso amor com-
passivo, à paz e à alegria. Assim seja!
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n	A CORDA

Virtudes: Felicidade; Coragem; Amor e Paz.

Era uma vez dois países, cortados por um rio rápido, largo e perigoso, 
no qual muitos se afogavam ao tentar atravessá-lo. Em um país, fluía o leite 
e o mel – era chamado de País da Felicidade. O outro, rasgado por brigas e 
devastado pela preocupação, era chamado de País da Infelicidade. 

Certo dia um homem observava aquele meio e, por amor, resolveu 
fazer alguma coisa. 

— Vou esticar uma corda de uma margem à outra. Mesmo que eu 
morra ao enfrentar os perigos do rio, não importa. No futuro, outros po-
derão apanhar a corda, atravessar o rio com segurança e atingir o país da 
Felicidade. 

Esse homem executou o seu projeto: encontrou uma corda, amarrou 
uma das extremidades em uma árvore, agarrou a outra ponta e mergulhou 
na correnteza, lutando contra as ondas. No meio da espuma e dos rode-
moinhos, caçadores confundem-no com um animal e atiram nele, ferindo-o 
mortalmente. Mas num último esforço, o homem conseguiu atingir a outra 
margem e amarrar a corda a uma árvore. Pela falta de discernimento dos 
caçadores, morreu, mas não antes de atingir o seu objetivo. 

A partir desse momento, tal homem de coragem foi reverenciado por 
todos, que diziam: 

— Ele morreu para nos salvar; é digno do nosso amor. Na verdade, ren-
diam-lhe homenagens. Todos o faziam. Mas poucos seguiam o seu exemplo. 

— Se segurarmos a corda, não corremos o risco de nos afogar... Mas... 
a água está tão fria, e o rio é tão largo...! O perigo da travessia continua 
grande! 

E assim, no decorrer dos anos, a corda foi esquecida. Coberta de algas 
e de galhos, não era mais visível. Porém, o culto ao herói sobreviveu: o povo 
construiu monumentos em sua memória, cantou hinos em sua honra e con-
tinuou evocando seu nome, pelo grande amor que aquele ser lhes havia 
dedicado. Vieram as gerações: a segunda, a terceira, a quarta... Oradores, 
cientistas e letrados falavam das virtudes do herói e diziam como, morren-
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do, ele salvara os homens. Mas nunca mais se falou da corda jogada por 
cima do rio. Tinha sido completamente esquecida. Os argumentos, os dis-
cursos e os ensinamentos dos chamados “sábios” acabaram criando uma 
grande confusão. Superstições proliferaram, e raros foram os que conse-
guiram distinguir a Verdade. Oradores declaravam: “Por que esta disputa? 
A única coisa necessária é adorar o herói como um Deus e acreditar que 
ele morreu para a salvação de todos. E eis que, quando nós morrermos, 
entraremos sem dificuldades no País da Felicidade. Se o nosso corpo nos 
proíbe, por enquanto, a travessia do rio, após a morte, a nossa alma voa-
rá para o outro lado. O amor, a potência e a coragem do herói eram tão 
grandes que tudo o que pedirmos ao seu espírito ele nos concederá se 
demonstrarmos bastante amor”. Quando o povo ouviu isso, sentiu uma 
alegria imensa e cobriu de honrarias os oradores, falando: “Grande é a sua 
sabedoria, pois nos mostram um caminho fácil. É simples: adorar, rezar 
e solicitar ao nosso herói a salvação na hora da nossa morte. Portanto, 
agora, comamos, bebamos, sejamos alegres e aproveitemos da melhor 
maneira a nossa estada no meio onde estamos”. 

Nesse meio tempo, o espírito do herói contemplava os seus irmãos 
com tristeza, escutando suas orações e suas súplicas. Eles haviam esque-
cido a corda que ligava o País da Infelicidade ao País da Felicidade e que 
havia custado a vida do herói, para deixar a todos o exemplo de Coragem e 
o caminho da Paz, que passa pela educação do coração e pela vontade de 
amar a todas as criaturas. Aquele povo perdera a chave que lhes permitiria 
ler as palavras daquele herói e de outros que existiram antes dele. Liam 
com os olhos da carne, em vez de lerem com os olhos da alma. Ainda sur-
dos para ouvir, não conseguiam escutar o herói que continuava a clamar: 

— Acorda! A corda!! Acorda!!!

Oração:
Querido Senhor Deus, orienta-nos para que não deixemos de amar e ter 
coragem para trilhar o caminho da paz, que nos respeitemos, que saiba-
mos viver as diferenças no espírito da caridade Daquele que é o único 
Mestre de todos: Nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo. Amém!
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n	COLOCAR-SE NO LUGAR DO OUTRO

Virtudes: Compaixão; Ajuda ao próximo e Fraternidade.

Quem já passou por sofrimentos costuma ajudar de maneira mais efe-
tiva alguém que esteja passando por momentos difíceis. Afinal, quem en-
frentou uma situação de penúria, de turbulência, de tormento é capaz de 
condoer-se e de apoiar aquelas pessoas que no dia a dia passam também 
por atribulações.

Num país como o nosso, em que muitas pessoas perdem seu posto de 
trabalho, ficam impedidas de exercer a sua atividade e encontram dificulda-
des até para se sustentar, é extremamente necessária a ideia de compaixão 
pelo próximo.

O escritor romano Virgílio (70 a.C.-19 a.C.), na clássica obra Eneida, fala 
de Eneias, o único sobrevivente da Guerra de Troia. E a personagem Dido, a 
primeira rainha de Cartago, diz ao náufrago Eneias: “Tendo eu mesma expe-
rimentado o infortúnio, aprendi a socorrer os infelizes”.

Frase densa, verdadeira. Carrega a ideia de uma compaixão que não 
seja mera formalidade. Demonstra que aquela pessoa que experimentou a 
dor, a perda, o sofrimento, quando encontra alguém numa situação desfa-
vorável, tem a sensibilidade e é capaz de apoiá-la, animá-la, ajudá-la.

Essa é a ideia de humanidade, aquilo que nos faz praticantes da  
fraternidade.

(Vamos pensar + um pouco?, de Mauricio de Sousa e Mario Sergio Cortella.)

Oração:
Senhor, reunidos agora em oração, queremos proclamar a nossa fé, reafir-
mar nossa esperança e renovar o compromisso de, juntos, nos empenhar na 
construção de uma sociedade fraterna ajudando o próximo. Neste momen-
to de oração comunitária, reafirmamos a nossa esperança em dias melhores 
e num mundo mais fraterno, no qual haja trabalho, pão e justiça para todos. 
Ilumina a nossa inteligência, fortalece o nosso espírito de compaixão, ampa-
ra nossa fraqueza e concede-nos viver pela fraternidade. Amém.
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n	O FAZENDEIRO, SEU FILHO E O BURRO

Virtudes: Saber ouvir e selecionar os conselhos dos outros e Respeitar o 
próximo.

Um fazendeiro e seu filho viajavam para o mercado, levando consigo 
um burro. Na estrada, encontraram algumas moças que riram e zombaram 
deles: 

— Já viram que bobos? Andando a pé, quando deviam montar no 
burro? O fazendeiro, então, ordenou ao filho: 

— Monte no burro, pois não devemos parecer ridículos. 
O filho assim o fez. Daí a pouco, passaram por uma aldeia. À porta de 

uma estalagem estavam uns velhos que comentaram: 
— Ali vai um exemplo da geração moderna: o rapaz, muito bem re-

festelado no animal, enquanto o velho pai caminha, com suas pernas fa-
tigadas. 

—  Talvez eles tenham razão, meu filho – disse o pai. — Ficaria melhor 
se eu montasse, e você fosse a pé. 

Trocaram então as posições. Alguns quilômetros adiante, encontra-
ram camponesas passeando, que disseram: 

— A crueldade de alguns pais para com os filhos é tremenda! Aquele 
preguiçoso, muito bem instalado no burro, enquanto o pobre filho gasta 
as pernas. 

— Suba na garupa, meu filho. Não quero parecer cruel – pediu o pai. 
Assim, ambos montados no burro, entraram no mercado da cidade. 

— Oh! Gritaram outros fazendeiros que se encontravam lá. Pobre 
burro, maltratado, carregando uma dupla carga! Não se trata um animal 
dessa maneira. Os dois precisavam ser presos. Deviam carregar o burro às 
costas, em vez de este carregá-los. 

O fazendeiro e o filho saltaram do animal e carregaram-no. Quando 
atravessavam uma ponte, o burro, que não estava se sentindo confortável, 
começou a escoicear com tanta energia que os dois caíram na água.

Moral: Quem a todos quer ouvir de ninguém é ouvido.
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Lições para refletir:
–	 Escutar é muito mais do que ouvir, é a disposição de estar atento diante 

do que nos é transmitido pela voz de outra pessoa. 
–	 Em Tiago 1,19, lemos: “Já o sabeis, meus diletíssimos irmãos: todo ho-

mem deve ser pronto para ouvir”, mas a nossa tendência humana é estar 
sempre pronto para falar.

–	 Escutar, ainda que pareça tarefa fácil, muitas vezes requer esforço. Somos 
convidados a escutar a voz de Deus. Mas como escutá-lo? Ele pode não 
fazer ecoar a voz que escutamos com os ouvidos, mas Deus fala em nosso 
coração. A voz de Deus ecoa entre as circunstâncias do cotidiano.

Oração:
Deus amado, às vezes, acho que lhe escuto, quando na verdade ouço a mi-
nha voz. Ensina-me a discernir! Dá-me luz para distinguir os conselhos. Se-
nhor, o falar é de prata, mas o silêncio é de ouro, por isso peço sabedoria 
para saber os momentos de falar e os momentos de calar, que eu seja rápi-
do para ouvir e sábio para responder, que eu saiba a melhor resposta e que 
o teu Espírito Santo me ajude a me calar nos momentos certos. Que eu haja 
sempre com serenidade e tranquilidade; que as minhas palavras sejam para 
trazer alegria. Amém.
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n	DIA DO MEIO AMBIENTE – HERDEIROS DO FUTURO

Virtudes: Cuidado com o meio ambiente e Amor pelo nosso país.

A vida é uma grande amiga da gente, 
Nos dá tudo de graça pra viver: 
Sol e céu, luz e ar, 
Rios e fontes, terra e mar. 

Somos os herdeiros do futuro 
E pra esse futuro ser feliz 
Vamos ter que cuidar 
Bem desse país. 

Será que no futuro haverá flores? 
Será que os peixes vão estar no mar? 
Será que os arco-íris terão cores, 
E os passarinhos vão poder voar? 

Será que a terra vai seguir nos dando 
O fruto, a folha, o caule e a raiz? 
Será que a vida acaba encontrando 
Um jeito bom da gente ser feliz? 

Vamos ter que cuidar 
Bem desse país.

 (“Herdeiros do futuro”, de Toquinho e Elifas Andreato)

Reflexão: Fazer uma referência à Encíclica Laudato si’ (em português: Lou-
vado sejas; subtítulo: “Sobre o Cuidado da Casa Comum”) do Papa Francis-
co, na qual ele critica o consumismo e o desenvolvimento irresponsável, 
fazendo apelo à mudança e à unificação global das ações para combater 
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a degradação ambiental e as alterações climáticas. E propor a reflexão dos 
parágrafos 1 e 2, transcritos a seguir:

1. “Laudato si’, mi’ Signore” – “Louvado sejas, meu Senhor”, cantava São 
Francisco de Assis. Nesse gracioso cântico, recordava-nos de que a nossa 
casa comum se pode comparar ora a uma irmã, com quem partilhamos a 
existência, ora a uma boa mãe, que nos acolhe nos seus braços: “Louvado 
sejas, meu Senhor, pela nossa irmã, a mãe terra, que nos sustenta e governa 
e produz variados frutos com flores coloridas e verduras”. 

(1. Cantico delle creature: Fonti Francescane, 263.)

2. Esta irmã clama contra o mal que lhe provocamos por causa do uso irres-
ponsável e do abuso dos bens que Deus nela colocou. Crescemos a pensar 
que éramos seus proprietários e dominadores, autorizados a saqueá-la. A 
violência, que está no coração humano ferido pelo pecado, vislumbra-se 
nos sintomas de doença que notamos no solo, na água, no ar e nos seres 
vivos. Por isso, entre os pobres mais abandonados e maltratados, conta-se 
a nossa terra oprimida e devastada, que “geme e sofre as dores do parto” 
(Rm 8,22). Esquecemo-nos de que nós mesmos somos terra (cf. Gn 2,7). O 
nosso corpo é constituído pelos elementos do planeta; o seu ar permite-nos 
respirar, e a sua água vivifica-nos e restaura-nos. 

(2. Cantico delle creature: Fonti Francescane, 263.)

Disponível em: 
<https://w2.vatican.va/content/dam/francesco/pdf/encyclicals/documents/papa-

francesco_20150524_enciclica-laudato-si_po.pdf>. Acesso em:10 nov 2018.

A Encíclica foi publicada oficialmente em 18 de junho de 2015, mediante 
grande interesse das comunidades religiosas, ambientais e científicas inter-
nacionais, bem como dos líderes empresariais e dos meios de comunicação 
social. É um documento que todos devem estudar, também as famílias. 

(A Natureza pede socorro,Para Ler e Pensar Nilton Gonçalves Menezes.)
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Sugestão de vídeo/canção para assistir e cantar com as crianças: “Herdei-
ros do Futuro”, de Toquinho e Elifas Andreato. Link para acesso: <https://
www.youtube.com/watch?v=fn0v4cGOBTU>.

Oração:
Deus de amor, mostra-nos o nosso lugar neste mundo como instrumentos 
do teu carinho por todos os seres desta Terra, porque nem um deles se-
quer é esquecido por ti. Ilumina os donos do poder e do dinheiro para que 
não caiam no pecado da indiferença, amem o bem comum, promovam os 
fracos e cuidem deste mundo que habitamos. Amém.
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n	A GRALHA VAIDOSA

Virtudes: Autenticidade e Verdade. 

Júpiter deu a notícia de que pretendia escolher um rei para os pássa-
ros e marcou uma data para que todos eles comparecessem diante de seu 
trono. O mais bonito seria declarado rei. 

Querendo arrumar-se o melhor possível, os pássaros foram tomar ba-
nho e alisar as penas às margens de um arroio. A gralha também estava lá 
no meio dos outros, só que tinha certeza de que nunca ia ser escolhida, por-
que suas penas eram muito feias. “Vamos ter de dar um jeito” – pensou ela. 

Depois que os outros pássaros foram embora, muitas penas ficaram 
caídas pelo chão; a gralha recolheu as mais bonitas e prendeu em volta do 
corpo. O resultado foi deslumbrante: nenhum pássaro era mais vistoso que 
ela. Quando o dia marcado chegou, os pássaros se reuniram diante do trono 
de Júpiter; Júpiter examinou todo mundo e escolheu a gralha para rei. Já ia 
fazer a declaração oficial quando todos os outros pássaros avançaram para 
o futuro rei e arrancaram suas penas falsas uma a uma, mostrando a gralha 
exatamente como ela era. 

Moral: Belas penas não fazem belos pássaros.

Lições para refletir:
–	 Ser autêntico não significa não ter dificuldades, fraquezas nem limites. 

Ser autêntico é saber reconhecer aquilo que temos de bom e colocá-lo a 
serviço; é reconhecer que temos dúvidas, questionamentos e inquieta-
ções e que não sabemos de tudo, pois precisamos aprender, precisamos 
de ajuda.

–	 É tão difícil ser autêntico, mas tão necessário! Nada é mais puro, divino e 
sublime do que uma pessoa ser autêntica. A autenticidade de uma pes-
soa se mede por aquilo que ela fala, e a fala é consequência daquilo que 
a pessoa tem dentro de si.
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Oração:
Querido Papai do Céu, quando rezo para ti, sinto meu coração feliz. É como 
o amor que sinto pelos meus pais quando os abraço. Obrigado pelos senti-
mentos de amor e proteção. Ajuda-me a cultivar a virtude da autenticida-
de e da verdade. Amém!
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n	CONFIANÇA EM DEUS

Virtudes: Amor de Deus; Docilidade e Confiança.

Deus também quer o seu amor e a sua atenção. Como você pode amar 
a Deus se você conhece tão pouco dele?

Você precisa conhecer a Deus. Ouvir o que seus pais e seus professores 
têm a dizer sobre Ele ajudará você a conhecê-lo melhor. Você pode ouvir 
sobre Deus quando vai à igreja e escuta o que é dito sobre o seu amor e 
docilidade.

Deus se importa com VOCÊ quando as coisas estão bem, ruins ou mais 
ou menos. Isso é o que Deus espera que VOCÊ possa fazer para os outros.

Ver e ouvir sobre todos os problemas que nos rodeiam, provavelmen-
te, fará com que você se questione se Deus verdadeiramente se importa 
com as pessoas e com o mundo. Alguns problemas são tão grandes que só 
Deus pode resolvê-los.

Você precisa fazer a sua parte para ajudar Deus. Uma maneira de aju-
dá-Lo é confiar Nele. Quando você reza, está dizendo a Deus que está dei-
xando VERDADEIRAMENTE a parte mais complicada dos problemas para 
que Ele resolva. Você também pode se comprometer a continuar rezando e 
fazendo a sua parte de modo especial.

(Uma criança gentil, de Michaelene Mundy)

Questão para refletir:
–	 Nós confiamos em Deus porque Ele jamais nos trai. O que fazer para que 

as pessoas confiem em nós?
–	 Concluir: A confiança é uma virtude praticada pelo(a) bom(a) amigo(a).

Oração:
Vamos rezar um Salmo da Confiança em Deus (Sl 23,1-6)
1O SENHOR é o meu pastor, nada me faltará.
2Deitar-me faz em verdes pastos, guia-me mansamente a águas tranquilas.
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11 terça-feira (continuação)............................................................................

3Refrigera a minha alma; guia-me pelas veredas da justiça, por amor do 
seu nome.
4Ainda que eu andasse pelo vale da sombra da morte, não temeria mal 
algum, porque tu estás comigo; a tua vara e o teu cajado me consolam.
5Preparas uma mesa perante mim na presença dos meus inimigos, unges a 
minha cabeça com óleo, o meu cálice transborda.
6Certamente que a bondade e a misericórdia me seguirão todos os dias da 
minha vida; e habitarei na casa do Senhor por longos dias.
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12 quarta-feira..................................................................................................

n	CULTIVO RESPONSÁVEL

Virtude: Responsabilidade; Caridade; Paciência e Boas ações.

Cada um colhe o que planta. Essa é a ideia comum que circula de gera-
ção para geração. Se você planta feijão, é feijão que colherá; se planta arroz, 
colherá arroz. Há um ditado antigo que diz que “quem semeia vento colhe 
tempestade”, sendo o vento, no caso, o gerador da tempestade.

Atualmente, muitas pessoas reclamam de fatos que marcam negativa-
mente o cotidiano do nosso país. Nesse contexto, podemos pensar que se 
trata também de resultados colhidos conforme o que foi plantado. Ah, mas 
eu não queria que acontecesse. Ora, então não plantasse, não ajudasse a 
plantar ou não se omitisse em relação àquilo que estava sendo plantado. 
Agora a colheita vem conforme aquilo que foi semeado.

Na Obra do Orador, o político e poeta romano Cícero (106 a.C.-43 a.C.) 
atesta: “Como tiveres semeado, assim hás de colher”. É uma forma de ex-
pressar a ideia de “plantou, colheu”.

A imagem do plantio é uma maneira de abordar a ideia de responsabi-
lidade, para que se possa ter clareza do resultado quando se tem uma causa 
geradora. Por isso, de nada adianta dizer: “Eu não queria que fosse assim”. 
Se o resultado foi esse, é porque assim foi feito. É preciso ter noção de que 
somos responsáveis pelo que fazemos.

Lições para refletir:
–	 “Quem quiser trabalhar com o fruto deve ter caridade no coração e pa-

ciência nas obras.” (Dom Bosco)
–	 Faça aos outros aquilo que gostaria que fizessem a você. Tal semeadura 

colherá recompensas eternas. 

Questões para refletir:
1.	Quais são as boas ações que você está colocando em prática? 
2.	Você guarda rancor ou mágoa por aqueles que lhe fizeram algum mal? 

Ou lhes presta assistência quando necessitam?
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Oração:
Amado Deus, ajuda-nos a perceber a importância de termos mais cuida-
do com aquilo que estamos semeando para colhermos bons sentimentos. 
Orienta-nos a desenvolver cada vez mais a atitude da responsabilidade 
para nos adaptar ao que acontece em nosso dia a dia e aproveitar o que 
há de positivo em todos os momentos. Nós nos comprometemos com o 
nosso bem-estar e de todas as pessoas que estão ao nosso redor. Amém!
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13 quinta-feira...................................................................................................

n	DIA DE SANTO ANTÔNIO

Virtudes: Santidade; Fé e Verdade.

Quem foi este homem tão amado que tantas pessoas ainda lhe são 
fiéis e confiam na sua intercessão junto a Deus?

Seu nome era Fernando Martin de Bulhom, nasceu no dia 15 de agosto 
de 1195 em Lisboa, Portugal. Era franciscano e tornou-se conhecido como 
um grande pregador. Fixou-se em Pádua, reformou a cidade, acabou com a 
prisão de devedores, ajudou os pobres e morreu em 13 de junho de 1231, 
aos 36 anos. Foi canonizado em 30 de maio de 1232 pelo Papa Gregório IX e 
indicado Doutor da Igreja em 16 de janeiro de 1946 por Pio XII, com o título 
de “Doutor Evangélico”.

Era chamado o “Trabalhador Maravilha” pelos seus muitos milagres, é 
o padroeiro dos casais e um santo popular para encontrar itens perdidos. 
No Brasil é o Santo casamenteiro e é invocado pelas moças solteiras para 
encontrar um noivo.

O milagre dos peixes: Santo Antônio faz um sermão aos peixes, no rio 
Marecchia, porque os homens de Rimini não o querem ouvir. Os homens, 
ao verem todos os peixes com a cabeça fora da água como que ouvindo as 
suas palavras, arrependem-se e dirigem-se para junto do Santo, ouvindo o 
sermão.

O milagre do jumento: Um herege não acreditava que Cristo de fato es-
tava presente na Eucaristia. Santo Antônio diz que o jumento que o homem 
tinha era menos teimoso e que seria mais fácil convencê-lo. Ao ver a hóstia, 
o jumento ajoelha-se.

Em 1236, fizeram o traslado de seu corpo, e foi possível encontrar a 
língua do Santo, perfeitamente rosada, no corpo já em decomposição. A lín-
gua ficou como relíquia – lembrando que aquela língua anunciou a palavra 
de Deus ao mundo –, e dizem que foi um homem que nunca mentiu.
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Sugestão de vídeo para assistir com as crianças: “História de Santo An-
tônio”. Link para acesso: <https://www.youtube.com/watch?v=7pum2U-
FNNm8>.

Sugestão de canção para cantar com as crianças: “Isso é lá com Santo 
Antônio”, de Palavra Cantada. Link para acesso: <https://www.youtube.
com/watch?v=HcZdGNAupCE>.

Oração:
Deus eterno e Todo-Poderoso, que deste Santo Antônio ao teu povo como 
pregador e intercessor em todas as necessidades, faz-nos, por teu auxílio, 
seguir os ensinamentos da vida cristã e sentir a tua ajuda em todas as difi-
culdades. Por nosso Senhor Jesus Cristo, teu Filho, na unidade do Espírito 
Santo. Amém.
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14 sexta-feira....................................................................................................

n	A TARTARUGA TAGARELA

Virtudes: Saber falar no momento certo; Prudência e Amizade.

Era uma vez uma tartaruga que vivia num lago com dois patos, mui-
to seus amigos. Ela adorava a companhia deles e conversava até cansar. A 
tartaruga gostava muito de falar. Tinha sempre algo a dizer e gostava de ser 
ouvida, dizendo qualquer coisa. Passaram muitos anos nessa feliz convivên-
cia, mas uma longa seca acabou por esvaziar o lago. Os dois patos viram 
que não podiam continuar morando ali e resolveram voar para outra região 
mais úmida. E foram dizer adeus à tartaruga. 

— Oh, não, não me deixem! – suplicou a tartaruga. — Levem-me com 
vocês, senão eu morro! 

— Mas você não sabe voar! – disseram os patos. — Como é que vamos 
levá-la?

— Levem-me com vocês! Eu quero ir com vocês! – gritava a tartaruga. 
— Pensamos num jeito que deve dar certo se você conseguir ficar 

quieta um longo tempo – disseram. — Cada um de nós vai morder uma 
das pontas de uma vara, e você morde no meio. Assim, podemos voar bem 
alto, levando você conosco. Mas cuidado: lembre-se de não falar! Se abrir a 
boca, estará perdida.

A tartaruga prometeu não dizer uma palavra nem mexer a boca; estava 
agradecidíssima! Os patos trouxeram uma vara curta bem forte e morderam 
as pontas; a tartaruga abocanhou bem firme no meio. Então, os patos alça-
ram voo suavemente e foram-se embora levando a silenciosa carga. 

Quando passaram por cima das árvores, a tartaruga quis dizer: “Como 
estamos alto!”. Mas lembrou-se de ficar quieta. Quando passaram pelo 
campanário da igreja, ela quis perguntar: “O que é aquilo que brilha tanto?”. 
Mas lembrou-se a tempo de ficar calada. Quando passaram sobre a praça 
da aldeia, as pessoas olharam para cima, muito espantadas:

— Olhem os patos carregando uma tartaruga! – gritavam. 
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E todos correram para ver. 
A tartaruga bem quis dizer: “E o que é que vocês têm com isso?”, mas 

não disse nada. Ela escutou as pessoas dizendo: 
— Não é engraçado? Não é esquisito? Olhem! Vejam! 
E começou a ficar zangada, mas ficou de boca fechada.
Depois, as pessoas começaram a rir: 
— Vocês já viram coisa mais ridícula? – zombavam. 
E aí a tartaruga não aguentou mais. Abriu a boca e gritou: 
— Fiquem quietos, seus bobalhões...! 
Mas, antes que terminasse, já estava caída no chão. E acabou-se a 

tartaruga tagarela. 
Moral: Há momentos na vida que é melhor ficar de boca fechada. 

(Fábula Hindu)

Oração:
Nossa Senhora do Silêncio, faz-nos compreender que o silêncio não é de-
sinteressante, mas fonte de energia e irradiação; não é encolhimento, mas 
projeção. Faz-nos compreender que, para derramar, é preciso preencher-
-se. Envolve-nos em teu manto de silêncio e comunica-nos a fortaleza de 
tua fé, a altura de tua esperança e a profundidade de teu amor. Fica com os 
que ficam e vem com os que partem. Ó Mãe Admirável do Silêncio! Amém.



230

n	COMO SURGIRAM AS FESTAS JUNINAS

Virtudes: Alegria; Valorização da vida caipira.

As  festas juninas  homenageiam três santos católicos: Santo Antônio 
(no dia 13 de junho), São João Batista (dia 24) e São Pedro (dia 29). No en-
tanto, a origem das comemorações, nessa época do ano, é anterior à era 
cristã. No hemisfério norte, várias celebrações pagãs aconteciam durante o 
solstício de verão. Essa importante data astronômica marca o dia mais longo 
e a noite mais curta do ano, o que ocorre nos dias 21 ou 22 de junho no he-
misfério norte. Diversos povos da Antiguidade, como os celtas e os egípcios, 
aproveitavam a ocasião para organizar rituais em que pediam fartura nas 
colheitas. “Na Europa, os cultos à fertilidade, em junho, foram reproduzidos 
até por volta do século X. Como a Igreja não conseguia combatê-los, decidiu 
cristianizá-los, instituindo dias de homenagens aos três santos no mesmo 
mês”, diz a antropóloga Lucia Helena Rangel, da Pontifícia Universidade Ca-
tólica de São Paulo (PUC-SP).

O curioso é que os índios que habitavam o Brasil antes da chegada dos 
portugueses também faziam importantes rituais durante o mês de junho. 
Apesar de essa época marcar o início do inverno por aqui, eles tinham vá-
rias celebrações ligadas à agricultura, com cantos, danças e muita comida. 
Com a chegada dos jesuítas portugueses, os costumes indígenas e o caráter 
religioso dos festejos juninos fundiram-se. É por isso que as festas tanto 
celebram santos católicos como oferecem uma variedade de pratos feitos 
de alimentos típicos dos nativos. Já a valorização da vida caipira nessas co-
memorações reflete a organização da sociedade brasileira até meados do 
século XX, quando 70% da população vivia no campo. Hoje, as grandes fes-
tas juninas se concentram no Nordeste, com destaque para as cidades de 
Caruaru (PE) e Campina Grande (PB).

Sugestão de canção para cantar com as crianças: “Pout-Pourri Arraial”,  de 
Palavra Cantada. Link para acesso: <https://www.youtube.com/watch?v=-
1biNHSBsdRY&list=PLk_kFoauaPArQ5KRteON4kzc5rWc0uYiH>.

17 segunda-feira...............................................................................................
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17 segunda-feira (continuação).........................................................................

Oração:
Jesus, abençoa-nos com a tua sabedoria, muita fé e amor para que faça-
mos sempre o nosso melhor. Pedimos também a tua bênção e que nos fa-
ças crianças disponíveis, com saúde, entusiasmo e muita vontade de fazer 
o bem para que possamos sempre colaborar com os que mais precisam. 
Amém!
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n	DIA DA MÚSICA – SERÁ DIA 21/6

Virtude: Dons de Deus. 

A música é uma forma de arte que se constitui em combinar sons para 
formar diferentes melodias, e quem trabalha para que essa forma de arte 
ganhe vida é o músico. 

Para que uma música ganhe ritmo e melodia, os músicos utilizam 
os instrumentos musicais.

Já reparou como a música marca nossa vida? Há a música da formatu-
ra, aquela de que os filhos mais gostam e as que dançamos nas comemora-
ções na escola!

A música manifesta ideias e formas e passa aos ouvintes diferentes 
emoções! 

Já parou para imaginar como seria se no mundo não existisse a músi-
ca? A vida seria um pouco sem graça, não é mesmo?

Não podemos dizer ao certo como a música surgiu, mas pode-se dizer 
que desde a Pré-História os homens já usavam os pés e as mãos para criar 
ritmos em celebrações de guerras e rituais.

O Brasil tem importantes nomes da música que fazem sucesso no 
mundo todo.

Lições para refletir:
–	 “Entre as graças que devemos à bondade de Deus, uma das maiores é 

a música. A música é tal qual a recebemos: numa alma pura, qualquer 
música suscita sentimentos de pureza”. (Miguel Unamuno)

–	 “Quando Deus aparece para você? Para mim, ele aparece sempre por 
meio da música. Pode ser uma música popular, pode ser algo que toque 
no rádio, mas que me chega no momento exato em que preciso estar 
reconciliada comigo mesma. De forma inesperada, a música me trans-
cende”. (Martha Medeiros)

18 terça-feira.....................................................................................................



JU
N

H
O

233

–	 “A música dos jovens se escuta com o coração, não com os ouvidos”. 
(Dom Bosco)

Sugestão de canções infantis para cantar com as crianças em sala de aula: 
“Cantigas e cirandas”, de Lula Canario. Link para acesso:   <https://www.
youtube.com/watch?v=BqkFoQvuqEI>.

18 terça-feira (continuação)..............................................................................
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n	DIA DE CORPUS CHRISTI – SERÁ AMANHÃ, 20/6

Virtudes: Amor de Jesus Cristo; Fé e Paz.

Em Corpus Christi celebramos o corpo e o sangue de Cristo Jesus, a Eu-
caristia. É uma importante data de nossa Igreja, celebrada na quinta-feira, 
após o domingo da Santíssima Trindade. Foi instituída pelo Papa Urbano IV 
em 1264 para as pessoas vivenciarem e celebrarem a presença de Cristo na 
Eucaristia.

Eucaristia é a entrega do próprio Cristo por nosso resgate e pela nos-
sa salvação. Esse amor que nos salva não tem limites e nos acompanha em 
nossa caminhada e em nosso coração. Quem fez a primeira comunhão, com 
certeza, sabe o significado, não é amiguinhos?

Na Festa de Corpus Christi, as paróquias e suas comunidades montam 
pelas ruas das cidades os tradicionais tapetes, que são confeccionados com 
os seguintes materiais: serragem colorida, borra de café, farinha, areia, tam-
pinhas de garrafas, folhas etc.

Você já ajudou a elaborar os tapetes? É muito legal e gratificante!
Espero que tenham aprendido um pouco mais! Espero que vocês par-

ticipem das celebrações de suas comunidades.
(“Tijolinho”, de Devotos Mirins.)

Sugestão de vídeo para assistir com as crianças: “Corpus Christi”, da TV 
Criança Católica. Link para acesso: <https://www.youtube.com/watch?v=x-
fc95l393cE>.

Sugestão de canção para cantar com as crianças: “Dentro de mim”, de P. 
Zezinho. Link para acesso: <https://www.youtube.com/watch?v=LJo2Y-
TblU00>.

19 quarta-feira..................................................................................................
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Lições para refletir:
–	 A verdadeira paz começa no seu coração. 
–	 “Reconhecemos a necessidade de rezar constantemente pela paz por-

que a oração protege o mundo e o ilumina. A paz é o nome de Deus”. 
(Papa Francisco)

Oração:
Pai misericordioso, nós vos pedimos pelo Brasil! Ajudai-nos a construir 
um país justo e fraterno. Que todos estejam atentos às necessidades das 
pessoas mais fragilizadas e indefesas! Que o diálogo e o respeito vençam 
o ódio e os conflitos! Que as barreiras sejam superadas por meio do en-
contro e da reconciliação! Pai misericordioso, nós vos pedimos pelo Brasil! 
Vosso Filho, Jesus, nos ensinou: “Pedi e recebereis”. Por isso, nós vos pe-
dimos confiantes: fazei que nós, brasileiros e brasileiras, sejamos artesãos 
da paz. Assim seja. Amém!

19 quarta-feira (continuação)............................................................................
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n	NASCIMENTO DE SÃO JOÃO BATISTA

Quando João Batista nasceu, sua mãe já estava com uma idade muito 
avançada. Ninguém achava que ela poderia ter um filho! Por isso, quando 
ele chegou, ficaram todos muito contentes e maravilhados.

Durante sua vida, João Batista quis mostra a todo mundo que era pos-
sível ser feliz vivendo com muito pouco, e nada o agradava mais do que 
ensinar às pessoas que Jesus era o Filho de Deus. 

Corajoso, ele nunca teve medo de lutar contra o que as pessoas faziam 
de ruim

História “João Batista” em áudio para ouvir com as crianças. Link para 
acesso: <https://www.historiasinfantis.com.br/historia-joao-batista/>.

Oração:
São João Batista, eu me arrependo dos meus erros e das minhas faltas.  
Ajuda-me a ser digno do perdão daquele que tu anunciaste com estas  
palavras: “Eis o Cordeiro de Deus, eis aquele que tira os pecados do mundo”.  
Amém. Pai Nosso...

24 segunda-feira...............................................................................................
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n	O MACACO E A ERVILHA – UM CONTO DA ÍNDIA

virtudes: Sabedoria e Felicidade.

Era uma vez um rei muito rico que adorava as melhores coisas da 
vida. Ele vivia em um palácio enorme, com criados que faziam tudo o que 
ele mandava. Ele adorava usar joias preciosas, e suas roupas eram feitas 
das sedas e dos cetins mais caros. O rei sempre comia a melhor comida, 
servida em pratos de ouro, que brilhavam e reluziam. Embora o rei fosse 
um bom governante, seus súditos achavam que ele era muito ganancioso. 
Parecia que não importava o que o rei tivesse, nunca era o suficiente. Ele 
sempre queria mais... Mais ouro! Mais joias! Mais comida!

Claro, ninguém ousava mencionar esse fato para evitar que ele se 
zangasse. Um dia, no entanto, aconteceu algo que mudou tudo...

Começou como um dia comum. O rei acordou e decidiu ir caçar na 
floresta. Ele foi para os estábulos reais, onde seus 99 cavalos estavam alo-
jados.

— Eu gostaria de ter outro cavalo – ele murmurou ao seu ministro-
-chefe.

O rei cavalgou pela floresta durante toda a manhã, até que chegou a 
uma clareira.

— Que lugar bom para almoçar! – ele exclamou.
O rei sentou-se sobre uma pilha de almofadas douradas enquanto os 

servos preparavam o piquenique real. Os cavalos relincharam e patearam, 
porque também estavam com fome. Então, o ministro-chefe virou uma 
saca de ervilhas para que eles se alimentassem.

De repente, um macaquinho espiou dos galhos de uma árvore próxi-
ma. Ele se balançou para baixo e pegou um grande punhado de ervilhas. 
Ao correr de volta a árvore e subir, uma ervilha caiu de suas patas. Em uma 
tentativa desesperada de pegá-la, o macaco derrubou todas as ervilhas 
que estava segurando... e o cavalo do rei comeu todas.

25 terça-feira.....................................................................................................
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O rei deu risada do azar do macaco. 
— Ele não deveria ter sido tão guloso. Tentando segurar todas as ervi-

lhas, ele perdeu uma boa refeição – o rei avaliou.
— Isso é verdade – falou o ministro. 
Ele se perguntava se teria coragem o suficiente para dizer o que estava 

pensando e, por fim, disse: 
— Bom rei, quando o senhor for ganancioso demais, lembre-se do ma-

caco e da ervilha.
— O macaco é um bom professor – disse o rei, pensativamente.
Sua ganância desapareceu, e, a partir daquele dia, todos perceberam 

que ele tinha se tornado um rei mais feliz e mais sábio.
(Histórias de todo mundo, tradução de Monique D’Ozario.)

Oração:
Querido Deus, que é o dono da Sabedoria. Hoje aprendi que a sabedoria 
vale mais do que o ouro e os rubis, ou seja, vale mais do que qualquer pedra 
preciosa existente na Terra. Gratidão por presentear a minha vida com sua 
sabedoria Divina. Amém!

25 terça-feira (continuação)..............................................................................
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n	CONEXÃO IMEDIATA

Virtudes: Familiaridade; Simpatia; Boa Convivência e Amizade.

De vez em quando, encontramos pessoas que parecem ser da nossa 
família. Já num primeiro contato, acontece uma sensação de familiaridade. 
São pessoas que “parece que a gente conhece faz tempo”.

Baltazar Gracián (1601-1656), escritor e teólogo espanhol, certa vez 
disse: “A simpatia consiste num parentesco dos corações; a antipatia, num 
divórcio de vontades”.

O que é simpático e o que é antipático? Por que temos simpatia qua-
se imediata por algumas pessoas? Corações que irmanam numa conexão 
que se dá de maneira automática. Contudo, a antipatia é um divórcio de 
vontades.

As palavras “simpatia” e “antipatia” têm, dentro delas, o radical pa-
thos, que significa “aquilo que afeta”; de onde vem o termo “patologia”.

Sendo assim, simpatia é o que nos afeta juntos, positivamente. Anti-
patia é o que nos afeta negativamente, aquilo que nos afasta, que nos co-
loca em posições contrárias. Existem antipatia gratuita e simpatia gratuita, 
que são aquelas que vêm de pronto, sem reflexão alguma. São nuances 
curiosas da nossa convivência.

Sugestão de canção para cantar com as crianças: “É tão lindo”, de Balão 
Mágico. Link para acesso: <https://www.youtube.com/watch?v=uoa-IBw 
9Fug>.

Oração:
Papai do céu, fazei-me uma criança bondosa e verdadeiramente amiga para 
com todos, sem nada esperar, nem mesmo um só agradecimento. O Senhor 
é o melhor e mais perfeito amigo entre todos os meus amigos. Vós que me 
amais com um amor perfeito, ensinai-me a amar com o vosso coração, a 
olhar com vossos olhos e a viver sempre como testemunha digna da profun-
da amizade e amor que sempre tivestes e tendes para comigo. Amém!

26 quarta-feira..................................................................................................
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n	FESTA DE NOSSA SENHORA DO PERPÉTUO SOCORRO

Virtudes: Santidade; Fé e Amor à Nossa Senhora.

Hoje, 27 de junho, é uma das festas mais antigas e belas de Nossa 
Senhora: “Nossa Senhora Mãe do Perpétuo Socorro”. Jesus é o Perpétuo 
Socorro, e essa festa é celebrada no mesmo dia do grande São Cirilo de 
Alexandria (330-442), bispo e doutor da Igreja, que presidiu o importantís-
simo Concílio de Éfeso, que, no ano de 431, proclamou solenemente Nossa 
Senhora como Mãe de Deus. A devoção a Nossa Senhora Mãe do Perpé-
tuo Socorro é uma devoção universal, conhecida e venerada em todos os 
continentes do mundo, talvez a mais ampla e conhecida devoção de Nossa 
Senhora, especialmente no Oriente. No mundo todo são realizadas as fa-
mosas Novenas Perpétuas em honra de Nossa Senhora Mãe do Perpétuo 
Socorro. Essa novena começou em 11 de julho de 1922, nos Estados Unidos. 
O famoso e conhecido quadro de Nossa Senhora do Perpétuo Socorro foi 
pintado em estilo bizantino e representa Nossa Senhora, Mãe de Deus, a 
Senhora das Dores, que socorre seu Filho ainda Menino, assustado, diante 
da visão de São Miguel com o vaso de vinagre à esquerda e São Gabriel 
com a Cruz à direita. A Criança divina, assustada diante desses instrumen-
tos de sua Paixão, refugia-se nos braços de sua Mãe, agarra suas mãos e 
deixa cair a sandália do pé direito. A Mãe a acolhe e a prepara para um dia 
viver a Paixão redentora da humanidade. Nossa Senhora tem o semblan-
te coberto de tristeza e resignação e traz na cabeça a coroa de Rainha. O 
quadro tem origem desconhecida; segundo uma antiga tradição, teria sido 
pintado por São Lucas, o que não é garantido. Mas com certeza se sabe que 
desde 1499 é venerado em Roma. Em 1866, o Papa Pio IX o entregou aos 
Padres Redentoristas para que divulgassem essa devoção, o que eles fazem 
ainda hoje. Ela é a Padroeira dos Redentoristas. Atualmente, o quadro ori-
ginal encontra-se na Igreja de Santo Afonso de Ligório, em Roma. Maria é 
a Senhora que nos apresenta Jesus, o Perpétuo Socorro da humanidade. 

27 quinta-feira...................................................................................................
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Cada cristão precisa tê-la como mãe. Aos pés da Cruz, Jesus a entregou ao 
discípulo amado, João, que representa toda a humanidade, cada um de 
nós, amados de Jesus. “Mãe, eis aí o teu filho; filho, eis aí a tua Mãe”. E o 
evangelista São João diz que “ele a levou para a sua casa” (Jo 19,25s). São 
João levou Nossa Senhora para morar com ele naquela casinha no alto das 
montanhas de Éfeso, que existem ainda hoje, na Turquia. Cada um de nós 
precisa também “levar Maria para sua casa” como Mãe, como Jesus man-
dou. Se Jesus no-la deu aos pés da Cruz, com lábios de sangue, é porque 
precisamos dela para nos ajudar na difícil caminhada da vida em busca da 
nossa salvação. Desprezar Nossa Senhora como mãe, seria, então, uma 
ofensa muito grave a Jesus; seria desprezar a última dádiva que Ele nos 
deixou antes de morrer por nós.

(Pequeninos do Senhor, de Lilian Judith.)

Oração:
Senhor, ajuda-me a alcançar-te e a tocar-te como o fez Maria, tua mãe; a 
manter meus olhos postos em ti, e não nas dificuldades, como nos ensinou 
Maria. Senhor, que a exemplo do que fez contigo, tua Mãe, Maria, esteja 
ao nosso lado, para nos defender; dentro de nós, para nos conservar; dian-
te de nós, para nos conduzir, por meio de nós, para nos abençoar. Amém.

27 quinta-feira (continuação)............................................................................
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n	DIA DE SÃO PEDRO E DE SÃO PAULO E DIA DO PESCADOR – SERÁ 
AMANHÃ, 29/6

Virtudes: Santidade; Fé e Dons Divinos.

Sobre São Pedro:
1o) Pedro é o mais citado nos evangelhos
Os evangelistas fazem referência a Pedro 171 vezes (114 nos evange-

lhos e 57 nos Atos dos Apóstolos).
2o) Cristo muda o nome de Simão para Pedro
“André, vendo seu irmão Simão, disse-lhe: Encontramos o Messias. E 

levou-o a Jesus. E Jesus, fixando nele o olhar, disse: Tu és Simão, filho de 
João, tu serás chamado Cefas, que quer dizer Pedro (Pedra)” (Jo 1,41-42).

Quantas vezes, em toda a Escritura, Deus muda o nome de alguém? 
São poucas as vezes, então perceba que é algo muito importante, o que faz 
concluir a gravidade daquilo que o motivou.

Em toda a Bíblia, Deus muda apenas três vezes o nome de homens, 
sempre para destacar a dignidade de uma vocação superior: a Pedro, e a nin-
guém mais, é confiado o pastoreio das ovelhas e dos cordeiros, a que nosso 
Senhor pede três vezes a confirmação de Pedro e três vezes o confirma: 
“Disse Jesus a Simão Pedro: Simão, filho de João, tu me amas mais do que 
estes? Respondeu-lhe Pedro: Sim, Senhor, tu sabes que eu te amo. Disse-
-lhe (Jesus): Apascenta os meus cordeiros. Disse-lhe outra vez: Simão, filho 
de João, tu me amas? Ele disse-lhe: Sim, Senhor, tu sabes que eu te amo. 
Disse-lhe (Jesus): Apascenta os meus cordeiros. Disse-lhe pela terceira vez: 
Simão, filho de João, amas-me? Ficou triste Pedro, porque pela terceira vez, 
disse-lhe: Senhor, tu sabes tudo; tu sabes que te amo. Disse-lhe (Jesus): 
Apascenta as minhas ovelhas. ” (Jo 21, 15-17)

3o) A lista dos Apóstolos – sempre quando é mencionado o nome dos 
Doze Apóstolos, Pedro é sempre o primeiro, podemos ver em S. Mateus 
10,2-4; S. Marcos 3,16-19; S. Lucas 6,14-16; Atos 1,13). Pedro é citado até 
em uma expressão coletiva: “Pedro e os que o acompanhavam” (Mc 1,36).

4o) O “Tu és Pedro”  ̶  Cristo dirige-se a Pedro, após sua maravilhosa 
profissão de fé (“Que dizem os homens de mim […] que dizeis vós?” “Tu és 

28 sexta-feira....................................................................................................
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28 sexta-feira (continuação)..............................................................................

o Cristo, Filho de Deus vivo”!), e confirma sua promessa: “Bem-aventurado 
és tu, Simão, porque não foi a carne e o sangue que a ti revelou, mas sim 
meu Pai que está nos céus, e eu digo que tu és Pedro, e sobre esta pedra 
edificarei minha igreja e as portas do inferno não prevalecerão sobre ela. E 
eu te darei as chaves do reino dos céus, e tudo o que ligares na terra será 
ligado também nos céus” (. Mt 16,16-19)
(Pequeninos do Senhor, de Lilian Judith.)

Sobre São Paulo:
Uma personalidade rica: cresceu na cidade. Conhecia as línguas mais 

importantes: grego, hebraico, aramaico. Tinha o privilégio de ser “cidadão 
romano”. Sabia a Bíblia (Antigo Testamento) de cor. Era um judeu prati-
cante e rígido. Depois da conversão, Paulo aprofunda seu lado místico e 
teológico, tem o dom de escrever bem e revela-se um grande missionário 
e formador de comunidades. Ele evangeliza nas grandes cidades. Paulo é 
diferente dos outros apóstolos, porque ele não pertenceu ao grupo dos 
Doze. Por isso, ele diz que é o menor, o último dos apóstolos. Ele ates-
ta: “Eu vi o Senhor” (I Cor 9,1). Paulo, amado e escolhido por Deus para 
evangelizar, é “instrumento escolhido” por Deus (At 9,15). Tantos são os 
prodígios da graça na vida de Paulo que ele diz: “Sou o que sou pela graça 
de Deus” (I Cor 15,10). Em sua vida, Paulo foi estudante, perseguidor dos 
cristãos, convertido, místico, teólogo, escritor, missionário, formador de 
comunidades, pastor, operário, homem urbano e cosmopolita, itinerante, 
pregador de grandes centros, prisioneiro, homem das lágrimas e da cruz, 
catequista, estrategista, apóstolo dos gentios, celibatário, homem de ora-
ção, mártir e finalmente santo.

Oração:
Ó, Santos Apóstolos Pedro e Paulo, meus protetores e advogados, peço-
-vos: abandonai e protegei o papa, os bispos e todos os cristãos. Que o 
Evangelho seja anunciado a todos os povos. Dai-me um grande amor à 
Igreja e que eu seja sempre testemunha fiel do Evangelho. Amém!





JULHO

ACOLHIDA 2019
Educação Infantil e Ensino Fundamental I

Algumas regiões do país não têm aula durante todo o mês. Sugerimos 
que, onde houver aula, escolham-se livremente as acolhidas. Há acolhidas 
para duas semanas. Para os dias comemorativos e religiosos, há uma oração 
específica.
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1 e 15 segunda-feira............................................................................

n	UMA PARADA: VIDEOGAMES E JOGOS DE TABULEIRO

Virtudes: Organização planejada; Convivência entre amigos e familiares e 
Alegria.

A vida tem muito mais a oferecer do que apenas esportes. Se os espor-
tes ocuparem todo o seu tempo, você ficará cansado para fazer suas tarefas 
da escola ou estar com seus familiares ou seus amigos.

Todo mundo precisa de um período de férias. É saudável pararmos um 
pouco durante o ano apenas para relaxar, sem estarmos em contato com as 
pessoas do seu time. É bom dar um tempo para a sua família também, pois 
estar num time significa muito planejamento para sua família.

Se você gosta de jogos coletivos durante o ano todo e para sua família 
não há problemas, tudo bem. A coisa mais importante é que os esportes 
sejam divertidos para você e sua família.

Videogames e jogos da internet podem ser muito divertidos. Você 
pode criar uma cidade perfeita. Às vezes, porém, é difícil parar de brincar. 
Você brinca quando deveria fazer outras coisas, como, por exemplo, o dever 
de casa? Você gasta muito tempo sozinho brincando com seu videogame? 
Seu pulso, sua mão, seus olhos doem depois que você joga? Se a sua respos-
ta for “sim” a alguma dessas perguntas, você pode estar gastando tempo 
demais jogando. Se você brincar com o seu videogame de vez em quando, 
durante pouco tempo a cada vez, você se sentirá melhor e aproveitará mais 
os jogos.

Brincar com jogos de tabuleiro com amigos ou familiares proporciona 
uma boa diversão. Ajudará se você mantiver o sorriso e a alegria mesmo se 
as coisas não estiverem conforme a sua vontade. Claro... Você pode perder 
“dinheiro”, algum “hotel” ou alguns “soldados”, mas isso não significa que 
você tenha perdido algo realmente importante.

(Jogo limpo, diversão garantida: um guia infantil para esportes e jogos,  
de Daniel Grippo.)
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1 e 15 segunda-feira (continuação)...................................................

Oração:
Senhor, eu te agradeço pela minha família, pelos meus amigos e por to-
dos os educadores da minha escola. Abençoa todos os que querem somar 
forças para dias melhores e mais harmoniosos. Que sejamos fortalecidos 
pelo respeito mútuo, pelo carinho e pela alegria, pela organização e pela 
convivência saudável, mesmo percorrendo caminhos diferentes. Amém.
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n	A MULTIPLICAÇÃO DOS PÃES

Virtude: Fé e Gratidão.

Certa vez, Jesus foi para o deserto para passar algum tempo sozinho. 
Mas as multidões descobriram onde ele estava e foram ao seu encontro. 
Quando viu as pessoas, Jesus não as mandou embora; ele curou seus doen-
tes e lhes ensinou várias coisas (Mc 6,33-34).

Quando Jesus terminou de fazer tudo, já era tarde, e o povo estava 
com fome e não tinha nada para comer. Os discípulos queriam mandar toda 
a gente embora, mas Jesus lhes mandou alimentar a multidão. Mas tudo o 
que os discípulos tinham eram cinco pães e dois peixes, que um menino 
tinha trazido! Jesus pegou a comida, agradeceu a Deus e entregou pedaços 
aos discípulos, que distribuíram a comida à multidão (Mt 14,17-19).

Para surpresa de todos, a comida chegou e sobrou! Terminada 
a refeição, os discípulos ainda recolheram doze cestos de sobras. Eles  
tinham alimentado 5  mil homens, sem contar as mulheres e as crianças 
(Mt 14,20-21).

Em outra ocasião, Jesus repetiu o milagre da multiplicação com sete 
pães e alguns peixes. A comida alimentou 4 mil homens, mais as mulheres e 
as crianças, e sobraram sete cestos grandes de comida (Mt15,36-38). Esses 
milagres tornaram Jesus ainda mais conhecido, e muitas pessoas o seguiam 
por causa da comida (Jo6,26).

Lições para refletir:
Qual é o significado da multiplicação dos pães?
–	 Com esses dois milagres, Jesus mostrou sua compaixão e seu poder. Ele 

se preocupava com as pessoas que o tinham buscado. Jesus curou os 
doentes, ensinou o povo e cuidou de suas necessidades básicas. Cada 
pessoa tinha valor para ele.

–	 Multiplicar comida é impossível. Foi um grande milagre, que não podia 
ser explicado de outra forma. Em todo o Antigo Testamento, somente o 

2 e 16 terça-feira.................................................................................
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profeta Eliseu tinha feito algo semelhante, em escala muito menor (2 Rs 
4,42-44). A multiplicação mostrou que o poder de Jesus é ilimitado. Ele 
não era um homem qualquer, era o Filho de Deus, com todo o poder de 
Deus.

–	 Jesus também usou a multiplicação dos pães e dos peixes para dar uma 
lição importante sobre a salvação. Pouco tempo depois de multiplicar a 
comida, Jesus explicou que ele é o pão da vida, que dá vida ao mundo e 
mata toda a fome (Jo6,33-35). Somente quem se alimenta de Jesus pela 
fé será salvo. E o alimento que Jesus nos oferece nunca acaba.

Ouça a história “A multiplicação dos pães” em áudio com as crianças: 
Link para acesso: <https://www.historiasinfantis.com.br/a-multiplicacao-
-dos-paes/>.

Oração:
Jesus, Tu és a luz que ilumina nosso caminho e a luz que nos faz caminhar. 
Tu envolves toda a nossa vida e estás presente em cada momento. Em ti, 
Jesus, confiamos e a todo instante queremos render graças por ser o ami-
go cuidadoso que nos acompanha. Ensina-me a humildade de silenciar as 
nossas virtudes quando for necessário e a praticar as boas atitudes. Amém.

2 e 16 terça-feira (continuação).........................................................
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n	SÃO TOMÉ APÓSTOLO – DIA 3/7

Virtudes: Santidade e Fé.

A Igreja celebra neste dia a festa do Apóstolo São Tomé, um dos Doze 
primeiros escolhidos e chamados pessoalmente pelo Senhor, um daqueles 
sobre os quais se funda a Igreja de todos os tempos, um daqueles que é 
alicerce da Jerusalém de Cristo, nossa Mãe católica (cf. Ap 21,14).

Estranho, mas os Doze alicerces, os Doze sobre os quais se funda a 
nossa fé foram tão frágeis, humanamente falando! Basta pensar em Judas 
que traiu, Pedro que negou, Tomé que duvidou, os Doze que disputavam so-
bre quem era dentre eles o maior e terminaram por fugir na hora da cruz… 
Alicerces somente pela graça de Deus. O Quarto Evangelho afirma que no 
dia da ressurreição pela tarde o Senhor veio ao encontro dos Seus, deu-lhes 
a paz, mostrou-lhes as mãos e o lado e soprou-lhes o Espírito (cf. Jo 20,19-
23). E Tomé não estava lá com eles. E, quando reencontrou os Doze, eles 
lhe anunciaram a Novidade: “Nós vimos o Senhor!” “Ele veio ao nosso en-
contro, vivo, ressuscitado, soberano, Senhor! Não esperávamos mais nada, 
pensávamos que tudo fora ilusão… E agora, surpreendentemente, vimos o 
Senhor porque o próprio Senhor Se fez ver!” Repare que é um fato, uma 
experiência objetiva e inesperada que lhes invadiu a vida, mudando para 
sempre a treva em luz, a dúvida em certeza, o desânimo em entusiasmo e 
o fim em novo princípio! “Vimos o Senhor, presente, atuante na nossa vida! 
Ele veio ao nosso encontro”. É esse, meu caríssimo radiouvinte, o anúncio 
do cristianismo, é essa a raiz fundamental e mais profunda da nossa fé, um 
fato concretíssimo: Jesus, o Crucificado, ressuscitou e veio ao encontro dos 
seus, deu-lhes o seu Espírito e estará para sempre no meio deles, que são a 
sua Igreja, nossa Mãe católica!

Mas Tomé não estava lá, não viu, não tocou, não experimentou dire-
tamente, em primeira pessoa, como os demais Quando os outros lhe dis-
seram “Vimos o Senhor! Vimos o Cristo ressuscitado, Senhor em Glória”, 
ele foi taxativo: “Se eu não vir a marca dos pregos em suas mãos, se eu não 
puser o dedo nas marcas dos pregos, se eu não puser a mão no seu lado, 
não acreditarei” (Jo 20,25).

3 e 17 quarta-feira...............................................................................
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E Jesus vem de novo, no domingo seguinte, como a cada domingo 
vem a cada Missa: “Põe o teu dedo aqui e olha as minhas mãos. Estende a 
tua mão, coloca-a no meu lado e não sejas incrédulo, mas crê! ” (Jo 20,27). 
E Tomé se rende: “Meu Senhor e meu Deus! ”. E Jesus nos alerta, em cada 
época, a cada tentação de ser Tomé: “Bem-aventurados os que não viram 
e creram! ” (Jo 20,29). Em outras palavras: bem-aventurados os que cre-
rem por escutar o testemunho dos que viram, ouviram e tocaram.

É esta, caro Irmão, a estrutura fundamental da nossa fé cristã: cremos 
em Cristo, porque temos acesso a ele pelo testemunho dos Apóstolos. E 
esse testemunho permanece na Igreja, de geração em geração, e é atuado 
pela sucessão apostólica daqueles que receberam o carisma dos Doze pri-
meiros pelo sacramento do Episcopado legítimo. Não vimos, não ouvimos, 
não tocamos diretamente, mas estamos em comunhão direta com aqueles 
que continuam no tempo, guiados pelo Espírito da Verdade, a sucessão 
das testemunhas daquele acontecimento único, naquela ocasião única, 
que marcou para sempre os Doze primeiros e toda a imensa procissão dos 
que vieram depois. Coragem! Não cremos num mito, não vivemos de uma 
fantasia! No princípio de nossa fé há Alguém – Jesus – e um fato – Ele res-
suscitou e veio ao nosso encontro para nos dar a Sua vida! Quem Nele crê 
Nele terá a salvação.

(Pequeninos do Senhor, de Lilian Judith.)

Sugestão de vídeo para assistir com as crianças: “Tomé”. Link para  
acesso: <https://www.youtube.com/watch?v=ywJGpXp2-Io>.

Sugestão de vídeo para assistir com as crianças: “Só vendo para crer?”. 
Link para acesso: <https://www.youtube.com/watch?v=HFokXF3rJY4>.

Oração:
Deus Todo-Poderoso, a exemplo do Apóstolo Tomé, concede-nos que seja-
mos sempre sustentados por tua proteção, tua confiança e tua bondade. 
Tenhamos vida plena pela fé no Cristo Jesus Ressuscitado, que contigo vive 
e reina, na unidade do Espírito Santo. Amém.

3 e 17 quarta-feira (continuação)......................................................
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n	A RAPOSA E A CEGONHA

Virtude: Amizade e Empatia.

A raposa e a cegonha mantinham boas relações e pareciam ser amigas 
sinceras. Certo dia, a raposa convidou a cegonha para jantar e, por brinca-
deira, botou na mesa apenas um prato raso contendo um pouco de sopa. 
Para ela, foi tudo muito fácil, mas a cegonha pôde apenas molhar a ponta 
do bico e saiu dali com muita fome.

— Sinto muito – disse a raposa –, parece que você não gostou da sopa.
— Não pense isso – respondeu a cegonha. — Espero que, em retribui-

ção a esta visita, você venha em breve jantar comigo.
No dia seguinte, a raposa foi pagar a visita. Quando sentaram à mesa, 

o que havia para jantar estava contido num jarro alto, de pescoço comprido 
e boca estreita, no qual a raposa não podia introduzir o focinho. Tudo o que 
ela conseguiu foi lamber a parte externa do jarro. 

— Não pedirei desculpas pelo jantar – disse a cegonha –, assim você 
sente no próprio estômago o que senti ontem. 

Moral da história: Quem com ferro fere com ferro será ferido.

Ouça a história “A Raposa e a Cegonha” com as crianças. Link para acesso: 
<https://www.historiasinfantis.com.br/a-raposa-e-a-cegonha/>.

Oração:
Jesus, Tu és a luz que ilumina nosso caminho e a luz que nos faz caminhar. 
Tu envolves toda a nossa vida e estás presente em cada momento. Em ti, 
Jesus, confiamos e a todo instante queremos render graças por ser o ami-
go cuidadoso que nos acompanha. Ensina-me a humildade de silenciar as 
nossas virtudes quando for necessário e a praticar as boas atitudes. Amém.

4 e 18 quinta-feira...............................................................................
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n	FOGO – UM CONTO DA AMÉRICA DO NORTE

Virtudes: Amizade e Confiança.

No início dos tempos, quando o mundo era jovem, o urso e o fogo 
eram melhores amigos. O urso cuidava bem do fogo e nunca o deixava 
apagar, porque gostava do calor e da luz nas noites frias e escuras. Os dois 
amigos eram muito felizes juntos, e o urso sempre garantia que, aonde 
quer que fosse, o fogo estivesse com ele.

Um dia, o urso chegou à borda de uma enorme floresta que ele nun-
ca tinha visto antes. Havia muitas bolotas crocantes pelo chão, e, quando 
comeu uma, o urso descobriu que eram as bolotas mais deliciosas que já 
tinha provado.

Cuidadosamente, o urso colocou o fogo na beira da floresta e partiu 
entre as árvores para encontrar o máximo de bolotas possível. O urso en-
trou nas profundezas da floresta pensando apenas nas bolotas saborosas.

De início, o fogo não se importou de ficar sozinho e crepitou alegre-
mente. Mas, depois de um tempo, ele ficou sem lenha para queimar. À 
medida que as chamas alaranjadas começaram a piscar e morrer, o fogo 
começou a sentir medo.

— Me alimente! Me alimente! – ele gritou, soltando uma fumaça pre-
ta, mas o urso estava longe demais para ouvir.

Então um homem veio andando pela floresta. Ele nunca tinha visto 
fogo antes e parou para olhar. O fogo estava queimando tão fraquinho que 
não conseguia mais gritar, porém conseguiu sussurrar com uma voz rouca 
e enfumaçada...

— Me alimente! Me alimente!
— Com o que vou alimentar você? – o homem perguntou, curioso. 

Ele procurou algumas bolotas em volta, mas não tinha sobrado nenhuma, 
pois o urso havia comido todas.

— Eu como qualquer tipo de madeira – disse o fogo, com um peque-
no estalo de esperança.

5 e 19 sexta-feira...............................................................................
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— Bem, isso é fácil de encontrar – falou o homem.
Ele pegou quatro gravetos e os encostou no fogo, um para o norte, 

outro para o sul, um para o leste e um para o oeste.
Logo, o homem e o fogo eram melhores amigos. O homem cuidava 

bem do fogo, alimentando-o quando ele tinha fome e aproveitando a luz e 
o calor... até o urso encontrá-los.

— O fogo é MEU amigo – o urso rosnou, agarrando-o com suas patas 
enormes.

— Eu não conheço mais você – sibilou o fogo, irritado, chamuscando 
o pelo dele.

— Aii!
O urso então aprendeu uma lição importante. O fogo é um bom amigo, 

mas um inimigo terrível!
(Histórias de todo mundo, tradução de Monique D’Ozario.)

Oração:
Jesus querido, hoje quero dar-te graças pelos meus amigos. Como gosto de 
estar com eles! Como é bom ter alguém em quem confiar e poder contar as 
minhas coisas. Alguém que me aceita e gosta de mim tal como sou, alguém 
que me conhece bem e se interessa por mim, alguém que está pronto a 
ajudar-me e está ao meu lado nos bons e nos maus momentos da vida. Gra-
tidão pelos tesouros que são meus amigos! Amém.

5 e 19 sexta-feira (continuação)..........................................................
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n	O REI RAPOSA – UM CONTO DA CHINA

Virtudes: Dizer a verdade e Perdão.

Um dia, a raposa estava andando por um caminho montanhoso quan-
do o tigre saltou de trás de uma rocha, parecendo malvado e faminto. A 
raposa sabia que precisava pensar rápido! Ela respirou fundo e gritou com 
raiva: 

— Como se atreve a me atacar? Eu sou o REI!
O tigre encarou a raposinha magrela. 
— Você não é o rei – disse ele, rindo.
— Sou, sim. E posso provar pra você. Tudo o que tem a fazer é an-

dar no penhasco atrás de mim. Quando alcançarmos o topo da montanha, 
você vai ver que todos os animais que encontrarmos vão fugir de mim, 
aterrorizados – falou a raposa, bravamente.

O tigre riu de novo, mas concordou em seguir a raposa e ver se ela 
estava dizendo a verdade. O primeiro animal que viram foi um cervo, be-
bendo água no riacho. 

— Quem disse que você podia beber a água do rei? – questionou a 
raposa, com voz majestosa.

O cervo olhou para cima querendo ver quem falava de forma tão ma-
jestosa e, quando viu o tigre, estremeceu de medo.

— Desculpe! – ele falou, disparando dali o mais rapidamente possível.
— Minha nossa – disse o tigre, surpreso.
Em seguida, eles alcançaram uma porção de árvores retorcidas, onde 

vivia um grupo de macacos.
— Quem disse que vocês podiam sentar nas árvores do rei? – pergun-

tou a raposa, severa, usando a mesma voz majestosa.
Os macacos riram da raposa até virem quem estava atrás dela.
— Sentimos MUITO! – eles gritaram, descendo das árvores e indo 

embora rapidamente.
— Isso é impressionante – disse o tigre.

8 e 22 segunda-feira..........................................................................
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A raposa e o tigre chegaram ao topo da montanha, onde encontraram 
um par de pandas mastigando umas folhas.

— Quem disse que vocês poderiam comer o bambu do rei? – pergun-
tou a raposa. 

Eles então se viraram lentamente para olhar a raposa e deram um salto 
quando avistaram o tigre.

— Por favor, nos perdoe, alteza!
Eles tremeram, recuando para dentro dos arbustos.
— Incrível! – disse o tigre, balançando a cabeça.
— Agora você acredita que eu sou o rei? – disse a raposa, com sua voz 

mais impressionante.
— Acredito. Eu vi com meus próprios olhos. Desculpe ter duvidado de 

você, grande rei – respondeu o tigre, fazendo uma enorme reverência.
— Eu perdoo você, mas só se você prometer nunca mais me incomo-

dar – falou a raposa.
O tigre prometeu e fugiu em disparada da montanha. A raposa esperta 

ficou vendo o tigre se afastar e foi para casa, com um suspiro de alívio.
(Histórias de todo mundo, tradução de Monique D’Ozario.)

Oração:
Jesus, meu amigo, agradecemos pelo valor de cada um de nós para nossa 
escola, nossa família e para Deus. ajuda-nos a trilhar o caminho da verdade 
e do perdão. Abençoa nossos passos. Amém.

8 e 22 segunda-feira (continuação).....................................................
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n	A FORÇA DAS VIRTUDES CÍVICAS

Virtudes: Convivência saudável; Cidadania e Liberdade.

Muito tem sido falado sobre valores e ideais republicanos, que tem 
muito a ver com a nossa capacidade de viver em conjunto, cuidando da 
coisa pública. Cabe dizer que coisa pública não é aquela que não é de nin-
guém, mas a que pertence a todos. E, por isso, a coisa pública não diz 
respeito apenas à propriedade, ao patrimônio, mas à nossa convivência, à 
nossa cidadania.

Muitas virtudes cívicas precisam ganhar força nos tempos atuais. O 
filósofo e jornalista francês Émile-Auguste Chartier, mais conhecido como 
Alain (1868-1951), um dos mais importantes defensores do pacifismo no 
século XX, disse um dia: “Resistência e obediência, eis as virtudes do cida-
dão. Pela obediência, o cidadão garante a ordem; pela resistência, garante 
a liberdade”. Afinal, o conceito de uma república é baseado no princípio de 
direitos iguais, com uma legislação que lhe assegure igualdade entre todas 
as pessoas. Por isso, a frase de Alain destaca a importância dessas virtudes. 
Vale acatar as regras que garantam a paz social e o bem-estar coletivo, mas 
deve-se resistir a tudo aquilo que for ilegítimo, que contrarie os direitos do 
cidadão e, portanto, não deva estar presente no nosso cotidiano.

(Vamos pensar + um pouco? Mauricio de Sousa e Mario Sergio Cortella.)

Oração:
Meu Senhor, que é infinitamente profundo e profundamente simples, 
abençoa-me com a força das virtudes cívicas para que eu seja um bom 
cristão e um honesto cidadão. Ajuda-me a viver minha vida com fé, boa 
educação e perfeita simplicidade. Amém.

9 e 23 terça-feira...............................................................................
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n	ESPORTES, JOGOS E VIDA!

Virtudes: Saber ganhar e perder; Convivência com família e amigos e Alegria. 

Você pode aprender muito sobre a vida a partir dos esportes e dos 
jogos. Você aprende que, além de ganhar ou perder, pode ainda se divertir 
muito. O que mais conta é a diversão e a alegria que você sente ao brincar 
com outras pessoas.

Você aprende que jogar limpo é mais importante que ganhar sempre. 
Você aprende a valorizar todas as coisas boas da sua vida – esportes, famí-
lia, amigos, escola – e tempo só também.

Quando você pensa sobre isso, realmente passa a aprender muitas coi-
sas com os jogos e as brincadeiras. E passa a se divertir muito enquanto está 
brincando, porque brincar é uma coisa maravilhosa.

(Jogo limpo, diversão garantida: um guia infantil para esportes e jogos,  
de Daniel Grippo.)

Lições para refletir:
–	 Dizia a antiga filosofia grega: “A felicidade consiste em desejar o que se 

tem”. Existem situações de perda que, a princípio, só nos deixam o senti-
do a ser construído. E a construção do sentido começa quando se decide 
por ele, ou seja, quando é assumida a postura de olhar para a frente e se-
guir dizendo: “O que Deus está querendo me ensinar com essa perda?”. 
Talvez você esteja diante da grande pérola de sua vida e não saiba…

–	 Onde você coloca a maior ênfase da sua história pessoal: nas perdas ou 
nas conquistas?! Sua vida é marcada por aquilo que você perdeu ou pelo 
que ganhou?! Tudo depende de onde colocamos o nosso coração: “Pois 
onde estiver o vosso tesouro, ali estará também o vosso coração” (Lc 
12,34). O que tem maior valor para você?

10 e 24 quarta-feira........................................................................
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Oração:
Amado Deus, agradeço por todas as vossas graças e por nos ensinar a ga-
nhar e a perder com fraternidade e serenidade. Que as nossas famílias se 
tornem exemplos vivos da grande harmonia universal. Que cada um de 
nós reconheça no outro a grande luz divina e que nossos pensamentos e 
nossos atos reflitam a luz de Cristo em nosso coração. Com humildade, fé 
e alegria, agradecemos e declaramos a força de nosso amor. Que assim 
seja. Amém!

10 e 24 quarta-feira (continuação)................................................
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n	SÃO TIAGO, APÓSTOLO – DIA 25/7

Virtudes: Santidade e Fé.

Nascido em Betsaida, São Tiago, apóstolo do Senhor, era filho de Zebe-
deu e de Salomé e irmão do apóstolo João, o Evangelista.

Pescador com seu irmão João, foi chamado por Jesus a ser discípulo 
Dele. Aceitou o chamado do Mestre e, deixando tudo, seguiu os passos do 
Senhor.

Dentre os Doze apóstolos, São Tiago foi um grande amigo de Nosso 
Senhor, fazendo parte daquele grupo mais íntimo de Jesus (formado por 
Pedro, Tiago e João) e testemunhando, assim, milagres e acontecimentos, 
como a cura da sogra de Pedro, a Transfiguração de Jesus, entre outros.

Procurou viver com fidelidade o seu discipulado. No entanto, foi so-
mente após a vinda do Espírito Santo em Pentecostes que São Tiago corres-
pondeu, concretamente aos desígnios de Deus. No livro dos Atos dos Após-
tolos, vemos o belo testemunho de São Tiago, o primeiro dentre os Doze 
apóstolos a derramar o próprio sangue pela causa do Evangelho: “Por aque-
le tempo, o rei Herodes tomou medidas visando maltratar alguns membros 
da Igreja. Mandou matar à espada Tiago, irmão de João” (At 12,1-2).

Segundo uma tradição, antes de ser martirizado, São Tiago abraçou um 
carcereiro, desejando-lhe “a Paz de Cristo”. Esse gesto converteu o carcerei-
ro, que, assumindo a fé em Jesus, foi martirizado com o apóstolo.

Existe ainda outra tradição sobre os lugares pelos quais São Tiago pas-
sou levando a Boa-Nova do Reino. Dentre esses lugares, esteve na Espanha, 
onde, a partir do século IX, teve início a devoção a São Tiago de Compostela.

São Tiago Maior, rogai por nós!

Oração:
Deus eterno, Todo-Poderoso, pela intercessão de São Tiago, concedei que 
cada um de vossos filhos seja confirmado pelo vosso testemunho e susten-
tado pela vossa proteção. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

11 e 25 quinta-feira........................................................................
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n	DIA DE SANTA ANA E SÃO JOAQUIM E DIA DOS AVÓS – DIA 26/7

Virtudes: Santidade; Fé e Amor pelos avós.

Com alegria, celebramos hoje a memória dos pais de Nossa Senho-
ra: São Joaquim e Sant’Ana. Em hebraico, Ana exprime “graça”, e Joaquim 
equivale a “Javé prepara ou fortalece”. Alguns escritos apócrifos narram 
a respeito da vida destes que foram os primeiros educadores da Virgem 
Santíssima. Também os Santos Padres e a Tradição testemunham que São 
Joaquim e Sant’Ana correspondem aos pais de Nossa Senhora. Sant’Ana 
teria nascido em Belém; São Joaquim, na Galileia. Ambos eram estéreis. 
Mas, apesar de enfrentarem essa dificuldade, viviam uma vida de fé e de 
temor a Deus.

O Senhor então os abençoou com o nascimento da Virgem Maria, e, 
também segundo uma antiga tradição, São Joaquim e Sant’Ana já eram de 
idade avançada quando receberam essa graça. A menina Maria foi levada 
mais tarde pelos pais, Joaquim e Ana, ao Templo, onde foi educada, per-
manecendo ali até o tempo do noivado com São José.

As datas do nascimento e da morte de ambos não possuímos, mas 
sabemos que vivem no coração da Igreja e nela são cultuados desde o 
século VI.

São Joaquim e Sant’Ana, rogai por nós!

Sugestão de canção para cantar com as crianças: “Avós”, de Isadora Canto.  
Link para acesso: <https://www.youtube.com/watch?v=beYETgqeocM>.

Oração:
Senhor, por intercessão de São Joaquim e Santa Ana, lembrai-vos daqueles 
a quem destes o dom da vida longa. Recompensai-vos, nessa fase, pelo 
bem que realizaram no passado, perdoai-vos por suas falhas. Tornai seus 
dias felizes e dá-lhes vossa graça a fim de que sigam crescendo por meio 
dos desafios de seus últimos anos. Dai as tuas bênçãos a todos aqueles 
que chegaram à idade avançada. Acompanhai-vos e fortificai-vos na fé e 
no amor. Amém! 

12 e 26 sexta-feira........................................................................
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n	A FORMIGUINHA E SEU RATINHO

Virtudes: Valor ao trabalho e Compaixão. 

Uma linda Formiguinha, muito trabalhadeira, juntou muito dinheiro 
e concluiu que queria se casar. Arrumou-se toda, pôs-se muito bela e foi à 
janela, para ver se encontrava um marido.

Passou o Gato. Mas ela achou que para marido não lhe servia, pois, 
para o seu jeito agitado, um gato vive muito sossegado.

Passou o Cachorro. Ela achou que o latido dele era muito ardido para 
seus pequenos ouvidos de formiga. Por isso, não o quis para marido.

Passou o Leão. Achou que não, pois, além de muito grande, era barbu-
do e ia se lambuzar todo quando a seu lado fosse comer melado.

Enfim, passou seu Ratinho, a quem achou muito bonitinho e pergun-
tou se queria se casar com ela.

Seu Ratinho olhou-a bem e disse:
— Claro que sim, linda donzela!
Dias depois, casaram-se. Podiam ter sido felizes. Mas não foram, logo 

no dia seguinte ao casamento, a Formiguinha, muito trabalhadeira, foi tra-
balhar. Entretanto, antes de sair, sabendo que todos os ratos são sempre 
muito ladrões, advertiu a seu Ratinho que não mexesse no pote de melado.

Mal ela virou as costas, lá foi ele. Puxou a tampa que cobria o pote e 
ficou equilibrado na borda, comendo melado. De repente, tchibum... Caiu 
dentro do pote. Aí gritou. Pediu socorro. Esperneou e quanto mais se deba-
teu, mais afundou no melado.

À tarde, quando a Formiguinha voltou do trabalho, procurou seu Rati-
nho por todo lado. Chamou-o, foi até ele e encontrou seu Ratinho afogado. 
Então, desatou a chorar.

A Porta, quando viu a Formiguinha chorando, quis saber o motivo.
— Casei-me com o seu Ratinho, mas ele morreu afogado. É por isso 

que choro.

29 segunda-feira...............................................................................................



JU
LH

O

263

— Ah! Se seu Ratinho morreu e por isso a Formiguinha chora, chora, 
eu, que não sei chorar, vou abrir e fechar, sem parar – afirmou a porta.

A Laranjeira, quando viu a porta abrindo e fechando sem parar, quis 
saber o motivo.

— Seu Ratinho morreu e por isso a Formiguinha chora, chora; e eu, 
como não sei chorar, abro e fecho, sem parar – respondeu-lhe a Porta.

— Ah! Se seu Ratinho morreu e por isso a Formiguinha chora, chora; 
a Porta abre e fecha; eu, como não sei chorar, não posso abrir e fechar, vou 
me desfolhar – disse a Laranjeira.

O Boi, que por ali passava, quando viu a laranjeira desfolhada, quis 
saber o motivo.

— Seu Ratinho morreu e por isso a Formiguinha chora, chora; a Porta 
abre e fecha; e eu, como não sei chorar nem abrir e fechar, resolvi me des-
folhar – respondeu-lhe a Laranjeira.

— Ah! Se seu Ratinho morreu e por isso a Formiguinha chora, chora; 
a Porta abre e fecha; a Laranjeira se desfolha; eu, como não sei chorar, não 
posso abrir e fechar nem me desfolhar, vou quebrar meu chifre – disse o 
Boi, dando uma chifrada numa pedra.

Quando o Boi foi beber água, e o Rio viu que ele estava com o chifre 
quebrado, quis logo saber o motivo.

— Seu Ratinho morreu e por isso a Formiguinha chora, chora; a Porta 
abre e fecha; a Laranjeira se desfolha; e eu, como não sei chorar nem abrir 
e fechar, muito menos sei me desfolhar, resolvi meu chifre quebrar – res-
pondeu-lhe o Boi.

— Ah! Se seu Ratinho morreu e por isso a Formiguinha chora, chora; 
a Porta abre e fecha; a Laranjeira se desfolha; o Boi quebrou seu chifre; 
eu, como não sei chorar, não posso abrir e fechar, não posso me desfolhar 
nem tenho chifre para quebrar, vou me secar – prontificou-se o Rio, secan-
do sua água.

Quando a Albertina foi buscar água para sua patroa e encontrou o Rio 
seco, quis saber o motivo.

29 segunda-feira (continuação).......................................................................
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— Seu Ratinho morreu e por isso a Formiguinha chora, chora; a Porta 
abre e fecha; a Laranjeira se desfolha; o Boi quebrou seu chifre; e eu, como 
não sei chorar, não posso abrir e fechar nem me desfolhar e não tenho chi-
fre para quebrar, resolvi minhas águas secar – respondeu-lhe o Rio.

— Ah! Se seu Ratinho morreu e por isso a Formiguinha chora, chora; a 
Porta abre e fecha; a Laranjeira se desfolha; o Boi quebrou seu chifre e o Rio 
secou suas águas; eu, como não quero chorar, não posso abrir e fechar, não 
posso me desfolhar nem tenho chifre para quebrar nem água para secar, 
vou quebrar este jarro da minha patroa – disse a moça, espatifando o jarro 
numa pedra do rio.

Quando Albertina chegou a casa sem água e sem jarro, sua patroa quis 
saber o motivo.

— Seu Ratinho morreu e por isso a Formiguinha chora, chora; a Porta 
abre e fecha; a Laranjeira se desfolha; o Boi quebrou o chifre; o Rio secou 
suas águas; e eu, como não quis chorar, não posso abrir e fechar, não sou 
planta para me desfolhar, não tenho chifre para quebrar, não sou rio para 
minhas águas secar, resolvi quebrar seu jarro, patroa – respondeu-lhe a em-
pregada.

— Ah! Se seu Ratinho morreu e por isso a Formiguinha chora, chora; 
a Porta abre e fecha; a Laranjeira se desfolha; o Boi quebrou seu chifre e o 
Rio secou suas águas; eu também, como não quero chorar, não posso abrir 
e fechar, não posso me desfolhar, não tenho chifre para quebrar nem água 
pra secar ou jarro para quebrar, vou mandar você embora – disse a patroa, 
despedindo a moça, que quis saber o motivo.

— Para você aprender a não quebrar o que é dos outros – respondeu-
-lhe a patroa.

Oração:
Querido Deus, dá-me um grande amor ao estudo, responsabilidade e sere-
nidade diante de minhas obrigações. Ao me levantar, Senhor, que eu jamais 
me esqueça de te agradecer por mais um dia que me concedes e a tudo faça 
com alegria, amor e entusiasmo. Assim seja! Amém.

29 segunda-feira (continuação).........................................................................
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n	THEO E LIA – UMA HISTÓRIA DE AMIZADE

Virtudes: Amizade e Alegria.

Theo e Lia vão sair pra passear
Na mochila tudo o que vão precisar
Eles têm mil planos
Pra ficarem juntos.
Mesmo se o caminho bifurcar,
Theo e Lia vão sair pra passear.

Um caminho longo para se traçar
De mãos dadas, gargalhadas sem parar,
Eles cheiram flores,
Seguem borboletas
Nem com chuva param de brincar
Theo e Lia vão sair pra passear.

Sem medo de errar
Os dois se vão
Pois quem os guia é o coração.

A barriga já começa a roncar
Sol se pondo, tá na hora de voltar
Bochechas rosadas,
Um sorriso largo,
E a certeza de nunca parar
Theo e Lia vão sair pra passear.

Sugestão de canção/vídeo para cantar e assistir com as crianças:  
“Theo e Lia”. Link para acesso: <https://www.youtube.com/watch?v= 
qgead-7yxNo>.

30 terça-feira...................................................................................................
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Oração:
Senhor, meu amigo, hoje aprendi que “em um mundo que se faz deserto 
temos necessidade de encontrar um AMIGO!”. O que mais necessitamos na 
vida é de alguém que nos leve a realizar o que podemos e devemos fazer. E 
é nisso que consiste a função do VERDADEIRO AMIGO! Senhor, obrigado por 
tudo o que és em nossa vida! Ensina-nos a ser um sinal e um instrumento 
de tua AMIZADE! Amém.

30 terça-feira (continuação)..............................................................................
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n	SANTO INÁCIO DE LOYOLA

Virtudes: Santidade e Fé.

Poucos santos tiveram uma influência tão vasta e profunda na his-
tória da Igreja como Santo Inácio: ele marca uma época! Vamos lembrar 
traços de sua gigantesca figura. Inácio nasceu em Loyola, região Basca da 
Espanha, em 1491. Como pajem na corte, aprendeu as maneiras gentis 
que sempre o distinguiram. De porte elegante, adestrado em todos os 
exercícios equestres, era Inácio, em sua mocidade, o tipo elegante de ca-
valheiro, fidalgo espanhol, valente, espirituoso, dado ao jogo, à poesia, às 
aventuras de armas e de amor.

Prestava o serviço de armas junto ao vice-rei de Navarra, quando, no 
cerco da fortaleza de Pamplona, foi gravemente atingido em uma perna. 
No longo tratamento a que teve de se sujeitar, procurou encher o tempo 
lendo a vida dos santos. Começou, então, a fazer sérias comparações entre 
a vida fútil dedicada ao mundo e os grandes ideais do serviço de Deus. Mo-
vido pela graça, tomou a firme resolução de trocar a carreira militar pelo 
serviço da construção do Reino de Deus.

Tinha então 30 anos. Pendurou sua espada no santuário de Mont-
serrat e entregou-se à meditação mais profunda dos mistérios divinos. Na 
solidão, em meio a privações, ânsias, angústias e arrebatamentos da vida 
eremítica, traçou as linhas gerais de seu célebre livro Exercícios Espirituais, 
que se tornou verdadeiro código cristão em todo o mundo.

Em espírito de penitência, fez uma peregrinação à Terra Santa e, de 
volta à Espanha, percebeu que, para ser útil na construção do Reino de 
Cristo na sociedade, devia cursar os estudos de Filosofia e Teologia, dando 
embasamento de cultura a seu zelo. Já de idade, entregou-se Inácio ao 
estudo das línguas, da filosofia e da teologia, antes na Espanha e depois no 
maior centro cultural de seu tempo em Paris.

Foi em Paris que, exercendo grande liderança de exemplo e de pala-
vra, Inácio conseguiu ganhar para sua causa os primeiros seis companhei-

31 quarta-feira................................................................................................
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ros que, sob sua direção, fizeram os Exercícios Espirituais e com eles lan-
çaram os fundamentos da Companhia de Jesus, em 15 de agosto de 1534.

Sua instituição era um tipo novo e original de vida religiosa que unia 
espiritualidade profunda à disciplina e à obediência quase militar, com a 
finalidade de coordenar o máximo de atividades na construção do Reino de 
Cristo, na sociedade conturbada daquele tempo.

Não havia atividade pastoral que fugisse a seu zelo. Abriu novos ca-
minhos ao espírito missionário, levando o Evangelho às mais longínquas 
regiões da Terra. Ainda em vida, dezenas de missionários trabalhavam 
no Brasil, e os Jesuítas, sem dúvida, foram os que mais se destacaram na 
evangelização dos indígenas. Faleceu em Roma, Itália, no dia 31 de julho de 
1556, com 65 anos de idade.

A Companhia de Jesus, apesar das perseguições que sofreu no século 
XVIII, floresceu cada vez mais e, ainda hoje, conta com um verdadeiro exér-
cito de religiosos e apóstolos: 27 mil! Este, de fato, era o sonho de Inácio: ter 
um exército de apóstolos a serviço de Cristo, da Igreja e do papa.

Seu lema era: “Tudo para a maior glória de Deus!”
(Pequeninos do Senhor, Lilian Judith.)

Sugestão de vídeo para assistir com as crianças: “História de Santo Inácio 
de Loyola para crianças”. Link para acesso: <https://www.youtube.com/
watch?v=ofmEZ2gywqg>.

Oração:
Com Santo Inácio, dizemos: Toma, Senhor, e recebe toda minha liberdade 
e minha memória também. Toma, Senhor, e recebe o meu entendimento e 
toda a minha vontade. Tudo o que tenho e possuo Tu me deste, Senhor, com 
amor. Todos os dons que me deste, com gratidão te devolvo. Dispõe deles, 
Senhor, e coloca segundo tua vontade. Dá-me somente o teu amor, a tua 
graça e a tua benevolência. Isso me basta, nada mais quero pedir. Amém!

31 quarta-feira (continuação)............................................................................
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1 quinta-feira.......................................................................................................

n	RETORNO ÀS AULAS – RECOMEÇAR

Virtudes: Sonhar alto; Confiança; Fé; Alegria; Amor; Solidariedade e  
Espiritualidde.

“Recria tua vida, sempre, sempre.
Remove pedras e planta roseiras e faz doces. 

Recomeça.”
(Cora Coralina)

O que é o recomeçar? Reencontrar. Começar de novo. A vida, no dia a 
dia, é um eterno reinício, um eterno recomeçar.

A cada instante, há um recomeço na vida, um recomeço da confiança, 
da fé, de dias de alegria e de realização. O que importa é que sempre é pos-
sível recomeçar.

A vida não é um acaso. O reinício não é uma circunstância. Acreditar é 
preciso. Viver é recomeçar…

Recomeçar é dar uma chance a si mesmo... Acreditar em si mesmo! 
Chorou? Sofreu? Tudo foi aprendizado para recomeçar mais forte, mais ex-
periente e com a certeza de que tudo o que já viveu foi fundamental para 
recomeçar com novos desafios.

Jogar fora o que não serve mais... Sonhar alto... Voar alto... Procurar o 
melhor do melhor... Recomeçar...

Acreditar que a vida se renova com ações, atitudes, amor, solidarie-
dade, espiritualidade. Com gestos e pensar, sempre há a oportunidade de 
recomeçar. Não se pode deixar que o tempo passe e, com ele, se vá também 
a ocasião de recomeçar. O sucesso desse recomeço depende do nosso que-
rer recomeçar.

Oração:
Senhor, agradeço por meu estudo, minha escola, minha família, meus(mi-
nhas) professores(as) e meus amigos. Agradeço pelo valioso presente da 
vida! Gratidão por recomeçar! Amém.
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n	MÊS VOCACIONAL

Virtudes: Fidelidade; Caridade; Santidade; Vida Cristã e Fé.

Não fostes vós que me escolhestes; fui eu que vos escolhi (Jo 15,16)

O mês de agosto é dedicado à reflexão sobre as vocações em geral. 
Geralmente, a própria liturgia da Palavra de cada dia, em especial a dos 
domingos, dá o tema principal da reflexão e da meditação trazida para 
alimento do povo de Deus. É costume, neste mês, comemorarmos as di-
versas vocações a cada semana:

• Primeiro domingo: é o dia das vocações sacerdotais.
• Segundo domingo: é o dia da vocação matrimonial.
• Terceiro domingo: recorda-se a vocação à vida consagrada: religio-

sos, religiosas, consagradas e consagrados.
Quarto domingo: é o dia da vocação do cristão leigo na Igreja, tanto 

na sua presença na Igreja como em seu testemunho nos vários ambientes 
de trabalho e de vida.

Ao participar dessas celebrações não podemos nos esquecer da vo-
cação primeira e mais importante de todas: a vocação à vida cristã e, con-
sequentemente, à santidade! Todos somos vocacionados à santidade e 
fora desse caminho não temos como viver bem qualquer que seja a nossa 
vocação pessoal.

Sugestão de vídeo para assistir com as crianças: “Paula e sua vocação”, 
de Cantinho da Criança. Link para acesso: <https://www.youtube.com/
watch?v=q29GTfiqcnI>.

Oração:
Senhor, tua voz que me chamou à vida e me pediu que estivesse sempre 
junto a meus irmãos e teus filhos. Essa voz me transformou, e a minha vida 
mudou. Só penso agora, Senhor, em te chamar de Pai e dizer: “Pai Nosso, 
em ti cremos. Pai Nosso, a ti oferecemos nossas mãos de irmãos. Pai Nos-
so, que estais nos céus...” 

2 sexta-feira.........................................................................................................
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5 segunda-feira......................................................................................................

n	SABER DAR O LUGAR

Virtudes: Empatia; Respeito ao próximo; Diversidade e Alegria.

No transporte em que viajas, 
se logo encontras lugar, 
é natural que te apresses 
para nele te ires sentar.

É um direito que tens 
e não deves recusar, 
a não ser que alguém precise 
ainda mais do lugar.

A grávida que está de pé 
ou o senhor deficiente 
precisam que te levantes 
para que um deles se sente.

Podes perder o conforto 
em que repousas e sabes bem, 
mas ficas com a alegria 
de ter ajudado alguém.

E é essa a recompensa 
de uma boa educação; 
afinal, só estamos bem 
se os outros também estão.

Se assim fores procedendo, 
tendo sempre o outro em vista, 
hás de ver que bem que sabe 
não querer ser egoísta.

(José Jorge Letria) 
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5 segunda-feira (continuação).............................................................................

Lições para refletir:
–	 Os usuários de transporte público sabem que precisam compartilhar o 

espaço com pessoas que não vivem do mesmo jeito, não têm os mes-
mos hábitos nem os mesmos gostos musicais, por exemplo.

–	 Com tanta gente num ambiente com espaço limitado e (muito comu-
mente) superlotado, é difícil que a convivência seja tranquila o tempo 
todo, mas a paz é conquistada se todos souberem como se comportar.

–	 Respeite o fato de que algumas pessoas precisam viajar sentadas e/ou 
próximo às portas por dificuldades de locomoção. É importante ceder 
lugar a deficientes físicos, idosos, pessoas com crianças de colo e ges-
tantes.

Oração:
Meu bom Jesus, verdadeiro Filho da Virgem Maria, acompanhai-me por 
todo o dia. Meu Deus, ofereço ao Senhor as atividades que vou realizar 
hoje na escola, com dedicação e muita atenção. Tome conta de mim e me 
abençoe com seu amor. Amém.
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n	UM VALIOSO RELÓGIO

Virtudes: Saber silenciar e Paz.

Certa vez um fazendeiro perdeu um valioso relógio no celeiro. Preocu-
pado, ele procurou por todo o feno, mas não obteve sucesso.

Insatisfeito com a perda, ele apelou a um grupo de crianças que brin-
cavam do lado de fora do celeiro. Prometeu a elas uma recompensa a quem 
encontrasse seu relógio.

As crianças, em alvoroço, correram para dentro do celeiro e em meio 
àquela algazarra entraram no meio de toda a pilha de feno, mas não conse-
guiram encontrar o relógio.

Cansados, os garotos logo desistiram, dando-se por vencidos e conven-
cidos, assim como o fazendeiro, de que o relógio não estava lá.

Vendo aquela cena, uma criança que a tudo assistia, aproximou-se do 
fazendeiro e pediu a chance de ficar sozinha no celeiro e em silêncio.

O fazendeiro pensou: “Por que não?”. Afinal, seria uma nova tentativa.
Depois de um tempo após entrar sozinho no celeiro, o garoto saiu com 

o relógio nas mãos.
O fazendeiro, feliz e, ao mesmo tempo, surpreso, perguntou como ele 

havia conseguido encontrar o relógio, já que todas as outras crianças não 
haviam conseguiram.

E o garoto, então, respondeu:
— Apenas fiquei em silêncio para escutar o tique-taque do relógio e 

fui até ele.

Lições para refletir:
–	 Quando quisermos achar respostas, soluções… devemos silenciar, para 

acalmar nossa mente, tirando-a do alvoroço da procura, que acaba nos 
levando à ansiedade, que, por sua vez, nos distancia cada vez mais das 
respostas e das soluções certas.
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6 terça-feira (continuação)...................................................................................

–	 Uma mente em paz pode pensar melhor do que uma mente confusa. Dê 
alguns minutos de silêncio à sua mente todos os dias e veja quanto isso 
lhe ajuda a definir sua vida da maneira que você espera que ela seja!

Oração:
Querida Nossa Senhora do Silêncio, Tu és disponibilidade e receptividade. 
Tu és fecundidade e plenitude. Tu és atenção e solicitude pelos irmãos. 
Faze-nos compreender que o silêncio não é desinteressante, mas fonte 
de energia e irradiação; não é encolhimento, mas projeção. Faz-nos com-
preender que, para derramar, é preciso preencher-se. Envolve-nos em teu 
manto de silêncio e comunica-nos a fortaleza de tua fé, a altura de tua 
esperança e a profundidade de teu amor. Fica com os que ficam e vem com 
os que partem. Ó Mãe Admirável do Silêncio! Amém.
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n	AGRADAR A TODO MUNDO É POSSÍVEL?

Virtudes: Amor de pai e Ajudar ao próximo.

Um pai tinha duas filhas. Uma se casou com um horticultor, e a outra, 
com um fabricante de tijolos. Passado algum tempo, o pai foi visitar a filha ca-
sada com o horticultor e perguntou-lhe sobre a sua situação. Ela respondeu: 

— Tudo está maravilhoso comigo, papai, mas, se tenho algum desejo 
especial, é que todos os dias chova em abundância, para que, assim, as 
plantas tenham sempre água suficiente. 

Poucos dias depois, visitou sua outra filha, também lhe perguntando 
sobre sua situação. E ela lhe respondeu: 

— Não tenho do que me queixar, somente tenho um desejo especial: 
que os dias se mantenham secos, sem chuva, com sol brilhante, para que, 
assim, os tijolos se sequem e endureçam bem. 

O pai meditou: “Se uma deseja chuva e a outra, tempo seco, com qual 
delas eu compartilho os meus desejos?”. 

Moral da história: Não trate de agradar e ficar de bem com todo mun-
do. Isso pode ser impossível.

Lições para refletir:
–	 Essa história ensina que o que é bom para uma pessoa pode não ser para 

outra, e vice-versa. Você concorda com a moral da história? Por quê?
–	 O pai deveria atender ao desejo de qual filha, a que era casada com o 

horticultor ou a que era casada com o fabricante de tijolos?
–	 O que você aprendeu com essa fábula?

Oração:
Papai do céu, oriente-me a ser mais amoroso(a) com o meu próximo. Ajude-
-me para que meus ouvidos sejam misericordiosos, de modo que eu esteja 
sempre atento às necessidades dos meus amigos e da minha família. Que 
eu não me permita permanecer indiferente diante das dificuldades e das 
lágrimas das pessoas que estão próximas de mim. Oriente-me para que as 
minhas mãos sejam transbordantes de boas obras e que não se cansem 
jamais de fazer o bem aos outros. Assim seja!
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8 quinta-feira.......................................................................................................

n	MEU PAPAI ESTÁ MUITO OCUPADO

Virtudes: Amor de pai e filho e Paciência.

O papai de Alberto era um homem importantíssimo e muito ocupado 
que trabalhava tantas horas que, com frequência, trabalhava até nos fins 
de semana. Em um domingo, Alberto despertou antes do tempo e, ao es-
cutar que seu papai abria a porta da rua para ir trabalhar no escritório, ele 
correu e perguntou a ele: 

— Por que você tem de ir trabalhar hoje, papai? A gente poderia brin-
car junto... 

— Não posso. Tenho uns assuntos muito importantes para resolver. 
— E por que são tão importantes, papai? 
— Porque, se tudo der certo, será um grande negócio para a empresa. 
— E por que será um grande negócio? 
— Ora, porque a empresa ganhará muito dinheiro, e é possível que 

eu ganhe uma promoção.
— E por que você quer uma promoção? 
— Ora, para ter um trabalho melhor e ganhar mais dinheiro. 
— Que legal! E, quando você tiver um trabalho melhor, vai poder 

brincar mais comigo? 
O papai de Alberto ficou pensativo enquanto a criança continuava 

com suas perguntas. 
— E por que você precisa ganhar mais dinheiro? 
— Para poder ter uma casa melhor e maior e para que você possa ter 

mais coisas.
— E para que a gente vai querer uma casa maior? Para guardar todas 

essas coisas novas? 
— Não, filho. Porque com uma casa maior a gente estará mais à von-

tade para fazer as coisas. 
Alberto pensou por um momento e sorriu. 
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8 quinta-feira (continuação)..................................................................................

— Poderemos fazer mais coisas juntos? Maravilha! Então pode ir rá-
pido. Eu esperarei os anos que faltam até que tenhamos uma casa maior. 

Ao ouvir isso, o papai de Alberto fechou a porta sem sair. Alberto cres-
cia muito rápido, e seu papai sabia que não poderia esperar tanto. Assim 
que ele tirou o paletó, deixou o notebook e a agenda e, enquanto sentava 
para brincar com um Alberto tão surpreso e encantado, disse: 

— Creio que a promoção e a casa nova poderão esperar alguns anos. 
 (Estefanía Esteban)

Oração:
Amado Deus, protegei todos os pais que trabalham arduamente no dia a dia 
para não faltar nada a seus filhos. Protegei todos os pais que se dedicam 
de corpo e alma à sua família. Olhai todos os pais do mundo e especial-
mente os da nossa comunidade, para que, com amor e dedicação, edu-
quem seus filhos na fé cristã e para a vida. Enfim, olhai por todos os pais, 
para que assumam e vivam com alegria sua vocação paterna. Amém.
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9 sexta-feira.........................................................................................................

n	O HOMEM QUE AMAVA CAIXAS – DIA DOS PAIS – SERÁ DOMINGO 
(11/8)

Virtude: Amor de pai e filho.

Era uma vez um homem. 
O homem tinha um filho. 
O filho amava o homem, 
e o homem amava caixas. 
 
Caixas grandes, 
caixas redondas, 
caixas pequenas,  
caixas altas, 
todos os tipos de caixa! 
 
O homem tinha dificuldade em dizer ao filho que o amava; 
então, com suas caixas, ele começou a construir coisas para seu filho. 
Ele era perito em fazer castelos, 
e seus aviões sempre voavam... 
a não ser, claro, que chovesse. 
 
As caixas apareciam de repente quando os amigos chegavam, e, nessas 
caixas, eles brincavam... 
e brincavam... 
e brincavam. 
 
A maioria das pessoas achava que o homem era muito estranho. 
Os velhos apontavam para ele. 
As velhas olhavam zangadas para ele. 
Seus vizinhos riam dele pelas costas. 
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9 sexta-feira (continuação)....................................................................................

Mas nada disso preocupava o homem, 
porque ele sabia que tinham encontrado uma maneira especial de com-
partilharem... 
o amor de um pelo outro.

(Stephen Michael King)

Lição para refletir:
Parabéns aos pais, às mães, aos avôs e às avós, aos tios e às tias, às irmãs e 
aos irmãos que fazem também o papel de pai! Hoje também é dia de lem-
brarmos dos pais que já faleceram, e agradecermos porque, junto de Deus, 
continuam cuidando de seus filhos com muito amor e carinho. Gratidão a 
Deus, que é o nosso Pai porque é o nosso Criador. A Ele devemos recorrer 
sempre, nas alegrias e nas tristezas. Há pessoas que, na hora da dificuldade, 
recorrem a drogas, remédios, brigas... Mas todos nós deveríamos recorrer 
a Deus, pois Ele, sim, pode nos ajudar em tudo. Quem busca a Deus busca 
a solução mais acertada na vida. Os filhos e as filhas podem ajudar os pais a 
buscar Deus nos momentos difíceis.

Sugestões de vídeos para assistir com as crianças: “O homem que amava 
caixas”. Links de acesso: <https://www.youtube.com/watch?v=OgqUUIH-
g0oA>; <https://www.youtube.com/watch?v=UJ1tnReCF74>.

Oração:
Venho hoje a ti, Senhor, pedir que estenda tuas mãos divinas sobre todos 
os pais, abençoando-os. Abençoa, Senhor, o pai amigo e companheiro. O 
pai sempre presente, que oferece colo e estende a mão, mas também o pai 
ausente, colocando todo teu amor em seu coração. Abençoa, Senhor, o pai 
que hoje recebe o abraço dos filhos e o pai que chora a ausência do filho 
que partiu para teus braços. Dai a este o consolo da mansa saudade e enxu-
ga, com teu divino manto, as lágrimas que vertem de seus olhos. Estenda, 
Senhor, tuas mãos de amor sobre todos os pais, concedendo a eles os dons 
da paciência, da compreensão, da tranquilidade, da ternura, da justiça, da 
fé na vida e em seus filhos e do amor, muito amor. E aos filhos, cujos pais 
estão junto a ti, dai a fé e o entendimento de que os pais nunca vão embora. 
Eles apenas mudam de lugar. Amém.
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12 segunda-feira.............................................................................................

n	HOMENAGEM AO DIA DO ESTUDANTE – FOI ONTEM, DIA 11/8

Virtudes: Dedicação aos estudos; Responsabilidade; Compromisso.

Estudar, antes de qualquer coisa, é uma busca pela ampliação da 
consciência para que possamos fazer as coisas melhores do que já fazemos 
e buscarmos novos saberes.

Os estudos são importantes, pois é com eles que adquirimos conhe-
cimentos e cultura e traçamos objetivos na vida. 

Estudar requer muita dedicação e deve ser uma atividade de grande 
responsabilidade e compromisso.

O estudo contribui para que as crianças tenham crescimento saudá-
vel, aprendam a conviver com outras pessoas e entendam as regras de boa 
convivência, além de dar-lhes conhecimentos para a vida, como a leitura 
e a escrita.

Algumas crianças e jovens não têm condições de frequentar uma es-
cola, o que é muito triste, pois perdem grande parte da vida ociosos, nas 
ruas ou mesmo trabalhando para ajudar no sustento de casa. Perdem a 
oportunidade de, no futuro, terem uma profissão que lhes proporcione 
uma vida digna.

O estudante deve dar valor à escola, à oportunidade que tem de es-
tudar. Deve ser responsável e dedicado aos seus estudos.

Um país se constrói com educação escolar, e para isso temos de pre-
servar e investir em nossa maior riqueza: as escolas. 

“Os homens todos de qualquer raça, condição e idade, em virtude da dig-
nidade de sua pessoa, gozam do direito inalienável à educação, que cor-
responda à sua finalidade, à índole, à diferença de sexo, e se acomode à 
cultura e às tradições nacionais e ao mesmo tempo se abra à convivência 
fraterna com outros povos, favorecendo a união verdadeira e a paz na ter-
ra. A autêntica educação, no entanto, visa ao aprimoramento da pessoa 
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12 segunda-feira (continuação).........................................................................

humana em relação a seu fim último e ao bem das sociedades de que o 
homem é membro, e em cujas tarefas, uma vez adulto, terá que participar”.

(O Direito Universal à Educação e sua Noção –
Declaração Gravissimum Educationis sobre a Educação Cristã)

Lições para refletir:
–	 “Quando eu estudo, me aproprio de conhecimentos que ajudam a me 

tornar mais útil e importante para a família e para a sociedade.” (Ir. Adair)
–	 “A maior dádiva para o estudante é o saber adquirido, nenhum outro 

dom faria valer a pena tanto esforço e dedicação.” (Jéni Quintal)

Sugestão de vídeo/canção para assistir e cantar com as crianças: “O Cader-
no”, de Toquinho. Link para acesso: <https://www.youtube.com/watch?v= 
dFb1jKEzER0>.

Oração:
Mestre e fonte de todos os dons! Eu te agradeço pela oportunidade de po-
der estudar! Rezo também por aqueles que não têm uma boa escola. Estu-
dar é uma dádiva, uma arte, uma trajetória de enriquecimento cultural e 
de constantes desafios, que exigem dedicação e esforço. Por isso, todas as 
crianças deveriam ter a oportunidade de estudar em uma ótima escola. Sou 
um estudante feliz em busca de novos conhecimentos, disposto a desenvol-
ver meus talentos, seguir uma vocação e percorrer o glorioso caminho da 
aprendizagem e da realização. Senhor, inspira-me na concentração dos es-
tudos. Dá-me sabedoria e prudência para descobrir novos conhecimentos. 
Abençoa meus(minhas) professores(as) e todos(as) os(as) estudantes. Con-
duz-me pelo caminho do bem, para prosperar nos meus sonhos e construir 
um futuro melhor. Amém!
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13 terça-feira...................................................................................................

n	A SEMENTE E A TERRA

Virtudes: Fé; Alegria e Boas ações.

Um homem saiu para semear. Quando espalhava as sementes, algu-
mas caíram na beira do caminho. E os passarinhos comeram tudo. Outras 
sementes caíram num lugar onde havia pedras. 

As sementes brotaram e, aparecendo o sol, queimou as plantinhas. 
Outras caíram no meio dos espinhos. Eles cresceram e abafaram as plan-
tas. Mas as sementes que caíram em terra boa cresceram fortes e produ-
ziram muitos frutos. 

Jesus explicou que a semente é a Palavra de Deus, e as pessoas são 
a terra. Quando elas ouvem a palavra de Deus, é como se a semente es-
tivesse caindo em seu coração. Quando ouvimos algo da parte de Deus, 
devemos crer e não deixar que pensamentos contrários venham nos fazer 
duvidar. As que caíram em meio às pedras são as pessoas que ouvem a Pa-
lavra com alegria e creem, por isso a semente começa a brotar, mas a terra 
de seu coração é pobre, não tem água nem nutrientes. A água é também a 
Palavra de Deus. As sementes que caíram em meio a espinhos são as pes-
soas que ouvem e recebem a palavra, mas as preocupações e os prazeres 
da vida são para ela mais importantes, por isso são como espinhos que 
sufocam a palavra de Deus. Mas ainda bem que há pessoas com o coração 
como terra boa. Elas ouvem a Palavra com alegria, não permitindo que 
nada ocupe o lugar da Palavra de Deus em seu coração. Sendo assim, a 
semente brota e produz muitos frutos e, por meio da sua vida, mostra as 
bênçãos que recebeu da parte de Deus. 

Questões para refletir:
1.	Que tipo de terra você quer ser? Por quê?
2.	Como você tem cultivado a Palavra de Deus (as sementes) em seu cora-

ção e em suas ações?
3.	Qual lição você aprendeu com essa história?
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Oração:
Senhor, prepara-me para o momento de arar a terra fértil. Ajuda-me a es-
colher as melhores sementes. Orienta-me para o momento da semeadura, 
da colheita farta e santa, para distribuí-la com igualdade e partilhar com 
humildade por onde passar. Amém!
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14 quarta-feira................................................................................................

n	COLORINDO A VIDA

Virtudes: Alegria e Riqueza verdadeira.

Era uma vez um homem que habitava uma terra antiga virada para  
o mar. 

Ele possuía uma casa com uma torre, um cão e uma caixa de madeira 
com tintas e pincéis.

Considerava-se um homem rico, não tanto pela casa, pelo cão e pela 
caixa, mas pela alegria que sentia quando pegava nas tintas e nos pincéis e 
pintava para fazer as coisas acontecerem.

Quando um vizinho ansiava por uma boa pescaria, chamava-o, e ele 
desenhava, na parede da casa, o barco, as redes, a Lua e os peixes a saltar.

No dia seguinte, o pescador regressava à praia com o barco carregado 
de peixes.

Se uma mulher desejava a cabeça cheia de sonhos, o homem pintava-
-lhe um chapéu de estrelas, e ela não parava de sonhar.

Se um menino imaginava uma bola mágica que nunca falhasse as ba-
lizas, o homem pintava-lhe a bola de sóis amarelos porque até hoje o sol 
não nos falhou um amanhecer.

Também por ali paravam os nômades, armavam suas tendas e, pro-
curando o homem que fazia as coisas acontecerem, pediam-lhe: “Pinta-me 
um destino bom na palma da minha mão”. E ele pintava, e o cão ladrava.

Outros havia que desejavam ódios e cobiças, e o homem respondia-
-lhes que esse era um traço que ele não sabia desenhar, uma ausência  
de cor.

Nesses instantes, o homem inquietava-se com seu talento e pensava 
que talvez fosse melhor pintar apenas para si.

Regressava à casa da torre, subia ao terraço de onde avistava o alto-
-mar e, do lado da terra, a vegetação.

O cão colocava as patas dianteiras sobre o varandim, e o homem lhe 
acariciava longamente a cabeça até que a noite chegasse e se ouvisse ao 
longe o grito das aves marinhas.
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E sem dar por isso, alterou a sua forma de pintar.
Pediam-lhe boa fortuna, e ele pintava um pássaro preto e amarelo.
Ambicionavam colheitas fartas, e ele pintava um coelho; e, se o pedido 

era uma grande viagem, desenhava uma baleia azul.
Os vizinhos, não acreditando no poder mágico dos animais, deixaram 

um a um de solicitá-lo, e as casas, os chapéus e as bolas daquela aldeia fo-
ram ficando cada vez mais cinzentas.

O homem não se importou, possuía sempre uma tela em branco em 
qualquer lugar.

(Manuela Baptista)

Questão para refletir:
P. Mário Bonatti nos ensina que: “A vida tem a cor com que a gente a pinta”. 
Quais cores você usa para colorir sua vida? O que essas cores representam 
(sonhos, gratidão, família, amigos...)?

Sugestão de vídeos/canções para assistir e cantar com as crianças: “Aqua-
rela”, de Toquinho. Link para acesso: <https://www.youtube.com/watch? 
v=-Gsdp2zSCjY>.
“Coloridos”, de Palavra Cantada. Link para acesso: <https://www.youtube.
com/watch?v=x8VNNyobJRo>.

Oração:
Deus amado, abençoai com sua luz a nossa vida para que possamos cons-
truir um caminho amoroso de harmonia, de silêncio e de compaixão e a 
nossa capacidade de colocar-se no lugar do outro. Orientai-nos a colorir 
nossa vida com as cores do vosso infinito amor. Amém!
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15 quinta-feira.................................................................................................

n	DOM BOSCO ERA ASSIM...

Virtudes: Santidade; Fé; Salesianidade e Alegria.
 
Dom Bosco era assim... 
Fundador da Família Salesiana, 
Gostava de estar no meio das crianças, 
Desejava que fossem felizes 
Nesta vida e na outra.
 
Dom Bosco era assim... 
Teve um sonho misterioso: 
Vários meninos brigando, 
Uma imagem brilhante
Tornou tudo radiante.
 
Dom Bosco era assim... 
Fundou a Sociedade da Alegria. 
Era um lugar de lazer                             
Onde João contava histórias, 
E todos cumpriam o dever.
 
Dom Bosco era assim... 
Amava os jovens de verdade 
E queria que soubessem disso 
E para provar seu amor 
Lutou, rezou, sofreu, deu a vida!
 
Sugestão de vídeo para assistir com as crianças: “A história de São João 
Bosco”. Link para acesso: <https://www.youtube.com/watch?v=0T_5v 
-Wuni4>.
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Oração:
Ó Pai e Mestre da juventude, São João Bosco, que tanto trabalhastes pela 
salvação das almas, sede nosso guia em buscar o bem da nossa alma e a 
salvação do próximo. Ensinai-nos a amar a Jesus Sacramentado, a Maria 
Santíssima Auxiliadora e ao papa e obtende-nos de Deus uma santa morte 
para que possamos, um dia, achar-nos juntos no Céu. Assim seja!

***

Sugerimos que os professores preparem uma encenação sobre o “Sonho 
dos 9 anos” de Dom Bosco para ser apresentada amanhã, dia 16 de agosto: 

“Na idade de 9 anos, tive um sonho que me ficou profundamente im-
presso na mente por toda a vida. Pareceu-me estar perto de casa, numa 
área bastante espaçosa onde uma multidão de meninos estava a brincar. Al-
guns riam, outros se divertiam, não poucos blasfemavam. Ao ouvir as blas-
fêmias, lancei-me de pronto no meio deles, tentando, com socos e palavras, 
fazê-los calar.

Nesse momento, apareceu um homem venerando, de aspecto varonil, 
nobremente vestido. Um manto branco cobria-lhe o corpo; seu rosto, po-
rém, era tão luminoso que eu não conseguia fitá-lo. Chamou-me pelo nome 
e mandou que me pusesse à frente daqueles meninos, acrescentando estas 
palavras:

— Não é com pancadas, mas com a mansidão e a caridade que deverás 
ganhar esses teus amigos. Põe-te imediatamente a instruí-los sobre a feal-
dade do pecado e a preciosidade da virtude. 

Confuso e assustado, repliquei que eu era um menino pobre e ignoran-
te, incapaz de lhes falar de religião. Senão quando aqueles meninos, paran-
do de brigar, gritar e blasfemar, juntaram-se ao redor do personagem que 
estava a falar. Quase sem saber o que dizer, acrescentei:

— Quem sois vós que me ordenais coisas impossíveis?
— Justamente porque te parecem impossíveis, deves torná-las possí-

veis com a obediência e a aquisição da ciência.
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— Onde, com que meios poderei adquirir a ciência?
— Eu te darei a Mestra, sob cuja orientação poderás tornar-te sábio, 

e sem a qual toda sabedoria se converte em estupidez.
— Mas quem sois vós que assim falais?
— O filho daquela que tua mãe te ensinou a saudar três vezes ao dia.
— Mãe, diz que sem sua licença não devo estar com gente que não 

conheço; dizei-me, pois, vosso nome. 
Nesse momento vi, ao seu lado, uma senhora de aspecto majestoso, 

vestida de um manto todo resplandecente, como se cada uma de suas 
partes fosse fulgidíssima estrela. Percebendo-me cada vez mais confuso 
em minhas perguntas e respostas, acenou para que me aproximasse e, 
tomando-me com bondade pela mão, disse:

— Olha. 
Vi então que todos os meninos haviam fugido, e em lugar deles esta-

va uma multidão de cabritos, cães, gatos, ursos e outros animais.  
— Eis o teu campo, onde deves trabalhar. Torna-te humilde, forte, 

robusto; e o que agora vês a esses animais, deves fazê-los aos meus filhos.
Tornei então a olhar, e, em vez de animais ferozes, apareceram man-

sos cordeiros que, saltitando e balindo, corriam ao redor daquele homem 
e daquela senhora, como a fazer-lhes festa.

Neste ponto, sempre no sonho, desatei a chorar e pedi que falassem 
de maneira que eu pudesse compreender, porque não sabia o que signifi-
cava tudo aquilo. A senhora descansou a mão em minha cabeça, dizendo:

— A seu tempo, tudo compreenderás.
Após essas palavras, um ruído qualquer me acordou, e tudo desa-

pareceu. Permaneci atônito. Parecia que minhas mãos doíam pelos socos 
que tinha dado, que minha face doía pelos socos recebidos. Aquele per-
sonagem, aquela senhora, as coisas ditas e ouvidas me ocuparam de tal 
forma a mente que não consegui retomar o sono aquela noite.”

(São João Bosco)
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n	DIA DO NASCIMENTO DE DOM BOSCO

Encenação do “Sonho dos 9 anos” de Dom Bosco preparada com antece-
dência.

***

Em 16 de agosto, a Família Salesiana celebra seu fundador, Dom Bosco. 
Conheça mais sobre sua história e como seus ensinamentos influenciam, 
até os dias de hoje, educadores e jovens em todo o mundo.
 

São João Bosco, celebrado em 16 de agosto, é o fundador de um am-
plo movimento em favor da educação e da evangelização da juventude: a 
Família Salesiana, que hoje conta com 31 grupos e congregações, presentes 
nos cinco continentes.

Homem à frente do seu tempo, Dom Bosco percebeu ser melhor “pre-
venir do que reprimir”. Empenhou todas as suas forças em prol das crianças 
e dos jovens, especialmente os mais carentes, acreditando que eles pode-
riam ser protagonistas de sua própria história. Também compreendeu de 
maneira inovadora qual o papel do educador (fosse ele leigo, fosse religio-
so) como colaborador fundamental nesse processo.

História de Dom Bosco
João Bosco nasceu em Castelnuovo d’Asti, na Itália, em 16 de agosto 

de 1815. Perdeu o pai muito cedo e foi educado pela mãe, a camponesa 
Margarida Occhiena, nos princípios da fé e da caridade. Aos 9 anos, teve 
seu primeiro sonho profético. Nele, via-se em meio a jovens desordeiros, 
que se transformavam em feras, e tentava modificar a situação por meio da 
violência. Nossa Senhora e Jesus apareceram para indicar a ele o verdadeiro 
caminho: “Não com pancadas, João, mas com mansidão e doçura...”.

Esse sonho foi fundamental para que o jovem João Bosco percebesse 
que a educação passava pela confiança, pelo amor, pelo carinho; uma ideia 
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que o acompanhou por toda a vida. Ainda criança, João Bosco usava suas 
habilidades como mágico e malabarista para aproximar os outros garotos 
da oração e dos princípios evangélicos.

O padre dos meninos
Dom Bosco foi ordenado sacerdote em 1841 e escolheu como lema 

para sua vida religiosa a frase: “Da mihi animas cetera tolle” (“Dai-me as 
almas, ficai com o resto”). 

Ele buscava desenvolver cada criança e cada jovem em sua totalida-
de, e seu sistema educativo unia a qualidade de conteúdos ao mesmo tem-
po que oferecia arte e cultura, formação profissional e desenvolvimento 
da espiritualidade.

Também foi inovador em uma pedagogia que colocava o educador 
como companheiro e incentivador no processo de aprendizagem do edu-
cando. Indicava o pátio como o melhor lugar para que os educadores esti-
vessem com os alunos e pedia a seus professores que tivessem paciência e 
confiança na juventude, que se fizessem “respeitar mais do que temer”. O 
sistema preventivo elaborado por Dom Bosco baseava-se – como se baseia 
até hoje – no tripé: razão, religião e amorevolezza (palavra italiana que 
pode ser traduzida como “amor educativo”).

O santo dos jovens
Dom Bosco enfrentou muitas dificuldades, incluindo as financeiras. 

Enfrentou todas elas com a certeza de que Nossa Senhora guiaria seus 
caminhos. A fé em Maria, com o título de Auxiliadora dos Cristãos, é outro 
traço fundamental para a Família Salesiana.

Essa Família foi iniciada com a fundação da Sociedade de São Francis-
co de Sales (Salesianos de Dom Bosco). Com Santa Maria Domingas Mazza-
rello, Dom Bosco fundou o ramo feminino: o Instituto das Filhas de Maria 
Auxiliadora. E começou também o ramo leigo, formado por homens e mu-
lheres que integram os Salesianos Cooperadores. Dom Bosco faleceu em 
31 de janeiro de 1888, e seu corpo está na Basílica de Maria Auxiliadora,  
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em Turim, Itália. Foi canonizado em 1o de abril de 1934. No centenário de 
sua morte, no dia 31 de janeiro de 1988, João Paulo II o declarou “Pai e 
Mestre da juventude”.

No Brasil
Os Salesianos de Dom Bosco chegaram ao Brasil em 1883, em Niterói, 

Rio de Janeiro, a pedido do bispo Dom Pedro Maria de Lacerda. Logo inau-
guraram o Colégio Santa Rosa, primeira casa salesiana no país. O segundo 
colégio foi o Liceu Coração de Jesus, fundado em 1885, em São Paulo. Na ca-
pital paulista, os salesianos dedicavam-se principalmente à formação profis-
sional dos filhos de imigrantes e dos ex-escravizados. Em junho de 1894, os 
salesianos iniciaram a ação missionária entre os povos indígenas em Cuiabá, 
então no estado de Mato Grosso. Pouco antes, em 1892, as Filhas de Maria 
Auxiliadora também iniciaram sua presença no Brasil.

Atualmente, estão presentes no Brasil dez grupos da Família Salesiana. 
Além dos SDB, das FMA e dos Salesianos Cooperadores, estão organizados 
no país a Associação dos Ex-alunos, a Associação de Maria Auxiliadora, as 
Irmãs Cáritas de Jesus (antigas Irmãs de Myiazaki), os Voluntários com Dom 
Bosco, a Associação das Damas Salesianas e mais dois grupos que foram 
fundados em território nacional: a Congregação das Irmãs de Jesus Adoles-
cente, criada em 8 de dezembro de 1938, em Campo Grande, Mato Grosso, 
por dom Vicente Priante, e a Comunidade Canção Nova, fundada em 1978, 
pelo monsenhor Jonas Abib.

Todos esses ramos da Família Salesiana, cada um à sua maneira, tra-
balham em favor da educação e da evangelização da juventude, seguindo o 
legado de São João Bosco.

(Dom Bosco, história e carisma. Boletim Salesiano.)

Sugestão de música para cantar com as crianças: “Dom Bosco”, de Eliana 
Ribeiro. Link para acesso: <https://www.youtube.com/watch?time_conti-
nue=4&v=g-lFnx443jk>
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Oração:
Dom Bosco, rico de fé, que fizeste tanto pelas crianças e pelos jovens, dei-
xa que a fé, a portinha para Deus agir na vida da gente, nos mostre a Pa-
lavra de Deus, que diz: “Nem olhos viram, nem ouvidos ouviram o que 
Deus tem preparado para aqueles que o amam”. Meu querido Dom Bosco, 
que tens sido meu amigo do céu, sempre cuidando de mim e me dando 
bons exemplos, atende a nossos pedidos, socorre-nos sempre e mostra 
o melhor caminho a ser feito. Que possamos também encontrar Jesus e 
torná-lo presente. Amém.
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n	A LENDA DO UIRAPURU

Virtudes: Amor e Felicidade.

Dizem que, no Sul do Brasil, havia uma aldeia indígena cujo cacique 
era amado por duas moças muito bonitas. Não sabendo qual escolher, o 
jovem cacique prometeu se casar com aquela que tivesse melhor pontaria. 
Aceita a prova, as duas indígenas atiraram as flechas, mas só uma acertou o 
alvo. Esta casou-se com o chefe da tribo. A outra, chamada Oribici, chorou 
tanto que suas lágrimas formaram uma fonte e um córrego. Pediu ela a Tupã 
que a transformasse num passarinho para poder visitar o cacique sem ser 
reconhecida. Tupã fez sua vontade. Mas, verificando que o cacique amava 
a esposa, Oribici resolveu abandonar aqueles lugares. E voou para o Norte 
do Brasil, indo parar nas matas da Amazônia. Para consolá-la, Tupã deu-lhe 
um canto melodioso. Assim, ela canta para esquecer suas mágoas, e os ou-
tros pássaros, quando encontram a uirapuru, ficam calados para ouvir suas 
notas maravilhosas.

Lição para refletir:
Uirapuru quer dizer “pássaro que não é pássaro”. O uirapuru é conhecido 
como o pássaro da felicidade. Seu canto é único e melodioso e encanta pela 
beleza das notas. Os caboclos da região amazônica creditam a esse pássaro 
dotes fantásticos. Quando o uirapuru canta, toda a floresta silencia para 
ouvi-lo. É um momento mágico e único.

Sugestão de vídeo para assistir com as crianças: “O canto do uirapuru”, de 
Daniel Munduruku. Link para acesso: <https://www.youtube.com/watch?-
v=LsWFVJXTJcM>.

Oração:
Deus Todo-Poderoso! Pai de infinito Amor e de infinita Bondade, permi-
te que, em minha pequenez, eu possa seguir os passos do Divino Mestre. 

19 segunda-feira...............................................................................................
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Permite que, em minha insignificância, eu possa ser grandioso. Permite 
que eu possa atuar em meu próprio crescimento. Pai, Criador Grandioso, 
ajuda-me a caminhar pela  Jornada Divina, seguindo o exemplo do Divi-
no Mestre, aprendendo com humildade a amar ao próximo e, com amor, 
criar, pois sou tua imagem e semelhança. Que os meus sonhos coincidam 
com os teus; mas, se não coincidirem, que os teus prevaleçam. Assim seja! 
Amém.

19 segunda-feira (continuação).......................................................................
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n	BRINCANDO DE “O QUE É, O QUE É?” 

Virtudes: Alegria e Inteligência.

É possível evangelizar brincando? Sabemos que, enquanto a criança 
brinca, seu cérebro desenvolve-se e potencializa sua criatividade, abrindo-
-se para o lúdico e para o transcendente. Dessa forma, fica mais fácil ela 
sentir a presença de Deus e confiar que Ele existe, de modo despretensioso, 
descompromissado e livre de conceitos, o que é próprio da criança.

Aproveitamos as brincadeiras para tirar das crianças as “mensagens 
cristãs” que serão transformadas em “atitudes cristãs” na vida delas. 

Hoje vamos brincar de adivinha, que é uma forma literária que propõe 
uma estrutura desafiadora. Os jogos de adivinhas ou adivinhação ajudam a 
estimular a inteligência das crianças. Um dos jogos mais divertidos e inte-
ligentes para desfrutar em família e entre amiguinhos são as adivinhações. 
As adivinhas são ditos populares, jogos infantis geniais que têm como meta 
entreter e divertir as crianças, contribuindo ao mesmo tempo com a apren-
dizagem e o ensino de novo vocabulário.
	
O que é, o que é? Está no meio do começo, no começo do meio e na ponta 
do fim?
(A letra M)

O que é, o que é? Anda sempre com os pés na cabeça?
(O piolho)

O que é, o que é? É feita para andar, mas não anda?
(A rua)

O que é que é? Sobe quando a chuva desce?
(O guarda-chuva)

20 terça-feira.....................................................................................................
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O que é, o que é? Nasce branco, fica verde, fica vermelho e acaba preto?
(O café)

O que é, o que é? Tem coroa, mas não é rei; tem escamas, mas não é peixe?
(O abacaxi)

O que é que a gente pode perder sem nunca deixar de ter?
(A cabeça)

São sempre grandes amigos, passam o dia se batendo, mas não fazem mal 
aos outros, embora vivam mordendo?
(Os dentes)

Qual é o céu que não tem estrelas?
(O céu da boca)

O que é, o que é?
Que é preta de piscar diferente.
Que, apesar de um olho só,
Vê mais que a gente?
(Máquina fotográfica)

O que é, o que é?
Que em gaiola não se prende.
Só está preso quando se solta.
Por mais alto que ele voe,
Preso vai e preso volta?
(Pipa ou papagaio de papel)

O que é, o que é?
Que, com seu jeito silencioso,
Tem alma aberta a toda gente,
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É um amigo precioso,
O que diz, nunca desmente?
(O livro)

O que é, o que é?
Que é símbolo de amizade
E já o foi de traição,
Mas só traz felicidade
Se vier do coração?
(O beijo)

O que é, o que é?
Que alto será,
Alto mora,
Assim que lhe batem
Logo chora?
(Sino)

O que é, o que é?
Que nele estamos,
Mas não vamos ficar.
Enquanto nele andamos,
Segue ele a girar?
(O mundo)

O que é, o que é?
Que corre, corre
Sem ter pé,
Bate no nosso rosto,
Mas não vemos quem é?
(O vento)

20 terça-feira (continuação)..............................................................................
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Questões para refletir:
1.	Você conhece alguma adivinha? Qual?
2.	Você já brincou de adivinha com algum amigo? Foi divertida essa brin-

cadeira?
3.	Proposta de gesto concreto: Invente adivinhas criativas e brinque com 

seus amigos na hora do recreio. Compartilhe momentos de alegria e 
faça novas amizades. Ótima diversão!

Oração:
Senhor, és o melhor e mais perfeito amigo. Tu, que me amas com amor 
infinito, ensina-me a amar com o teu coração, a olhar com teus olhos e a 
viver sempre como testemunha digna da profunda amizade e amor que 
tiveste e tens para comigo. Amém.

20 terça-feira (continuação)............................................................................
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n	BRINCANDO DE ADÁGIOS OU DITADOS

Virtude: Valorização da cultura popular.

Provérbio, ditado, dito, adágio, máxima, anexim, aforismo, axioma, ri-
fão, prolóquio, parêmia ou mesmo sentença é uma frase que, em poucas 
palavras, encerra um princípio moral, um ensinamento ou um indicativo 
para reflexão. São expressões filosóficas ou morais que permanecem ao 
longo dos anos. Fazem parte da história e do folclore de um povo ou uma 
nação. Todos têm um significado do qual podemos tirar uma moral que nos 
serve como conselho. Nossos avós eram sábios e costumavam usar os “di-
tos populares” ou os provérbios para exemplificar situações de vida, acon-
tecimentos, intempéries da natureza e outros temas, sempre com grande 
sabedoria.

1. As palavras movem, os exemplos arrastam.
2. Quem conta um conto aumenta um ponto.
3. Casa de pai, escola de filho.
4. Com paciência e jeito, tudo é bem-feito.
5. De tostão em tostão, chega-se ao milhão.
6. Deus dá o frio conforme o cobertor.
7. Deus te dê em dobro tudo o que me desejas.
8. Cada um sabe de si, e Deus sabe de todos.
9. Duas cabeças pensam melhor que uma.
10. Quem sabe faz, quem não sabe ensina.

Oração:
Jesus, nosso amigo, agradeço por tudo o que aprendo com meus avós e com 
as pessoas mais experientes do que eu. Por isso, peço que derrames tua 
bênção sobre a vida deles, derrames saúde e vigor, que eles venham a ter 
uma velhice tranquila e lúcida e venham a desfrutar muitas conquistas ain-
da ao meu lado. Que eles estejam no caminho do Senhor e com o coração 
voltado a Jesus Cristo. Amém.

21 quarta-feira..................................................................................................
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n	VOCÊ SABE O QUE É FOLCLORE?

Virtude: Valorização da cultura popular.

Você sabe o que é folclore?
Vou lhe dar a explicação… 
É tudo aquilo que vem do povo 
E nasce livre do coração.

Tem a lenda da Mãe d’Água, 
Tem a história do Saci, 
Do Curupira, Vitória-Régia, 
Do Caipora e Jurupari.
 
Tem cantigas de criança, 
Tem modinha, tem lundu, 
Tem muito frevo, baião e samba, 
Cateretê e maracatu.
 
Os ditados populares 
Mostram o que o povo sente: 
Quem não tem cão caça com gato. 
Olho por olho, dente por dente.

Minha terra tem de tudo… 
Tem angu, tem mungunzá, 
Tem carne seca, tem rapadura,
Tem caruru e tem vatapá.

Isso tudo pode crer…
Foi do povo que saiu.

22 quinta-feira.................................................................................................



302

É o folclore da minha gente,
Da gente boa do meu Brasil.

O folclore é uma festa
De alegria e paixão
Eu quero ver você esperto
Para aprender esta canção!
(Paródia da música “Asa Branca”, de Luiz Gonzaga.)

Sugestão de música para cantar com as crianças: “Você sabe o que é  
folclore?”. Link para acesso: <https://www.youtube.com/watch?v=nQ4OJ 
-T9pQw>.

Oração:
Amado Deus, estamos sempre dispostos a fazer o bem. Gratidão por nos 
ensinar a sermos amigos e a respeitar a nossa cultura. Agradecemos de co-
ração por todas as graças que nos concedes. Queremos também consagrar 
todos os nossos pensamentos, palavras e ações. Abençoa os nossos dons. 
Amém. Pai Nosso...

22 quinta-feira (continuação)............................................................................
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n	BRINCANDO DE TRAVA-LÍNGUAS

Virtude: Valorização da cultura popular.

Dentro do universo das parlendas, existe uma brincadeira que é nos-
sa velha conhecida, o tipo de atividade que é transmitida de geração a ge-
ração e que nunca sai de moda: o trava-língua. Que nome engraçado, não? 
Por que esse nome, “trava-língua”? Bem, por se tratar de um jogo verbal 
que consiste em dizer de maneira rápida e clara versos e frases com sílabas 
difíceis de se pronunciar. A brincadeira acabou ganhando esse nome, pois 
dá um verdadeiro nó na língua de quem brinca! O trava-língua tem sua ori-
gem na cultura popular e é uma brincadeira bem interessante, que, além 
se ser um jogo que pode ser realizado entre amigos, nos ajuda a melhorar 
nossa pronúncia e nossa dicção. Veja agora alguns exemplos de trava-lín-
guas para você exercitar não só a língua, mas também colocar em prática 
a linguagem:

Quando toca a retreta
Na praça repleta,
Se cala o trombone,
Se toca a trombeta.

Três dragões graduados e trinta trincos trincados.

Pilha de palha e telha velha.
Palha na pilha e velha telha.
Pilha de telha e palha velha.

Quatro quadros quebrados.
Quatro quadros quadrados.
Gancho revira gancho,

23 sexta-feira..................................................................................................
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Que tanto reviragancha.
Deixa que revireganche
Com um reviraganchinho
Que tenho para reviraganchar
Os ganchos e os ganchinhos.

Cacá quer caqui.
Que caqui Cacá quer?
Cacá quer qualquer caqui.

Quando digo Diogo,
Não digo digo.
E, quando digo digo, 
Não digo digo, digo: Diogo.

Questões para refletir:
Você conhece algum trava-língua? Qual? 
Você já brincou de trava-língua com algum amigo? Foi divertida essa brin-
cadeira?
Proposta de gesto concreto: Invente trava-línguas criativos e brinque com 
seus amigos na hora do recreio. Divirtam-se com alegria e respeito!

Oração:
Senhor, quero sempre conquistar muitas amizades. Leva-me pelo bom ca-
minho. Conduze-me, orienta e ilumina as minhas estradas a cada dia. Prote-
ge-me e mostra-me por onde devo seguir para melhorar o mundo e viver a 
vocação para a qual fui destinado. Amém.

23 sexta-feira (continuação)..............................................................................
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n	BRINCANDO COM PARLENDAS

Virtude: Valorização da cultura popular.

São rimas infantis recitadas em versinhos, de fácil memorização, utili-
zadas em brincadeiras de crianças para cantar, recitar, divertir, pular corda 
ou escolher quem começa alguma brincadeira. As parlendas integram o 
cenário infantil brasileiro há bastante tempo e têm muito o que nos ensi-
nar. Elas fazem parte do folclore brasileiro e proporcionam divertimento e 
aprendizado tanto para os pequenos quanto para os adultos, intermedia-
dores dessa atividade tão gostosa.

Hoje é domingo, pede cachimbo.
O cachimbo é de ouro, bate no touro.
O touro é valente, chifra a gente.
A gente é fraco, cai no buraco.
O buraco é fundo, acabou-se o mundo.
(outra versão)
Amanhã é domingo, pé de cachimbo.
O cachimbo é de barro, bate no jarro.
O jarro é fino, bate no sino.
O sino é de ouro, bate no touro.
O outo é valente, bate na gente.
A gente é fraco, cai no buraco.
O buraco é fundo, é o fim do mundo.

***

Era uma vez
um gato maltês.
Tocava piano
e falava francês.

26 segunda-feira.............................................................................................
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Queres que conte outra vez?

Era uma vez
um gato maltês.
Saltou-lhe nas barbas,
não sei que te fez.

Queres que conte outra vez?

Era uma vez
um gato maltês.
A dona da casa
chamava-se Inês.

Queres que conte outra vez?

Era uma vez
um gato maltês.
O número da casa
era trinta e três.

Queres que te conte?
Um, dois, três
Queres que te conte
Outra vez?

Questões para refletir:
Você conhece alguma parlenda? Qual?
Você já brincou de parlenda com algum amigo? Foi divertida essa brinca-
deira?
Proposta de gesto concreto: Invente uma parlenda criativa e brinque com 
seus amigos na hora do recreio. Uma divertida brincadeira para vocês!

26 segunda-feira (continuação).........................................................................
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Sugestão de vídeo/canção para assistir e cantar com as crianças: “Parlen-
das”, de Palavra Cantada. Link para acesso: <https://www.youtube.com/
watch?v=cqp4N_Hqxvs>.

Oração:
Amigo Deus, que tenhamos disposição para fazer tudo o que precisamos 
fazer no dia de hoje. Que nossas tarefas sejam cumpridas e que, com o 
apoio da minha família e dos(as) professores(as), eu aprenda a me organi-
zar para não deixar nada para depois. Amém.

26 segunda-feira (continuação).......................................................................
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n	O PRÍNCIPE SEM SONHOS

Virtudes: Amor de avô e neto e Acreditar nos próprios sonhos.

Tiago era um príncipe sem sonhos. Pelo menos, ele dizia isso. Passava 
o dia triste, porque já tinha tudo. E, se já tinha tudo, como poderia sonhar?

Às vezes, ele até tentava. Mas nem dava tempo.
Mal o príncipe começava a sonhar, e pronto: os seus desejos se realiza-

vam. Não chegavam nem a se tornar um sonho de verdade, daqueles que a 
gente cultiva com todo o cuidado, como uma semente preciosa, num jardim 
secreto, só nosso.

Preocupados com a tristeza do filho, a rainha e o rei faziam de tudo 
para vê-lo feliz. Porque eram muito amorosos e não entendiam o porquê 
desse sofrimento.

Tiago realmente tinha tudo o que se pode imaginar: uma criação par-
ticular de unicórnios, dragões de estimação, fábricas de chicletes mágicos, 
tapetes voadores com piloto automático, amigos que gostavam dele, súdi-
tos que o serviam sem raiva, heranças e mais heranças.

Com o que Tiago poderia sonhar?
Com uma princesa dessas de contos de fadas?
Não, sinceramente não.
Tiago ainda não tinha tempo para princesas.
De jeito nenhum ele deixaria o futebol com a galera e as bolas de gude 

para ficar com uma princesa.
Não era esse o seu sonho.
Na realidade, ele não sabia qual era seu sonho.
Se é que tinha algum.
E isso o deixava realmente triste.
Por mais que se esforçasse, não conseguia ver nada para sonhar.
E, se não conseguia ver nenhum sonho, era porque não existia.
Será?

27 terça-feira.....................................................................................................
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Ele não sabia responder.
Certo dia, exausto de tanto tentar sonhar, o príncipe resolveu pedir 

um conselho ao avô, que vivia longe das badalações do castelo. Fazia tem-
po que eles não se viam.

Foi um abraço tão longo e tão grande que dava para cobrir todo o 
reino.

— Vô, eu preciso sonhar com alguma coisa. Todos os meus amigos 
têm sonhos. Eu não tenho nenhum.

— Como você tem certeza disso?
— Por mais que eu tente, não consigo ver nenhum sonho que seja 

só meu. E, se não vejo nenhum, é porque eles não existem. Estou certo?
Sem dar uma palavra, o avô pegou Tiago pela mão e foi com ele até a 

varanda. Lá, havia um sofá mais macio que pele de bebê. Eles se sentaram 
e respiraram juntos o cheiro de uma chuva que se aproximava.

Naquele instante, o tempo estava com cara de cofre, fechado a sete 
nuvens. Abertos só estavam o sorriso do avô e o coração ansioso do prín-
cipe.

— Tiago, dê uma olhada neste céu estrelado. Não é maravilhoso? – 
perguntou o avô, com ar de provocação.

— Vô, acho que está precisando mudar o grau dos óculos. Não tem 
nenhuma estrela no céu.

Com o mesmo sorriso escancarado, o avô apontou para o céu e disse 
a Tiago:

— Meu querido, o céu está estrelado, sim. Você é que não está vendo 
as estrelas. Esse é um antigo provérbio árabe: “Não diga que o céu está 
sem estrelas só porque às vezes você não as enxerga…”.

Sem tirar os olhos do céu, no colo mais aconchegante do mundo, Tia-
go escutava o avô completar aquele pensamento:

— Seus sonhos são como as estrelas, menino. Eles estão aí, mesmo 
que você não consiga ver nenhum. Mesmo que as nuvens os escondam, 
eles estão aí. Preste atenção: você já tem tudo o que quer. Mas ainda não 

27 terça-feira (continuação)............................................................................
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é tudo o que pode ser. Um dia você vai saber a diferença entre ter e ser. Não 
se preocupe com isso agora…

Ah, essa era uma conversa para dias e dias.
Qual é a diferença entre ter e ser? Tiago ainda não sabia. Já era tarde 

demais para raciocinar sobre uma coisa dessas.
O sono chegava a galope, e Tiago adormeceu, com um sorriso diferen-

te, sereno.
Será que ele estava finalmente sonhando?
Só saberia quando acordasse.
— Afinal, menino, os melhores sonhos são aqueles que continuam de 

outro jeito, quando a gente desperta – disse o avô, bem baixinho, já quase 
apagando também.

(Márcio Vassallo)

Oração:
Senhor, ajuda-me a enxergar além de onde meus olhos podem ver. Pai, Cria-
dor Grandioso, ajuda-me a caminhar a Jornada Divina, seguindo o exemplo 
do Divino Mestre, aprendendo com humildade a amar ao próximo e, com 
amor, criar, pois sou tua imagem e semelhança. Que os meus sonhos coin-
cidam com os teus; mas, se não coincidirem, que os teus prevaleçam. Assim 
seja! Amém.

27 terça-feira (continuação)..............................................................................
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n	SANTO AGOSTINHO

Virtudes: Santidade e Fé.

“Tarde te amei, ó Beleza tão antiga e tão nova, tarde te amei! Estavas 
dentro de mim e eu estava fora, e aí te procurava… Estavas comigo e eu 
não estava contigo… Mas Tu me chamaste, clamaste e rompeste a mi-
nha surdez. Brilhaste, resplandeceste e curaste a minha cegueira.” (Santo 
Agostinho)

Bispo e doutor da Igreja, Aurélio Agostinho nasceu no ano 354, na 
cidade de Tagaste, hoje região da Argélia, na África. Era o primogênito de 
Patrício, um pequeno proprietário de terras, pagão. Sua mãe, ao contrá-
rio, era uma devota cristã, a qual ontem celebramos como Santa Mônica. 
Mônica procurou criar o filho no seguimento de Cristo. Não foi uma tarefa 
fácil. Aliás, ela até adiou seu batismo, receando que ele o profanasse. Mas, 
a exemplo do provérbio que diz que “a luz não pode ficar oculta”, ela en-
tendeu que Agostinho era essa luz.

Aos 16 anos de idade, na exuberância da adolescência, foi estudar 
fora de casa e passou a conviver com uma moça cartaginense, que lhe 
deu, em 372, um filho, Adeodato. Assim era Agostinho, um rapaz inquieto, 
sempre envolvido em paixões e atitudes contrárias aos ensinamentos da 
mãe e dos cristãos. Possuidor de uma inteligência rara, depois da fase de 
desmandos da juventude, centrou-se nos estudos e formou-se, brilhante-
mente, em retórica. Excelente escritor, dedicava-se à poesia e à filosofia.

Procurando maior sucesso, Agostinho foi para Roma, onde abriu uma 
escola de retórica. Foi convidado para ser professor dessa disciplina e de 
Gramática em Milão. O motivo que o levou a aceitar o trabalho em Mi-
lão era poder estar perto do agora santo Bispo Ambrósio, poeta e orador, 
por quem Agostinho tinha enorme admiração. Assim, passou a assistir aos 
seus sermões. Primeiro, seu interesse era só pelo conteúdo literário da 

28 quarta-feira................................................................................................
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pregação; depois, pelo conteúdo filosófico e doutrinário. Aos poucos, a pre-
gação de Ambrósio tocou seu coração, e ele se converteu. Foi batizado, com 
o filho Adeodato, pelo próprio Bispo Ambrósio, na Páscoa do ano de 387, 
com 33 e 15 anos de idade, respectivamente.

Nessa época, Agostinho passou por uma grande provação: seu filho 
morreu. Era um menino muito inteligente, a quem dedicava muita atenção 
e afeto. Decidiu, pois, voltar com a mãe para sua terra natal, a África, mas 
Mônica também veio a falecer, no porto de Óstia, não muito distante de 
Roma. Depois do sepultamento da mãe, Agostinho prosseguiu a viagem, 
chegando a Tagaste em 388. Lá, decidiu-se pela vida religiosa e, ao lado 
de alguns amigos, fundou uma comunidade monástica, cujas Regras, escri-
tas por ele, deram, depois, origem a várias Ordens, femininas e masculinas. 
Porém, o então bispo de Hipona decidiu que “a luz não devia ficar oculta” 
e convidou Agostinho a acompanhá-lo em suas pregações, pois já estava 
velho e doente. Para tanto, ele consagrou Agostinho sacerdote e, logo após 
a sua morte, em 397, Agostinho foi aclamado pelo povo como novo bispo 
de Hipona.

Por 34 anos, Agostinho foi bispo daquela diocese, considerado o pai 
dos pobres, um homem de elevada espiritualidade e um grande defensor 
da doutrina de Cristo. Na verdade, foi definido como o mais profundo e im-
portante filósofo e teólogo do seu tempo. Sua obra iluminou quase todos os 
pensadores dos séculos seguintes. Escreveu livros importantíssimos, entre 
eles sua autobiografia, Confissões, e Cidade de Deus.

Depois de uma grave enfermidade, morreu amargurado, aos 76 anos 
de idade, em 28 de agosto de 430, pois os bárbaros haviam invadido sua 
cidade episcopal. Em 725, seu corpo foi transladado para Pavia, Itália, sen-
do guardado na Igreja São Pedro do Céu de Ouro, próximo ao local de sua 
conversão. Santo Agostinho recebeu o honroso título de “Doutor da Igreja” 
e é celebrado no dia de sua morte.

(Pequeninos do Senhor, de Lilian Judith.)

28 quarta-feira (continuação)............................................................................
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Sugestão de vídeo para o(a) Educador(a) assistir: “História da vida de 
Santo Agostinho – Bispo e Doutor da Igreja”. Link para acesso: <https://
www.youtube.com/watch?v=Fwn12KAU3D8>.

Oração:
Santo Agostinho, tu, que buscaste sem cessar a Deus, nos abençoa para 
que também possamos encontrá-lo e servi-lo como tu bem fizeste. Por 
Cristo, nosso Senhor. Amém.

28 quarta-feira (continuação)..........................................................................
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n	A MENINA QUE QUERIA TUDO

Virtudes: Valorizar aquilo que se tem e Viver o momento presente com 
alegria.

Era uma vez uma menina pequena que, quando fazia alguma coisa, só 
pensava no que não podia estar a fazer naquele momento por estar preci-
samente a fazer outra coisa.

Estava em casa brincando com casinhas, pensava que preferia estar a 
desenhar um urso. Estava a desenhar um urso, pensava que preferia estar a 
brincando com casinhas, e isso a incomodava.

Estava a subir uma montanha e olhava para os vales, embaixo,  imagi-
nava como seria bom, naquele momento, estar a tomar banho num lago.

Estava a nadar e olhava para as montanhas, tinha pena de, naquele 
momento, não estar sentada no cume a olhar para baixo. No inverno pensa-
va no verão,  no verão queria que fosse inverno. Se num cruzamento seguia 
para a direita, pensava em tudo o que estava a perder por não ter virado 
para a esquerda.

Fazia uma viagem a Paris, estava sempre a pensar no Rio de Janeiro. 
E assim continuou, dia após dia, até perceber que, por causa do seu mau 
humor permanente, tinha perdido todos os amigos.

Então, mudou.
Começou a apreciar cada momento e tornou-se muito mais alegre!

(Christina Zurbrügg)

Oração:
Senhor, ensinai-nos a valorizar o que nós temos e a vivermos o momento 
presente com alegria. Agradecemos por todos os dons que nos enriquecem 
a vida, mas, vos rogamos, resguarda-nos a paciência de uns com os outros, 
para que estejamos contigo tanto quanto tu estás conosco hoje e sempre. 
Amém.
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30 sexta-feira..................................................................................................

n	A TERRA É UMA CASA COMUM – DIA MUNDIAL DE ORAÇÃO PELO 
CUIDADO DA CRIAÇÃO (1O/9)

Virtude: Cuidado com o nosso planeta.

Precisamos tratar a questão da Ecologia como urgência. Algumas 
ainda consideram a Ecologia uma conversa romântica. Outros usam argu-
mentos supostamente mais práticos. “Nós temos de viver. O dano que, 
em tese, se faz à natureza nos proporciona benefícios e confortos no dia 
a dia.” Esse pensamento é muito perigoso, porque os recursos disponíveis 
no planeta são finitos, e os maus-tratos ao meio ambiente podem colocar 
em risco a espécie humana.

Muitas pessoas utilizam uma expressão bastante interessante, que é 
“mãe Terra”, no sentido de o planeta ser a casa de todos. Essa ideia circula 
há muito tempo entre vários pensadores, homens e mulheres ligados às 
ciências, à filosofia, às artes e à religião. Ao usar a expressão “mãe Terra”, 
eles reforçam a noção de que a Ecologia não pode ser deixada de lado de 
modo algum.

Robert Garnier (1544-1590), poeta francês renascentista, escreveu 
na tragicomédia Bradamante: “O país está por toda parte onde nos senti-
mos bem. A Terra é, para os mortais, uma casa comum”.

Olha só. Isso no século XVI! Portanto, vem de longa data a ideia da 
casa comum para os seres humanos e para a vida em geral. Não podemos 
perder essa ideia de vista.

(Vamos pensar + um pouco?, de Mauricio de Sousa e Mario Sergio Cortella.)

Lições para refletir:
–	 Uma das expressões mais bonitas para definir a Terra como ambiente 

para acolher a vida e a presença humana é “casa comum”, expressão 
que brotou do coração e da mente do Papa Francisco.

–	 Papa Francisco decidiu instituir o Dia Mundial de Oração pelo Cuidado 
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da Criação, que será celebrado todos os anos no dia 1o de setembro, 
assim como acontece há tempos na Igreja ortodoxa. É evidente que essa 
iniciativa tem grande valor ecumênico, sendo o resultado de iniciativas já 
assumidas por outras Igrejas em várias partes do mundo.

–	 O convite a cuidar da “casa comum” não é mais apenas ecumênico, mas 
também inter-religioso e, mais ainda, ele está aberto a todos os homens 
e mulheres de boa vontade, pois é só com o esforço de todos que será 
possível salvar o planeta! Trata-se de uma vocação planetária à unidade 
para salvar o que é comum a todos!

Oração:
Deus Onipotente, que estais presente em todo o Universo e na mais peque-
nina das vossas criaturas. Vós que envolveis com a vossa ternura tudo o que 
existe, derramai em nós a força do vosso amor para cuidarmos da vida e 
da beleza. Inundai-nos de paz, para que vivamos como irmãos e irmãs sem 
prejudicar ninguém. Ó Deus dos pobres, ajudai-nos a resgatar os abando-
nados e esquecidos desta terra que valem tanto aos vossos olhos. Curai a 
nossa vida, para que protejamos o mundo e não o depredemos, para que 
semeemos beleza, e não poluição nem destruição. Tocai o coração daqueles 
que buscam apenas benefícios à custa dos pobres e da terra. Ensinai-nos a 
descobrir o valor de cada coisa, a contemplar com encanto, a reconhecer 
que estamos profundamente unidos com todas as criaturas no nosso cami-
nho para a vossa luz infinita. Obrigado porque estais conosco todos os dias. 
Sustentai-nos, por favor, na nossa luta pela justiça, pelo amor e pela paz. 
Amém.
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n	MÊS DA BÍBLIA

Virtudes: Fé e Amor pela Palavra de Deus.

Nós, católicos, dedicamos o mês de setembro à Bíblia, um livro tão  
importante e grandioso! Vamos descobrir algumas curiosidades sobre a  
Bíblia.

1. O que significa a palavra “BÍBLIA”?
A palavra Bíblia significa livros, por isso a Bíblia é um conjunto de livros.

2. O que é a Bíblia?
A Bíblia é uma coleção de 73 livros que foram escritos por inspiração de 
Deus e trazem a Palavra de Deus revelada.

3. Quem escreveu a Bíblia?
Diversas pessoas iluminadas e sábias escreveram a Bíblia por inspiração de 
Deus. Por isso, Deus escolheu pessoas para que fossem escrevendo aquilo 
que Ele queria que fosse escrito.

4. Como se chamam esses homens escolhidos por Deus?
Esses homens e essas mulheres chamam-se autores sagrados, eles foram 
instrumentos de Deus. Mais de cinquenta pessoas escreveram a Bíblia ao 
longo dos tempos.        

5. Em que língua foi escrita a Bíblia?
A Bíblia foi escrita parte em hebraico, parte em aramaico e parte em grego.

6. A Bíblia foi escrita de uma só vez?
Não. Foi escrita num período de aproximadamente 1 300 anos. De Moisés 
até são João Apóstolo.
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7. Qual é o conteúdo da Bíblia?
A Bíblia não é um livro de ciências, mas um livro que traz a revelação 
de Deus e a história da Salvação. Nela encontramos histórias, cânticos e  
poesias.

Oração:
Senhor, que nosso coração seja sempre terreno fértil para acolher a tua 
Palavra. Que saibamos espantar os pássaros do egoísmo e da ganância que 
impedem tua Palavra de brotar. Que saibamos retirar as pedras de orgu-
lho e da vaidade que impedem tua Palavra de criar raízes. Que saibamos 
arrancar os espinhos da injustiça e da exploração presentes no mundo que 
sufocam a tua Palavra. Que saibamos adubar nosso coração com o Amor e 
regar com a Paz, para que tua Palavra possa gerar frutos e fazer florescer 
o teu Reino. Amém!

2 segunda-feira (continuação).............................................................................
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3 terça-feira............................................................................................................

n	VIDA DE SABONETE

Virtudes: Valorização de brincadeira infantil e Alegria de brincar e apren-
der na infância.

Era um sabonete novo, fresquíssimo, por estrear. Nunca tinha tomado 
banho.

Naquela gaveta de drogaria, onde ele, com muitos outros colegas, aguar-
dava a vez de ser vendido, já tinha perguntado, ainda que timidamente:

— Afinal, para que é que eu sirvo?
— Serves para lavar e perfumar – respondeu-lhe um velho sabonete 

de alcatrão, muito sabedor das coisas da vida. — Vais dar banho, tomar ba-
nho… Descansa que o que te espera vai ser bom.

Um sabonete para a caspa, ou melhor, contra a caspa, acrescentou:
— Mas tudo o que é bom também acaba.
Era o rezingão do grupo (vivia resmungando).
O sabonete novo teve a oportunidade de confirmar as previsões do 

velho sabonete. Tudo aconteceu como ele dissera. Deu banhos e tomou ba-
nhos, escorregou vezes sem conta pelo mármore polido da banheira, convi-
veu com esponjas e escovas macias.

Mas, redondo que tinha sido, estava agora bem fino. Ainda foi parar à 
beira de um lavatório, a par de outros tão magros quanto ele.

— Somos, agora, sabonetes de lavar as mãos – avisaram-no os compa-
nheiros. Até ver… Tudo o que é bom também acaba.

Lá estava o aviso, de novo a insinuar-se, a dar que pensar.
Ele e os outros da saboneteira foram-se desfazendo em espuma. “Tudo 

o que é bom também acaba.” O sabonetinho, que tinha sido novo, começa-
va a perceber.

Até que veio um menino que queria fazer uma caldeirada. No dizer 
desse menino, “caldeirada” era juntar, numa tigela, sobras de sabão e de 
sabonetes, acrescentar água, remexer com uma colher e, depois de a calda 
pronta, soprar por um canudo bolas de sabão.
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Subiram pelo ar, atraídas pela luz, e rolaram soltas, leves, felizes, 
grandes e pequenas bolas de sabão, como gotas ou lágrimas do arco-íris. 
Voaram, perderam-se pelo azul do céu…

Tudo o que é bom também acaba. Mas, às vezes, acaba bem.
(António Torrado)

Sugestão de música para cantar com as crianças: “Bolinha de sabão”. Link 
para acesso: <https://www.youtube.com/watch?v=gw3ApkkeNZY>.

Sugestão de história para assistir com as crianças: “Bolinhas de sabão”, 
de Pocoyo. Link para acesso: <https://www.youtube.com/watch?v=iFM-
Q1Q_7ukQ>. 

Oração:
Querido Deus, hoje eu quero lhe dizer muito obrigado(a) pelas brincadei-
ras que me ensinam a compartilhar momentos de aprendizagem e alegria. 
Abençoe as crianças do mundo todo para que também brinquem apren-
dendo e aprendam brincando. Amém!
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4 quarta-feira.........................................................................................................

n	ASSIM NASCEU A ALEGRIA

Virtudes: Alegria e Compaixão.

Eis a história de uma florzinha que, ao nascer, cortou uma de suas pé-
talas num espinho. Como a pétala partida não doía e, além de macia, era a 
sua amiga mais íntima, a florzinha não se preocupou com isso e vivia feliz, 
muito feliz… Contudo, certo dia, começou perceber que as outras flores a 
olhavam com grandes olhos, olhos de espanto! E foi nesse momento que 
notou que era um pouquinho diferente das outras flores.

Os dias foram passando, e ela foi ficando triste, cada vez mais triste, e 
o jardim ia perdendo o viço que tinha antes.

Ela não estava triste por causa da pétala partida. Isso não a incomo-
dava nada. Estava triste pela forma como as outras flores olhavam para ela. 

E foi justamente por causa de tudo isso que a pequena flor começou 
a chorar.

Chorou tanto, mas tanto… que a terra molhada, já quase alagada, ao 
perceber que não aguentava nem mais uma lágrima, começou a ficar preo-
cupada e perguntou:

— Por que brota tanta água desses pequeninos olhos? – perguntou à 
florzinha. 

Mas a florzinha continuava a chorar…
Assim, a terra decidiu pedir socorro à sua amiga árvore e contou quan-

to a florzinha chorava. E a árvore contou aos pássaros, seus companheiros. 
E os pássaros voaram, voaram… e contaram às nuvens sonhadoras. E as nu-
vens cochicharam aos ouvidos dos anjos que brincavam no céu. E os anjos, 
os melhores amigos das nuvens, juntaram-se e contaram a Deus. E Deus 
chorou como a florzinha chorava… Não de tristeza pela pétala partida da 
florzinha, mas pela indelicadeza e pela falta de compaixão das outras flores.

E, a partir desse instante, o choro da florzinha transformou-se em chu-
va, a chuva tornou-se rio, e o rio num imenso mar.

Os rios transformaram-se na casa dos peixes menores, que gostam da 
ideia de viver em água doce. Os mares abarcaram os peixes maiores, bem 
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maiores… Eles, por sua vez, gostaram muito de mergulhar nas águas sal-
gadas. Costumavam dizer que, quando fossem pescados, já estavam tem-
perados…

Num pequeno intervalo do choro, a florzinha abriu os olhos e ficou 
admirada com todo o reboliço à sua volta. Não sabia que era tão querida 
pela Natureza.

Naquele momento, sua tristeza começou a transformar-se em algo 
estranho. Era uma espécie de “cócega” a serpentear pelo corpo, um tre-
mor que ia e vinha e que, assim que chegou ao coração, o fez bater mais 
forte. A flor sentiu a boca repuxar-se levemente para cima, como que de-
lineando um riso leve.

E, ao sorrir pela primeira vez, um delicioso perfume apoderou-se do 
seu corpo e alastrou pelas entranhas da Natureza, que nunca mais conse-
guiu viver sem ele. E esse perfume chamou muitos, muitos animaizinhos…

Vieram as abelhas, os beija-flores, as borboletas, as crianças… e um a 
um começaram a cheirar a florzinha que sabia sorrir e tinha um delicioso 
perfume que parecia sair exatamente da pétala partida.

—  E o que aconteceu às outras flores da história?
— Ah, sabe por que é que as outras flores – belas, mas infelizes – não 

tinham perfume? Porque não sabiam sorrir. O perfume é o sorriso da flor.
Essa é a história da florzinha que aprendeu a sorrir e recebeu de pre-

sente o delicioso perfume que permaneceria com ela e com todas as ou-
tras que viessem depois dela, desde que soubessem sorrir.

Oração:
Nossa Senhora do Sorriso, não permita jamais que eu me esqueça de sor-
rir com o coração – e sorrir muito – todos os dias! Quando raiar o sol e 
meus olhos se abrirem para a vida, que o sorriso seja meu primeiro agra-
decimento. Maria, mediante a luz que brota de seu rosto, transparece a 
misericórdia de Deus. Que seu olhar nos acaricie e nos convença de que 
Deus nos ama e nunca nos abandona. A sua ternura renove em nós a au-
toestima, a confiança nas próprias capacidades, o interesse pelo futuro e o 
desejo de viver feliz. Assim seja! Amém.
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5 quinta-feira.........................................................................................................

n	QUAL É O GRITO DE INDEPENDÊNCIA QUE VOCÊ GOSTARIA DE 
DAR HOJE? – DIA DA NOSSA PÁTRIA, BRASIL – SERÁ AMANHÃ 7/9

Virtudes: Amor e Cidadania. 

Fazei-me, Senhor, instrumento de tua paz e do teu amor, 
Contra toda violência que acaba com o grito de felicidade de jovens, 

adultos e crianças.
Um grito contra a desigualdade social, que promove a miséria.
Dê voz à generosidade e à humildade para nos ensinar a dividir, e não 

a tirar.
Dê uma voz pedindo “bênção, vovó”, pois respeitamos os nossos  

idosos
E criamos leis que os tornam mais livres e dignos em sua velhice.
Grito de felicidade, pois, enfim, o nosso país é realizado,
Na economia e nos políticos honestos, que elegemos com confiança.
De palavras corretas e visões atentas, críticas,
Pois o nosso povo é todo alfabetizado, e os nossos professores, bem 

valorizados.A educação e a saúde devem ser prioridades no nosso país!
De mães que brincam com as crianças nas ruas e nas praças,
Que  choram  de orgulho porque seus filhos conseguiram se formar 

doutores.
Grito pela vida!
Grito de quem respira porque a Amazônia não é mais desmatada
E realmente se vive a consciência de um equilíbrio sustentável. 
Independência das dívidas dos países de Primeiro Mundo,
Que descobriram que desenvolver é ajudar a crescer.
Grito de um povo que experimenta a  liberdade, os direitos e os  

deveres
De uma nação que verdadeiramente cresce junta, dá a vida pelo seu 

povo.
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Dos nossos agricultores felizes porque têm onde plantar,
E tantos sem tetos que agora têm onde morar.
País tropical, abençoado por Deus e bonito por natureza, que beleza!
Grito de uma nação inteira, que, mesmo diante de tanta coisa a con-

quistar,
Um povo que não desiste nunca, com muita fé e muita paz, 
Arregaça as mangas e junta as mãos num só coração,
Levante os olhos, povo brasileiro!
Tira de dentro do peito e grita:  EU TENHO ORGULHO DE SER  

BRASILEIRO!
(Texto de P. Luizinho – Canção Nova – adaptado.)

Link para acessar o “Hino da Independência”: <https://www.youtube.
com/watch?v=rOvK3yaHZhA>

Sugestão de vídeo para assistir com as crianças: “7 de setembro”, da TV 
Cocoricó. Link para acesso: <https://www.youtube.com/watch?v=GfN 
8lh4pPCE>.

Oração:
Diante do momento vivido por nosso país, dirijamos nossa oração a Deus, 
pedindo a bênção da paz para o Brasil: Pai misericordioso, nós te pedimos 
pelo Brasil! Ajuda-nos a construir um país justo e fraterno. Que todos es-
tejamos atentos às necessidades das pessoas mais fragilizadas e indefe-
sas! Que o diálogo e o respeito vençam os conflitos e o preconceito! Que 
as barreiras sejam superadas por meio do encontro e da reconciliação! 
Amém.
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9 segunda-feira......................................................................................................

n	O RATINHO E AS AMORAS

Virtudes: Saber compartilhar e Amizade.

O Ratinho vivia na sua casinha no campo. Gostava muito dela porque 
era quente e aconchegante e tinha o tamanho ideal para um ratinho. 

Mas do que gostava mais nela era o enorme arbusto de amoras que 
tinha no jardim e que todos os anos dava uma colheita abundante de belos 
frutos maduros e suculentos. 

Certo verão, as amoras do Ratinho ainda eram maiores do que habi-
tualmente. Começou a colhê-las e já estava transpirado e cansado quando 
o Pardal apareceu. 

— Que belas amoras! Posso comer algumas? – chilreou o Pardal. 
— São todas minhas  ̶̶  respondeu o Ratinho. — Vá embora. 
— Não precisa falar assim – disse o passarinho, voando para longe. 
As patas do Ratinho já lhe doíam em razão do trabalho, quando repa-

rou no Esquilo encostado ao portão. 
— Pode me dar algumas dessas amoras suculentas? – perguntou o  

Esquilo. 
— Se eu der, ficarei com menos para mim – replicou o Ratinho. 
Assim, o Esquilo foi embora de mãos abanando. 
Tinha o Ratinho parado para descansar das suas tarefas, quando a  

Coelha apareceu aos saltos.
— Essas amoras têm um aspecto muito apetitoso – disse ela. 
— E são – respondeu o Ratinho. — E vou comê-las todinhas. 
— Então é mais que certo que você ficará doente – respondeu a  

Coelha, virando-lhe as costas. 
O sol estava muito quente, e o Ratinho estava ficando cansado. 
Então começou a ficar com sono. Não reparara que havia alguém a 

espiá-lo. 
Era o Senhor Raposo… 
Quando viu que o Ratinho estava dormindo, esgueirou-se pelo portão 

e avançou devagarinho até conseguir chegar perto do cesto das amoras.  
Já se afastava quando CRAC! Pisou em um ramo seco. 
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O Ratinho acordou sobressaltado. 
— Essas amoras são minhas! – gritou. 
— Experimenta tirá-las de mim – riu-se o Senhor Raposo. — Elas  

serão bem úteis hoje para o meu chá. 
O Ratinho não se surpreendeu por nenhum dos seus amigos o ter 

avisado de que o Raposo andava por fora naquele dia. 
— Afinal – pensou –, por que é que haviam de me ajudar se eu não 

quis partilhar as minhas amoras com eles? 
Então aconteceu uma coisa muito estranha. Uma bolota acertou a 

cabeça do Raposo! 
PIMBA! E mais outra, PIMBA! 
E outra, e outra, e mais outra. PIMBA! PIMBA! PIMBA! 
O Raposo largou o cesto das amoras e fugiu a sete pés! 
O Ratinho olhou para cima para ver de onde tinham vindo as bolotas. 

E quem vocês acham que ele viu no alto do velho carvalho? 
Viu o Esquilo, o Pardal e a Coelha. 
— Não podíamos deixar o senhor Raposo roubar as tuas amoras – 

disse o Esquilo. 
— Apesar de não ter querido dividi-las conosco – acrescentou o  

Pardal. 
O Ratinho sentiu-se muito envergonhado. Depois, teve uma ideia… 
No outro dia à tarde, convidou todos os amigos para a festa das amo-

ras. Trabalhou todo o tempo para prepará-la. 
Havia sumo de amora, compota de amora, geleia de amora, torta de 

amora e muitos outros doces de amora. 
Os outros animais disseram que estava tudo delicioso. 
— Afinal  ̶̶  disse Ratinho  ̶̶ , talvez as amoras fiquem mais saborosas 

quando as partilhamos. 

Oração:
Senhor Jesus, ensina-nos a falar com humildade das nossas fraquezas e 
das nossas falhas, pedindo perdão a todos; ajuda-nos a contar os sucessos 
e as alegrias sem vaidade, para estímulo e ajuda uns dos outros, dando 
graças a Deus. Volta para nós o teu olhar e dá-nos a tua paz. Amém.
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10 terça-feira.....................................................................................................

n	O SABER QUE ELEVA

Virtudes: Sabedoria e Busca pela excelência.

Saber que não sabe tudo e querer saber mais, mesmo sabendo que 
nunca saberá tudo, é sinal de sabedoria! 

Sabedoria é a capacidade de elevar a si mesmo, de não se contentar 
com o patamar em que está.

Um sábio é aquele que se recusa à mediocridade, que não se satisfaz 
em ficar num nível mediano nas coisas que faz, que quer fazer o melhor 
nas condições que tem enquanto não tem condições melhores para fazer 
melhor ainda.

Por isso, a elevação de si não é aquela em que alguém se coloca acima 
dos outros como expressão de superioridade; isso é uma postura arrogante, 
soberba. 

Elevar-se a si mesmo é estabelecer objetivos e afastar a acomodação 
em relação ao conhecimento e à competência; quem se acomoda e reduz 
as expectativas sobre a possibilidade de procurar a excelência termina por 
diminuir-se até beirar a insignificância.

A sabedoria não está em saber algo apenas e ali repousar, mas em 
procurar crescer, ir além de si, ampliar o próprio horizonte. 

A atitude que impulsiona para longe da mediocridade é a que pratica 
a ideia de “vou dar o melhor de mim”, em vez de “fica bom assim, mesmo 
que mais ou menos”...

(Vamos pensar + um pouco?, de Mauricio de Sousa e Mario Sergio Cortella.)

Eu escolho a sabedoria
Quero aprender a escolher o melhor de Deus pra mim. 
Quero conhecer os seus caminhos,
Ter sabedoria e viver com alegria. 
Quero ser prudente, aprendendo sempre
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Qual a diferença entre o certo e o errado? 
Qual a diferença entre o bem e o mal? 
Deus é a fonte de sabedoria que preciso ter pra saber escolher,
Deus é a fonte que eu tanto preciso, 
Quero conhecer mais e mais.
Eu escolho a verdade e não falo mais mentiras.
Escolho o que é bom, não quero mais saber de brigas. 
Vou procurar até encontrar,
A sabedoria eu vou achar,
Pois quem a encontra encontra a vida 
E Deus se alegrará!
O sábio aprende e guarda o coração,
O tolo teima e não tem razão.
Se você quiser sabedoria,
É só pedir a Deus,
E Ele te dará porque nosso Deus é generoso 
E dá com bondade a todos.

Sugestão para cantar essa canção com as crianças: “Eu escolho a sabe-
doria”, de Viviane Barreto. Link para acesso: <https://www.youtube.com/
watch?v=OkwnqTe_8Xc>.

Oração:
Concede-me, Senhor, meu Deus, uma inteligência que te conheça, uma 
vontade que te busque, uma sabedoria que te encontre, uma vida que 
ye agrade e uma perseverança que te espere com confiança. Assim seja. 
Amém!
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n	O MENINO SOL QUE NUNCA QUERIA DORMIR

Virtudes: Bom comportamento e Respeito às diferenças.

Há muito, muito tempo, há milhões de anos passados, não existia nada 
na face da Terra… Nada de nada! Nem mesmo pessoas ou animais. Em con-
trapartida, o céu já era habitado: o Sol, a Lua, as estrelas… Lá estavam todos. 

Naqueles tempos, eram ainda muito novos, caprichosos e, por vezes, 
mal-educados. Sobretudo o Sol! Passava o tempo passeando os seus raios 
novos e ofuscantes, todo orgulhoso por ser o mais luminoso, o mais cintilan-
te! Aborrecia toda a gente com os seus raios, o seu calor e a sua luz.

— Pare de brilhar! Seus raios fazem mal aos olhos! – diziam as nuvens.
— Apaguem-no! Não consigo fechar os olhos! – resmungava a Lua.
— Ah, estes jovens! Julgam que podem fazer tudo! – protestavam as 

estrelas mais velhas.
— Mas você nunca está quieto? – suspirava a Terra.
— É sempre de dia! Nem podemos fechar os olhos! – diziam as peque-

nas estrelas, que, como todas as crianças, precisavam dormir.
Todos os habitantes do Céu, cansadíssimos, irritados e tristonhos, co-

meçaram a pensar no que fazer ao menino Sol para ele brilhar menos.
— Isso não pode continuar! – trovejava a Trovoada. — Temos de en-

contrar uma solução.
E teve logo uma ideia, que contou à Lua e às estrelas.
A Trovoada teve então uma conversa com o menino Sol.
— Solzinho, tivemos uma ideia. Vai brilhar entre nós algumas horas 

e, depois, vai brilhar para o outro lado da Terra. Assim, faz algumas horas 
conosco e algumas horas com o outro lado. Enquanto estiver lá, eles se 
divertem, e nós dormimos. E enquanto estiver entre nós, eles descansam. 
Assim, não precisará parar, e toda a gente ficará satisfeita!

O menino Sol saltou de alegria diante da ideia de ter duas casas e, so-
bretudo, amigos em todo o lado.
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A partir daí, passou a haver noite na Terra, para grande felicidade dos 
seus habitantes, que podem, assim, repousar. Foi nessa altura, aliás, que 
os homens apareceram, dizendo que, com um pouco de Sol durante o dia 
e um pouco de escuro à noite, a vida seria bem agradável na Terra.

Sabe-se que, à noite, o Sol nunca chega a desaparecer totalmente, 
está simplesmente do outro lado da Terra a viver sua segunda vida, na sua 
segunda casa, à espera de voltar. É por isso que nunca se deve ter medo 
do escuro.

(Texto adaptado de Sophie Carquain.)

Sol, Lua e Estrela
Quando a Lua chega, de onde mesmo que ela vem? 
Quando a gente nasce, já começa a perguntar: 
Quem sou? 
Quem é? 
Onde é que estou?
Mas, quando amanhece, quem é que acorda o Sol? 
Quando a gente acorda, já começa a imaginar:
Pra onde é que eu vou? 
Qual é? 
No que é que isso vai dar?
Quando a estrela acende, ninguém mais pode apagar. 
Quando a gente cresce, tem um mundo pra ganhar. 
Brincar, dançar, saltar, correr... 
Meu Deus do céu, onde é que eu vim parar?
Quando a Lua chega, de onde mesmo que ela vem? 
Quando a gente nasce, já começa a perguntar: 
Quem sou? 
Quem é? 
Onde é que estou?
Mas, quando amanhece, quem é que acorda o Sol? 
Quando a gente acorda, já começa a imaginar: 
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Pra onde é que eu vou? 
Qual é? 
No que é que isso vai dar?
Quando a estrela acende, ninguém mais pode apagar. 
Quando a gente cresce, tem um mundo pra ganhar. 
Brincar, dançar, saltar, correr... 
Meu Deus do céu, onde é que eu vim parar?
Brincar, dançar, saltar, correr... 
Meu Deus do céu, onde é que eu vim parar?

(Palavra Cantada)

Sugestão de canção para cantar com as crianças: “Sol, Lua e estrela”, de 
Palavra Cantada. Link para acesso: <https://www.youtube.com/watch?ti-
me_continue=11&v=0y9WqlpEx1E>.

Oração:
Deus amado, orienta-nos a respeitar e viver as diferenças guiados pelo Es-
pírito Santo. Seja feita a tua vontade pela manhã, ao meio-dia, à tarde e por 
toda a noite, no lugar onde mora e na casa em que vivem tuas filhas e teus 
filhos: os seres humanos, os animais, as plantas e todos os seres viventes. 
Amém!
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12 quinta-feira.................................................................................................

n	O PESCADOR, O ANEL E O REI

Virtude: Fé em Deus.

Era uma vez um velho pescador que vivia cantando: “Viva Deus e nin-
guém mais / Quando Deus não quer / Ninguém nada faz”.

Mesmo quando sua pesca não era boa, ele cantava com muita fé e 
alegria a sua cantiga: “Viva Deus e ninguém mais / Quando Deus não quer 
/ Ninguém nada faz”.

Um dia, o rei daquele lugar soube da existência do pescador e quis 
que ele fosse à sua presença, por não admitir que Deus podia mais que 
tudo no mundo... Esse rei era tão poderoso e orgulhoso que achava que 
podia até mais que o próprio Deus!

E lá foi o pescador, subindo as escadas de tapete vermelho do palácio 
e cantando: “Viva Deus...”.

Diante do rei, o pescador não mostrou medo algum e ainda reafir-
mou sua fé, cantando a mesma cantiga.

Então, o rei disse:
— Vamos ver se Deus pode mais que eu, pescador! Eis aqui o meu 

anel. Vou entregá-lo aos seus cuidados! Se dentro de quinze dias você me 
devolver o anel intacto, ganhará um enorme tesouro e não precisará mais 
trabalhar para viver. Porém, se no 15o dia você não voltar com o anel, 
mando cortar a sua cabeça! Agora vá embora...

O pescador foi embora e, na volta para casa, cantava: “Viva Deus...”.
Quando chegou em casa, entregou o anel à mulher, que prometeu 

guardá-lo a sete chaves. Mas isso não passava de um plano do rei, que 
logo mandou um criado disfarçado de mercador bater na casa do pescador 
quando este já havia saído para pescar.

— Ó de casa! – disse o criado disfarçado.
A velha senhora abriu a porta.
— Minha senhora, sou mercador – disse ele. — Vendo e compro 

anéis. A senhora não teria aí pelas gavetas um anelzlnho para me vender? 
Pago bem!
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12 quinta-feira (continuação)............................................................................

E mostrou muito dinheiro.
— Não tenho, não, senhor. Aqui é casa de pobre. Não tem anel  

nenhum não.
Mas a velha senhora ficou surpresa com tanto dinheiro que o homem 

mostrava.
Acabou caindo na tentação e vendeu o anel!
No fim do dia, o pescador voltou para casa cantando: “Viva Deus...”. 

Quando chegou em casa, soube o que havia acontecido e ficou desespera-
do.

— Mulher! Você não vendeu o anel, não; você vendeu minha cabeça!
E foram correndo procurar o mercador pela floresta, pela estrada, pela 

praia, pela aldeia, e nada...
Claro! A essa altura, o criado disfarçado de mercador já estava longe, 

e havia jogado o anel em alto-mar, a mando do rei, para que nunca mais 
ninguém pudesse encontrá-lo.

E o tempo foi passando...
Décimo dia...
O pescador, triste continuava cantando mais lentamente: “Viva Deus...”.
Décimo primeiro dia...
E o pescador cantando e pescando... 
Cantando ainda mais lento: “Viva Deus...”.
Até que, no penúltimo dia, o pescador chamou a mulher e disse:
— Mulher, eu vou morrer... Amanhã, minha cabeça vai rolar. Vamos 

nos despedir com uma última refeição. Farei uma boa pescaria. 
E lá foi o pescador, tristemente, cantando sem parar sua cantiga: “Viva 

Deus...”. 
Pescou cinquenta peixes, 49 ele vendeu no mercado, e um levou para 

a mulher preparar.
Ela caprichou no tempero e fez no fogão a lenha aquele peixe que seria 

sua última ceia com o marido depois de tantos anos. Mastiga daqui, chora 
dali, pensa de lá e de repente...
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12 quinta-feira (continuação)..........................................................................

— O que é isso? – diz, engasgando-se, e cospe o anel. 
— Eu não disse que Deus pode mais que todo o mundo? – disse o 

pescador, que, com muita animação, cantava “Viva Deus...”.
O pescador limpou o anel e correu em direção ao palácio. Subiu a 

escadas de tapete vermelho cantando, fez uma reverência ao rei, que per-
guntou todo poderoso:

— E então, pescador? Onde está o meu anel?
E o pescador, vitorioso, respondeu:
— Está aqui, meu rei!
O rei ficou boquiaberto! Não conseguia acreditar... Teve de entregar o 

tesouro ao pescador. E até o rei teve de cantar: “Viva Deus e ninguém mais 
/ Quando Deus não quer / Ninguém nada faz!”.

(Conto popular escrito por Bia Bedran.)

Link para acessar Bia Bedran contando a história “O pescador, o anel e o 
rei”: <https://www.youtube.com/watch?v=n4bh0ypxoak>.

Oração:
Deus querido, faz com que minha fé seja alegre, que ela dê paz e alegria à 
minha alma, que ela me torne disponível para rezar. Senhor, faz com que 
minha fé seja atuante e que seja também uma contínua busca de ti, um 
contínuo testemunho, um contínuo alimento de esperança. Faz com que 
minha fé seja humilde. Assim seja!
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13 sexta-feira....................................................................................................

n	DIA DE NOSSA SENHORA DAS DORES – SERÁ DOMINGO 15/9

Virtudes: Santidade e Fé.

Celebramos Nossa Senhora das Dores no dia 15 de setembro. Neste dia, 
celebramos a memória de Nossa Senhora das Dores, contemplamos Maria, 
que partilha a compaixão do Filho pelos pecadores.

Nossa Senhora das Dores recebe esse título pois representa justamen-
te Maria aos pés da cruz. Lembramos também a profecia de Simeão, que 
disse à Maria: “uma espada de dor transpassará sua alma”.

A devoção à Nossa Senhora das Dores tem como fundamento as sete 
dores da Corredentora, e seus devotos são convidados a meditar os episó-
dios mais importantes que os Evangelhos apresentam, sobre a participação 
de Maria na paixão, morte e ressurreição de Jesus.

As Promessas aos devotos de Nossa Senhora das Dores
Santa Brígida diz-nos, nas suas revelações aprovadas pela Igreja cató-

lica, que Nossa Senhora prometeu-lhe conceder sete graças a quem rezasse 
a cada dia sete Ave-Marias em honra de suas principais “Sete dores” e Lá-
grimas, meditando sobre elas:

Porei a paz em suas famílias; serão iluminados sobre os Divinos Misté-
rios; consolá-los-ei em suas penas e acompanhá-los-ei nos seus trabalhos; 
conceder-lhes-ei tudo o que me pedirem, contanto que não se oponha à 
vontade de meu adorável Divino Filho e à santificação de suas almas; defen-
dê-los-ei nos combates espirituais contra o inimigo infernal e protegê-los-ei 
em todos os instantes da vida; assistir-lhes-ei visivelmente no momento da 
morte e verão o rosto de Sua Mãe Santíssima; obtive de Meu Filho que, os 
que propagarem esta devoção (às minhas Lágrimas e Dores) sejam trans-
ladados desta vida terrena à felicidade eterna, diretamente, pois ser-lhe-ão 
apagados todos os seus pecados e o Meu filho e Eu seremos a sua eterna 
consolação e alegria.
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13 sexta-feira (continuação)............................................................................

Santo Afonso Ligório nos diz que Nosso Senhor Jesus Cristo prome-
teu as seguintes graças aos devotos de Nossa Senhora das Dores:

Que aquele devoto que invocar a divina Mãe pelos merecimentos de 
suas dores merecerá fazer, antes de sua morte, verdadeira penitência de 
todos os seus pecados; Nosso Senhor Jesus Cristo imprimirá no seu coração 
a memória de Sua Paixão, dando-lhes depois um competente prêmio no 
Céu; Jesus Cristo guardá-los-á em todas as tribulações em que se acharem, 
especialmente na hora da morte; por fim, os deixará nas mãos de Sua Mãe, 
para que deles disponha a seu agrado e obtenha-lhes todos e quaisquer 
favores.

As sete Dores de Maria:
1a Dor – Profecia de Simeão
2a Dor – Fuga para o Egito
3a Dor – Maria procura Jesus em Jerusalém
4a Dor – Jesus encontra a Sua Mãe no caminho do Calvário
5a Dor – Maria ao pé da Cruz de Jesus
6a Dor – Maria recebe Jesus descido da Cruz
7a Dor – Maria deposita Jesus no Sepulcro

(Pequeninos do Senhor, de Lilian Judith.)

Oração:
Mãe Misericordiosa e querida, abençoa a todas as crianças. Guarda-as 
com cuidado maternal, para que nenhuma delas seja maltratada. Defen-
de-as contra todo o mal e contra as maldades deste mundo. Mãe de Mise-
ricórdia, roga por todos nós. Amém!
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n	SOL OU CHUVA?

Virtude: Amizade.

Dona Raposa ia se casar, e o rei Leão, querendo lhe dar um presente 
especial, perguntou:

— Dona Raposa, no dia do seu casamento, o que deseja ganhar? Sol ou 
chuva? O sol favorecerá os festejos, mas a chuva trará felicidade.

Dona Raposa ficou pensativa. Ou casaria em um bonito dia de sol e 
todos os bichos viriam festejá-la, ou teria chuva e lama, mas a promessa de 
felicidade.

O rei Leão esperava impaciente a resposta:
— Sol ou chuva, dona Raposa?
A raposa esperta respondeu:
— Quero sol e quero chuva. Quero festa e quero felicidade.
O rei Leão fez-lhe a vontade.
No dia do casamento o sol brilhou no céu claro, e todos os bichos com-

pareceram. 
Mas, na hora do “sim”, começou a cair uma chuva fraca, e um lindo 

arco-íris enfeitou o céu.
A bicharada exclamou, assombrada:
— Sol e chuva?
Dona Raposa, sorridente e agradecida, respondeu piscando para o rei 

Leão:
— Sim, amigos! Sol para a festa e chuva para a felicidade!

(Texto de Nair Starling adaptado.)

Sugestão de vídeo e canção para assistir e cantar com as crianças: “Sol e 
chuva”, de Palavra Cantada. Link para acesso: <https://www.youtube.com/
watch?v=S6VJjb0SI9c>.

16 segunda-feira...............................................................................................
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Oração:
Deus, nosso Pai, Senhor do céu e da terra, Tu és para nós existência, ener-
gia e vida. Pai bondoso, que sobre todos faz brilhar o sol e faz cair a chuva, 
gratidão por nos presentear com a felicidade divina. Faz cair do céu sobre 
a terra árida a chuva desejada, a fim de que renasçam os frutos e sejam 
salvos homens e animais. Que a chuva seja para nós o sinal da tua graça e 
da tua bênção. Amém.

16 segunda-feira (continuação).......................................................................
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n	A FÁBULA DO PORCO-ESPINHO

Virtudes: Saber conviver com as diferenças; Sabedoria e Amizade.

Durante a era glacial, muitos animais morriam por causa do frio.
Os porcos-espinhos, percebendo a situação, resolveram se juntar em 

grupos, assim se agasalhavam e se protegiam mutuamente, mas os espi-
nhos de cada um feriam os companheiros mais próximos, justamente os 
que ofereciam mais calor.

Por isso, decidiram se afastar uns dos outros e começaram de novo a 
morrer congelados.

Então, precisaram fazer uma escolha: ou desapareciam da Terra, ou 
aceitavam os espinhos dos companheiros.

Com sabedoria, decidiram voltar a ficar juntos.
Aprenderam, assim, a conviver com as pequenas feridas que a relação 

com uma pessoa muito próxima podia causar, já que o mais importante era 
o calor do outro.

E assim sobreviveram.

Moral da história: O melhor relacionamento não é aquele que une pessoas 
perfeitas, mas aquele em que cada um aprende a conviver com os defeitos 
do outro e a valorizar suas qualidades.

Normal é ser diferente.
Tão legal, ó minha gente! 
Perceber que é mais feliz quem compreende 
Que a amizade não vê cor nem continente 
E o normal está nas coisas diferentes. 
Amigo tem de toda cor, de toda raça, 
Toda crença, toda graça. 

17 terça-feira.....................................................................................................
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Amigo é de qualquer lugar. 
Tem gente alta, baixa, gorda, magra.
Mas o que me agrada é 
Que o amigo a gente acolhe sem pensar. 
Pode ser igualzinho à gente 
Ou muito diferente. 
Todos têm o que aprender e o que ensinar.
Seja careca ou cabeludo, 
Ou mesmo de outro mundo! 
Todo mundo tem direito de viver e sonhar 
Você não é igual a mim, 
E eu não sou igual a você. 
Mas nada disso importa, 
Pois a gente se gosta, 
E é sempre assim que deve ser.

(Jair Oliveira)

Cante esta canção com as crianças: “Normal é ser diferente”, de Jair 
Oliveira. Link para acesso: <https://www.youtube.com/watch?v=oueA-
fq_XJrg>.

Oração:
Papai do céu, que na convivência com meus amigos e minha família eu 
possa transmitir o teu amor por meio de boas palavras. Ensina-me a me 
colocar no lugar dos outros e que eu possa perceber o grau de sensibi-
lidade das pessoas para não magoar ninguém. Que a boa educação e o 
respeito estejam presentes no meio de nós. Cuida, Papai do céu, de nossas 
amizades, para que saibamos conviver com as diferenças. Amém.

17 terça-feira (continuação)............................................................................
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n	UBUNTU: A LENDA AFRICANA SOBRE COOPERAÇÃO

Virtudes: Cooperação; Colaboração; Lealdade; Humildade; Empatia e  
Respeito.

Um antropólogo visitou um povoado africano. Ele quis conhecer sua 
cultura e averiguar quais eram seus valores fundamentais. Assim, ocorreu-
-lhe uma brincadeira para as crianças. Ele colocou um cesto de frutas perto 
de uma árvore e disse o seguinte às crianças: 

— A primeira que chegar à árvore ficará com o cesto de frutas.
Mas, quando o homem deu o sinal para que começasse a corrida em 

direção ao cesto, aconteceu algo inusitado: as crianças deram as mãos umas 
às outras e começaram a correr juntas. Ao chegarem ao mesmo tempo,  
todos desfrutaram o prêmio. Eles se sentaram e repartiram as frutas. 

O antropólogo perguntou-lhes por que tinham feito isso, quando  
somente um poderia ter ficado com todo o cesto. Uma das crianças  
respondeu: 

— Ubuntu. Como um de nós poderia ficar feliz se o resto estivesse 
triste? 

O homem ficou impressionado pela resposta sensata desse pequeno. 
Ubuntu é uma antiga palavra africana que, nas culturas Zulu e Xhosa, signi-
fica “Sou quem sou porque somos todos nós”. É uma filosofia que consiste 
em acreditar que, cooperando, alcança-se a harmonia, já que se consegue 
a felicidade de todos. 

Ubuntu para você!

Lições para refletir:
–	 Essa preciosa lenda nos leva a rever a forma como enxergamos as coi-

sas. A lenda fala de cooperação e de como, colaborando, conseguimos a 
igualdade, a harmonia e, com a harmonia, a felicidade. 

–	 Ubuntu é uma filosofia de vida que se baseia nos princípios da  lealda-
de, da humildade, da empatia e do respeito. Sem dúvida, essa lenda nos 
transmite uma fantástica lição! 

18 quarta-feira..................................................................................................
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Sugestão de vídeo e canção para assistir e cantar com as crianças: “Co-
laboração”, do Grupo Coração Palpita. Link para acesso:  <https://www.
youtube.com/watch?v=Q-A-ZZpGgx0>.

Oração:
Amado Deus, ensina-nos a respeitar a personalidade alheia. Inspira-nos 
uma mentalidade de crescimento. Ajuda-nos a agir com cooperação, hu-
mildade e respeito. Faze-nos felizes de poder ajudar os outros, de cola-
borar para o bom êxito deles. Concede à nossa alma uma compreensão 
profunda, numa estima recíproca, sincera e cheia de benevolência cristã. 
Amém!

18 quarta-feira (continuação)..........................................................................
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n	DIVERSIDADE CRIATIVA

Virtudes: Sabedoria e Respeito às diversas formas de pensar.

Há um pensamento, sem autoria definida, que diz: “Existem quatro 
espécies de pessoas: as que sabem e sabem que sabem, são sábias, e podes 
consultá-las; as que sabem e não sabem que sabem, faze-as se lembrarem 
e ajuda-as a não esquecerem; as que não sabem que não sabem, ensina-as; 
e as que não sabem e proclamam que sabem, evita-as”.

Quantas pessoas encontramos no dia a dia que se encaixam em uma 
dessas formas de saber. Algumas têm de ser consultadas; outras, evita-
das; outras, ensinadas; outras, ajudadas a se lembrar. Essa diversidade 
é extremamente presente na nossa convivência, por isso vale a pena ser  
observada.

O segredo da Vida é a biodiversidade, isto é, a multiplicidade infinita 
que a natureza encontra para continuar viva; essa multiplicidade da Vida 
amplia imensamente os repertórios de soluções para que não haja colapso. 
Dessa forma, a diversidade humana, a “antropodiversidade”, é também a 
trilha para que não tenhamos redução de alternativas e saídas.

Quando precisamos encontrar uma rota ou uma resposta inédita, o 
melhor mesmo é proteger a diversidade das ideias e das opiniões, não para 
acharmos que vale qualquer ideia, mas sim para entendermos que não vale 
só a ideia que temos.

(Vamos pensar + um pouco?, de Mauricio de Sousa e Mario Sergio Cortella.)

Sugestão de vídeo e canção para assistir e cantar com as crianças: “Mude o 
pensamento”, do Grupo Coração Palpita. Link para acesso: <https://www.
youtube.com/watch?v=fXwKOzNb2P4>.

Oração:
Senhor, Deus da Bondade, hoje quero agradecer todo o bem que fazes em 
minha vida. Mostra-me sempre a beleza da tua verdade e do teu amor, 
para que eu possa ser instrumento da sabedoria que vem de ti. Assim seja! 
Amém.

19 quinta-feira...................................................................................................
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n	A ÁRVORE PROTETORA – DIA DA ÁRVORE – SERÁ AMANHÃ 21/09

Valores: Família; Valentia e Compaixão.

Há muito tempo, na Patagônia chilena, mais ao sul de Chaitén, morou 
uma família de araucanos nômades. A família era composta de Néftar, o 
pai; Nuike, a mãe; e Viedyá, o filho, que tinha apenas 11 anos. Mas eram 
tempos ruins, e o pai teve de ir para a guerra com os demais de sua tribo.

Chegou o inverno. Nuike e Viedyá passavam frio e fome e, sobretudo, 
estavam muito tristes com a ausência de Néftar.

— Mamãe – dizia Viedyá –, quero ir atrás do papai.
— Não, filho – respondia Nuike. — Você ainda é muito pequeno. 

Além disso, já é o bastante perder seu pai, e é bem capaz que ele já tenha 
morrido. Eu não conseguiria viver sem você.

O tempo passava, e não tinham notícias de Néftar. Um dia Viedyá 
convenceu sua mãe e partiu.

— Busque sempre a proteção da araucária, que é uma árvore mági-
ca – Nuike aconselhou ao se despedir do filho, com o coração apertado  
de dor.

Em sua longa caminhada pelos bosques nevados e pelas montanhas 
da região, o menino sempre dormia ao pé de uma araucária, que o abri-
gava do frio, alimentava-o com seus pinhões e o despertava pela manhã, 
acariciando-lhe a face com suas folhas.

Mas um dia, quando retomava o seu caminho, alguns guerreiros da 
tribo inimiga descobriram o garoto, roubaram sua samarra de pele de animal 
e deixaram-no amarrado para que morresse de frio ou devorado pelas feras.

Viedyá achava que seu fim havia chegado. Ele se lembrou de seus 
pais e, conformado, fechou os olhos. Quando voltou a abri-los, não podia 
acreditar no que via...

Uma araucária veio até Viedyá, soltou suas amarras, carregou-o en-
tre seus ramos e levou-o de volta à aldeia, onde sua mãe o recebeu com 
lágrimas de alegria.

20 sexta-feira..................................................................................................
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Eles plantaram a araucária próximo à porta de sua casa, cuidaram dela 
e a amaram como se fosse seu pai desaparecido. E, desde então, a sorte 
sorriu para eles, nunca mais passaram necessidades. A araucária ensinou 
os araucanos a viver sempre no mesmo lugar, cultivando a terra e, assim, 
graças a ela, esse povo deixou de ser nômade.

(Volta ao mundo em 80 contos, de José Morán.)

Sugestão de vídeo e canção para assistir e cantar com as crianças: “Plantar 
sonhos”, do Grupo Coração Palpita. Link para acesso: <https://www.youtu 
be.com/watch?v=qm0qzX9VYUk>.

Oração:
Senhor de toda Criação, eu te agradeço pelas árvores e pela relva, tapete 
aos nossos pés. Agradeço os sentidos com que vejo o esplendor da manhã 
e sinto o perfume da primavera. Peço um coração aberto e generoso para 
cuidar e proteger a nossa linda natureza. Amém!

20 sexta-feira (continuação)..............................................................................
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n	PRIMAVERA – A MARGARIDA FRIORENTA

Virtudes: Boa ação; Amizade e Carinho demonstrado.

Era uma vez uma Margarida num jardim. Quando ficou de noite, a 
Margarida começou a tremer. Aí, passou a Borboleta Azul, que parou de 
voar.

— Por que você está tremendo?
— Frio!
— Oh! É horrível ficar com frio! E logo numa noite tão escura!
A Margarida deu uma espiada na noite e encolheu-se em suas folhas.      
A Borboleta teve uma ideia e disse:
— Espere um pouco! 
E voou para o quarto da boneca Ana Maria.
— Psiu! Acorde!
— Ah! É você, Borboleta? Como vai?
— Eu vou bem. Mas a Margarida vai mal.
— O que é que ela tem?
— Frio, coitada!
— Então já sei o remédio. É trazer a Margarida pro meu quarto!
— Vou trazer já!
A Borboleta, então, pediu ao cachorro Moleque:
— Você leva esse vaso pro quarto da Ana Maria?
Moleque era muito inteligente e levou o vaso muito bem. Ana Maria 

abriu a porta para eles e deu um biscoito ao cachorro. A Margarida ficou 
sobre a mesa de cabeceira. Ana Maria deitou-se, mas ouviu um barulhi-
nho. Era o vaso balançando. A Margarida estava tremendo.

— Que é isso?
— Frio!
— Ainda? Então já sei! Vou arranjar um casaquinho pra você.
Ana Maria tirou o casaquinho da boneca, porque a boneca não estava 

com frio nenhum, e vestiu o casaquinho na Margarida.

23 segunda-feira.............................................................................................



348

— Agora você está bem. Durma e sonhe com os anjos. 
Mas quem sonhou com os anjos foi Ana Maria. A Margarida continuou 

a tremer. Ana Maria acordou com o barulhinho.
— Outra vez? Então já sei. Vou arranjar uma casa pra você!
E Ana Maria arranjou uma casa para a Margarida. Mas, quando ia 

adormecendo, ouviu outro barulhinho. Era a Margarida tremendo. Então, 
Ana Maria descobriu tudo. Foi lá e deu um beijo na Margarida. A Margarida 
parou de tremer, e dormiram muito bem a noite toda.

No dia seguinte, Ana Maria disse à Borboleta Azul:
— Sabe, Borboleta? O frio da Margarida não era frio de casaco, não!
E a Borboleta respondeu:
— Ah! Entendi!

Questões para refletir:
1. Você sabe qual era o frio da Margarida?
2. Qual é o ensinamento mais bonito desta história?

Sugestão de canção para cantar com as crianças: “Vai e Vem das Estações”, 
de Palavra Cantada. Link para acesso: <https://www.youtube.com/watch?-
v=jlNoF8GEGWc>.

Oração:
Amado Deus, obrigado(a) pelas maravilhas que o Senhor criou! Que a pri-
mavera nos traga, pelo perfume das flores, pelo canto das aves e pelo zum-
bido dos animais, a percepção de um modo único e sagrado. Que as flores 
venham! Que venham os pássaros! Que venha a primavera! Que tudo seja 
doce e florido! Que a cada dia tenhamos alegria e prazer de viver, com as 
tuas bênçãos! Que assim seja, que assim se faça! Amém.

23 segunda-feira (continuação).........................................................................
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n	DONA CENTOPEIA E OS CEM SAPATINHOS

Virtudes: Dedicação e Paciência.

Dona Centopeia é um bichinho com quase cem pezinhos. Ela gosta 
de viver entre as pedras de um jardim muito grande. Vive feliz, caçando os 
insetos que aparecem. Quando alguém a assusta, enrola-se todinha e fica 
horas e horas quieta até o perigo passar. 

Certa vez, todos os bichinhos que moram no jardim resolveram 
dar uma festa. Estava chegando a primavera, e eles queriam escolher a  
“Rainha da Primavera”. Não precisava ser o bichinho mais bonito, mas sim 
o que se apresentasse de forma diferente e elegante. E teria de ser surpre-
sa! E convidaram Dona Centopeia para ser uma das candidatas. A partir 
daquele dia, foi um alvoroço no jardim.

De noite, enquanto todos dormiam, os animaizinhos trocavam ideias, 
planejavam as atividades e faziam os preparativos. Mas todos guardavam 
algum segredo, que seria a surpresa do dia.

Dona Centopeia pensou na roupa e nos sapatos com que se apre-
sentaria e se preocupou com a dificuldade que teria, com cem pés, para 
conseguir sapatinhos iguais.

Será que conseguiria? Todas as amigas de Dona Centopeia oferece-
ram-se para colaborar. Trabalharam bem depressa. Uma semana depois, 
Dona Centopeia tinha um sapatinho de crochê com cordão de amarrar 
para cada pé! E com saltinho de moça! 

No dia da festa, enquanto todos os bichinhos ainda dormiam, Dona 
Centopeia já começava a se preparar. Imaginem que teria de calçar e amar-
rar quase cem sapatinhos! E agora não podia mais pedir ajuda às amigas 
porque tinha o compromisso de fazer surpresa.

Dona Centopeia começou a calçar-se: o primeiro pé, o segundo pé...  
e assim foi continuando. O tempo passou ligeiro. A festa já tinha começado, 
e Dona Centopeia continuava pacientemente calçando seus sapatinhos.

24 terça-feira...................................................................................................
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O desfile das candidatas também já estava começando. Ainda faltava 
calçar os últimos sapatos... Ela não desanimou porque era muito paciente!

A última a desfilar foi Dona Centopeia, que apareceu mais bonita do 
que nunca!

— Oh! Como está diferente e elegante! – falaram todos quase ao mes-
mo tempo.

— Calçar quase cem sapatinhos? Que paciência para amarrar todos 
eles! – falaram eles.

No final do desfile, foi anunciado o nome da vencedora. Imaginem 
quem foi? Isso mesmo! Dona Centopeia! Ela ganhou uma cesta de flores 
com um cartão, que dizia: “Parabéns à Rainha da Primavera”, e uma caixa 
com cem bombons, que dividiu com as amigas que a ajudaram a fazer seus 
sapatinhos.

Sugestão de canção para cantar com as crianças: “Dona Centopeia”. Link 
para acesso: <https://www.youtube.com/watch?v=Y5wL9VonQp0>.

Oração:
Senhor, fortalece-nos a fé para que a paciência esteja conosco. Por tua pa-
ciência, vivemos. Por tua paciência, caminhamos. Auxilia-nos, por miseri-
córdia, na aprendizagem da tolerância, a fim de que estejamos em tua paz. 
É por tua paciência que a esperança nos ilumina e a compreensão nos le-
vanta no íntimo da alma. Agradecemos todos os dons que enriquecem a 
nossa vida, mas te rogamos: resguarde-nos a paciência de uns para com 
os outros, para que estejamos contigo tanto quanto estás conosco, hoje e 
sempre. Que assim seja! Amém.

24 terça-feira (continuação)..............................................................................
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n	QUE TAL CUIDAR DO MEIO AMBIENTE?

Virtudes: Saber cuidar da natureza e Consciência ecológica.

Meio ambiente, segundo o Dicionário Aurélio, significa “o conjunto 
de condições e influências naturais que cercam um ser vivo ou uma co-
munidade, e que agem sobre ele(s)”. Assim, o meio ambiente envolve não 
somente plantas, animais e paisagens bonitos, mas também todos os seres 
vivos e os ambientes em que eles vivem.

Considerando o que foi dito e sabendo da relação existente entre to-
dos os seres vivos e não vivos, é importante respeitar o meio ambiente.

Algumas dicas:
1. 	Evite o consumo exagerado, ou seja, não use ou desperdice aquilo que 

não é necessário. Em primeiro lugar, porque tudo o que consumimos, 
de forma direta ou indireta, vem de recursos da natureza, e alguns não 
se renovam. Em segundo lugar, porque o consumo produz lixo, e, como 
sabemos, alguns materiais demoram para se decompor. Mais sério ain-
da é o desperdício de alimentos, jogados fora ao mesmo tempo que 
inúmeras pessoas morrem de fome. Tal tipo de lixo forma uma substân-
cia líquida chamada chorume, que pode penetrar nos lençóis de água, 
contaminando-os. Além disso, por se tratar de restos de comida, esse 
material atrai animais que podem provocar doenças, como ratos e bara-
tas. Considerando que muitas pessoas têm contato direto com o lixo, o 
resultado não é nada legal.

2.	Fechar o chuveiro enquanto ensaboa o corpo e a torneira da pia en-
quanto escova os dentes e apagar a luz ao sair de um cômodo também 
são excelentes atitudes.

3.	Reaproveitar materiais porque, como foi dito, tudo o que consumimos 
utiliza recursos da natureza. Assim, em vez de comprar algo novo, reuti-
lizando o que temos, estamos poupando o meio ambiente. Você enjoou 

25 quarta-feira................................................................................................
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daquele brinquedo que ainda está em boas condições de uso? Que tal 
trocar com seu colega, por outro, em vez de comprar algo novo? Quanto 
ao papel de desenho, não seria bacana utilizar os dois lados da folha an-
tes de pegar uma nova?

4.	Direcionar o lixo de forma correta. Você já viu quanto fica feio o local em 
que estamos quando ele está cheio de lixo? Pois é, além de atrapalhar o 
visual, o lixo lançado em lugar incorreto pode provocar diversos proble-
mas, como entupimento de bueiros, por exemplo. Tal fato faz com que, 
durante as chuvas, a água não escoe direito. O resultado? Inundações, 
transbordamento de rios (incluindo o dos poluídos), doenças etc.

5.	Depois de considerar isso tudo, reciclar. Reciclar é um gesto muito legal 
que uma pessoa pode fazer pelo meio ambiente. No entanto, para reci-
clar materiais, as indústrias também precisam de muita matéria-prima 
da natureza. Assim, é importante primeiro evitar o consumo exagerado 
e o desperdício e reaproveitar o que podemos para, depois, considerar a 
reciclagem.

	 Para que um material seja reciclado, é bom que ele seja separado em lo-
cal adequado. Na sua casa, por exemplo, você pode reservar um cantinho 
para separar o papel e reaproveitar uma caixa de papelão para separar 
os outros materiais recicláveis, como plástico, vidro e alumínio (lavados, 
para impedir a proliferação de animais transmissores de doenças). De-
pois disso, tais materiais podem ser doados a um catador, alguma insti-
tuição beneficente ou, caso sua cidade tenha, ao serviço de reciclagem 
local. Entregar para catadores é uma alternativa solidária porque permite 
que essas pessoas deixem de trabalhar nos lixões, tendo uma vida um 
pouco mais digna, já que não estarão mais expostas a um grande número 
de doenças e possibilidades de acidentes.

Curiosidade:
Você sabia que conservação e preservação são expressões diferentes?
– Preservar significa deixar um local intocável, sem muitas alterações.

25 quarta-feira (continuação)............................................................................
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– Conservar significa utilizar o que temos, mas de forma racional, 
dando tempo para a natureza se recompor.

Cuidar do meio ambiente, tal como conversamos neste texto, está 
mais relacionado a conservar. Isso porque, como falamos, o consumo re-
quer o uso da natureza, e, dessa forma, não há como deixá-la intocável.

Nesse contexto, surgiu uma expressão: desenvolvimento sustentável, 
que significa a utilização dos recursos naturais sem comprometer quem 
vive hoje nem as próximas gerações de seres vivos que habitarão nosso 
planeta Terra.

(Mariana Araguaia)

Que tal? 
Que tal abraçar a natureza? 
Salvar nossa fonte de beleza e vida. 
Que tal resolver fazer agora uma horta? 
Pra plantar tudo que a gente come e gosta
E preservar a nossa Terra-mãe querida. 
Que tal economizar a água? 
Pois, caso contrário, um dia acaba tudo. 
Que tal a gente começar a reciclar o lixo? 
E parar de incomodar os outros bichos 
Que estão nas águas e florestas deste mundo. 
Que tal ser mais legal com a natureza? 
Que tal? (Que tal, que tal, pessoal?!!!!) 
Que tal ser mais legal com a natureza? 
Legal! (Legal, legal, genial!!!!) 
Que tal ser mais legal com a natureza? 
Que tal? (Que tal, que tal, pessoal?!!!!) 
Pois ser legal com a nossa própria natureza...
Isso é muito legal!!!!

(Jair Oliveira) 

25 quarta-feira (continuação)..........................................................................
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Canção para cantar com as crianças: “Que tal?”, de Jair Oliveira. Link para 
acessar: <https://www.youtube.com/watch?v=_EvnT2dVISQ>.

Oração:
Senhor Deus, Pai Todo-Poderoso, Criador do céu, da Terra e de todos os se-
res que nela habitam, concedei-me forças para preservar a beleza e a inte-
gridade do meio ambiente. Plantai no coração de cada homem a fé, o amor, 
a esperança, a paz e a consciência ecológica. Amém.

25 quarta-feira (continuação)............................................................................
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n	MEU CORAÇÃO PALPITA DE ALEGRIA 

Virtudes: Amizade; Alegria e Perdão.

Eu briguei com o meu amigo.   
Com ele nem quero falar. 
Ele que brinque sozinho, 
quem mandou me provocar?

Mas, se ele brincar sozinho, 
sozinho eu também vou brincar. 
E, se ele ficar sem amigo, 
sem amigo eu também vou ficar…

Pra quem eu vou mostrar 
o desenho que eu pintei? 
Com quem vou dividir 
esses sonhos que eu sonhei?

A amizade tem suas fases, 
cada uma com sua emoção. 
Eu vou ter de fazer as pazes, 
eu vou ter de pedir perdão.

Eu vou procurar por ele, 
sem amigo eu não posso passar. 
Vou dizer que a culpa é minha, 
meu amigo eu vou abraçar.

Não dá pra viver sem amigos 
do lado de tudo o que eu faço. 
Por mais que eu procure abraçar, 
o amigo é maior que o abraço!

(Pedro Bandeira)

26 quinta-feira.................................................................................................
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Sugestão de canção para cantar com as crianças: “Meu coração palpita”, 
do Grupo Coração Palpita. Link para acesso: <https://www.youtube.com/
watch?v=hZoZYw5Htec>.

Oração:
Anjo da guarda, proteja todos aqueles que moram no meu coração. Guar-
de-os com todo o carinho, fazendo com que o caminho deles seja suave 
e alegre e que a dedicação deles seja fértil. Seque suas lágrimas quando 
estiverem chorando, santifique as alegrias e dê forças a eles quando estive-
rem fracos. Recupere a esperança dos meus amigos quando estiverem sem 
compaixão e restabeleça a saúde quando estiverem doentes. Que a verda-
de prevaleça e que haja arrependimento e perdão quando eles falharem. 
Amém!

26 quinta-feira (continuação)............................................................................
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n	SÃO MIGUEL, SÃO GABRIEL E SÃO RAFAEL ARCANJOS – SERÁ 
DOMINGO 29/9

São Miguel Arcanjo, defendei-nos no combate; sede nosso refúgio 
contra as maldades e ciladas do demônio. Ordene-lhe Deus, insistente-
mente o pedimos, e vós, príncipe da milícia celeste, pela virtude divina, 
precipitai no inferno a Satanás e a todos os espíritos malignos que andam 
pelo mundo para perder as almas. Amém.

Celebramos a festa dos três Arcanjos que a Sagrada Escritura men-
ciona pelo próprio nome: Miguel, Gabriel e Rafael. Mas o que é um anjo? 
A Sagrada Escritura e a tradição da Igreja fazem-nos descobrir dois aspec-
tos. Primeiro, o Anjo é uma criatura que está diante de Deus, orientada 
a Ele com todo o seu ser. Os três nomes dos Arcanjos terminam com a 
sílaba “EL”, que significa “Deus”. Deus está inscrito nos seus nomes, na 
sua natureza. Explica-se precisamente assim também o segundo aspecto 
que caracteriza os Anjos: eles são mensageiros de Deus. Trazem Deus aos 
homens, abrem o céu e a terra. 

São Miguel é o defensor do povo de Deus em tempo de angústia e é 
também padroeiro da Igreja; pela tradição, é quem acompanha as almas 
dos mortos até o céu. É também conhecido como o Chefe das Milícias Ce-
lestes, invocado na luta contra o mal. Considerado Príncipe dos Serafins, 
seu nome significa “ninguém é como Deus” ou “semelhança de Deus”. É 
considerado o príncipe guardião e guerreiro, defensor do trono celeste e 
do Povo de Deus. Fiel escudeiro do Pai Eterno, chefe supremo do exército 
celeste e dos anjos fiéis a Deus, Miguel é o arcanjo da justiça e do arre-
pendimento, padroeiro da Igreja católica. Costuma ser de grande ajuda no 
combate contra as forças maléficas. É citado três vezes na Sagrada Escritu-
ra. O seu culto é um dos mais antigos da Igreja.

São Gabriel significa “Deus é meu protetor” ou “homem de Deus”. É 
o arcanjo anunciador, por excelência, das revelações de Deus e talvez seja 
aquele que esteve perto de Jesus na agonia entre as oliveiras. Padroeiro 
da diplomacia, dos trabalhadores dos correios e dos operadores dos tele-

27 sexta-feira..................................................................................................
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fones, comumente está associado a uma trombeta, indicando que é aquele 
que transmite a Voz de Deus, o portador das notícias. Além da missão mais 
importante e jamais dada a uma criatura, que o Senhor confiou a ele: o 
anúncio da encarnação do Filho de Deus. Motivo que o fez ser venerado, 
até mesmo no islamismo.

São Rafael é o companheiro de viagem do homem, seu guia e seu pro-
tetor na adversidade. É considerado protetor dos viajantes e um poderoso 
intercessor junto ao Pai. Seu nome significa “aquele que cura”. Teve a fun-
ção de acompanhar o jovem Tobias, personagem central do livro Tobit, no 
Antigo Testamento, em sua viagem, como seu segurança e guia. Foi o único 
que habitou entre nós. Guardião da saúde e da cura física e espiritual, é con-
siderado também o chefe da ordem das virtudes. É o padroeiro dos cegos, 
dos médicos, dos sacerdotes e também dos viajantes, dos soldados e dos 
escoteiros.

A Igreja católica considera esses três arcanjos poderosos intercessores 
dos eleitos ao trono do Altíssimo. Durante as atribulações do cotidiano, eles 
costumam aconselhar-nos e auxiliar-nos, além, é claro, de levar as nossas 
orações ao Senhor, trazendo as mensagens da Providência Divina. Preste 
atenção, ouça e não deixe de rezar para eles.

Sugestão de vídeo para assistir com as crianças: “Santos Arcanjos Miguel, 
Gabriel e Rafael”. Link para acesso: <https://www.youtube.com/watch?v=-
7YeaH3n2ueE>.

Oração:
São Miguel, São Gabriel e São Rafael, Anjos que me guardam, me fazem 
companhia e me protegem: guardai-me de noite e de dia. A vós, Anjos de 
Deus, confio meus pais, meus professores, meus colegas e todos os que me 
auxiliam. A vós, Anjos Miguel, Gabriel e Rafael, Deus confiou a minha vida 
e hoje confio a vida de todos os que conheço, principalmente de todas as 
crianças do mundo. Amém!

(Pequeninos do Senhor, de Lilian Judith.)

27 sexta-feira (continuação)..............................................................................
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30 segunda-feira.............................................................................................

n	OS DONS DO ESPÍRITO SANTO

Virtudes: Bondade; Liberdade; Gratuidade e Justiça.

No dia 30 de setembro, fazemos memória ao patrono da Bíblia, São 
Jerônimo, um dos tradutores dos textos bíblicos do original para o latim, 
formando a Bíblia chamada de “Vulgata”. É a Palavra de Deus sendo o gran-
de dom, um caminho revelador da identidade de Deus em Jesus Cristo. Aí 
encontramos a indicação dos dons divinos concedidos à pessoa humana.

Toda pessoa, além do dom da vida, é marcada pela presença da bon-
dade do Senhor com habilidades para o bem de todos. Dons que não po-
dem ser privatizados por práticas egoístas. Os bens materiais são dons de 
Deus e devem ser administrados de forma a propiciar vida digna a todas 
as pessoas. 

Na administração dos dons, a prática deve ser de liberdade, evitando 
um poder centralizado, sem organização, sem função social e sem a parti-
cipação da comunidade. Os dons de Deus não podem ser acumulados em 
poucas mãos. A injustiça social é uma grande ofensa ao Criador. A riqueza 
centralizada provoca insensibilidade e exploração das pessoas, na qual do-
mina a injustiça e a desonestidade. 

A liturgia deste dia nos convida a viver na graça da liberdade e da 
gratuidade, bem como na justiça, dons de Deus. 

Canção para cantar com as crianças: “Dons”, do Grupo Coração Palpita. 
Link para acesso: <https://www.youtube.com/watch?v=sKgPqJuLJ2U>.

Oração:
Na oração do Pai Nosso, Jesus nos ensina a fazer sete pedidos a Deus, e 
cada um deles tem uma relação direta com os sete dons do Espírito Santo. 
1. SANTIFICADO SEJA O VOSSO NOME: para santificar o nome de Deus 
em nossa vida, temos de ter o dom da SABEDORIA: saber escolher a coisa 
certa, na hora certa e do jeito certo.
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2. VENHA A NÓS O VOSSO REINO: precisamos do dom do ENTENDIMENTO: 
compreender corretamente o Reino de Deus. O Reino onde cada pessoa é 
valorizada pelo que é, e onde a justiça é plena e a vida, em abundância para 
todos.
3. SEJA FEITA A VOSSA VONTADE: precisamos do dom da CIÊNCIA: com-
preender, de fato, a vontade de Deus e realizá-la em nossa vida a partir da 
compreensão das Sagradas Escrituras.
4. O PÃO NOSSO DE CADA DIA NOS DIA HOJE: o dom do CONSELHO é o Pão 
da Palavra que alimenta a nossa alma e nos mantêm sustentados na cami-
nhada para o céu, fazendo-nos fortificados no seguimento de Jesus como 
discípulos e missionários de Jesus Cristo.
5. PERDOA AS NOSSAS OFENSAS COMO NÓS PERDOAMOS:  
PIEDADE é o dom que nos torna sensíveis ao amor de Deus por nós, e assim 
podemos sentir o dom do Amor de Jesus pela humanidade ao se entregar 
totalmente para o perdão de todos os pecados humanos.
6. NÃO NOS DEIXEIS CAIR EM TENTAÇÃO: FORTALEZA é o dom que nos dá 
condições para que vençamos as tentações e consigamos viver imunes às 
artimanhas do tentador.
7. MAS LIVRAI-NOS DE TODO MAL: TEMOR A DEUS é o dom que alimenta 
o desejo de jamais ofendermos nosso Criador. Este é o temor que devemos 
ter: jamais romper a nossa relação com o amor Divino.
Assim seja! Amém.



OUTUBRO

ACOLHIDA 2019
Educação Infantil e Ensino Fundamental I
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n	A HISTÓRIA DO EU, DO TU E DO ELE

Virtudes: Amizade e Convivência saudável.

Era uma vez o Eu, o Tu e o Ele. Todos moravam na mesma rua, numa 
pequena cidade.

Cada um deles vivia numa linda casinha, muito confortável, com vista 
para o mar. Os três tinham uma boa vida pois nada lhes faltava: tinham boa 
comida, muitos brinquedos e uma caminha muito fofinha onde todas as 
noites se aconchegavam e sonhavam lindos sonhos.

Mesmo não tendo nada de mau na vida deles, o Eu, o Tu e o Ele sen-
tiam que algo lhes faltava, mas não conseguiam descobrir o quê.

Numa linda manhã de sol, cada um deles saiu da sua casinha para dar 
um passeio, e coincidiu de se encontrarem, os três, à beira-mar. Por um ins-
tante, ficaram a olhar uns para os outros espantados, pois nunca se tinham 
visto antes.

Então os três, curiosos em saber quem era cada um deles, começaram 
a falar todos ao mesmo tempo, perguntando uns aos outros quem eram, 
onde viviam e quais eram suas brincadeiras favoritas.

Depois de muita conversa, gargalhadas e brincadeiras, o Eu, o Tu e o 
Ele descobriram finalmente aquilo que lhes faltava… Eles precisavam de 
amigos! Precisavam de outros com quem pudessem partilhar seus afetos, 
suas conversas e suas brincadeiras.

A partir daí, o Eu, o Tu e o Ele passaram a ser Nós, um grupo de amigos 
muito unidos e feliz!

(Tania Santos)

Sugestão de vídeo e canção para assistir e cantar com as crianças: “Ami-
gos”, de Grandes Pequeninos. Link para acesso: <https://www.youtube.
com/watch?v=lLVn9LC2UsY>.



O
U

T
U

B
R

O

363

1 terça-feira (continuação)...................................................................................

Oração:
Obrigado(a), Senhor, pelos amigos que nos deste. Os amigos que nos fazem 
sentir amados sem por quê. Que têm o jeito especial de nos fazer sorrir. Que 
sabem tudo de nós, perguntando pouco. Que conhecem o segredo das pe-
quenas coisas que nos deixam felizes. Obrigado(a), Senhor, por essas e es-
ses, sem os quais, caminhar pela vida não seria o mesmo. Que nos aguen-
tam quando o mundo parece um sítio incerto. Que nos incitam à coragem 
só com a sua presença. Que nos surpreendem, de propósito, porque acham 
mal tanta rotina. Que nos dão a ver um outro lado das coisas, um lado fan-
tástico, diga-se. Obrigado(a) pelos amigos incondicionais. Que discordam 
de nós permanecendo conosco. Que esperam o tempo que for preciso. Que 
perdoam antes das desculpas. Essas e esses são os irmãos que escolhemos. 
Os que colocas a nosso lado para nos devolverem a luz aérea da alegria. 
Os que trazem, até nós, o imprevisível do teu coração, Senhor. Amém! 
(P. Tolentino de Mendonça)
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n	ANJOS DA GUARDA

Virtudes: Fé; Alegria; Paz; Confiança; Ternura e Bons pensamentos.

Há muito tempo, 
Não muito longe daqui, 
Havia um reino muito harmonioso 
Onde tudo era furta-cor, 
Alegre, cheio de ternura e paz. 
 
Havia anjos voando de nuvem em nuvem. 
Brincando de pega-pega, 
Esconde-esconde. 
Soltando bolhas de nuvens furta-cor,  
E cantando por todos os lados lindas canções 
Que iluminavam os semblantes daqueles que ouviam... 
 
Porém, num desses dias, 
Alegre e encantado... 
Veio um mensageiro de Deus 
Com uma notícia que mudaria 
A vida desses anjos para sempre. 
 
 
O mensageiro chamou todos os anjos para perto 
E leu a seguinte mensagem: 
Queridos anjos, 
Estou precisando da ajuda de vocês. 
Então lhes peço: 
— De hoje em diante, cada um de vocês 
Cuidará de um humano na Terra. 
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2 quarta-feira (continuação)................................................................................

— Terão como missão: 
Levar para eles toda ternura, 
Alegria, confiança, paz, 
Bons pensamentos, 
Vontade de viver e 
Coragem para seguir o caminho do bem. 
Enfim, tudo aquilo de puro e belo que vocês têm de sobra. 
 
O mensageiro então 
Leu a lista de com quem 
Cada anjo iria ficar.

Foi assim que Deus 
Deu-nos mais um presente em nossa vida. 
Então se lembre sempre 
De agradecer 
E ouvir seu anjo da guarda, 
Pois ele está com você 
Para ajudá-lo 
A seguir sua caminhada 
No caminho do bem.

(Roberta Dias)

Sugestão de vídeo/canção para assistir e cantar com as crianças: “Santo 
Anjo do Senhor”. Link para acesso: <https://www.youtube.com/watch? 
v=yA_JdQpAXgM&list=PLAvF_fMPNqy8dVMa_helUrHug6XsP4KIO&in-
dex=3>.

Oração:
Anjos de Deus, que, por divina piedade, sois minha guarda e proteção, 
inspirai-me, defendei-me, dirigi-me e governai-me. Amém!
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n	SANTA TERESINHA DO MENINO JESUS

Virtudes: Santidade e Fé.

Santa Teresinha do Menino Jesus, menina mais querida do mundo  
inteiro, ou “la petit chère du monde entier”, já que ela é uma francesinha, 
era como a gente! 

Teresa brincava de balanço, mas não muito de bonecas. Amava bichos: 
teve um galinho garnisé, vários passarinhos e um cachorrão chamado Tom 
que foi morar no convento com ela. 

Gostava de pintar, era uma artista! Também gostava de teatro e  de 
poesia… No convento, era ela quem escrevia as peças.

Santa Teresinha foi para o Céu aos 24 anos em 1897 e foi canonizada 
por Pio XI e proclamada Doutora da Igreja pelo Papa João Paulo II em 1997.

Quando Teresinha estava quase indo para o Céu, disse a sua irmã:  
“Lá do Céu, farei chover uma chuva de rosas!”

Ela quis dizer que ia pedir muito a Jesus que atendesse aos pedidos 
que seus amigos fizessem aqui na Terra. Aí um padre teve a ideia da Novena 
das Rosas à Santa Teresinha, e ela sempre dá um jeitinho de a pessoa ganhar 
uma rosa durante a novena, para saber que é da vontade de Jesus atender 
à oração.

Sugestão de vídeo para assistir com as crianças: “Santa Teresinha do Me-
nino Jesus”, de Tia Adelita. Link para acesso: <https://www.youtube.com/
watch?time_continue=164&v=IbbPrZfYXDY>.

Oração:
Santa Teresinha do Menino Jesus, modelo de humildade, confiança e de 
amor! Do alto dos céus, derrama sobre nós essas rosas que levas em teus 
braços: a rosa da humildade, para que vençamos nosso orgulho e aceitemos 
o Evangelho; a rosa da confiança, para que nos entreguemos à vontade de 
Deus; a rosa do amor, para que, abrindo nossa alma à graça divina, reali-
zemos o único fim para o qual Deus nos criou: amá-lo e fazer com que Ele 
seja amado. Tu que passas teu céu fazendo o bem na Terra, ajuda-me nas 
necessidades e protege-me contra todo o mal. Amém.
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4 sexta-feira.........................................................................................................

n	DIA DE SÃO FRANCISCO DE ASSIS

Virtudes: Respeito ao próximo; Alegria; Respeito à natureza e Fé.

Todo mundo ama São Francisco de Assis! Esse humilde frade nasceu 
na Itália e era um jovem muito alegre e brincalhão. Depois de trabalhar 
como vendedor de tecidos com seu pai, foi percebendo que Deus queria 
dele algo mais. Jesus chegou até mesmo a conversar com Francisco em 
sonhos!

Francisco dedicou a vida inteira a ajudar os doentes e aqueles que 
eram pobres. Também gostava muito de contemplar a natureza e tudo o 
que Deus criou. Você sabia que um dia ele conseguiu até mesmo conversar 
com os passarinhos?

(Meu primeiro livro dos santos, de P. Reginaldo Manzotti.)

O Senhor e o Mendigo

Francisco de Assis era muito respeitado em sua querida cidade. Con-
tam que uma vez, quando ele estava andando em suas cercanias, repen-
tinamente, um mendigo que cruzava seu caminho se curvou diante dele 
para mostrar respeito.

Francisco, em resposta ao mendigo, curvou-se ainda mais para ele e 
deu-lhe ainda algum dinheiro.

Quando Francisco seguiu adiante, um de seus acompanhantes per-
guntou, curioso: “Francisco, você é um grande homem, respeitado por to-
dos. Por que você se curvou diante do mendigo?”.

Então, Francisco disse: “Esse mendigo era pobre e analfabeto. Apesar 
deste fato, ele me saudou com toda educação e cuidado, mostrando res-
peitar as pessoas. Eu sou muito mais educado do que ele, então eu deveria 
mostrar a ele muito mais respeito. E foi exatamente o que eu fiz”.
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Questões reflexivas:
1. 	Por que o mendigo saudou o santo? Por que o santo saudou o mendigo?
2.	Quem deveria saudar quem? Só os humildes devem respeito às pessoas 

ditas importantes? Por quê?
3.	A quem devemos respeito? Por quê?
4.	Você conhece a história de São Francisco de Assis?

Sugestão de vídeo para assistir com as crianças: “A vida de São Francisco 
de Assis”. Link para acesso: <https://www.youtube.com/watch?v=tkxBTo-
XHMXs>.

Oração:
Glorioso São Francisco, Santo da simplicidade, do amor e da alegria, que no 
céu contemplas as perfeições infinitas de Deus, lança sobre nós o teu olhar 
cheio de bondade. Socorre-nos em nossas necessidades espirituais e corpo-
rais. Roga ao nosso Pai e Criador que nos conceda as graças que pedimos 
por tua intercessão, tu que sempre foste tão amigo Dele. E inflama o nosso 
coração de amor sempre maior a Deus e aos nossos irmãos, principalmente 
os mais necessitados. São Francisco de Assis, roga por nós. Amém!
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n	UMA LINDA FESTA

Virtudes: Amizade e Ternura.

Num dia radioso de verão, a Cigarrinha Mili teve uma ideia: preparar 
uma linda festa.

— Eu canto e toco guitarra; o Besouro toca rabecão; o Moscardo e as 
Abelhinhas zumbem; e as Borboletas preparam lindos bailados.

— E nós? – perguntaram as Varejeiras e os Mosquitos. — Temos atua-
do em festas, e todos apreciam os malabarismos que fazemos no ar, ao 
mesmo tempo que os acompanhamos com som.

A Cigarra aceitou. As Flores vieram em grande quantidade, e a festa 
foi lindíssima, lindíssima. Até a água do regato sussurrava de uma pedra.

A música subia aos céus, e tudo era harmonia e paz.
— Mas tudo isso para quê? Uma tão bela festa em honra de quem?  

– perguntou o Sol, admirado.
— É para agradecer a sua luz e o seu calor, que nos dá e que nos faz 

viver tão felizes – respondeu a Cigarrinha.
O Sol sorriu e sentiu o coração ainda mais quente e cheio de ternura.

(Isabel Lamas e Célia Fernandes)

Sugestão de vídeo e canção para assistir e cantar com as crianças: “Sol”. 
Link para acesso: <https://www.youtube.com/watch?v=B8HC45BcVqI>.

Oração:
Senhor, luz verdadeira e fonte de ternura, concedei-nos perseverar nos 
ensinamentos de vossa Palavra e viver iluminados pelo esplendor de vossa 
verdade. Ó Maria, Estrela da Manhã, rogai por nós! Rainha da Paz, dai-nos 
a paz! Abençoem todos os meus amigos, minha família e meus(minhas) 
professores(as). Amém.
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n	O CAMPO DE GIRASSÓIS

Virtude: Empatia.

O campo de girassóis estendia-se pela planície; ali cresciam girassóis 
grandes, pequenos e muito pequenos, plantas de todos os tamanhos. Logo 
de manhã, levantavam a cabeça e punham-se a olhar para o Sol; e, durante 
todo o dia, as cabecinhas pasmadas dos girassóis seguiam o movimento do 
Sol desde que nascia até que se escondia. Quando o deixavam de ver, as ca-
beças dos girassóis caíam como se não pudessem com tanta tristeza. Todos 
os dias era aquele bailado de flores seguindo o Sol.

Um girassol, dos tais muito pequeninos, crescia devagar, escondido, 
encoberto pelos outros. Esse não olhava o Sol; como era muito pequeno, 
quando os grandes levantavam a cabeça para ver o Sol, ele não via nada: 
tudo ficava tapado pelas cabeças grandes dos girassóis grandes; portanto, 
como ele não via o Sol, não havia razão para virar a cabeça como os outros 
faziam; ficava a olhar para o chão, a ver as formigas e as ervas rasteiras. Por 
cima dele, era um teto de flores amarelas por onde não passava um único 
raio de sol. À noite, quando os outros baixavam a cabeça, o girassol muito 
pequeno podia então ver o céu. O brilho das estrelas deixava-o encantado 
e dizia: “Tantos sóis! Tantos sóis!”. E ficava toda a noite a seguir as estrelas 
como os outros seguiam o Sol.

Certa manhã, as nuvens cobriram o céu, e os girassóis grandes deixa-
ram de ver o Sol; todos se queixaram, e as pesadas cabeças inclinaram-se 
para o chão, privadas do chamamento dos raios do Sol. Como olhavam para 
baixo, viram o girassol muito pequeno que nem sabia o que era o Sol e não 
entendia as queixas dos girassóis grandes.

Mas, à noite, as estrelas também não apareceram, e o girassol mui-
to pequeno sentiu-se triste. Agora já entendia os queixumes dos girassóis 
grandes, daqueles que olhavam e seguiam o caminho do Sol. Na manhã se-
guinte, o céu estava ainda encoberto, e os raios do Sol não vinham chamar 
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os girassóis para a dança habitual; as grandes cabeças amarelas sentiam-se 
perdidas sem saber para onde se virar. Então, o girassol muito pequeno fa-
lou aos grandes daqueles muitos sóis que ele seguia de noite; e os grandes 
falaram do Sol quente que seguiam de dia.

— Nunca o vi  ̶  dizia o girassol muito pequeno. — Nem sei como é! As 
vossas cabeças tapam o céu e de dia só posso olhar o chão, as ervas e os 
animais que se movem a nossos pés.

Os grandes girassóis sentiram-se envergonhados; na sua adoração 
pelo Sol, não deixavam que um irmão menor conhecesse aquele que co-
mandava os seus movimentos!

— Vamos deixar-te espaço para que vejas o Sol – prometeram eles. 
—  Mas de noite queremos também olhar esses teus sóis pequeninos.

Quando as nuvens se desfizeram e as estrelas voltaram a brilhar, to-
dos viram o céu estrelado. Na manhã seguinte, os girassóis grandes afasta-
ram-se um pouco; então o girassol muito pequeno viu o Sol e o movimento 
da sua cabeça deslumbrada acompanhou-o todo o dia.

— Que dizes tu do nosso Sol? – quiseram saber os girassóis grandes. 
—  Não te parece que é lindo?

— Sim, é lindo – respondeu o girassol muito pequeno, ainda eston-
teado pela luz do Sol. — Mas os meus sóis pequeninos também são lindos! 
Vou olhar o Sol de dia e as estrelas de noite.

É por isso que no tal campo de girassóis há um girassol muito peque-
no que olha para o céu de dia, para ver o Sol, e de noite, para admirar as 
estrelas.

(Natércia Rocha)

Sugestão de canção para cantar com as crianças: “O girassol”, de Jane 
Duboc. Link para acesso: <https://www.youtube.com/watch?v=7lo2V-
w52xw4>.
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Oração:
Senhor, que eu possa entender os passos do outro, mesmo que sejam tão 
diferentes. Que eu possa enxergá-lo com as lentes do amor, e não com o 
ego e suas correntes. Que eu calce seus sapatos antes de julgar qualquer 
comportamento. Que eu entenda, acima de tudo, que o outro tem a sua  
própria bagagem emocional, portanto não sente como eu. Que o respeito 
cresça continuamente em meu jardim, para comigo e para com todos que 
deixo entrar. Que a empatia prevaleça, fazendo suas conexões tão bonitas, 
olhando o outro além das aparências e até além do que ele me mostra. 
Assim seja! Amém.
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9 quarta-feira.......................................................................................................

n	PERFUME DO BEM

Virtudes: Reciprocidade; Convivência saudável; Bondade e Generosidade.

Existem ações que empreendemos com o intuito de fazer bem ao  
outro, mas acabam nos fazendo bem também. Nós vivemos numa socie-
dade em que a ideia de reciprocidade benéfica é muito fragilizada. Quase 
sempre as pessoas têm suas ações movidas por interesses que não alme-
jam a reciprocidade, mas sim obter algum tipo de vantagem com o que fa-
zem. Nessa hora, nós começamos a romper os nossos laços de convivência 
saudável. Afinal de contas, o benefício recíproco tem a ver com a ideia que 
os antigos chamavam de bondade.

Uma pessoa bondosa, aquela capaz de se doar, de estender a mão 
em direção a outra pessoa, hoje parece estranha. Alguns podem até cha-
má-la de romântica em excesso, e isso nos faz mal, porque a percepção de 
uma vida mais bondosa é absolutamente necessária para não apodrecer 
o nosso futuro e a nossa esperança de uma vida que não seja descartável. 

Por isso, eu gosto demais de um ditado chinês: “Fica sempre um pou-
co de perfume na mão de quem oferece flores”. Pode parecer meloso, 
mas contém uma beleza imensa. Quem pratica um ato de benevolência, 
que beneficie outras pessoas, fica sempre com um pouco de perfume nas 
mãos.

(Vamos pensar + um pouco?, de Mauricio de Sousa e Mario Sergio Cortella.)

Fica sempre um pouco de perfume nas mãos que oferecem rosas
Fica sempre um pouco de perfume 
nas mãos que oferecem rosas 
nas mãos que sabem ser generosas.

Dar do pouco que se tem
ao que tem menos ainda 
enriquece o doador, 
faz sua alma ainda mais linda.



374

9 quarta-feira (continuação)..................................................................................

Dar ao próximo alegria, 
parece coisa tão singela; 
aos olhos de Deus, porém, 
é das artes a mais bela.

Sugestão de canção para cantar com as crianças: “Fica sempre um pouco de 
perfume nas mãos que oferecem rosas”, de Irmã Judith. Link para acesso: 
<https://www.youtube.com/watch?time_continue=17&v=yXdli3MFwNI>.

Lições para refletir:
–	 Dar é uma sábia prioridade. “Há muito mais alegria no dar”, disse o após-

tolo Paulo, porque esse era um ensinamento de Jesus. Realmente, o nível 
de alegria experimentado por ser a resposta para a provisão de alguém é 
muito maior do que o prazer de recebê-la.

–	 Há um nível de alegria que apenas os generosos experimentam. A gene-
rosidade é, sim, uma das fragrâncias do amor de Deus. Como seus filhos, 
precisamos “amar de tal maneira” a ponto de dar. Ele quer nos usar para 
socorrer os necessitados, abençoar uns aos outros e semear o amor.

–	 A letra do refrão desse hino mostra uma grande verdade: aquilo que você 
dá não sai completamente de você. Quando um agricultor lança uma se-
mente na terra, ele perdeu a semente? Não. Ele ganhou uma colheita!

–	 O que tem ficado em “suas mãos”? Aquilo que você dá deixa uma boa 
marca em si mesmo. Quando oferecemos rosas, um pouco de perfume 
fica em nós. O “seu cheiro” será determinado pelo que você tem dado, 
semeado na vida do próximo.

Oração:
Senhor, ensina-me a ser generoso, a dar sem calcular, a trabalhar sem im-
portar-me com a recompensa, a entregar-me aos outros sem esperar o seu 
“muito obrigado”, a servir sempre os meus irmãos, a fazer a caridade do 
sorriso, a doar-me em tudo e cada vez mais àquele que de mim precisar e a 
fazer tudo isso simplesmente porque essa é a tua vontade. Amém!
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10 quinta-feira.................................................................................................

n	UMA MÃE COMO O VENTO

Virtudes: Amizade; Afeto; Sabedoria e Empatia.

O coelhinho Luís tem um amigo verdadeiro. É o coelho Lucas.
Na escola, Luís e Lucas estão sempre ao lado um do outro e visitam-se 

às quartas-feiras.
O Luís gosta muito de conversar com o Lucas. Sobretudo porque Luís 

conhece toda espécie de palavras. E, quando tem alguma coisa para dizer, 
não tem problema nenhum.

Quando brincam na toca, se Lucas quer deitar abaixo dos seus cas-
telos de nozes, então o Luís diz-lhe as-palavras-para-não-deixar-que-o-o-
fendam:

— Se estragares o meu castelo, eu esmago o teu túnel!
Na escola, quando Lucas fica todo vaidoso por ter desenhado uma 

raposa que sequer tem o focinho aguçado, Luís não hesita e diz-lhe as-pa-
lavras-quatro-verdades:

— O teu desenho é muito feio. As raposas não são assim.
Às vezes, discutem. E o Luís diz ao Lucas as-palavras-de-cólera, os pa-

lavrões, aquelas palavras que saem da boca muito depressa.
Chama-lhe doninha-velha, cogumelo bolorento, coruja cabeluda!
Uma vez, Luís e Lucas puxaram os bigodes um do outro e quase arran-

caram os rabos! Estavam muito zangados!
Então, o Luís soube dizer ao Lucas a-palavra-que-faz-esquecer-tudo, 

aquela que consegue consertar tudo. Disse-lhe:
—  Desculpa, Lucas!
E fizeram as pazes.
Mas, naquela manhã, Luís não diz nada. Não fala com Lucas porque 

Lucas não está. O lugar ao lado do Luís está vazio. Lucas não veio às aulas.
Luís sabe porque Lucas não está. Há muito tempo que a mãe de Lucas 

estava doente. O doutor Coelho tentou tudo, mas não foi capaz de curá-la, 
e a mãe do coelho Lucas morreu naquela noite.
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Esta manhã, o coelho Lucas foi ao enterro da mãe com todos os coelhos 
da família e com o seu terrível desgosto. É por isso que não veio à escola.

Na sala, a professora manda Luís arrumar os carros feitos de cenouras, 
mas ele não ouve. Está a pensar no Lucas e na mãe.

Recorda que ela fazia bolos de avelãs especialmente para ele quando 
ia brincar com Lucas a casa dele.

No recreio, o coelho Leão conta a Luís uma história nova e engraçada 
de Totó, o Zigoto, mas Luís não ri. Pensa no Lucas e na mãe dele

Lembra-se da sua voz quando fazia palhaçadas. Lembra-se da sua voz 
no dia em que ficou furiosa porque Lucas e Luís tinham se disfarçado de 
coelhos piratas com os lenços dela. Lembra-se também de que, às vezes, 
estava tão ocupada que Luís não a via, mas ouvia-a cantar.

Luís regressa a casa. Começou a nevar, e todos os coelhos, todos, es-
tavam maravilhados. Gritam, rebolam-se, atiram mãos cheias de neve uns 
nos outros. Mas Luís, não. A neve é leve, e seu coração está tão pesado de 
desgosto que nem ela lhe faz bem.

Sofre pelo seu amigo Lucas. Luís gostava muito da mãe do Lucas.
Olha para a neve que cai. Luís está deitado na cama. A mãe vem dar-

-lhe um beijo e diz-lhe:
— Vejo que estás triste pelo Lucas e pela mãe dele. Fala comigo, meu 

coelhinho querido.
Mas as palavras ficam entaladas na garganta do Luís e magoam tanto 

que ele desata a chorar.
Então é a mãe que fala com carinho e diz a Luís palavras misteriosas:
— Sabe, Luís, uma mãe coelho não abandona assim o seu coelhinho.
E depois diz também palavras de sabedoria:
— Antes, por vezes, o Lucas estava na escola e a mãe em casa. Eles não 

se viam, não podiam tocar-se. No entanto, isso não impedia que gostassem 
um do outro.

Termina dizendo palavras que nunca mais foram esquecidas:
— Sabe, a mãe do Lucas não se vê, mas não é por isso que ela deixa de 

estar presente…
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E dá-lhe um grande beijo, um beijo quente, que fica muito tempo na 
sua face fofa de coelho.

Luís diz para si que, quando se está triste, faz bem um beijo verdadei-
ro. Ele gostava de poder emprestar a sua mãe ao Lucas para ele ter menos 
desgosto, mas claro que não seria a mesma coisa.

Então, adormece a pensar que, amanhã, Lucas vai estar na escola. E 
ele, como seu amigo que é, vai falar com ele. Vai dizer-lhe palavras-que-fa-
zem-bem, palavras para curar o seu desgosto.

Naquela manhã, Lucas volta para a escola. Senta-se ao lado do Luís. E, 
no coração de Luís, há toda uma montanha de palavras que se atropelam 
umas às outras. “Já chegaste, estás aqui, tive saudades tuas, ontem pensei 
todo o dia em ti e na tua mãe.” Mas Luís gagueja, começa a tremer, não se 
atreve a dizer palavras como estas. Então, diz as-palavras-para-falar-de-ou-
tra-coisa: conta uma história de Totó, o Zigoto, e outra, e outra…

Fala alto, faz-se engraçado. E, quando já não tem mais histórias para 
contar, para. Luís não sabe o que dizer. E durante todo o dia procura, pro-
cura palavras para fazer bem ao seu amigo. Palavras para curar seu des-
gosto. Ficam ao lado um do outro, Luís e Lucas, mas não falam. E depois, 
à tarde, no meio da neve, não vão pelo caminho de costume, por aquele 
onde há barulho e gritos. Não estão com muita vontade. Seguem um cami-
nho silencioso. E é ali, no silêncio do inverno, que ouvem o vento, o vento 
que sopra suavemente nas árvores. O vento acaricia-lhes as faces, e é ele 
que sugere uma boa ideia a Luís. Então, Luís diz a Lucas:

— O vento faz-me pensar na tua mãe.
Lucas fixa-o com um olhar tão triste que Luís continua:
— O vento, sabes, é como a tua mãe. Às vezes canta, outras vezes 

está zangado. Outras vezes também é meigo. A tua mãe, agora, é como o 
vento. Não a vemos, mas sentimos que ela está aqui.

Luís e Lucas ficaram amigos. Para toda a vida. E que palavras eles dis-
seram um ao outro! Palavras bonitas, palavras fortes, palavras divertidas. 
Mas as palavras de Luís, essas, Lucas nunca as esqueceu.
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Luís e Lucas são amigos.
E se vocês soubessem como eles gostam quando ouvem o vento rir!

(Agnès Bertron)

Oração:
Senhor, faça com que eu compartilhe a vida com os meus amigos. Que eu 
seja tudo para cada um deles. Que a todos dê minha amizade, minha com-
preensão, meu carinho, minha simpatia, minha alegria, minha solidariedade, 
minha atenção, minha lealdade. Que eu os aceite e os ame como são. Que 
eu seja um refúgio poderoso e um amigo fiel. Faça com que permaneçamos 
unidos, pela nossa eternidade.  Que essa amizade floresça sempre  como 
um belo jardim,  para que nós possamos nos lembrar com gratidão. Que 
sejamos todos cúmplices de bons e maus momentos. Que eu possa estar 
presente sempre que precisarem, mesmo que seja só para dizer: — Oi, tudo 
bem com você? Senhor, presente em meu coração! Eu peço que continue a 
nos guiar, amparar e proteger! Amém.
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11 sexta-feira..................................................................................................

n	NOSSA SENHORA APARECIDA E DIA DAS CRIANÇAS – SERÁ 
AMANHÃ 12/12

Virtudes: Santidade; Fé e Amor pela infância.

12 de outubro, que dia mais feliz! Comemoramos o Dia das Crianças e 
o Dia da Mãezinha Aparecida. Ser criança é bom demais! Podemos brincar, 
aprender, sonhar, amar… Ah, claro, aprender as coisas de Deus! Parabéns 
a todas as crianças! E vamos comemorar também o Dia de Nossa Senhora 
Aparecida!

Nossa Senhora Aparecida
Desde o descobrimento do Brasil, cultiva-se, aqui, a devoção à Nos-

sa Senhora. Os portugueses descobridores do país tinham-na aprendido e 
usado desde a infância; os primeiros missionários recomendavam e pro-
pagavam-na. Onde se fundavam cidades, construíram-se igrejas em honra 
de Nossa Senhora Aparecida e celebravam-se com grandes solenidades as 
suas festas. 

Foi certamente em recompensa a essa constante devoção que a Vir-
gem Santíssima quis estabelecer no Brasil um centro de sua devoção, um 
trono de graças, um santuário em nada inferior aos grandes santuários de 
outros países. Data do ano de 1717 a origem da romaria de Nossa Senho-
ra Aparecida. Três pescadores, de nome Domingos Garcia, João Alves e 
Felipe Pedroso, moradores nas margens do rio Paraíba, no município de 
Guaratinguetá, São Paulo, estavam um dia pescando em suas canoas, sem 
conseguir durante longas horas pegar peixe algum. Lançando João Alves, 
mais uma vez, a sua rede na altura do Porto de Itaguaçu, retirou das águas 
o corpo de uma imagem, mas sem cabeça e, lançando mais abaixo de novo 
a rede, colheu também a cabeça. Envolveu-a em um pano e continuou a 
pesca. Desde aquele momento foi tão abundante a pescaria que em pou-
cos lances encheram as canoas e tiveram de suspender o trabalho para 
não naufragarem. 
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11 sexta-feira (continuação)..............................................................................

Eram certamente extraordinários esses fatos: o encontro da imagem, 
da qual nunca se soube que tivesse sido atirada à água; o encontro da ca-
beça da imagem, a qual naturalmente devia ter sido arrastada para mais 
longe pela correnteza da água, além de ser muito difícil de ser colhida em 
rede de pescador; e, enfim, a pesca abundante que se seguiu ao encontro 
da imagem. Os pescadores limparam, pois, com grande cuidado e respeito a 
misteriosa figura e com grande satisfação verificaram que era uma imagem 
de Nossa Senhora da Conceição. Colocaram-na no oratório de sua pobre 
morada e diante dela começaram a fazer suas devoções diárias.

Não tardou a Virgem Santíssima a mostrar por novos sinais que tinha 
escolhido essa imagem para distribuir favores especiais a seus devotos. Di-
versas vezes as pessoas que à noite faziam diante dela suas orações viam as 
luzes de repente apagadas e depois de um pouco reacendidas sem nenhu-
ma intervenção humana. Logo, já não eram somente os pescadores os que 
vinham rezar diante da imagem, mas também muitas outras pessoas das vi-
zinhanças. Construiu-se dentro em pouco um oratório e, após alguns anos, 
com a intervenção do vigário da paróquia, uma capelinha. As graças que 
Nossa Senhora ali concedia aumentavam, e com elas cresceu a concorrência 
do povo. Impunha-se a construção de uma capela maior e em lugar mais 
elevado. Estava ali perto o Morro dos Coqueiros, o mais vistoso de todos 
os altos que margeiam o rio Paraíba. Ali, pois, no cume do morro, foi come-
çada, em 1743, a construção de uma capela espaçosa, a qual foi terminada 
em 1745; no dia 26 de julho foi benta e celebrou-se nela a primeira Missa. 
A imagem de Nossa Senhora da Conceição, já então chamada por todos de 
Aparecida, estava em seu lugar definitivo, e o morro que escolheu para fixar 
sua residência tomou por ela seu nome.

Aparecida tornou-se desde então conhecida pelos estados vizinhos 
e por todo o Brasil. Numerosas caravanas de romeiros vinham mesmo de 
grandes distâncias, em viagens penosas de dias e semanas, para visitar Nos-
sa Senhora Aparecida, render-lhe graças e pedir proteção. O nome de Nossa 
Senhora sempre foi no Brasil por todos invocado em momentos de aflição e 
perigo, e sua devoção é praticada em quase todas as casas.
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11 sexta-feira (continuação)............................................................................

A capela de Nossa Senhora Aparecida, ao longo do tempo, foi por 
diversas vezes reformada, tornou-se igreja até chegar a atual basílica. A 
partir de 1894, o prelado constatou número insuficiente de sacerdotes e 
por isso obteve a vinda de religiosos da Congregação Redentorista, que 
passaram a exercer a direção espiritual da igreja e das romarias.

Novo progresso trouxe o ano jubilar de 1900, em que, por iniciativa 
do bispo do Rio de Janeiro e do bispo de São Paulo, foram organizadas 
peregrinações diocesanas e  paroquiais ao Santuário de Nossa Senhora 
Aparecida. Desde então, além dos romeiros que vêm sós ou em pequenos 
grupos, chegam anualmente a Aparecida numerosas peregrinações chefia-
das pelo respectivo bispo ou vigário, contando com milhares de romeiros 
vindos de todos os pontos do Brasil.

Um grande dia para os devotos de Nossa Senhora Aparecida foi 8 de 
setembro de 1904 (Dia de Nossa Senhora da Imaculada Conceição), em 
que a imagem foi coroada por ordem do Santo Padre. Assistiram à grande 
solenidade o Núncio Apostólico e todo o episcopado de diversas regiões 
do Brasil, além do presidente da República, por meio de seu representan-
te. Todo o episcopado e o povo fizeram solene consagração à Nossa Se-
nhora Aparecida, com entusiásticas ovações à Nossa Senhora no momento 
de sua coroação.

Depois da coroação, o Santo Padre concedeu ao santuário de Apa-
recida mais outros favores: Ofício e missa própria de Nossa Senhora Apa-
recida e indulgências para os romeiros que vêm em peregrinação ao San-
tuário. Em 1908, elevou a Igreja de Nossa Senhora à dignidade de Basílica. 
Por esse motivo ela foi solenemente sagrada a 5 de setembro de 1909 e 
no ano seguinte foram nela depositados os ossos de São Vicente Mártir, 
trazidos de Roma com permissão do papa.

Nas festas e no congresso sempre se manifestou o desejo de que Nos-
sa Senhora Aparecida fosse declarada oficialmente padroeira do Brasil, e 
o episcopado apresentou esse desejo ao Santo Padre. Acolheu o Papa Pio 
XI favoravelmente os pedidos dos bispos e dos católicos do Brasil e, por 
decreto de 16 de julho de 1930, proclamou a Virgem Aparecida Padroeira 
principal de todo o Brasil.
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Em 1967, quando se comemoraram os 250 anos da devoção, o Papa 
Paulo VI ofereceu ao Santuário o título de “Rosa de Ouro”, reconhecendo a 
importância da santa devoção.

Em 4 de julho de 1980, o Papa João Paulo II, em sua histórica visita ao 
Brasil, consagrou a Basílica de Nossa Senhora Aparecida em solene missa 
celebrada, revigorando a devoção à Santa Maria, Mãe de Deus.

No mês de maio de 2004, o Papa João Paulo II concedeu indulgências 
aos devotos de Nossa Senhora Aparecida, por ocasião das comemorações 
do centenário da coroação da imagem e da proclamação de Nossa Senhora 
como Padroeira do Brasil.

(Pequeninos do Senhor, de Lilian Judith.)

Sugestão de vídeo/canção para assistir e cantar com as crianças sobre Nossa  
Senhora Aparecida: “Milagre dos peixinhos”, de Cantinho da Criança. Link 
para acesso: <https://www.youtube.com/watch?v=ADfwNFwPxXc>.

Dia das Crianças 

É bom ser criança 
Ter de todos atenção 
Da mamãe, carinho 
Do papai, a proteção 
É tão bom se divertir 
E não ter que trabalhar 
Só comer, crescer, dormir, brincar

É bom ser criança
Isso às vezes nos convém 
Nós temos direitos 
Que gente grande não tem 
Só brincar, brincar, brincar 
Sem pensar no boletim 
Bem que isso podia nunca mais ter fim

11 sexta-feira (continuação)..............................................................................
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É bom ser criança 
E não ter que se preocupar 
Com a conta no banco 
Nem com filhos pra criar 
É tão bom não ter que ter 
Prestações pra se pagar 
Só comer, crescer, dormir, brincar

É bom ser criança 
Ter amigos de montão 
Fazer cross saltando 
Tirando as rodas do chão 
Soltar pipas lá no céu 
Deslizar sobre patins 
Bem que isso podia nunca mais ter fim

(“É bom ser criança”, de Toquinho.)

Lições para refletir:
–	 As crianças são os adultos de amanhã. Mas também vivem e participam 

intensamente do aqui e agora. Frequentemente, percebemos as crian-
ças como um símbolo do futuro ou como aqueles que podem fazer a di-
ferença na continuidade e na transformação da nossa sociedade. É claro 
que elas serão responsáveis por tomar grandes decisões no amanhã. 
Mas é também verdade que muitas vezes essa afirmação faz com que 
nos esqueçamos de suas necessidades, seus desejos e suas possibilida-
des de participação no presente.

	 Além disso, essa forma de projetar no futuro as chances de mudança 
tira das mãos daqueles que são hoje adultos a responsabilidade de lutar 
por um porvir melhor para todos. O papel dos educadores e das famílias 
não é apenas preparar os pequenos para lidar com os desafios do ama-
nhã, mas também cuidar do mundo que deixaremos para eles como 
herança.

11 sexta-feira (continuação)............................................................................
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–	 É preciso dar espaço para que as crianças experimentem o mundo a par-
tir de seus olhares, das necessidades e dos interesses que manifestam 
no aqui e agora. A garantia de uma infância bem aproveitada, em que 
é possível criar, se expressar e agir espontaneamente, é, por si só, um 
investimento que rende frutos no presente e no futuro.

Sugestão de vídeo/canção para assistir e cantar com as crianças: “É bom 
ser criança”, de Toquinho. Link para acesso: <https://www.youtube.com/
watch?v=N0vtVj3ZN5w>.

Oração:
Querida Nossa Senhora Aparecida, abençoe todas as crianças. Guarda-as 
com cuidado maternal, para que nenhuma delas se perca. Defende-as con-
tra as ciladas do inimigo e contra os escândalos do mundo, para que sejam 
sempre humildes, mansas e puras. Ó Mãe nossa, Mãe de misericórdia, roga 
por nós e, depois desta vida, mostra-nos Jesus, bendito fruto do teu ventre. 
Ó clemente, ó piedosa, ó doce sempre virgem Maria. Amém!

11 sexta-feira (continuação)..............................................................................
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n	O MUNDO PELOS OLHOS DAS CRIANÇAS

Virtudes: Amizade; Esperança e Felicidade.

Junto a uma serra, há uma praia pequenina, de areia macia, onde as 
crianças gostam de brincar. É ali que se encontram muitas vezes Rita, Mi-
guel e André, três primos e amigos cuja melhor brincadeira é construir cas-
telos, ali à beira-mar. Mas são sempre uns senhores castelos! Altos, com 
torres e torreões, com portas e portões! E é ver quem faz o castelo mais 
alto, mais complicado, mais… tudo!

Um dia, os primos resolveram construir um castelo com pessoas, ca-
valos, portas, janelas, árvores e tudo mais que lhes viesse à cabeça. E o 
castelo ali se ergueu, maior do que todos os outros.

— Castelo sem princesa, nunca se viu! – disse Rita. 
E logo os primos puseram uma princesa à janela.
— Castelo sem bandeiras, nunca se viu! – disse Miguel. 
E logo apareceram bandeiras de papel na torre mais alta, a ondular 

ao vento.
— Castelo sem fosso, nunca se viu! – queixava-se agora o André. 
E lá fizeram um fosso cheio de água.
— Um castelo deve ter bruxas! – continuou Rita, fazendo ela mesma 

uma bruxa a saltar da torre, montada numa vassoura.
— Um castelo deve ter fadas! – pediu André. 
E a fada entrou pela ponte levadiça.
— Um castelo deve ter um gigante! – disso rindo Miguel, enquanto 

fazia um gigante ao lado da fada.
— À noite, as tempestades metem medo! 
E a Rita salpicava o castelo com água do mar, como se fosse uma 

grande chuvada.
— E o vento sopra forte… 
E todos sopravam e riam, riam e sopravam.

14 segunda-feira.............................................................................................
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— E um dragão, um castelo precisa de um dragão! – gritou Miguel. — 
Vamos fazer um dragão.

— Não vamos fazer dragão nenhum; o Fofinho serve.
E Rita puxou o cão para junto do castelo.
— E agora chega o príncipe e mata o dragão – anunciou André.
— Mata nada! O cão é meu! – gritou Miguel, agarrado a Fofinho, que 

não parecia interessado em fazer o papel de dragão.
Entretanto, o mar tinha subido devagarinho e já destruíra uma porta 

do castelo.
— Meninos, é hora do almoço! – chamava a tia Isabel. — Já estão há 

muito tempo aí ao sol.
— É isso! É isso! – disse Miguel, muito sisudo. —  É o tempo, é o tem-

po! Não há castelo que escape aos ataques do tempo! Ele passa, e as mura-
lhas cairão; as paredes abrirão fendas; do castelo em ruínas fugirão fadas e 
dragões, bruxas e gigantes! Amanhã será a altura de reconstruirmos o nosso 
castelo.

— Amanhã faremos novas torres – garantia André.
— Amanhã teremos novas fadas – afirmava Miguel.
— Pois é, e hoje teremos novo almoço! Vamos comer.
E Rita correu para casa com os primos e o cão-dragão atrás dela.
O castelo ali ficou na luta com o mar. Aos poucos, as torres caíram, o 

fosso desfez-se, a fada já não era mais do que um montinho de areia, arre-
dondado pelas ondas. O mar ia deixar a praia de novo lisa e macia, pronta 
para que as crianças viessem construir os seus castelos de areia com dra-
gões, gigantes e feiticeiros.

Amanhã, recomeçará a brincadeira do mar e das Ritas, dos Miguéis e 
dos Andrés que sonham e constroem castelos de areia.

(Natércia Rocha)

Sugestão de vídeo e canção para assistir e cantar com as crianças sobre 
o Dia das Crianças: “O mundo da criança”, de Grandes Pequeninos e Bob 
Zoom. Link para acesso: <https://www.youtube.com/watch?v=_SA4fHh5Xzo>.

14 segunda-feira (continuação).........................................................................
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Oração:
Papai do céu, animados pela força do vosso Santo Espírito, sejamos sem-
pre testemunhas de vossa bondade e vossa esperança, santificando nossa 
vida cotidiana com gestos que produzam frutos de santidade e sementes 
de paz, amizade e felicidade. Amém!

14 segunda-feira (continuação).......................................................................
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n	DIA DO PROFESSOR

Virtudes: Amor pela Educação; Afeto demonstrado; Admiração; Respeito 
e Salesianidade.

Querido(a) educador(a) salesiano(a), parabéns por assumir a nobre 
profissão de ensinar e aprender. Continue com uma postura otimista, en-
frentando os desafios com esperança e fé, acreditando na importância da 
infância e da juventude e na própria força da educação de excelência, que 
educa e evangeliza para a vida. Gratidão por sua dedicação e seu compro-
misso em ser sal e luz no mundo!

Poema I 
Ensinar é um dom, uma vocação. 
Mais que isso, acima de tudo, 
É uma paixão, que se vive, 
Que se passa, que se deve à próxima geração.
 
O que seria de um aluno sem um mestre? 
Um escritor sem suas palavras. 
Um músico sem suas notas. 
A imaginação sem suas asas. 
O que seria um aluno sem seu professor? 
Sem seu saber, seu ensinar, seu conhecer?
 
Não é fácil, nós sabemos. 
Todos os dias, ter que, com maestria, 
Em meio à euforia, persistir, 
Continuar a se esforçar, a instruir.
 
Só nos resta agradecer a tudo que têm feito. 
Obrigado, por cada gesto, cada auxílio, cada repreensão. 

15 terça-feira.....................................................................................................
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Que neste dia, 
Seja retribuída essa atenção. 
No calor de seus jogos, 
Nas histórias contadas, 
No pensar de suas equações. 
Em cada verso, em cada palavra, em cada redação: 
Obrigado, professores, 
Não sabem quão importantes são.

(Lucca Lopes Dias Santos, 9o ano, 2014. Colégio Auxilium – Anápolis, Goiás.)

Poema II
Ser professor é professar a fé no ser humano que, humanizando-se, torna 
este mundo a casa de todos!
Ser professor é consumir horas e horas pensando em cada detalhe daque-
la aula, que, mesmo ocorrendo todos os dias, é sempre única e original!
Ser professor é entrar cansado no “sagrado espaço” de uma sala de aula e, 
diante da reação da turma, inesperada, sempre imprevista, transformar a 
fadiga em uma maravilhosa aventura de ensinar e aprender!
Ser professor é apontar caminhos… É colocar-se ao lado… É dar as mãos e 
permitir que novas possibilidades se descortinem no horizonte do aparen-
temente comum!
Ser professor é acreditar que a educação não muda a sociedade, mas muda 
as pessoas, e pessoas transformadas transformam a sociedade!
Enfim… No trilho de uma ferrovia, no bisturi da cirurgia, no tijolo, na olaria, 
no arranque do motor… Tudo o que se cria, na nota de uma partitura, no 
projeto de arquitetura, em toda a teoria, tudo que se inicia, em todo bom 
começo, sendo feito com amor, tem um bom educador!

(P. Alexandre Luís de Oliveira, Diretor-geral da Escola Salesiana São José e do 
Liceu Salesiano Nossa Senhora Auxiliadora. Campinas, São Paulo.)

Lição para refletir:
–	 “A primeira atitude de um educador é o amor. Em uma sociedade que 

tem dificuldade de encontrar pontos de referência, é necessário que os 

15 terça-feira (continuação)............................................................................
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jovens tenham na escola uma referência positiva. Ela pode sê-lo ou tor-
nar-se tal se no seu interior houver professores capazes de dar um senti-
do à escola, ao estudo e à cultura, sem reduzir tudo unicamente à trans-
missão de conhecimentos técnicos, mas tendo por objetivo construir 
uma relação educativa com cada estudante, que deve sentir-se acolhido 
e amado por aquilo que é, com todos os seus limites e capacidades. Nesta 
direção a vossa tarefa é necessária como nunca. E vós deveis ensinar não 
só os conteúdos de uma matéria, mas também os valores e costumes da 
vida. As três coisas que deveis transmitir. Para aprender os conteúdos 
é suficiente o computador, mas para compreender como se ama, para 
compreender quais são os valores e os costumes que criam harmonia na 
sociedade é necessário um bom professor”. (Papa Francisco. In: Boletim 
Salesiano, 2015)

Sugestão de vídeo para homenagear o Dia do Professor: “Cordel sobre 
o professor”, de Bráulio Bessa. Link para acesso: <https://www.youtube.
com/watch?v=-XAnNc7yCLk>.

Sugestão de canção em homenagem ao Dia do Professor: “Carta aos pro-
fessores”, do Grupo Coração Palpita. Link para acesso: <https://www.you-
tube.com/watch?v=BnogN03e-J0>.

Oração para os(as) professores(as) rezarem:
Querida Nossa Senhora Educadora, fonte de vida e sabedoria, pelo amor 
do teu filho Jesus, dá-nos a graça do discernimento necessário na busca do 
conhecimento. Faz-nos compreender que somos transformados Naquele 
que amamos, aumentando, assim, a dimensão do nosso espírito, de nosso 
coração.
Dá-nos a graça de educar, sobretudo, com o testemunho de nossas vidas, 
deixando a tua marca de esperança no peito de quem encontramos. Maria, 
tu que tão bem educaste Jesus, auxilia-nos nesta longa caminhada, reves-
tindo-nos da coragem de experimentar dia a dia a verdadeira felicidade, a 
verdadeira sabedoria. Amém.

15 terça-feira (continuação)..............................................................................
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Oração para as crianças rezarem:
Ó divino Espírito Santo, abençoa e protege todos(as) os(as) professo-
res(as). A eles(as) confiaste a missão de educar. Com bom exemplo e sá-
bias palavras, eles(as) espalham as sementes do bem, o gosto pela vida e a 
esperança de um mundo melhor. Dá-lhes paciência e perseverança em sua 
valiosa obra educativa. Ó Espírito de sabedoria, ilumina a mente e o cora-
ção dos(as) nossos(as) professores(as), a fim de que sejam apoio seguro e 
luz verdadeira a orientar-nos pelos caminhos da vida. Amém!

15 terça-feira (continuação)............................................................................
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n	DIA MUNDIAL DA ALIMENTAÇÃO

Virtudes: Bons hábitos alimentares e Cuidado com a saúde.

Os bons hábitos alimentares se formam a partir do exemplo, que, na 
maioria das vezes, vem de casa. São os familiares ou os cuidadores-educa-
dores os responsáveis por incorporar na rotina das crianças comidas saudá-
veis. Pensando nisso e para lembrar o Dia Mundial da Alimentação, 16 de 
outubro, o Hospital Pequeno Príncipe preparou algumas dicas para promo-
ver esse hábito da melhor forma possível.

1. Evite os alimentos industrializados
Eles têm mais gorduras saturadas e sódio, componentes que, em exces-
so, são prejudiciais à saúde. Além disso, o preparo das refeições envolve  
vínculos emocionais que precisam ser sempre estimulados. Quando os  
familiares ou os cuidadores-educadores selecionam e compram os alimen-
tos, preparam a comida e servem às crianças, esse laço é desenvolvido  
ainda mais.

2. Tente comer de três em três horas
Assim, as calorias dos alimentos são mais bem distribuídas, e o risco de 
obesidade é reduzido. O ideal é se alimentar de cinco a seis vezes ao dia. O 
café da manhã precisa ser mais reforçado, e a ingestão de comida deve ser 
menor com o passar do dia.

3. Coma frutas e verduras
Elas são fonte de vitamina, minerais e fibras, nutrientes essenciais para o 
organismo. Quando os meninos e as meninas são incentivados desde pe-
quenos a ingerir frutas e verduras, há redução do risco de obesidade na fase 
adulta. Isso também contribui para o desenvolvimento da palatabilidade; 
ou seja, torna esses alimentos mais agradáveis ao paladar.

16 quarta-feira..................................................................................................
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4. Para fortalecer a musculatura da boca, escolha os alimentos crus e 
duros
A consistência dos alimentos incentiva a musculatura da boca das crianças. 
Porém, é preciso ficar atento à idade em que os alimentos sólidos devem 
ser incorporados. O ideal é que a partir dos 8 meses, pequenos pedaços 
sejam introduzidos na dieta do bebê. Ao completar 1 ano, ele já pode di-
gerir texturas semelhantes às de um adulto.

5. Beba muita água
Beber água é essencial em todas as fases da vida, pois evita o aumento 
de sódio e outras substâncias prejudiciais no sangue. Sua falta no orga-
nismo pode levar à formação de cálculo renal, prisão de ventre, desmaios 
e, até mesmo, consequências mais sérias. Por isso, precisa ser ingerida 
diariamente conforme as quantidades indicadas para cada idade. Sucos e 
chás podem conter mais calorias e cafeína; por isso, não são substitutos 
da água.

(Dra. Vanessa Liberalesso – Hospital Pequeno Príncipe)

Gostosuras naturais 
De uma semente nasce a primavera, 
brota um broto pela terra. 
Certamente no futuro alimentará alguém. 
As plantas crescem procurando pela luz, 
o calor do Sol que lhes conduz. 
Pouco a pouco vão se transformando num belo pomar. 

Colher verduras maduras no pé, 
provar as frutas mais doces que houver 
encher a mesa com o que a natureza der. 

Na nossa horta tudo é transformação, 
é do trigo que se faz o pão. 
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As raízes são delícias enterradas pelo chão. 
Levar legumes para a sopa do jantar, 
arroz com feijão pra almoçar. 
Generosa, nossa terra tem tanto pra ofertar. 

Colher verduras maduras no pé, 
provar as frutas mais doces que houver, 
encher a mesa com o que a natureza der. 

Colher verduras maduras no pé, 
provar as frutas mais doces que houver, 
encher a mesa com o que a natureza der.

Sugestão de vídeo/canção para assistir e cantar com as crianças: “Gosto-
suras Naturais”, de Mundo Bita. Link para acesso: <https://www.youtube.
com/watch?v=s6hFi6aUBoQ>.

Oração:
Senhor, abençoa o precioso alimento que está em nossa mesa todos os dias, 
que ele nunca nos falte. Abençoa os alimentos saudáveis que comemos em 
casa ou na escola, todas as pessoas que plantaram, cultivaram, colheram, 
fabricaram, cozinharam com muito amor, carinho e dedicação, as pessoas 
que compraram os alimentos, as pessoas que trouxeram os alimentos até 
nós. Enfim, abençoa todas as pessoas que estiveram envolvidas e que cui-
dam diariamente da nossa alimentação. Obrigado, senhor! Amém.
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n	O FUTURO DA NOSSA CASA

Virtudes: Consciência ecológica; Cuidado com a Casa Comum e Zelo pelo 
Meio Ambiente.

Nos momentos da vida em que pensamos nos novos tempos, vem 
a ideia de um futuro que seja menos agressivo, menos violento e menos 
destrutivo. Uma palavra que vem se desgastando, mas que não pode sê-lo, 
é “ecologia”. 

Esse vocábulo tem um radical grego antigo que é oikos (pronuncia-se 
como icos), que é a ideia de “casa, lar”. 

Ecologia é aquilo que cuida e estuda a nossa casa. E nosso lar, nossa 
casa é nosso planeta, nossa terra, nosso meio ambiente.

Outra palavra que vem junto é “economia”, oikos + nomos, que é a 
ideia de “regra, norma”. Então, economia é aquilo que junta as regras da 
casa em que vivemos juntos para que a vida não se perca.

Por isso, num futuro a ser cuidado, a ecologia tem de ser um desejo 
concreto de ação: cuidar da nossa casa. E que casa é essa? Nosso ambien-
te, nossa comunidade, nossa cidade, nosso país, nosso planeta. Aquilo que 
nos abriga, que faz com que tenhamos condições de viver.

Nossa casa não pode, de maneira alguma, ficar apodrecendo ou 
ameaçar vir abaixo. Esse desejo de cuidar precisa nascer sincero e ser efe-
tivo na prática.

(Vamos pensar + um pouco?, de Mauricio de Sousa e Mario Sergio Cortella.)

Algumas reflexões sobre o cuidado do Meio Ambiente que o Papa  
Francisco nos propõe na Laudato Sí:
1. 	 São Francisco de Assis “Manifestou uma atenção particular pela cria-

ção de Deus e pelos mais pobres e abandonados. Amava e era amado 
pela sua alegria, a sua dedicação generosa, o seu coração universal. 
[…] Nele, nota-se até que ponto são inseparáveis a preocupação pela 
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natureza, a justiça para com os pobres, o empenhamento na sociedade 
e a paz interior”. (10)

2. 	 “Todos podemos colaborar, como instrumentos de Deus, no cuidado da 
criação, cada um a partir da sua cultura, experiência, iniciativas e capa-
cidades.” (14)

3. 	 “Este mundo tem uma grave dívida social para com os pobres que não 
têm acesso à água potável, porque isso é negar-lhes o direito à vida ra-
dicado na sua dignidade inalienável. Essa dívida é parcialmente saldada 
com maiores contribuições econômicas para prover de água limpa e sa-
neamento os povos mais pobres.” (30)

4. 	 “Mas, hoje, não podemos deixar de reconhecer que uma verdadeira 
abordagem ecológica sempre se torna uma abordagem social, que deve 
integrar a justiça nos debates sobre o meio ambiente, para ouvir tanto o 
clamor da terra como o clamor dos pobres.” (49)

5. 	 “É preciso revigorar a consciência de que somos uma única família hu-
mana. Não há fronteiras nem barreiras políticas ou sociais que permi-
tam isolar-nos e, por isso mesmo, também não há espaço para a globa-
lização da indiferença.” (52)

6. 	 “Os jovens têm uma nova sensibilidade ecológica e um espírito genero-
so, e alguns deles lutam admiravelmente pela defesa do meio ambiente, 
mas cresceram num contexto de altíssimo consumo e bem-estar que 
torna difícil a maturação doutros hábitos. Por isso, estamos perante um 
desafio educativo.” (209)

7. 	 “É muito nobre assumir o dever de cuidar da criação com pequenas 
ações diárias, e é maravilhoso que a educação seja capaz de motivar 
para elas até dar forma a um estilo de vida.” (211)

8. 	 “Na família, cultivam-se os primeiros hábitos de amor e cuidado da vida 
como, por exemplo, o uso correto das coisas, a ordem e a limpeza, o res-
peito pelo ecossistema local e a proteção de todas as criaturas.” (213)

9. 	 “Esta mesma gratuidade leva-nos a amar e aceitar o vento, o sol ou as 
nuvens, embora não se submetam ao nosso controle. Assim podemos 
falar duma fraternidade universal.” (228)
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10.	“É necessário voltar a sentir que precisamos uns dos outros, que temos 
uma responsabilidade para com os outros e o mundo, que vale a pena 
ser bons e honestos.” (229)

Sugestão de canção para cantar com as crianças: “O sal da terra”, de  Beto 
Guedes, cantada por Rafa Gomes. Link para acesso: <https://www.youtu-
be.com/watch?v=xOxfDePcnLM>.

Oração:
Deus Onipotente, que estais presente em todo o Universo e na mais pe-
quenina das vossas criaturas. Vós que envolveis com a vossa ternura tudo 
o que existe, derramai em nós a força do vosso amor para cuidarmos da 
vida e da beleza. Inundai-nos de paz, para que vivamos como irmãos e ir-
mãs sem prejudicar ninguém. Ó Deus dos pobres, ajudai-nos a resgatar os 
abandonados e esquecidos desta terra que valem tanto aos vossos olhos. 
Curai a nossa vida, para que protejamos o mundo e não o depredemos, 
para que semeemos beleza, e não poluição nem destruição. Tocai o cora-
ção daqueles que buscam apenas benefícios à custa dos pobres e da terra. 
Ensinai-nos a descobrir o valor de cada coisa, a contemplar com encanto, 
a reconhecer que estamos profundamente unidos com todas as criaturas 
no nosso caminho para a vossa luz infinita. Obrigado porque estais conos-
co todos os dias. Sustentai-nos, por favor, na nossa luta pela justiça, pelo 
amor e pela paz. Amém!

17 quinta-feira (continuação)..........................................................................
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DIA DE SÃO LUCAS E DIA DO MÉDICO

Virtudes: Santidade; Fé e Admiração e gratidão pelos médicos.

Lucas não conviveu pessoalmente com Jesus, por isso a sua narrativa é 
baseada em depoimentos de pessoas que testemunharam a vida e a morte 
de Jesus. Além do Evangelho, é autor do Ato dos Apóstolos, que comple-
menta o evangelho.

Segundo a tradição, São Lucas era médico, além de pintor, músico e 
historiador, e teria estudado Medicina em Antioquia. Possuindo maior cul-
tura que os outros evangelistas, seu Evangelho utiliza uma linguagem mais 
aprimorada que a deles, o que revela seu perfeito domínio do idioma grego. 

Não há dados precisos sobre a vida de São Lucas. Ele não era hebreu, 
mas, sim, gentio, como era chamado todo aquele que não professava a reli-
gião judaica, e viveu no século I d.C., desconhecendo-se a data do seu nas-
cimento, assim como a de sua morte.

Não há provas documentais, porém há provas indiretas de sua condi-
ção de médico. A principal delas nos foi legada por São Paulo, na Epístola 
aos Colossenses, quando se refere a “Lucas, o amado médico” (4.14). Foi 
grande amigo de São Paulo, e, juntos, difundiram os ensinamentos de Jesus 
entre os gentios.

O dia 18 de outubro foi consagrado como Dia dos Médicos, e a escolha 
de São Lucas como patrono dos médicos nos países que professam o cristia-
nismo é bem antiga.

(Pequeninos do Saber, de Lilian Judith.)

Sugestão de vídeo para assistir com as crianças: “História de São Lucas”. 
Link para acesso: <https://www.youtube.com/watch?v=wfQ6xinMI-8>.

Oração:
Senhor, os médicos são instrumentos usados pelo Senhor para tratar e curar 
as pessoas, então abençoa a vida de cada um deles, usa a boca dos médicos 
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para que sejam ditas palavras de conforto e coragem, usa as mãos para 
operar e acalentar a vida das pessoas que passam por eles. Senhor, que 
cada médico tenha amor pelo que faz, tratando cada pessoa, cada ser hu-
mano de forma amorosa e respeitosa e que em nenhum momento eles 
venham a esquecer o amor pelo próximo. Senhor, concedei-nos a graça de 
vos amar, como vós amáveis São Lucas, com todo o nosso espírito e todas 
as nossas forças. Amém!

18 sexta-feira (continuação)............................................................................
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n	 JOÃO E O PÉ DE FEIJÃO

Virtudes: Perseverança e Confiança no próprio potencial.

Era uma vez um menino chamado João que vivia com sua mãe, uma 
pobre viúva, numa cabana bem longe da cidade.

Um dia, a mãe de João disse: 
— Joãozinho, acabou a comida e o dinheiro. Vá até a cidade e venda a 

nossa vaquinha, o único bem que nos resta.
João foi para a cidade e, no caminho, encontrou um homem que o con-

venceu a trocar a vaquinha por sementes de feijão. O homem disse:
— Com estas sementes de feijão, jamais passarão fome. 
João acreditou e trouxe as sementes para casa. Quando a mãe de João 

viu as sementes, ficou furiosa e jogou tudo pela janela.
Na manhã seguinte, João levantou com muita fome e foi até o quintal. 

Ficou espantado quando viu uma enorme árvore que ia até o céu. Nem cha-
mou sua mãe. Decidiu subir pelo pé de feijão até chegar à copa.

João ficou maravilhado ao encontrar um castelo nas nuvens e quis vê-
-lo de perto. De repente, uma mulher enorme surgiu de dentro do castelo 
e o agarrou: 

— O que faz aqui, menino? Será o meu escravo. Mas o gigante não 
pode saber, por isso vou escondê-lo. Se ele vir você, com certeza vai  
comê-lo.

O gigante chegou fazendo muito barulho. A mulher havia escondido 
João num armário. O gigante rugiu:

— Sinto cheiro de criança! 
E farejou em todos os cantos à procura de uma criança que estivesse 

escondida ali. A mulher adiantou-se e respondeu ao gigante: 
— Esse cheiro é da comida que irei servir. Sente-se à mesa, meu  

senhor.
O gigante comeu o saboroso alimento. Depois, ordenou a uma galinha 

prisioneira que pusesse um ovo de ouro e a uma harpa que tocasse uma 
bela melodia. Então, o gigante adormeceu em poucos minutos.
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Vendo que a mulher havia se esquecido dele, João saiu do armário e, 
rapidamente, libertou a galinha e também a harpa. Mas a galinha cacare-
jou e a harpa fez um som estridente. Por isso, o gigante despertou.

Com a galinha debaixo do braço e a harpa na outra mão, João correu, 
e o gigante foi atrás dele. João chegou primeiro ao tronco do pé de feijão e 
deslizou pelos ramos. Quando estava quase chegando ao chão, gritou para 
sua mãe, que o esperava: 

— Mamãe, vá buscar um machado, tem um gigante atrás de mim!
Com o machado, João cortou o tronco, que caiu com um estrondo. 

Foi o fim do gigante. E todas as manhãs, a galinha põe ovos de ouro, e a 
harpa toca para João e sua mãe, que viveram felizes para sempre e nunca 
mais sentiram fome.

Lições para refletir: 
–	 É preciso acreditar em nossos sonhos e em outras formas diferentes de 

resolver problemas. 
–	 A mãe de João, preocupada com os problemas imediatos da família, 

queria vender o único bem que fornecia alimentos todos os dias.
–	 O menino viu nos grãos de feijão uma oportunidade de aumentar a ren-

da da família, ou seja, ele ousou pensar diferente.
–	 Apesar das dificuldades, João ainda insistiu em seus sonhos e subiu no 

pé de feijão, resolvendo os problemas da família com coragem e inteli-
gência.

	 Tema: perseverança, perseguir os sonhos, acreditar em si mesmo ape-
sar de todas as dificuldades.

Questões para refletir:
1.	Podemos identificar uma situação que nos trará oportunidade de cres-

cimento e mudança? 
2.	Alguém pode destruir nossos sonhos?
3.	Como lidar com as dificuldades durante nossa luta pelo que  

acreditamos?

21 segunda-feira (continuação).......................................................................
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Sugestão de vídeo para assistir com as crianças: “O Gigante”, de Tiquequê. 
Link para acesso: <https://www.youtube.com/watch?v=2BFhDrneU0M>.

Oração:
Deus amado, gratidão pela força e pela coragem que me concedes todos os 
dias. Agradeço também pela graça da perseverança em todas as situações, 
especialmente naquelas mais difíceis, que exigem de mim paciência, con-
fiança no meu potencial e firmeza. Sei que nunca estarei só e que sempre 
posso contar com teu dedicado auxílio. Ajuda-me a superar o medo e a in-
segurança e que eu possa, com a tua graça, oferecer apoio a todos aqueles 
que de mim se aproximarem. Amém.
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n	O LIVRO FECHADO

Virtudes: Paciência; Empatia e Amor em família.

Era uma vez um livro. Um livro fechado. Tristemente fechado. Irreme-
diavelmente fechado.

Nunca ninguém o abrira sequer para ler as primeiras linhas da primei-
ra página das muitas que o livro tinha para oferecer.

Quem o comprara trouxera-o para casa e, provavelmente insensível 
ao que o livro valia, ao que o livro continha, enfiara-o numa prateleira, ao 
lado de muitos outros.

Ali estava. Ali ficou.
Um dia, mais não podendo, queixou-se:
— Ninguém me leu. Ninguém liga para mim.
Ao lado, um colega disse:
— Desconfio de que, nesta estante, haverá muitos outros como você.
— É o teu caso? – perguntou, ansiosamente, o livro que nunca tinha 

sido aberto.
— Por sinal, não – esclareceu o colega, um respeitável calhamaço.  

— Estou todo sublinhado. Fui lido e relido. Sou um livro de estudo.
— Quem me dera essa sorte – disse outro livro ao lado, a entrar na 

conversa. — Por mim só me passaram os olhos, página sim, página não… 
Mas, enfim, já prestei para alguma coisa.

— Eu também – falou, perto deles, um livrinho estreito. — Durante 
muito tempo, servi de calço a uma mesa que tinha um pé mais curto.

— Isso não é trabalho para livro – estranhou o calhamaço.
—  Na falta de outro… – conformou-se o livro estreitinho.
Escutando seus companheiros de estante, o livro que nunca fora 

aberto sentiu uma secreta inveja. Ao menos, tinham algo para contar, ao 
passo que ele… Suspirou.

Não chegou ao fim do suspiro, porque duas mãos o foram buscar no 
aperto da prateleira. As mãos o pegaram e colocaram-no sobre os joelhos.
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— Tem bonecos esse livro? – perguntou a voz de uma menina, debru-
çada sobre o livro, ainda por abrir.

— Se tem! Muitos bonecos, muitas histórias que eu vou ler para você 
– disse uma voz mais grave, a quem pertenciam as mãos que escolheram o 
livro da estante.

Começou a folheá-lo e, enquanto lhe alisava as primeiras páginas, foi 
dizendo:

— Este livro tem uma história. Comprei-o no dia em que você nasceu. 
Guardei-o até hoje. É um livro muito especial.

— Lê – exigiu a voz da menina.
E o pai da menina leu. E o livro aberto deixou que o lessem, de ponta 

a ponta.
Às vezes, vale a pena esperar.

(António Torrado)

Sugestão de vídeo/canção para assistir e cantar com as crianças: “Livro te 
faz livro”. Link para acesso: <https://www.youtube.com/watch?v=VCGNhI-
w-tWs>.

Oração:
Mãe da Paciência, teu edificante exemplo mostra-nos como obter do amor 
a paciência, superando as adversidades e a insegurança. Ajuda-me a ob-
ter a força do Altíssimo que me permita viver como Tu, paciente e com es-
perança viva. Abençoa toda a minha família, meus amigos e meus(minhas) 
professores(as). Amém.
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n	O CÃO DO MENDIGO

Virtude: Humildade sincera.

Num tempo já algo distante e num lugar nem tão próximo, existiu um 
rei. Era generoso o rei. E afortunados eram seus súditos. O lugar era um oá-
sis de esplendor e de riqueza a refletir a grandeza do rei. O soberano abria 
seu palácio periodicamente para receber em audiência todos aqueles que 
tinham algo a reclamar, a demandar, a comentar ou a agradecer. De um 
simples favor a uma grande ideia ávida por realização, todos confiavam na 
presteza do rei e em sua sabedoria, sua justiça, sua equidade e sua nobre-
za para ouvi-los e atendê-los.

Nobres, poetas, músicos, mercadores, xeiques, peregrinos, artesãos, 
lavradores, gente fina, gente simples, gente rica, gente pobre – vindos de 
todos os cantos –, todos se sentiam acolhidos pelo monarca. Não era raro 
que um miserável coberto de andrajos dali saísse vestido como um prín-
cipe, levando consigo uma bolsa cheia de moedas de ouro para começar 
um negócio.

Ora, um dia, em uma dessas audiências, apareceu um mendicante 
tão esfarrapado e tão sujo que só o seu aspecto era suficiente para incutir 
compaixão ao espírito mais indiferente aos sentimentos.

— De onde vens, pobre homem? – perguntou-lhe o rei.
— Majestade! – respondeu o andrajoso, depois de beijar três vezes 

o chão diante do rei. — Venho de um lugar esquecido por Deus: falta o 
que beber e o que comer. A terra de onde venho chama-se “Sertão dos 
desolados”.

Assombrou-se o rei ao ouvir tal resposta, pois o “Sertão dos desola-
dos”, bem sabia, ficava bem no extremo de seus domínios, e parecia im-
possível que alguém pudesse sobreviver num lugar tão árido. Mais estra-
nho ainda era que alguém pudesse vir de tão longe e chegar vivo, tantas 
eram as armadilhas pelo caminho.
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— Diz-me, homem de coragem! – continuou o rei. – Quanto tempo 
durou tua viagem até aqui?

— Majestade – respondeu o interpelado –, minha viagem durou três 
anos, sete meses e dois dias. Fui obrigado a atravessar a pé grande parte do 
sertão!

— O que desejas de mim? – indagou o rei.
— Majestade – tornou o homem –, vim a esta audiência esperançado 

de obter da vossa infinita bondade um grande favor. Desejo que me deis um 
cão de caça!

— Um cão de caça?! – exclamou, cheio de espanto, o rei. — Tu vies-
te de tão longe, fizeste uma viagem tão fatigante e perigosa, sofreste os 
maiores tormentos, forte torturado pela fome e pela sede para no fim me 
pedires, como recompensa de tanto sacrifício, um simples cão de caça! É de 
causar espanto a modéstia do teu pedido!

Os que assistiam à audiência, ao ouvirem o pedido do mendigo, foram 
unânimes em concordar que era realmente de causar espanto a modéstia e 
a simplicidade daquele homem, que fizera tão penosa viagem para pedir ao 
soberano mais dadivoso do mundo um cão de caça.

Provando que sabia recompensar o grande esforço e premiar o desin-
teresse admirável do modesto mendigo, o rei ordenou que lhe dessem um 
belíssimo cão da raça mais pura.

Era um animal forte, esguio, de pelo lustroso e criado pelos melhores 
amestradores-pastores do rei. Dificilmente se poderia obter cão melhor.

— Majestade! – exclamou o mendigo, depois de receber o cão. — Que 
o Todo-Poderoso vos conserve feliz para todo o sempre. Não sei como agra-
decer-vos! A vossa generosidade colocou-me, porém, em sério embaraço. 
Este animal é tão magnífico, tão precioso que confesso: não poderei tratá-lo 
com os cuidados que ele merece!

— Não seja por isso – disse, risonho, o rei. — Vou ordenar que te deem 
uma escrava especialmente para cuidar do teu cão!

23 quarta-feira (continuação)............................................................................
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— Majestade! – ajuntou o homem, beijando o chão com humildade. 
— Sois incomparável! Que o distribuidor de todas as riquezas vos cubra 
de incalculáveis benefícios! A vossa generosidade veio colocar-me, porém, 
mais uma vez, em grande dificuldade! Como poderei voltar para o longín-
quo “Sertão dos desolados” sem ter ao menos um cavalo para carregar o 
maravilhoso cão e a linda escrava com que acabo de ser presenteado?

— Tens razão, meu amigo – disse o rei, ainda de bom humor. — Vou 
lhe dar três cavalos, cinco jumentos, um cavaleiro experiente e um guia 
hábil para conduzir-te!

— Rei magnífico! – exclamou ainda o homem. — Os vossos benefícios 
caem sobre a minha mísera pessoa como verdadeiros dons do Céu! Que o 
Altíssimo proteja os vossos filhos e os filhos de vossos filhos! Estou, entre-
tanto, em grave apuro. Não sei como alojar, quando chegar à minha mísera 
morada, o cão, a escrava, o cavaleiro e o guia.

— A tua observação tem todo o cabimento – tornou o rei. —Vou pro-
videnciar que te seja entregue a posse de uma das melhores terras férteis 
que temos, que fica depois do árido Sertão dos Desolados; nela viverás 
com a tua família!

— Sombra de Deus na terra! – prosseguiu o miserável. — Que o Cria-
dor vos cubra de bênçãos! A minha situação é cada vez mais embaraçosa! 
Como obter recursos para alimentar, durante a minha viagem para terra 
tão promissora, o cão, a escrava, o cavaleiro e o guia?

— É tão fácil resolver-se este caso – retorquiu, já bastante desconfia-
do, o rei. — Vou dar-lhe dez mil moedas de ouro!

— Rei afortunado! – ajuntou logo a seguir o esperto. — Seja a glória 
de Deus a vossa recompensa! A minha situação tornou-se aflitiva! Irei atra-
vessar todo o reino com os tesouros que levo sem ter quem me defenda 
dos bandidos e dos nômades?

— Os teus receios são razoáveis e justos – concordou, impaciente, o 
rei. — Você terá uma escolta de cinquenta soldados da minha confiança!

23 quarta-feira (continuação)..........................................................................
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E antes que o aventureiro reclamasse qualquer coisa mais, o rei gritou 
irritado:

— E basta, homem, basta! Vieste aqui, com falsa modéstia, pedir-me 
um cão de caça e levas uma caravana completa! Quem poderia supor que a 
tua cobiça se esconde tão bem sob os teus andrajos?!

Por longo tempo, o povo daquele reino guardou na lembrança a his-
tória do astucioso mendigo que, pedindo ao rei um cão de caça, terminou 
por ganhar terras, escrava, cavaleiro, guia, moedas de ouro e uma escolta!

Ainda hoje, os descendentes da gente daquele antigo reino costumam 
dizer: “Cuidado com a falsa humildade: ela costuma ocultar a cobiça, e esta 
é irmã gêmea da hipocrisia!”. Assim me contaram, assim vos contei. Contem 
vocês, a outros, para que a sabedoria dos antigos não se perca nas curvas 
do tempo.

(Histórias de quem conta histórias, de Lenice Gomes e Fabiano Moraes.)

Lição para refletir:
– A palavra “humildade” tem parentesco com “homem”, e as duas derivam 
de “húmus”, que significa “solo”, “fecundidade”. Humilde é aquele que está 
embaixo, perto do solo, e, justamente por isso, arrisca-se menos a perder o 
equilíbrio. Tem os pés firmes na terra!

Oração:
Obrigado(a), Senhor, pelo amor que me concedeste. Que eu saiba utilizá-lo 
sempre. Que eu saiba agir de maneira a não ferir aqueles em que a com-
preensão não é tão acentuada. Permita-me, Senhor, ser humilde o suficien-
te, para que eu nunca venha a humilhar um irmão. Que eu nunca faça pouco 
caso de outrem. Que eu saiba aprender com todos, respeitando as suas 
diferenças. Eu te peço Senhor, livra-me dos julgamentos maldosos, da falsa 
pretensão. Faze de mim uma pessoa humilde para que eu possa amar ao 
próximo da maneira como ele é. Amém.

23 quarta-feira (continuação)............................................................................
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n	PRECISA-SE DE SONHO

Virtude: Saber sonhar.

Precisava ter uma lei, pelo tempo da vida toda, proibindo o sonho da 
gente de ir embora sozinho.

Sem ele, a gente fica pequeno, se arrasta pela vida em terreno árido, 
sente a quentura do chão feito brasa na sola do pé. Sem ele, viver é dese-
nho sem lápis de cor. 

Se tem o sonho, a gente faz passeio de nuvem, avista sol e chuva 
colorindo arco-íris e pensa que, se correr, alcança o pote de ouro antes de 
o vento levá-lo para longe. É doce a vida sonhada, é repleta de melodia 
como o sopro mágico do flautista.

Quando se esconde, deixa a gente morrendo de fome, e a fome é 
cheia de medo. Tem um buraco grande que se vê por dentro, um poço sem 
tampa, sem fundo, sem pena. O poço é um lobisomem comendo o sonhar 
da gente.

Precisava que o vento amigo soprasse, todos os dias, o sonho para 
perto da gente.

Sugestão de canção para cantar com as crianças: “Trem bala”, de Ana 
Vilela. Link para acesso: <https://www.youtube.com/watch?v=tHCm 
0FaN434>.

Oração:
Jesus, meu amigo, ensina-me a respeitar meus pais, a gostar de estudar e a 
saber sonhar. Quero viver minha infância na tua presença, buscando sem-
pre estar mais perto de Ti. Ensina-me, ó Jesus, a lutar pelas coisas boas, 
a criar entre os meus amigos um clima fraterno. Que eu saiba sonhar e 
realizar meus sonhos. Jesus, que também foste criança, concede-me tua 
luz para que, no mundo, eu siga teus ensinamentos. Assim seja! Amém.

24 quinta-feira.................................................................................................
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n	DIA DO DENTISTA

Virtudes: Admiração e agradecimento aos dentistas e Cuidados com a  
saúde bucal.

No dia 25 de outubro, comemora-se o Dia do Dentista. Essa data presta 
homenagem a esse profissional de tamanha importância na vida de todos, 
pois a saúde começa pela boca, e ter uma dentição saudável é sinônimo de 
boa mastigação e também de uma condição favorável à estética, aumentan-
do a autoestima das pessoas.

Saúde bucal infantil: 5 cuidados que toda criança deveria ter com os dentes

1. Limpe os dentes com escova macia e pequena, creme dental e fio dental.
A limpeza dos dentes das crianças deve ocorrer com a mesma frequên-

cia da limpeza feita pelos adultos: a cada refeição e todos os dias. Se a criança 
tiver menos de 7 anos, os familiares e os educadores é que devem escová-los. 
Após essa idade, a própria criança está apta a fazer a higienização sozinha, 
mas a supervisão ainda é importante. Consulte seu dentista em caso de dúvi-
da sobre técnicas de escovação e cremes dentais mais indicados.

2. Coma bastante carne, frutas, verduras e legumes.
Isso fará com que os dentes de leite sejam estimulados, ficando moles 

e caindo na época certa.

3. Higienize seus dentes de leite.
A disciplina com a limpeza dos dentes, mesmo que eles venham a cair, 

deve começar desde cedo. Além disso, dente de leite cariado também dói. 
Se a criança foi estimulada desde pequena (com dentes de leite ainda), não 
será preciso se preocupar com os dentes permanentes, pois com certeza 
eles serão bem cuidados.
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4. Visite o dentista a cada seis meses.
Assim como os adultos, as crianças também devem fazer visitar re-

gulares ao dentista. Tudo para prevenir cáries, gengivites e outros proble-
mas. O acompanhamento da erupção dentária também é importante para 
o crescimento e o desenvolvimento natural dos dentes.

5. Não deixe de brincar, mas pegue mais leve nas brincadeiras de grande 
impacto ou corrida.

É comum nessa fase os dentes da frente servirem de “para-choque” 
em quedas ou batidas e acabarem quebrando. Sem problemas, o dentista 
encontrará a solução. Se possível, confeccione um protetor bucal.

Curiosidade: A primeira escova de dentes de que temos notícias foi 
feita pelos egípcios, há mais de 5 mil anos. Ela era um ramo de planta des-
fiado, e suas fibras eram esfregadas contra os dentes. A escova de dentes 
com cerdas de náilon, tal como conhecemos hoje, foi criada nos Estados 
Unidos, em 1938.

Sugestão de vídeo para assistir com as crianças: “Escovar os dentes”, 
de Jacarelvis e Amigos. Link para acesso: <https://www.youtube.com/
watch?v=v7pxOOZq0Cg>.

Oração:
Senhor da Bondade, Pai da Misericórdia, concede aos profissionais den-
tistas o senso estético de um artista, a destreza manual de um cirurgião, a 
paciência de um monge e a fé simples e pura de uma criança. Amém.

25 sexta-feira (continuação)............................................................................
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n	NO MUNDO DA IMAGINAÇÃO

Virtudes: Respeito ao mundo da imaginação infantil; Fazer o bem; Amiza-
de; Amor e Felicidade.

No mundo da imaginação 
Tudo se cria, 
Tudo se inventa, 
Tudo é real, 
Felicidade plena. 
No mundo da imaginação a criança ri, 
Aprende, 
Diverte-se e emociona a todos e a si, 
Compreende a realidade de forma mágica, 
Fantástica!
Abre os braços ao céu e voa. 
A música que os passarinhos cantam nela ressoa 
E com ela dança, se encanta, se faz criança! 
É na imaginação que a criança cresce, 
Um sonho bom aparece 
E cresce dentro de sua alma. 
Sem imaginação ela não voa, 
Não sonha, não se move, não promove o bem. 
É no mundo da imaginação que se aprende também, 
E o seu reflexo reluz no mundo 
Pois a imaginação na criança 
É exercício pro amor e pra felicidade: 
Contos de fadas, músicas de ninar e estórias da carochinha 
Fazem da criança uma rainha 
Princesa, bruxa talvez. 
Diferenciar o bem do mal, 
O amor iguala-se à amizade, 
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O
U

T
U

B
R

O

413

E assim no mundo da imaginação se planta a realidade, 
Mesmo que esta pareça tão dolorida. 
Só com imaginação a criança se torna cidadã preparada pra vida!

(Paula Belmino)

Sugestão de vídeo/canção para assistir e cantar com as crianças: 
“Imaginação”, de Grandes Pequeninos. Link para acesso: <https://www.
youtube.com/watch?v=Yuq-OelT1KA>.

Oração:
Senhor, gostaria de agradecer por mais um dia. Agradecer pela minha fa-
mília e meus(minhas) professores(as). Tenho uma infância feliz e saudável 
e quero sempre fazer o bem, com amor, ao lado dos bons amigos. Que 
tenhamos mais um dia de muito aprendizado. Amém!

28 segunda-feira (continuação).......................................................................
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n	UMA MARGARIDA DIFERENTE

Virtudes: Respeito ao diferente; Amizade; Ternura e Empatia.

Era uma vez um jardim enorme e maravilhoso! Ele era cheio de mar-
garidas. Margaridas brancas, todas elas margaridas brancas. E eram tantas 
que, por mais que você olhasse o jardim, não dava para enxergar onde ter-
minava.

As margaridas ali viviam em constante festa. Eram muito felizes e acha-
vam-se as flores mais lindas do mundo! Na verdade, elas nem sabiam da 
existência de outras espécies e cores, acreditavam que eram as únicas e, 
por isso, as mais belas.

Até que um dia algo inesperado aconteceu. Não sei como nem por 
quê, simplesmente aconteceu sem ninguém explicar. É que ali, bem no meio 
de todas essas margaridas brancas, outra margarida nasceu.

E o que tem de tão inesperado nisso? Nascer uma margarida é a coisa 
mais normal do mundo, acontece todo dia. Mas a margarida que nasceu 
não era como as outras. Era uma margarida amarela.

E mal brotou na terra, já se viu cercada de flores assustadas, com olhos 
arregalados que pareciam querer fuzilar a pobrezinha.

No início, achou que essa era a forma que elas recebiam as flores que 
chegavam e, meio desajeitada com a situação, sem saber o que dizer, ape-
nas sorriu.

O silêncio foi geral. As margaridas brancas nunca tinham visto essa no-
vidade. Margarida amarela… na certa, alguma coisa estava errada.

Foi aí que começaram as explicações:
— Calma, gente, vai ver que ela nasceu com aquela doença, a febre 

amarela. Daqui a uns dias ela melhora, volta à cor normal! Por isso, acho 
melhor ninguém se aproximar, pode ser uma doença grave.

As margaridas na mesma hora se afastaram, pois não queriam ser  
contaminadas.
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A pequena margarida amarela não entendia nada. Por que as outras 
da sua espécie não queriam conversar com ela nem se aproximavam?

— Já sei – disse outra. — Quem sabe, quando ela estava para nascer, 
algum bicho fez cocô em cima dela, por isso ela está assim, meio amare-
lada. Eca!

— Ela pode ter queimado no sol, torrado e ficado desse jeito, meio 
desbotada – falou mais outra.

Cada margarida branca tentava arrumar uma explicação para a cor 
amarela da margarida.

Mas o tempo foi passando, e a margarida amarela continuava ama-
rela e cada vez mais sozinha. Chorava toda noite, baixinho, com coração 
apertado; sofria, por não ter com quem conversar, com quem brincar. Ela 
só não sabia o que fazer para ser como as outras.

Até que uma noite teve uma ideia. Perguntou a um passarinho que 
voava por ali se existia alguma maneira de ela ficar como as outras, bran-
quinha, branquinha.

— Que tal se eu pintasse você? – perguntou o passarinho.
A margarida amarela achou ótima a ideia. Afinal, era o único jeito de 

ser aceita e querida pelas outras margaridas.
Naquela noite mesmo, enquanto as margaridas brancas dormiam, o 

passarinho levou um balde de tinta branca e pintou a margarida amarela 
todinha de branco. Ela achava a cor amarela muito mais bonita, mais ale-
gre, mas sabia que, se quisesse ficar naquele jardim, ter amigas, precisava 
ser branca, igual às outras.

Quando as margaridas acordaram, levaram o maior susto! A margari-
da amarela tinha se transformado em branca!

— Tá vendo, eu bem que disse que com o tempo ela iria clarear, era 
só uma doença passageira! – disse uma margarida branca.

— Que nada, ela deve ter tomado um banho enquanto dormíamos e 
tirou todo aquele cocô de cima dela – disse outra.

A margarida amarela, agora branca, sorriu. Aliviada por ser como as 
outras, agora se sentia parte do grupo.

29 terça-feira (continuação)............................................................................
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Foi a partir desse dia que as outras margaridas começaram a olhar para 
ela, dirigir-lhe a palavra e até chamá-la para brincar. A pequena margarida 
se esforçava para falar, para se divertir, mas, por mais que tentasse, não 
conseguia ficar à vontade, feliz de verdade! Era como se tivesse de fingir ser 
algo que não estava dentro dela. Como é difícil ser igual às outras quando 
você nasceu para ser diferente…

Mas em pouco tempo a margarida, agora branca, conquistou todo o 
jardim, tinha sempre um sorriso a oferecer. Brincar? Era com ela mesma; 
cuidadosa, criativa e carinhosa, conseguiu fazer muitas amizades por ali.

No entanto, você já deve ter ouvido falar que mentira tem perna curta 
e, por isso, não dura para sempre. Aconteceu que um dia uma tempestade 
forte caiu no jardim. Era água que não acabava mais. O vento soprava com 
força, as margaridas seguravam-se umas nas outras para não serem levadas. 
E o vento ventava e levava para o alto pedaços de folhas, galhos, flores caí-
das no chão… e levou também a cor branca da margarida amarela.

No dia seguinte, quando tudo voltou ao normal, ao ver a margarida 
amarela de novo, as outras margaridas ficaram assustadas, tentaram se 
afastar, não conversaram com ela. Mas a margarida amarela já havia con-
quistado o coração de todas as flores, e então as margaridas brancas per-
ceberam que a cor amarela não era um problema quando comparada ao 
enorme coração que ela possuía.

A margarida amarela ficou tão feliz por ser aceita como era que seus 
olhos derramaram lágrimas de tanta felicidade, e ela tentava despistar.

E foi então que aconteceu um milagre. As lágrimas de felicidade, caí-
das na terra fofinha, fizeram brotar um monte de outras margaridas, todas 
amarelas.

Hoje o jardim continua enorme e maravilhoso. Mas, agora, as margari-
das são brancas e também amarelas.

Quem passa por aqui percebe rápido quanto o jardim se mostra mais 
alegre, vivo e lindo. Afinal, a diferença torna o mundo mais bonito!

(Rúbia Mesquita) 

29 terça-feira (continuação)..............................................................................
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Sugestão de vídeo/canção para assistir e cantar com as crianças: “Onde 
está a margarida”, de Conjunto e Coro Infantil CBS. Link para acesso: 
<https://www.youtube.com/watch?v=LSLubTwm_0I>.

Oração:
Pai Nosso, O PÃO NOSSO DE CADA DIA NOS DAI HOJE. Mas não vos esque-
ceis de nós nos próximos dias que virão. Que o nosso pão seja amassado e 
misturado com a justiça, a ética, a generosidade e o respeito pelo jeito de 
ser e de viver de cada pessoa que habita aqui, nesta Terra, mãe e casa de 
todos. PERDOAI AS NOSSAS OFENSAS para que nós também aprendamos 
a perdoar aqueles e aquelas que, em algum momento, nos desrespeitaram 
com palavras, atitudes e pensamentos. Que o nosso coração se embriague 
com o néctar da ternura, da bondade, da compaixão e da empatia. Todos 
os dias! Amém.

29 terça-feira (continuação)............................................................................
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n	A IMAGEM DE LOLA

Virtudes: Autoestima; Cuidados pessoais; Amor próprio e Autoconfiança.

O melhor amigo de Lola  não se chamava Pedro, nem Albano, nem  
Clemente. Era, ao mesmo tempo, mudo e falador, simpático e rude. Chama-
va-se… espelho! Porque Lola passava o melhor do seu tempo a contemplar-
-se. Não que ela se achasse bonita, não. Se lhe perguntassem, ela diria que 
não se achava nem bonita nem feia, mas gostava de se olhar, de se exami-
nar. Por vezes, sorria-se a si própria. Outras vezes, franzia o nariz e fazia tais 
caretas que parecia uma feiticeira cheia de verrugas.

O espelho ora se mostrava seu amigo, ora seu inimigo. Havia alturas 
em que ela se achava muito gorda, com suas bochechas e a barriguinha 
a sair-lhe das calças de ganga, sobretudo desde o dia em que, na aula de 
ginástica, o Nicolau grande lhe dissera:

— Ó gorducha, devia começar a fazer dieta!
Havia outras alturas em que se achava bonita, sobretudo quando lhe 

diziam:
— Com esses olhos, há de fazer muitas conquistas!
 Seria bonita, seria feia? Na verdade, não sabia. Olhava para o nariz e 

achava-o abatatado, e os joelhos metiam um pouco para dentro. Depois, 
virava-se:

— Serei mais bonita de frente ou de trás?
Nada lhe escapava. Sabia de cor que seu perfil mais bonito era o do 

lado direito. Que com esta saia ou estas calças se via menos a barriga, mas 
se notavam mais as pernas, que eram um pouco gordas. E perguntava-se:

— Se eu, todas as noites, prender o nariz com uma mola de roupa, será 
que ele ficará mais fino?

No meio desses exames minuciosos diante do espelho, ouvia ao longe 
a voz da mãe:

— O que está fazendo, Lola? Já fez os deveres?
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E suspirava:
— Pare de contemplar-se em todos os instantes e horas!
Um dia em que Lola se virava, sorria, dizia mal de si própria, fazia tre-

jeitos, levantava os cabelos com uma mão, apertava o nariz com a outra, 
eis que de repente, incrível!… deixou de ver a sua imagem no espelho. Já 
não estava lá nada! Franziu os olhos, olhou por detrás dela, apalpou os 
braços e os ombros, para ver se continuava a existir… E, de repente, ouviu 
um enorme suspiro! Quando se virou, adivinha quem ela viu por detrás 
dela… A sua imagem, de mãos na cintura, que a observava com um ar 
furioso!

— Estou farta! – gritou a imagem. — Far-ta! Ouviste? Há meses que 
isso dura. Meses em que não paras de ME observar no espelho.

Lola arregalou os olhos.
Mais do que espantada, estava atônita. O que poderia responder 

àquela criatura tão indelicada?
A imagem continuava:
— Por quem te tomas, afinal? Nunca estás contente… Julgas que é 

agradável? Faço tudo o que posso por ti!
— Mas… não é nada contra ti – respondeu Lola. — É que, por vezes, 

não me acho… lá muito… lá muito a meu gosto, é isso!
A imagem apontou um dedo acusador:
— É o que TU pensas! Alguma vez pensaste nos outros? É indiferente 

a você aquilo que eles pensam! Aprisionas-me com o teu olhar, julgas-
-me… Nunca sou suficientemente bonita para ti! Para que hei de estar a 
incomodar-me, afinal? – vociferava a imagem, visivelmente encolerizada.

— Desculpa, desculpa – murmurava Lola.
— Eu queria ficar no meu lugar, mas o que é demais é erro! Há três 

quartos de hora que estás a observar-te. Então, perdi as estribeiras.
E continuava a resmungar:
— É sempre assim com as meninas. A princípio, quando são peque-

nas, tudo corre bem, elas confiam em nós. Mas depois, quando crescem, 
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começam a duvidar. Acham-se menos bonitas, gordas demais, com um nariz 
achatado, mais isto, mais aquilo!

— É que… eu queria tanto… ver-me como os outros me veem – mur-
murou Lola, constrangida.

A imagem, subitamente calma, sorriu:
— Tu nunca poderás ver-te como os outros te veem! O teu olhar é duro, 

severo, enquanto, para eles, és uma menina bonita e simpática. Então, para 
de te fazer mal a ti própria, está bem? Os teus olhos são tão severos que 
te distorcem totalmente. Tenho a certeza de que me vês com uma barriga 
enorme, orelhas de abano e um nariz de pepino. Mas não é verdade!

Lola assentiu com a cabeça, sorrindo. Talvez tivesse razão, aquela ima-
gem marota! Talvez ela estivesse a ser dura demais consigo própria…

— Ouve – murmurou a imagem. — Agora vou entrar no espelho – e 
apontou o indicador em direção à menina. — Mas, antes, deixa-me dizer-te 
uma coisa. Todas as manhãs podes olhar para mim durante algum tempo. 
Para te penteares e te vestires. Mas evita passar horas a julgar-ME e a obser-
var-ME de todos os ângulos – e corou. — É que fico constrangida…

Lola, atônita, regressou à sala.
— Está tudo bem, querida?
— Sim, mãe – murmurou Lola, refletindo: “A imagem tem razão…  

Há mais coisas a fazer do que contemplar-me todo o dia”.
Na cozinha, havia um cheiro agradável de chocolate quente. Teria so-

nhado ou não? Era difícil de saber, mas o que ela sabia é que ia oferecer-se 
uma boa merenda e um bom livro, sem pensar em mais nada, e sobretudo 
em si própria.

A partir daquele dia, Lola abandonou suas sessões de contemplação, 
porque compreendera que a imagem no espelho não lhe pertencia total-
mente. De tempos a tempos, é claro, acontecia-lhe de voltar ao espelho, 
sobretudo quando acabava de comprar uma saia ou umas calças novas, mas 
fazia-o durante cinco minutos, porque ficara com medo de ver sair, de re-
pente, uma imagem furiosa.

30 quarta-feira (continuação)............................................................................
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Lola achava-se muito mais bonita, já não tinha o nariz metido no seu 
umbigo, sentia confiança na sua amiga imagem! “Decididamente”, pen-
sou ela uma manhã, quando olhava de relance para o espelho, “vivemos 
muito melhor conosco quando nos vemos de relance.” E piscou o olho ao 
espelho.

— Não é assim, querida imagem?
(Sophie Carquain)

Sugestão de vídeo para o(a) educador(a) assistir antes do “Bom-Dia/
Boa-Tarde”: Baixa autoestima – Conversa com Criança, com Daniella F. 
de Faria e Deborah Longhi. Link para acesso: <https://www.youtube.com/
watch?v=wd8oJSaAQWc>.

Oração:
Amado Deus, levanta meu ânimo e minha autoconfiança, coloca em mim a 
alegria de viver, forças para lutar e perseverar. Quero me mostrar forte 
diante de todos os desafios. Sozinho sei que não posso nada, mas, com 
o Senhor, eu posso tudo! Acredito que essa bênção está sobre mim e por 
isso eu agradeço por minha inteligência e meu amor próprio. Amém.

30 quarta-feira (continuação)..........................................................................
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n	CASA DE VÓ

Virtudes: Amor em família; Paz e Alegria.

Casa de Vó é o lugar mais doce do mundo!
É onde até o limão é doce e qualquer doce fica muito mais doce.
Há sempre um rocambole fofo coberto de açúcar em cima da geladeira.
E dentro?
Nem se fala…
Há sonhos de verdade cobertos de canela.
Há biscoitos quentinhos acabados de sair.
Há suspiros dourados e beijinhos doces.
E a melhor, a mais limpinha, a mais gostosa cama do mundo.
Há esconderijos segredáveis e mapas de tesouro.
Há castelos, fadas, viagens especiais, reis, princesas e super-heróis.
Há risos, muitos risos de sobremesa nas mesas de domingo.
Na casa de Vó as coisas são da altura da gente e tudo está ao alcance 

das mãos.
Nada é cheio de não-me-toques.
Tudo é à prova de neto!
Até a guerra de travesseiros vem, mas significa paz e alegria.
Na casa da vovó dá vontade de correr e brincar o resto da vida sem 

parar nunca.
Pois trincos não têm, fechaduras também não.
Casa de Vó tem é muitos braços todos abertos a qualquer hora.
Pra casa de Vó você nunca precisa avisar que vai, é só chegar.
Mesa da casa de Vó vive pronta!
Com toalha bem lavável, sem enfeites caros e novos, resistentes,  

isso sim.
E tudo funciona melhor na casa de Vó.
As paredes amortecem os tombos.
O chão é menos duro.

31 quinta-feira...................................................................................................
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31 quinta-feira (continuação)..........................................................................

O fogão tem mais que seis bocas, todas acesas!
A mesa, como tem pernas…
As cadeiras, mais que dois braços aconchegando.
E Vó, sempre, é toda ouvidos!
Caderno de receita da Vó, então, é livro cobiçado, já esgotado. 

Todos querem os segredos dos cozidos e dos assados, mas ninguém  
consegue jamais fazer um igual.

Porque o jeito de escrever, as páginas amarelas e as gotinhas de  
gordura não se fizeram em um dia.

Foram precisos muitos dias de festa e vontade de agradar.
Lamber os dedos pode, mas só na casa da Vó.
Raspa de panela tem sempre e, o pior, tem fila também.
Se escuta sempre: “Eu pedi primeiro”.
Quase toda Vó tem cadeira de balanço, um chinelo jeitoso, uma caixi-

nha com bilhetes, lencinhos e papéis amarelados.
Gaveta de Vó então é uma festa!
De vez em quando, toda Vó dá um suspiro bem fundo porque tem 

coisas demais para se lembrar tendo saudade.
Há coisas que só o amor de Vó faz.
Machucados, por exemplo, são curados com dengo e muitos e muitos 

beijos.
Dinheiro de Vó rende…
Pensando bem é o único dinheiro que rende.
E costura que Vó faz então?
Chega a vestir três gerações até.
As estórias de Vó, as brincadeiras e as cantigas de ninar só ela conhe-

ce, mais ninguém.
E o sono vem cheio de sonhos bons quando a Vó está por perto.
Porque só cheirinho de Vó já é uma delícia!
O colo é tão gostoso e a pele tão macia que ficam na lembrança da 

gente pro resto da vida.
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O assunto não tem fim na casa de Vó.
Há tanto caso engraçado e estórias pra se ouvir que ver televisão é 

perder tempo…
O relógio é sempre adiantado para ninguém perder a hora.
Existe na casa de Vó a mágica do tempo, ele obedece, vai e volta, é só 

querer.
E a gente é o que quer ser.
Cresce se quiser crescer.
A casa de Vó tem o maior espaço do mundo, mesmo que não tenha 

espaço nenhum. 
Porque o espaço maior ficou inventado pela liberdade de rir, de correr 

e de gritar.
Espaço infinito que é do tamanho do coração que toda Vó tem.

(Guiomar Paiva Brandão)

Sugestão de música para cantar com as crianças: “Eu te amo vovô (vovó)”, 
de Cristina Mel, interpretada por Júlia e Gabriela. Link para acesso: 
<https://www.youtube.com/watch?v=KedzB57SU_w>.

Oração:
Amigo Jesus, tende piedade de mim, dos meus pais e especialmente dos 
meus avós e das pessoas idosas, a quem tenho muito amor. Olhai sempre 
por eles. Dai-lhes assistência nos momentos de aflição, para que sejam as 
mãos de Nossa Senhora a vir em seu auxílio quando mais precisarem. Que 
a Luz Divina os ilumine, que os proteja e os ampare, pois eles são também 
meus amados guardiões. Assim seja! Amém.
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1 sexta-feira...........................................................................................................

n	DIA DE TODOS OS SANTOS (1O/11) E DIA DE FINADOS (2/11)

Virtudes: Respeito e Fé.

No dia 1º de novembro, a Igreja celebra a festa de Todos os Santos, ou 
seja, celebra a santidade de muitos cristãos que estão no céu. Eles são nos-
sos heróis na fé, na esperança e na caridade. Cada um tem sua história, são 
homens, mulheres e jovens que, acima de tudo, testemunharam com sua 
vida o amor ao Pai. Por isso, somos todos convidados, não só neste dia, mas 
sempre, a olhar para o céu e contemplar a luz dos que brilham lá, porque 
eles viveram e morreram em Cristo, por Cristo e com Cristo. 

E o que é ser santo? Ser santo é levar Jesus a todos os lugares, é prati-
car a paz, o amor, a caridade com todos que conhecemos.

O  Dia de Finados, também chamado de Dia dos Mortos, é a data  
escolhida pela Igreja para nos lembrarmos de rezar pelas pessoas falecidas. 
É a celebração da vida eterna das pessoas queridas, parentes e amigos que 
morreram. É um dia de respeito!

Há muitos anos, a Igreja celebrava missas em memórias das pessoas 
falecidas, mas só depois de muito tempo foi consagrado o dia 2 de novem-
bro para celebrar os mortos.

Essa data foi escolhida em virtude do Dia de Todos os Santos, que se 
comemora no dia 1º de novembro, pois os religiosos acreditam que to-
das as pessoas, ao morrer, entram em estado de graça, mesmo não sendo  
santas.

O dia 2 de novembro é celebrado no mundo todo, mas cada país tem 
seu jeito de lembrar os mortos.

Aqui as pessoas visitam os túmulos de seus entes queridos, levando 
flores e velas. São celebradas missas em todas as Igrejas para homenagear 
aqueles que partiram e deixaram saudades.
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Oração:
Pai santo, Deus eterno e Todo-Poderoso, nós vos pedimos por todos os fa-
lecidos que chamastes deste mundo. Dai-lhe a felicidade, a luz e a paz. Que 
nossos entes queridos, tendo passado pela morte, participem do convívio 
de vossos santos na luz eterna. Que sua alma nada sofra, e sejam dignos 
de serem ressuscitados com os vossos santos no dia da ressurreição e da 
recompensa. Perdoai-lhe os pecados para que alcance junto a Vós a vida 
imortal no Reino eterno. Amém.
 



428

4 segunda-feira......................................................................................................

n	UM AMIGO VERDADEIRO
 
Virtude: Amizade. 

Sempre que o Rogério sai de casa, esquece-se de alguma coisa. Quando  
se lembra, já é tarde demais.

E o que é que o Rogério faz? Absolutamente nada. Só pensa: “Ainda 
bem que tenho o João”.

João é seu melhor amigo, um amigo sério, um amigo com quem se 
pode contar.

Rogério sabe muito bem o que é um amigo com quem se pode contar. 
Sempre que ele se esquece de alguma coisa, é o João que o livra de apuros. 
O Rogério vai para a escola sem sapatilhas:

— Logo vi que ias esquecer-te! – diz o João, tirando um par de meias 
grossas do saco de ginástica, que entrega a Rogério.

Rogério chega ao parque sem bola.
— Logo vi que ias esquecer-te!
João tem escondida atrás das costas a sua própria bola, que lhe  

estende.
Rogério vai com o João à feira popular e não leva dinheiro na carteira.
— Logo vi que ias esquecer-te! 
E, como não se pode andar no carrossel sem pagar, João tira uma moe-

da do bolso.
E é assim dia após dia: Rogério esquece-se sempre de alguma coisa, 

João, nunca… ou será que não?
Não. João esquece-se sempre dos lápis de cera. Não adianta esforçar-

-se por fazer a pasta a tempo. Quando chega a aula de desenho, João não 
tem os lápis de cera na pasta.

Rogério sabe que João se esquece sempre deles, por isso ele, Rogério, 
pode esquecer-se de tudo o que há no mundo, só não se esquece dos lápis 
de cera.
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Estão na aula de desenho. Rogério tira os seus lápis da pasta e os põe 
sobre a carteira. João volta a ficar corado de vergonha porque deixou os 
lápis em casa, no quarto.

Então, Rogério sorri e tira da pasta outra caixinha de lápis de cera, 
que pousa em cima da carteira do João.

— Logo vi que ias esquecer-te! – diz ele a sorrir.
(Lene Mayer-Skumanz)

Sugestão de canção para cantar com as crianças: “Nossa amizade”, de 
Vaneyse. Link para acesso: <https://www.youtube.com/watch?v=2TDJ 
u-cWcH0>.

Oração:
Deus amado, obrigado(a) por tudo o que és dentro de nós e ensina-nos a 
ser para todos um sinal e um instrumento de tua amizade. Hoje aprendi 
que “em um mundo que se faz deserto temos necessidade de encontrar 
um amigo!”. E o que mais necessitamos na vida é de alguém que nos leve 
a realizar o que podemos e devemos fazer. E é nisso que consiste a função 
do verdadeiro amigo! Assim seja.
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5 terça-feira............................................................................................................

n	A HISTÓRIA DE UMA GOTA DE ÁGUA

Virtudes: Reconhecimento; Gratidão e Consciência ecológica.

Uma gota de água que tinha permanecido longo tempo adormecida 
debaixo da terra sentiu de súbito um impulso que a obrigou a vir à super-
fície e, sem saber como, encontrou-se, de repente, no exterior, num lugar 
desconhecido para ela.

Muito assustada por estar num mundo novo, ao assomar por cima de 
uma folha, viu que outras gotas de água como ela a acompanhavam, todas 
queriam sair quanto antes e a empurrar-se. Juntas formavam um fiozinho 
de água que deslizou serpenteando, saltando de rocha em rocha por entre 
as árvores de um bosque.

— Por que deixei de ser uma gota de água especial? Agora já não me 
diferencio em nada das outras gotas… – disse em voz alta.

— Porque agora você é uma gota de água de um manancial – disse-
ram-lhe as flores que cresciam nas beiras do regato. — Obrigado por nos 
ajudar a crescer.

A gota de água não disse nada, mas achou que ser manancial não era 
assim tão mau: as flores até lhe agradeciam…

Continuou a deslizar por entre árvores e rochas, observando como, 
pouco a pouco, mais gotas de água se juntavam a ela.

— Por que há cada vez mais gotas de água? – interrogou-se em voz 
alta.

— Porque agora você já não é um manancial. Começa a ser um ver-
dadeiro rio – responderam-lhe as árvores. — Obrigado por nos ajudar a 
crescer.

Já não era uma gota de água, já não era uma nascente, agora era um 
rio. Não sabia muito bem ainda o que significava ser rio, mas sentiu uma 
força que antes não tinha e que a empurrava para a frente, embora sem 
saber bem para onde.
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O rio agora fluía com suavidade por um formoso vale cheio de flores, 
vacas e ovelhas a pastar em silêncio, e a gota de água ficou extasiada dian-
te daquela paisagem tão bonita.

As vacas aproximaram-se, e ela pôde vê-las de perto. Disseram-lhe:
— Obrigado, rio, por nos dar de beber e ajudar-nos a crescer.
— Eu nada faço. Não têm de me agradecer – respondeu-lhes a gota 

de água.
— Fazes e muito. Tu, que formas um rio em conjunto com as outras 

gotas, regas todo o vale para podermos ter muita erva para comer e, além 
disso, dás-nos de beber sempre que necessitamos. Achas que é pouco?

A gota de água sentiu-se muito feliz por ser um rio e pelo fato de 
as flores, as árvores e o gado estarem tão gratos… E lá continuou o seu 
caminho, abandonando aquele formoso vale. Ao fim de algum tempo, viu-
-se num lugar rodeado de casas, carros, ruídos de gente e buzinas: estava 
passando por uma cidade, e isso era também novidade para ela. Viu pon-
tes por onde passavam pessoas e admirou-se muito pelo rio correr mais 
devagar, mas com muita força. 

Umas pessoas abeiraram-se da margem do rio e disseram-lhe:
— Obrigado por nos deixares apanhar alguns dos peixes que levas. 

Pelo menos hoje podemos comer.
E uma criança disse:
— Obrigado, rio, gosto de te ouvir, porque alegras a nossa cidade com 

os teus murmúrios.
A gota de água voltou a sentir-se grata e contente com o que lhe  

diziam. Ao longo do caminho, às vezes tinha tido medo, sobretudo quan-
do o rio começou a ir tão depressa que até saltava por cima de enormes 
pedras; noutros momentos sentiu tranquilidade, quando o rio formava 
remansos ou se alargava. Depois de muito, muito tempo, viu diante dos 
seus olhos uma coisa surpreendente: milhares e milhares de gotas de água 
como ela juntavam-se aí, as margens do rio tinham desaparecido e já não 
sabia onde estava. Confusa por desconhecer o que era aquilo, ouviu a voz 
de uma criança:
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— Obrigado, que vontade eu tinha de te ver!
— Em que sítio estou? Nunca o vi! – perguntou a gota de água.
— Não te assustes, é o mar. Obrigado por me deixar nadar, mergulhar 

e brincar com as tuas ondas.
E gostou muito de ser mar, por tudo ser muito variado e divertido: 

havia muitos peixes diferentes, algas e plantas aquáticas de cores vistosas. 
Um dia de verão, quando já se tinha acostumado a ser uma gota de água do 
mar, começou a ficar nervosa. Pelo horizonte abeiravam-se muitas nuvens e 
uma delas perguntou-lhe:

— Não quer vir conosco? Levamos você para longe daqui e, lá de cima, 
onde nós vivemos, poderá ver maravilhas que nunca viu.

— Bem, já sei o que é ser nascente, rio e mar. Vou experimentar agora 
ser nuvem e ver se gosto…

Uma nuvem deu a mão à gota de água e juntas subiram, subiram muito 
alto, ajudadas pelo vento.

— Obrigada por me ajudar a crescer e a fazer o meu trabalho – disse-
-lhe a nuvem.

E a gota viu, lá de cima, coisas que nunca imaginara. Sentiu-se bem 
sendo nuvem, até que um dia teve frio, muito frio, e a nuvem disse:

— Parece-me que a temperatura está abaixando. Talvez você se trans-
forme em neve!

— Em neve? Isso o que é? – A gota de água começou a ficar inquieta.
— Não se preocupe, eu deixo você cair com muito cuidado. O vento 

encarrega-se de te levar para o cume de alguma montanha.
Tal como dissera a nuvem, pela primeira vez na vida sentiu-se voando… 

e gostou. O vento pousou-a suavemente no topo de uma montanha, onde 
ouviu alguém dizer:

— Obrigado por vir. Lá diz o ditado: “Em ano de neve, ninguém deve”.
— Quem é você?
— Eu sou a montanha. Graças a você, muita gente virá visitar-me e 

deslizar pelas minhas encostas. E, na primavera, quando o sol principiar a 
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aquecer, vai se transformar em água e ajudará a crescer as flores que agora 
estão adormecidas.

A gota de água sentiu-se muito bem sendo neve e vendo tanta gente 
divertir-se. Até que a primavera chegou.

Um dia, o sol começou a dar calor à montanha, e a neve derreteu-
-se e tornou-se outra vez água. A gotinha sentiu então vontade de correr.  
Deslizou suavemente pela encosta, vendo de passagem como algumas 
plantas acordavam e se vestiam de bonitas cores. Chegou a um bosque.  
E aí sentiu sono. Escondeu-se debaixo de uma folha e adormeceu, enquan-
to ia recordando o escuro, a nascente, o rio, o mar, a nuvem, a neve…  
e todos quantos, ao longo da sua caminhada, lhe tinham dito “Obrigado!”

(Begoña Ibarrola)

Sugestão de vídeo para assistir com as crianças: “Ciclo da água”, em 
Cartilha Planeta Água. Link para acesso: <https://www.youtube.com/
watch?v=sTJRAJtXgLo>.

Oração:
Água nossa que banha a terra, santificada seja a vossa pureza, vem a nós 
em forma de chuva, seja feita em estados líquido, sólido e gasoso, assim 
na terra como nas nuvens. Água divina, doce e salgada, não nos falte hoje, 
perdoai nossa poluição, assim como não entenderíamos a tua falta; e não 
nos deixe cair na ignorância de achar que nunca faltarás, porque tu é a 
fonte e a vida, o poder de toda glória para todo sempre. Amém!
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n	PAVAROTI NÃO QUER CANTAR

Virtudes: Dons de Deus; Talento; Autoestima e Superação da timidez e da 
vergonha.

O canário Pavaroti só cantava se ninguém estivesse ouvindo. Os pais 
andavam muito preocupados por ele nunca cantar e julgavam que era por 
não ser capaz. Um dia, resolveram levá-lo à consulta do famoso doutor 
Canticorum, perito em pássaros cantadores, que o examinou a fundo para 
ver se descobria algum problema. O médico mandou-o abrir a boca e di-
zer AAAAA, e depois OOOOO, a seguir UUUUU, também EEEEE e, ainda por 
fim, IIIII.

— Não lhe encontro nada  ̶  disse o doutor aos pais de Pavaroti. — As 
pregas vocais estão excelentes e os pulmões, também. Penso que seu filho 
deve ter vergonha de cantar – acrescentou. 

— Vergonha? Num canário? Não pode ser, Sr. Doutor. Há muitíssimas 
gerações que a nossa família é de cantadores, e todos cantamos muito bem. 
A minha mãe até ganhou um concurso internacional muito importante: ela 
era a célebre “Gorjeios de Ouro”.

— Para mim não pode ser outra coisa. Porque não consultam a Dra. 
Pensamento? É uma especialista em problemas psicológicos. Talvez consiga 
descobrir por que é que o Pavaroti não canta.

Os pais de Pavaroti saíram preocupados, mas ao mesmo tempo ali-
viados porque as pregas vocais e os pulmões do filho estavam bem. Seria 
horrível, uma vergonha até, que um canário da família, descendente da 
“Gorjeios de Ouro”, não pudesse cantar. Seria uma nódoa na sua linhagem 
e motivo de desprezo por parte dos outros canários…

A Dra. Pensamento, muito simpática, mal lhe contaram quão desas-
sossegados estavam com o problema do filho, atendeu-os imediatamente.

— Não se preocupem. Eu vou ver por que é que o Pavaroti não canta. 
Deixem-me a sós com ele por algum tempo. Temos de conversar.
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Os pais retiraram-se, e Pavaroti ficou no consultório com a Dra.  
Pensamento:

— Olha, Pavaroti. Espero que me diga o que se passa. Eu não estou 
aqui para julgar nada. Só quero ouvir você e ajudá-lo, caso haja algum  
problema.

Pavaroti olhou para ela e sentiu-se logo bem, pois inspirava-lhe con-
fiança: era muito amável e parecia sincera. Talvez ela o pudesse ajudar. 
Resolveu então contar a verdade.

— Bem… eu consigo cantar e até acho que não canto mal, só que te-
nho vergonha das outras pessoas, sobretudo dos meus pais.

— E quando é que começou a ter vergonha de cantar, Pavaroti? —  
quis saber a especialista.

— Uma vez, na escola, a professora mandou-nos cantar, um de cada 
vez, para escolher o melhor para entrar na festa do final do ano.

— E o que aconteceu nesse dia?
— Fiquei muito nervoso. Queria muito ser o melhor e ser eu o esco-

lhido. Mas, como iria cantar diante de todos os pais, comecei a pensar que 
tinha de fazê-lo muito bem, e a voz saiu-me mal, desafinei, e os colegas 
todos começaram a rir-se e a dizer: “Olha que canário! Você é que é o neto 
da ‘Gorjeios de Ouro’?”. A partir dessa altura, todos passaram a rir de mim 
na escola. Na aula de música, eu só mexo os lábios, não quero desafinar 
outra vez para meus colegas voltarem a rir de mim!

— Está bem, Pavaroti. Fico muito contente por confiar em mim.  
Agora que sei o que realmente se passa, já posso ajudá-lo. Olha, por que 
não canta aqui um pouco, só para mim? Não me importo se o faz bem ou 
não. O que acha?

Pavaroti pensou e arriscou. Certamente, a Dra. Pensamento não o 
julgaria, nem compararia, nem o meteria a ridículo. De modo que respirou 
fundo, inspirou e principiou a cantar fazendo uns trinados tão amplos e 
bonitos que provocaram os aplausos da médica mesmo antes de ele ter 
acabado.
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— Bravo, bravo! – gritava, encantada. — Você canta muito bem,  
Pavaroti! É pena que ninguém tenha ouvido!

Mas ouviram-no. A mãe de Pavaroti ficou na sala de espera, com os 
outros doentes que esperavam sua vez, e todos tinham aplaudido espon-
taneamente. E ela disse-lhes, emocionada e orgulhosa: “É o meu filho!”. E 
todos lhe deram os parabéns por ter um filho que cantava tão bem.

Lá dentro, a médica e Pavaroti continuaram a conversa.
— Bem, Pavaroti, diga-me uma coisa: por que julga que você tem de 

cantar sempre bem, de ser um virtuoso?
— Porque os meus pais me dizem sempre que sou o neto da “Gorjeios 

de Ouro” e que não posso deixar a família ficar malvista.
— E o que aconteceria se alguma vez cantasse mal por estar cansado, 

ou nervoso, ou mesmo constipado?
— Os meus pais iriam envergonhar-se de mim.
— Acha que sim?
— Sim! Todos os dias repetem o mesmo. Na escola tenho de tirar exce-

lentes notas, porque foi essa a média do meu pai quando estudou; na aula 
de canto, tenho de ser o melhor e, no xadrez, tenho de ganhar sempre. Para 
isso é que meu pai me ensinou xadrez desde pequeno.

— Ah, estou entendendo… Sim, você tem realmente um problema, 
mas tenho de reconhecer que seus pais também têm um problema. Acho 
que tenho de ajudá-los também.

Pavaroti ficou com tal cara de espanto que seus olhos aumentaram 
para o dobro.

— Que problema é que os meus pais têm? – perguntou.
— Se eles querem que você faça tudo na perfeição, é porque eles tam-

bém são assim. E nunca poderão ser felizes enquanto não virem que é nor-
mal cometer erros, gostarmos mais de umas coisas do que de outras e que 
na vida nem tudo sai sempre como gostaríamos.

— E eu posso ajudá-los?
— Claro, Pavaroti, procure ser simplesmente um canário feliz. Cante 

como acha que deve cantar, sem pensar em ser sempre o melhor. Alegre-os 
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6 quarta-feira (continuação)................................................................................

com seus cantos e não se preocupe se um dia desafinar ou não tirar um ex-
celente em tudo ou perder uma partida de xadrez.

A Dra. Pensamento fez Pavaroti ver que nenhum canário era perfei-
to, nem as águias, nem mesmo os seres humanos, embora o queiram. E 
Pavaroti compreendeu que não devia se envergonhar por falhar. Resolveu 
assim começar a cantar, por ser o que mais gostava de fazer. E já sabia que 
alguns dias cantaria melhor, noutros pior.

Ao sair do consultório foi aplaudido por sua mãe e pelos outros pás-
saros que estavam na sala de espera e ficou muito corado. Mas já não 
sentiu vergonha, antes orgulho.

— Obrigada, Sra. Doutora! – disse-lhe a mãe. — Devolveu a voz ao 
meu filho!

— Não, não. Ele nunca perdeu a voz – respondeu a Dra. Pensamento. 
— Escondeu-a com medo de não cantar suficientemente bem.

Pavaroti olhava para a médica e para a mãe, agora muito mais calmo 
por saber o que tinha de fazer. Mas os pais teriam de marcar outra consul-
ta, que, dessa vez, seria só para eles…

(Begoña Ibarrola)

Lições para refletir:
De que maneira o(a) educador(a) pode ajudar as crianças tímidas e  
envergonhadas?
–	 Em primeiro lugar, é importante que o professor não exponha a crian-

ça a situações que causem constrangimento a ela. Obrigar uma criança 
tímida a escrever e ler um texto, sozinha, diante dos colegas, pode ser 
traumático. O acompanhamento deve ser feito gradualmente, inserin-
do-a em contextos amigáveis em que ela se sinta segura para colaborar.

–	 Fortaleça o laço entre o professor e a criança tímida: converse com 
ela em particular para descobrir seus interesses e incentivar o diálogo.  
Ela precisa de ajuda para aprender a se expressar, portanto demonstre 
interesse, elogie e faça perguntas.

–	 Ensine sobre convivência e interação social: projetos que trabalhem o 
respeito, a colaboração e o diálogo vão criar um ambiente seguro na  
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escola. Comece do básico, praticando pequenos gestos que gostaria de 
inserir na rotina – olhar nos olhos do outro ao falar, sorrir, pedir “por 
favor” e “com licença”, agradecer, oferecer ajuda aos colegas e aos pro-
fessores.

–	 Crie situações de trabalho em pequenos grupos. 
–	 Descubra os interesses das crianças tímidas e explore-os em sala.
–	 Faça combinados.
–	 Oriente os familiares das crianças.

Oração:
Abraça-me, Papai do céu, para que meu medo vá embora. Acompanha-me, 
Senhor, para que eu saiba ser corajoso. Ajuda-me a ter coragem, a ser um 
santo que abraça com amor a cruz de cada dia. Ensina-me a amar como Tu 
amas. Assim seja! Amém.
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7 quinta-feira.......................................................................................................

n	 JOANA E SEU MACHUCADO NO JOELHO

Virtudes: Obediência; Respeito aos Pais; Bondade; Sabedoria e  
Humildade.

Vocês conhecem a história da Joana e seu machucado no joelho? 
Não? Pois então eu vou contar para vocês a história da Joana.

Joana tinha 8 anos e gostava muito de andar de bicicleta, mas ela 
queria andar bem rápido, mas seu pai tinha medo de que ela pudesse se 
machucar e não a deixava andar muito rápido.

Ele não queria que Joana se machucasse nem queria que ela choras-
se. Tudo o que ele queria era ver Joana sorrindo e andando de bicicleta 
sem se machucar. Mas Joana não gostava nada disso!

Toda vez que ela ia ao parque para andar de bicicleta com seu pai, 
passavam por eles alguns meninos maiores que andavam tão rápido de  
bicicleta que não dava nem tempo da Joana admirar, porque eles já su-
miam com suas bicicletas no fim da rua.

O sonho de Joana era andar bem rápido como aqueles meninos 
maiores.

Um dia pela tarde, antes do pai chegar do serviço para levar Joana ao 
parque, ela pegou sua bicicleta e desceu a rua de sua casa, que era muito 
íngreme, bem rápido.

No começo, Joana estava muito feliz, porém, no caminho, tinha um 
buraco, e Joana tentou frear, mas não deu tempo, e ela então caiu da bici-
cleta e machucou seu joelho.

Seu pai estava virando a esquina, viu Joana, caída, chorando e logo 
correu até ela.

Joana, com medo de seu pai brigar por ela ter desobedecido, se  
encolheu toda.

Mas seu pai a amava muito. Ele a pegou no colo e disse: “Vai ficar 
tudo bem, filha. Eu vou limpar seu machucado e depois vamos passar um 
remédio para sarar bem rapidinho”.
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Joana pensou que o pai brigaria, mas ele apenas cuidou dela e cuidou 
tão bem que, em poucos dias, lá estava Joana e seu pai no parque andando 
de bicicleta.

Agora Joana entendeu que ela ainda não tinha idade nem tamanho 
para andar bem rápido com a bicicleta e que seu pai não queria que ela 
fosse tão rápido porque tudo o que ele queria era o seu bem.

Lições para refletir:
–	 Você sabia que muitas vezes somos como a Joana? Às vezes, nós acha-

mos que já somos grandinhos o suficiente, que conseguimos fazer algu-
mas coisas sozinhos e esquecemos que ainda precisamos de ajuda. Como 
no caso de Joana, tudo o que o pai queria era que ela o obedecesse, mas 
Joana não quis, desobedeceu e acabou machucando o joelho. Quando 
desobedecemos a Deus, nós nos machucamos, ficamos tristes demais, 
nosso coração chora, assim como Joana chorou. Mas Deus é o nosso Pai, 
e todo papai deseja o bem a seus filhos. Por isso, mesmo quando você 
desobedece a Deus e fica machucado(a) e triste, Ele com toda a sua bon-
dade cuida de você. Ele o(a) alegra com pessoas que o(a) amam a sua 
volta, Ele o(a) faz sorrir quando está brincando com seus amigos, Ele o(a) 
faz cantar, e isso acalma seu coração. Deus quer nos proteger, Ele não 
quer que você pense que já consegue fazer tudo sozinho(a). O Papai lá do 
céu o(a) ama muito e não quer nunca que você o afaste da sua vida. Por 
isso, ele cuida de você com muito carinho e quer cuidar para sempre, e o 
desejo de Deus é que você continue a obedecer a sua voz para que não 
se machuque.

–	 “A obediência tantas vezes nos leva a um caminho que não é o que eu 
penso que deve ser, é outro. Obedecer é  ter a coragem de mudar de 
rumo quando o Senhor nos pede.” (Papa Francisco)

Sugestão de canção para cantar com as crianças: “Obedecer é bom”, de  
Viviane Barreto. Link para acesso: <https://www.youtube.com/watch? 
v=4eZsHCzOgkQ>.
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Oração:
Querido Deus, guia-me para viver a obediência perante as diversas situa-
ções do dia a dia. Auxilia-me para que eu siga de boa vontade os ensina-
mentos dos meus pais e dos(as) meus(minhas) professores(as), pois eles 
querem sempre o meu bem e a minha alegria. Ajuda-me a agir com sabe-
doria e humildade, respeitando as orientações da minha família e dos(as) 
educadores(as) da minha escola. Agradeço por estar todo o tempo comi-
go! Amém.
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n	AS BEM-AVENTURANÇAS

Virtudes: Humildade; Santidade; Perdão e Bem-Aventurança.

Era uma vez, na Grande Árvore... Dona Coruja, a sábia professora da 
floresta, estava reunida com sua turminha e ensinava uma receita muito 
importante. Vamos ver?

— Meus queridos, hoje trago para vocês uma receita muito importan-
te: a receita de saber viver bem... com amor... – disse a Coruja.

— Zum!... Zum!... Receita? Eu não entendi! Zum!... – respondeu a  
Abelha.

E o Azulão foi logo interrompendo:
— Piu piu piu... Ah! Eu sei, Abelhinha, uma receita do que a sua mãe 

faz!
— Ah, é? – respondeu a Abelha.
— É... A sua mamãe, quando quer fabricar mel, segue uma receita... 

com a lista de todos os ingredientes necessários, não é? – questionou a 
Andorinha.

E a Coruja falou:
— É isso! Ela precisa do néctar... da água...
— É, sim! A mamãe busca o néctar... a água... – confirmou a Abelha.
— Isso! E se ela colocar outros ingredientes? Será que sairá o delicioso 

mel? – perguntou a Coruja.
— Claro que não! Você acha que a gente não sabe seguir a tal receita? 

– retrucou a Abelha. — Nós somos bichos, mas não somos bobos!
— Pois é isso mesmo... – explicou a Coruja. — Deus nos mostrou um 

caminho para vivermos a alegria... a paz e o amor, junto Dele no seu reino... 
É a sua receita... Agora cabe a nós seguirmos os passos para alcançá-lo.

— Agora compreendi! Quer dizer que, se a gente quer viver bem feliz 
com Jesus, nós temos de seguir o seu caminho, assim como a receita? – per-
guntou a Abelha.
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— Isso mesmo! – respondeu a Coruja.
— Hum!... Eu já sabia disso tudo! – disse a Andorinha. — Sabem por 

quê? É que eu moro lá na Igreja... Eles vivem querendo me tirar de lá, 
dizem que faço umas sujeirinhas (é que eu não me controlo), mas isso é 
outro assunto! O importante é que eu ouvi outro dia o padre falando tudo 
sobre esse caminho, essa receita!

— Mas essa receita é bem difícil de seguir, não é? Como faremos 
isso? – perguntou a Abelha.

A Coruja, lendo um livro, respondeu: 
— Pois vou contar a vocês uma historinha que é um exemplo de como 

vivermos aqui as bem-aventuranças... que é a receita... Sabem, lá no rei-
no dos insetinhos existia uma formiguinha chamada Terezinha... Ela era 
diferente, sempre se vestia de modo simples, gostava de ajudar os outros, 
era humilde e bondosa. Fazia questão de ser pobre... Frequentava todas 
as manhãs, sem falta, os ensinamentos do Mestre... Ele sempre falava do 
perdão... do amor...... e de como deveríamos praticar os ensinamentos do 
Mestre Maior! Terezinha não tirava o livro sagrado (que o mestre lhe dera) 
de debaixo do braço. Sempre que podia, parava com os outros animais e 
contava aquelas histórias bonitas que estavam no livro sagrado. Ah!... Mas 
muitos riam dela, criticavam Terezinha porque ela falava de misericórdia... 
de paz... de justiça... Falava até que deveríamos ter o coração puro para 
vivermos felizes... E muitos bichinhos comentavam entre si: “Ora essa! Ela 
é uma louca! Não sabe o que diz... Só fala besteira! Essa Terezinha é uma 
sonhadora!”. Mas muitos acreditavam no que Terezinha pregava, porque 
ela não só falava, mas também fazia e dava seu testemunho.

— Zum... E o que ela fazia, dona Coruja? – questionou a Abelha.
— Ora... Se houvesse algum animalzinho aflito e desconsolado, ela 

procurava ajudá-lo... Se houvesse algum injustiçado, ela lutava pela justi-
ça... Se houvesse alguém triste, ela procurava alegrá-lo... Se houvesse al-
guma briga, ela logo procurava arrumar as coisas... E, quando todos riam 
dela e a criticavam, ela simplesmente sorria, e seu sorriso era de perdão 
– explicou a Coruja.
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— Puxa! Ela está seguindo a receita que Jesus, o Grande Mestre, nos 
deixou... A receita para seguirmos o caminho para o Reino de Deus! – com-
preendeu a Abelha.

E a Coruja continuou:
— E tem mais! Ela nos diz para a gente não desanimar, mas continuar 

lutando, acreditando que o Reino do Céu começa aqui, quando existe a par-
tilha dos bens e do poder, quando nos fizermos mais humildes e dispostos a 
seguir com amor o caminho que o Mestre nos preparou! E assim foi a histó-
ria da formiguinha Terezinha que virou a Santinha Terezinha.

— Nossa! Que bonita a vida dela! E a receita é seguirmos com amor o 
caminho que tantos santos traçaram e nos sinalizam... – disse a Andorinha.

E os passarinhos saíram voando alegres por terem aprendido com a 
Coruja a receita da felicidade. Tchau, Coruja! Até a próxima!

Assistir com as crianças ao seguinte vídeo: “Bem-Aventuranças”, de  
Animação HQ. Link para acesso: <https://www.youtube.com/watch?v=FhU 
zv5k80Pg>.

Oração:
Bem-aventurados os pobres em espírito, porque deles é o Reino dos Céus. 
Bem-aventurados os mansos, porque possuirão a terra. Bem-aventurados os 
que choram, porque serão consolados. Bem-aventurados os que têm fome e 
sede de justiça, porque serão saciados. Bem-aventurados os misericordiosos,  
porque alcançarão misericórdia. Bem-aventurados os puros de coração,   
porque verão a Deus. Bem-aventurados os construtores da paz,  
porque serão chamados filhos de Deus. Bem-aventurados os perseguidos 
por causa da justiça, porque deles é o Reino dos Céus.
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11 segunda-feira.............................................................................................

n	A CASA DOS MIL ESPELHOS

Virtudes: Felicidade; Reciprocidade; Apreço e Disposição sincera de dar 
e receber.

Tempos atrás em um distante e pequeno vilarejo, havia um lugar  
conhecido como “a casa dos mil espelhos”. Um pequeno e feliz cãozinho 
soube desse lugar e decidiu visitá-lo. Lá chegando, saltitou feliz escada  
acima até a entrada da casa.

Olhou por meio da porta de entrada com suas orelhinhas bem levan-
tadas e a cauda balançando tão rapidamente quanto podia.

Para sua grande surpresa, deparou com outros mil pequenos e felizes 
cãezinhos, todos com suas caudas balançando tão rapidamente quanto 
a dele. Abriu um enorme sorriso e foi correspondido com mil enormes 
sorrisos. Quando saiu da casa, pensou: “Que lugar maravilhoso! Voltarei 
sempre, um montão de vezes”.

Nesse mesmo vilarejo, outro pequeno cãozinho que não era tão feliz 
quanto o primeiro decidiu visitar a casa. Escalou lentamente as escadas e 
olhou pelo meio da porta. Quando viu mil olhares hostis de cães que lhe 
olhavam fixamente, rosnou e mostrou os dentes, mas ficou horrorizado ao 
ver mil cães rosnando e mostrando os dentes para ele. Quando saiu, ele 
pensou: “Que lugar horrível, nunca mais volto aqui”.

Todos os rostos no mundo são espelhos.
(Folclore japonês)

Questões para refletir:
1.	Que tipos de reflexo você vê no rosto das pessoas que você encontra?
2.	“Todos os rostos no mundo são espelhos.” Você concorda com esta afir-

mação? Por quê?
3.	Proposta de gesto concreto: Sorrir, dizer uma “joia de cortesia ou uma 

“palavra mágica” para as pessoas que cruzarem seu caminho no dia de 
hoje, manifestando para elas a certeza de que têm valor e de que você 
reconhece isso. 
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Oração:
Jesus, nosso amigo, o teu amor é reciprocidade. Por isso, volto meus olhos 
para Deus, mesmo que por um instante, e percebo que os olhos Dele  
estão repousados sobre nós por toda a eternidade. Ensina-me a desen-
volver a disposição sincera para dar e receber somente bons sentimentos.  
Assim seja!

11 segunda-feira (continuação).........................................................................
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n	O TESOURO DA AMIZADE!

Virtudes: Amizade e Amor Divino.

A amizade é um milagre! Isso mesmo, um milagre dos mais significati-
vos que Deus consegue operar no coração humano. Isso porque essa união 
íntima e realizadora é um desafio constante, além de uma clara fonte de 
alegria e felicidade que consegue reagir a todas as tempestades da vida, 
procurando a salvação dos amigos e a comunhão de todos com o Senhor, 
por meio da sua infinita misericórdia. Tal dom necessita de cuidado e aten-
ção, pois é joia rara e preciosa.

A fonte de toda amizade verdadeira está em Deus, o grande amigo 
do homem, que não deixa de estar próximo do ser humano em nenhum 
momento de sua existência. Mas a fonte da compreensão desse grande 
mistério que é a amizade encontramos nas palavras de Jesus a seus dis-
cípulos na ocasião da última ceia relatada no Evangelho de São João: “Já 
não vos chamo servos, porque o servo não sabe o que faz seu senhor. Mas 
chamei-vos amigos, pois vos dei a conhecer tudo quanto ouvi de meu Pai”  
(Jo 15,15). O caminho espiritual daqueles doze homens escolhidos pessoal-
mente pelo Senhor culmina em uma união assaz profunda com o Mestre, 
não mais sob o título de servo, mas de amigo. E Jesus explica a razão desse 
salto relacional, que vai muito além da intimidade e da sinceridade criada 
entre o Senhor e seus amigos – fundamental para uma amizade verdadeira. 
O fundamento da amizade é a comunhão na estrada que leva a Deus.

Agostinho disse: “Ama et fac quod vis – ‘Ama e faz o que quiseres’” 
(Confissões, XII, 9). E, assim, nessa naturalidade do amor aconteceu a ami-
zade de Jesus com seus discípulos e com cada um de nós. Assim também 
nós somos convidados a assumir em nossa vida as amizades que o Senhor 
quiser semear ao longo da nossa estrada, quais luzeiros que nos estimu-
lam e guiam no justo caminho rumo ao céu, com aquela alegria e vitalida-
de que apenas uma boa amizade consegue nos dar.

(P. Everton Vicente Barros – Comunidade Católica Palavra Viva)

12 terça-feira...................................................................................................
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Sugestão de canção para cantar com as crianças: “A amizade”, de Mundo 
Bita. Link para acesso: <https://www.youtube.com/watch?v=Dr4gittIyaU>.

Lições para refletir:
–	 “Se você quiser um ano de prosperidade, cultive grãos.  Se você quiser 

dez anos de prosperidade, cultive árvores.   Se você quer cem anos de 
prosperidade, cultive pessoas.” (Confúcio)

–	 A amizade pura e desinteressada como deve ser não ocupa demais uma 
vida, não sufoca ninguém, não tira a liberdade de ser quem é. 

–	 O amigo traz brilho e cor para o que precisamos enfrentar; faz-nos rir 
e, às vezes, chorar; diz o que gostaríamos de ouvir e também o que não 
gostaríamos, mas está sempre ao nosso lado, e isso é que o torna tão 
importante. É alguém que nos acolhe como somos e estamos sem exigir 
explicação. Diante de um amigo, somos quem somos sem medos, sem 
segredos nem mistérios, somos livres e, portanto, felizes.

–	 “Amizade”, diz P. Zezinho, “mais do que plantio é cultivo”. Que o Senhor 
nos ensine a cultivar, no jardim do coração, as preciosas espécies de ami-
gos que Ele nos deu, sem afogar nem deixar morrer de sede nenhum 
deles.

Oração:
Jesus, Tu és o melhor e mais perfeito amigo entre todos os meus amigos. O 
Senhor, que me ama com um amor perfeito, ensina-me a amar com o teu 
coração, a olhar com teus olhos e a viver sempre como testemunha digna da 
profunda amizade que sempre teve e tem para comigo. Amém.

12 terça-feira (continuação)..............................................................................
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n	DIA MUNDIAL DA GENTILEZA – SER GENTIL É POSSÍVEL!

Virtude: Gentileza.

Quando o dia está bonito e você não está faminto, aborrecido nem 
chateado com algo em particular, é fácil ser gentil e carinhoso com aqueles 
que estão a sua volta.

É fácil retribuir um sorriso quando o dia está agradável. É fácil sorrir 
para alguém que está fazendo algo bacana para você – como quando sua 
mãe prepara seu café da manhã com tudo o que você mais gosta.

Nos dias em que tudo vai bem, você poderia ser atencioso com todos; 
até mesmo seria capaz de partilhar seu brinquedo favorito.

Contudo, quando as coisas não estão caminhando tão bem – como 
quando chove no dia em que sua família marcou um passeio à praia  
ou quando sua irmã vem brincar com seus brinquedos sem lhe pedir –, não 
é tão fácil demonstrar carinho ou generosidade.

Seus familiares e seus professores lhe ensinam que é preciso tentar 
ser generoso o tempo TODO, e não somente quando tudo vai bem. Eles 
ensinam que você deve “amar os seus inimigos” e que não deveria odiar 
ninguém nem coisa alguma. É difícil viver esses ensinamentos nos dias 
ruins.

Questão para refletir:
–	 Como seria se cada pessoa cuidasse do seu semelhante – não somente 

de seu amigo ou de alguém de quem você GOSTA, mas de todos e de 
tudo o que Deus fez?

Lições para refletir:
–	 Ser gentil às vezes é uma tarefa exigente, mas a gentileza é algo funda-

mental para a manutenção do bem-estar e da qualidade de vida. Além 
disso, a qualidade de vida também depende da gentileza.

13 quarta-feira................................................................................................
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–	 “As palavras gentis são breves e fáceis de dizer, mas o eco delas é  
eterno.” (Madre Teresa de Calcutá)

–	 Gentileza gera gentileza. No Brasil, o poeta José Datrino – mais conhecido 
como Poeta Gentileza – representa o espírito da gentileza. Mais conhe-
cido nas ruas cariocas, principalmente por sua pintura nas pilastras do 
Viaduto do Caju, no centro do Rio de Janeiro, ele deixou 56 painéis nas 
pilastras dos viadutos cariocas com mensagens de paz, liberdade, amor, 
natureza e críticas ao mundo. Sua figura poética inspirou muitas pessoas, 
e, ainda hoje, ele é lembrado como um exemplo de generosidade. O 
“Profeta Gentileza” ficou eternizado nos versos de Marisa Monte.

Sugestão de canção para cantar com as crianças: “Gentileza”, de Marisa 
Monte. Link para acesso: <https://www.youtube.com/watch?v=mpDHQ 
VhyUrY>.

Oração:
Jesus, meu amigo, hoje aprendi que a gentileza é a oração com palavras que 
nascem no coração. É a oração de gestos acolhedores e afetuosos. É a ora-
ção que me aproxima de teus ensinamentos e por isso sou muito grato(a)! 
Aprendi que gentileza gera gentileza e por isso quero ser sempre gentil e 
cordial com meus amigos, meus(minhas) professores(as), minha família e as 
pessoas que estão a minha volta. Assim seja!

13 quarta-feira (continuação)............................................................................
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n	DIA DA PROCLAMAÇÃO DA REPÚBLICA DO BRASIL – SERÁ 
AMANHÃ, 15/11

Virtudes: Amor à pátria e Respeito à história do Brasil.

No dia 15 de novembro, comemoramos a Proclamação da República 
de nosso país. Esse fato é uma data importante, pois o Brasil era o único 
país independente do continente americano governado por um monarca. 
Essa liberdade foi conquistada depois que dom Pedro I, em 7 de setembro 
de 1822, proclamou a independência do Brasil.

Dom Pedro II vinha sendo duramente criticado pelos militares, ofi-
ciais do Exército que tinham lutado na guerra contra o Paraguai e queriam 
que a forma de governo aqui estabelecida passasse de monarquia para 
república.

Um governo republicano é aquele em que o povo escolhe seu gover-
nante, o presidente, por meio do voto livre, secreto, de tempos em tem-
pos, variando de acordo com cada país.

Além disso, os fazendeiros estavam insatisfeitos com a libertação dos 
escravizados, pois perderam muito dinheiro, já que eles eram vendidos por 
cabeça, além de serem a mão de obra mais barata da época.

Os cafeicultores, assim como a classe média, também não apoiavam 
o imperador, pois buscavam ter maior participação na política e queriam 
tomar decisões que estivessem mais ligadas a seus interesses.

O militar marechal Deodoro da Fonseca resolveu comandar o movi-
mento para a tomada do governo, tirando o imperador do poder.

O imperador, sabendo disso, mandou prender Deodoro, mas este, 
apoiado pelo Exército e unido com toda a classe popular, civis e jornalistas, 
dirigiu-se à Praça da Aclamação no Rio de Janeiro e proclamou a República, 
assumindo o poder como primeiro presidente do Brasil.

(Escola Kids)

14 quinta-feira.................................................................................................
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Sugestão de vídeo para assistir com as crianças: “Proclamação da 
República!”, de Por quê? Por quê? Por quê?. Link para acesso: <https://
www.youtube.com/watch?v=3y5LmfDlN9Q>.

Cantar com as crianças o “Hino da Proclamação da República”. Link para 
acesso: <https://www.youtube.com/watch?v=amP0DsKGMGI>.

Oração:
Querido Deus, Tu nos deste o Brasil por pátria de luz para o trabalho. Ajuda-
-nos a viver de modo a nos transformar nos teus braços no mundo. Então, 
Senhor, concede-nos o momento para pedirmos por esta nação e, sobretu-
do, por nossa gente: que nenhum brasileiro seja o símbolo da guerra; que 
nenhum de nós fomente a discórdia e a desunião; que nas lutas da vida nos-
sas armas sejam a honestidade, a bondade, a dignidade e a força irrefreável 
do trabalho; que as disputas no cenário político sejam um convite à reflexão 
e que o refletir traduza a necessidade da ação por meio da disciplina e da 
democracia conscientes! Assim seja.

14 quinta-feira (continuação)............................................................................



N
O

V
E

M
B

R
O

453

n	A HISTÓRIA DA RIQUEZA E DA POBREZA

Virtudes: Saber valorizar o que realmente importa e Amor aos pais e aos 
amigos.

Um dia um pai de família rica decidiu ensinar a seu filho como é bom 
ser rico. Resolveu levar o garoto para viajar para o interior e mostrar como 
é difícil a vida de pessoas pobres.

Eles passaram um dia e uma noite num pequeno sítio de uma família 
muito pobre.

Quando retornaram da viagem, o pai perguntou ao filho:
— Como foi a viagem?
— Muito boa, papai!
— Você entendeu a diferença entre a riqueza e a pobreza?
— Sim.
— E o que você aprendeu? Perguntou o pai.
O filho respondeu:
— Eu vi que nós temos um cachorro em casa. Eles têm quatro. Nós 

temos uma piscina que alcança o meio do jardim; eles têm um riacho que 
não tem fim. Nós temos uma varanda coberta e iluminada; eles têm uma 
floresta inteira…

Ao final da resposta, o pai ficou boquiaberto, sem reação.
E o garotinho, abraçando fortemente o pai, completou:
— Obrigado, pai, por me mostrar quanto nós somos pobres!
Esse garotinho talvez tenha ensinado a maior lição a seu pai. Tudo de-

pende da maneira como você olha para as coisas. As coisas que realmente 
importam não têm preço. Se você tem amor, amigos, família, saúde, bom 
humor e atitudes positivas para com a vida, tem tudo! Se você é “pobre de 
espírito”, não tem nada!

Lições para refletir:
–	 Valorize a presença de Deus em você! 

18 segunda-feira.............................................................................................
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–	 O que realmente importa na vida são os sonhos, os sentimentos, os valo-
res, as relações humanas, enfim, a essência de cada indivíduo.

–	 Os seus familiares são as suas raízes, e os seus amigos são o seu apoio. 
Todas essas pessoas têm um papel fantástico na sua trajetória e merecem 
todo o reconhecimento por isso. Dessa forma, sempre valorize os seus 
entes queridos, passe momentos de qualidade ao lado deles, se abra, 
invista no diálogo, desfrute momentos especiais, demonstre o que sente 
e torne os laços que os unem cada vez mais fortes.

Oração:
Deus querido, ajuda-me a dar o melhor de mim, a me entregar plenamente 
à bondade e à riqueza do teu amor de Pai, a ouvir a tua Palavra que me 
abraça, me sustenta, me impulsiona e me encoraja a superar todos os obs-
táculos. Ensina-me, Senhor, a valorizar o que realmente importa. Gratidão 
por minha família, meus(minhas) professores(as) e meus amigos. Amém!

18 segunda-feira (continuação).........................................................................
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n	DIA DA BANDEIRA

Virtudes: Respeito pela bandeira nacional e Amor à pátria.

Em 19 de novembro, é comemorado o Dia da Bandeira. Afinal, o 
Brasil não poderia ser uma república sem um símbolo, sem uma bandei-
ra. Mas a primeira bandeira da República era bem diferente da atual. Ela 
foi provisória e usada apenas dos dias 15 a 19 de novembro de 1889. No  
dia 19, foi adotada a nossa atual bandeira.

Uma bandeira é um símbolo muito importante, pois pode represen-
tar muitas coisas, como um time de futebol, uma cidade ou um movimen-
to revolucionário. Todos os países têm as suas bandeiras.

Na bandeira nacional, está escrita a frase “Ordem e Progresso”. É a ex-
pressão de um pensamento chamado positivismo, que influenciou a ado-
ção da república como forma de governo. “Ordem” significa uma forma 
de alcançar o desenvolvimento, e “progresso” traz a ideia de crescimento 
de um povo. O verde da bandeira lembra as árvores das nossas florestas. 
O amarelo representa a nossa riqueza mineral (principalmente o ouro). O 
azul é visto por alguns estudiosos como uma homenagem a Nossa Senho-
ra, Padroeira do Brasil. E o branco simboliza os nossos desejos de paz.

Você faz a História
Aquele mês de novembro, em 1889, foi mesmo muito importante 

para o Brasil. Aconteceram várias mudanças, como a bandeira, a nova for-
ma de governo e o primeiro presidente. Hoje, nosso país é como você co-
nhece por causa das transformações que ele já viveu.

Curiosidades sobre a Bandeira
A bandeira nacional deve ser hasteada todos os dias nos seguintes 

lugares:
– Palácio do Planalto e Palácio da Alvorada; 
– Prédios dos Ministérios; 
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– Congresso Nacional; 
– Supremo Tribunal Federal; 
– Prefeituras e Câmaras Municipais; 
– Tribunais Superiores; 
– Unidades da Marinha Mercante.

A bandeira é hasteada ao meio-dia em comemorações especiais. Du-
rante a noite, se a bandeira estiver hasteada, ela deve ficar iluminada. Ne-
nhuma bandeira estrangeira pode ser hasteada no Brasil, a não ser que a 
brasileira esteja hasteada ao lado e seja do mesmo tamanho. Apenas as 
embaixadas podem ter a bandeira de seu país hasteada sem a brasileira. 
Na Praça dos Três Poderes, a bandeira nacional fica permanentemente  
hasteada.

(Plenarinho: o jeito de ser cidadão)

Cantar o “Hino à Bandeira Nacional” (legendado) com as crianças. Link 
para acesso: <https://www.youtube.com/watch?v=EVAm9UNyWRA>.

Oração:
Bendita seja, bandeira do Brasil! Bendita seja, pela tua beleza! És alegre e 
triunfal! Bendita seja pelo teu poder; pela esperança que nos dás; pelo valor 
que nos inspiras, quando, com os olhos postos em tua imagem, batalhamos 
a boa batalha” (Olavo Bilac). Deus amado, abençoe a nossa linda bandeira 
nacional, símbolo de esperança do povo brasileiro. Amém.

19 terça-feira (continuação)..............................................................................
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n	DIA DA CONSCIÊNCIA NEGRA

Virtudes: Respeito à diversidade e Amor ao próximo.

Certo dia, Paulina chegou à escola com uma pergunta esquisita na 
cabeça. No dia anterior tinha ouvido as pessoas grandes falarem da cor 
do seu tio. Elas tinham dito que seu tio era negro. Paulina, no entanto, 
olhou atentamente para o tio e achou-o normal. Então, perguntou à sua 
professora:

— É mau ser negro, senhora professora?
A professora ficou espantada, sem voz, procurando uma resposta 

para a pergunta da Paulina. E foi assim que tudo começou.
Quando a professora se levantou, apontou para o armário no fundo 

da sala de aula. Como que por magia, as tintas guardadas no armário acor-
daram e, todas juntas, começaram a falar das cores. As crianças olhavam 
espantadas. Depois, as tintas aproximaram-se das crianças e começaram a 
dançar. Colaram-se ao grande quadro negro e misturaram-se formando mil 
e uma cores cada vez mais variadas e mais bonitas, como que para fazer 
o rosto da alegria. Todas as crianças estavam maravilhadas e fizeram uma 
grande roda em volta das cores.

E as cores murmuraram:
— Nós somos as cores, as cores da vida! E para ver a vida cor-de-rosa 

é preciso abrir o coração, porque nada nem ninguém é completamente 
negro ou branco. 

As crianças, então, dançaram e cantaram as cores da vida. Depois pa-
raram, olharam a sua volta e as cores voltaram a murmurar:

— Cada um tem a sua cor, cada um tem a sua beleza, as cores da vida 
vivem em cada um de vós, encontrai o vosso arco-íris!

A primeira a começar foi a Camila. Ficou com a cara vermelha ao 
pensar no Sebastião em segredo. Depois, o Pedro pôs-se a dançar como 
um louco; girava, girava, girava numa dança encantada e, quando parou, 
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sentiu-se mal e ficou com a cara verde! O Cláudio riu tanto que quase se 
engasgou e ficou com a cara azul! A Maria, ao ver que o Cláudio quase se 
engasgava, ficou com a cara branca de susto. As bochechas cor-de-rosa do 
Quim mostravam que ele estava bem-humorado.

Diante dessa excitação geral, a professora poderia ter ficado com a 
cara negra de irritação e parecer-se com a Paulina, mas não, ela estava feliz. 
As crianças olharam umas para as outras: eram todas diferentes, mas de 
mãos dadas eram apenas crianças de todas as cores que tinham acabado de 
compreender que o rosto da felicidade só se desenha com cores.

A professora agradeceu às cores, e elas partiram para os seus lugares 
no armário ao fundo da sala. Depois, sorriu para a Paulina e disse-lhe:

— A verdadeira cor do homem é aquela que ele tem no seu coração!
(Sandrine Monnier-Murariu)

Oração:
Pai Nosso, Tu que cuidas igualmente de todas as tuas filhas e de todos os 
teus filhos que habitam todos os cantos da Terra, cuida, igualmente, do nos-
so coração, da nossa mente e da nossa alma, para que possamos reapren-
der a amar, com a sensibilidade de um eterno aprendiz! Amém.

20 quarta-feira (continuação)............................................................................
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n	PARÁBOLA DO MILHO

Virtudes: Conectividade; Ajuda ao próximo e Inter-relação da vida.

Todo ano um fazendeiro concorria com amostras de milho de sua 
plantação no concurso de qualidade da feira de agropecuária local e sem-
pre ganhava o prêmio principal.  Um dia, um repórter o entrevistou e ad-
mirou-se de saber que ele dava grãos de sua melhor semente aos vizinhos. 
Perguntou-lhe então:

— Como compartilha sua melhor semente com os vizinhos, se eles 
são concorrentes?

— Ora, você não sabe? – questionou o fazendeiro. —  O vento sopra 
e conduz o pólen do milho maduro, levando-o de propriedade em pro-
priedade. Se meus vizinhos produzirem milho inferior, o pólen proveniente 
dele afetará a qualidade da minha produção. Como quero milho especial, 
preciso ajudar meus vizinhos a também terem milho especial, pois o meu 
só melhorará se o deles melhorar.

Lição para refletir:
–  Assim é igualmente em outras áreas da vida. Aqueles que pretendem 

estar em paz devem contribuir para que os vizinhos também estejam. 
Aqueles que desejam progredir devem ajudar o progresso de seus con-
cidadãos. Todos os que querem ser felizes devem colaborar com a feli-
cidade do próximo, pois o bem-estar de cada um está correlacionado 
e dependente dos demais. Assim é a conectividade, a inter-relação da 
vida.

Oração:
Papai do céu, hoje aprendi que a felicidade está no amor e na doação ao 
próximo. Por isso, peço suas bênçãos para que eu aprenda a cultivar as 
amizades, a cuidar e a amar o próximo. Quero aprender a ajudar sem es-
perar nada em troca, pois sei que o bem retornará. Gratidão pelo teu amor 
infinito e por tuas lições diárias em minha vida. Amém!

21 quinta-feira.................................................................................................
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n	DIA DE SANTA CECÍLIA – A PADROEIRA DA MÚSICA SACRA

Virtudes: Santidade e Fé.

Santa Cecília era uma mulher de voz doce que se tornou um exemplo 
de devoção e convicção à fé cristã. Assim pode ser classificada a padroeira 
dos músicos.

Entre os católicos, Santa Cecília é uma das mártires mais veneradas 
durante a Idade Média e possui, até hoje, muitos devotos.

Certa vez, o cardeal brasileiro Dom Paulo Evaristo Arns assim definiu a 
arte musical: “A música, que eleva a palavra e o sentimento até a sua última 
expressão humana, interpreta o nosso coração e nos une ao Deus de toda 
beleza e bondade”. Podemos dizer que, na verdade, com suas palavras ele 
nos traduziu a vida da mártir Santa Cecília.

A sua vida foi música pura, cuja letra se tornou uma tradição cristã e 
cujos mistérios até hoje elevam os sentimentos de nossa alma a Deus. Era 
de família romana pagã, nobre, rica e influente. Estudiosa, adorava estudar 
música, principalmente a sacra, filosofia e o Evangelho. Desde a infância era 
muito religiosa e, por decisão própria, afastou-se dos prazeres da vida da 
Corte para ser esposa de Cristo.

A devoção à sua Santidade avançou pelos séculos sempre acompanha-
da de incontáveis milagres. Santa Cecília é uma das mais veneradas pelos 
fiéis cristãos, do Ocidente e do Oriente, na sua tradicional festa do dia 22 de 
novembro. Seu nome vem citado no cânon da missa e desde o século XV é 
celebrada como padroeira da música e do canto sacro.

Sugestão de música para ouvir e cantar com as crianças: “Santa Cecília”, de 
Aline da Conceição. Link para acesso: <https://www.youtube.com/watch? 
v=CfzG8YRGMV0>.
Oração:
Gloriosa Santa Cecília, que os vossos exemplos de fé e virtude sejam para 
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todos nós um brado de alerta, para que estejamos sempre atentos à von-
tade de Deus, na prosperidade como nas provações, no caminho do céu 
e da salvação eterna. Santa Cecília, padroeira dos músicos e dos artistas, 
rogai por nós! Amém.

22 sexta-feira (continuação)............................................................................
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n	A FELICIDADE É UMA CONSEQUÊNCIA DE NÓS MESMOS

Virtudes: Reciprocidade e Boas atitudes.

Um filho e o pai percorrem uma montanha. De repente, o filho cai, se 
machuca e exclama:

— Ai!
Para sua surpresa, ouve a própria voz se repetir em algum lugar da 

montanha:
— Ai!
Curioso, perguntou:
— Quem é você?
E obtém como resposta:
— Quem é você?
Curioso, grita:
— Seu covarde!
E recebe como resposta:
— Seu covarde!
Olha para o pai e questiona, admirado e curioso:
— O que é isso?
O pai sorri e diz:
— Meu filho, ouça bem. – E grita, então, em direção à montanha:
— Eu admiro você!
A voz repete:
— Eu admiro você!
De novo, o homem grita:
— Você é um campeão!
A voz:
— Você é um campeão!
O menino continua espantado, não entendendo nada.
O pai, então, explica:

25 segunda-feira...............................................................................................
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— As pessoas chamam isso de eco, mas é mais do que apenas eco, é 
um ensinamento que se aplica à vida de modo geral. Determinadas mon-
tanhas lhe dão de volta tudo o que você grita. Já a vida lhe devolve tudo 
o que você diz ou faz. Por isso, sua felicidade é apenas o reflexo do seu 
comportamento.

(As mais sábias parábolas, de Hugo Bessone.)

Oração:
Amado Deus, trazei até mim vossa sabedoria e vosso amor. Peço que aben-
çoe minha família e meus amigos. Que durante este dia eu tenha bons 
pensamentos e bom comportamento, que eu diga palavras dignas, que 
minhas ações sejam bem-sucedidas e bem-intencionadas; que eu faça a 
vossa vontade. Entrego este novo dia de aprendizado em vossas mãos, 
pois sei que estarei bem! Agradeço, Senhor, pela minha vida. Amém.

25 segunda-feira (continuação).......................................................................
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n	EMPREENDENDO DE A A Z

Virtudes: Saber empreender e Ter sonhos.

Atenção, alegria, confiança e inspiração. Um
Bocado de amor e também de vocação.
Criatividade é importante, não podemos esquecer
Dedicação e esforço para sempre crescer,
Empreender é uma arte, é
Fazer acontecer.
Gosto de imaginar meu futuro acontecer.
Hoje tenho uma certeza: o que eu quero é empreender.
Imagina que bacana, tanta gente ajudar. E ganhar um bom dinheiro
Já fico a contar. É Maria, é Paulo, José, João,
Karine, Camila, é gente de montão.
Liberdade é o que eu quero, poder escolher,
Minha vida, meu trabalho,
Não ter chefe. Que prazer!
Organizar meus horários
Para ter tempo para o lazer, os amigos, a saúde,
Quero mesmo é empreender.
Riqueza, eu aprendi: é ter liberdade.
Sucesso: é conseguir o que desejo de verdade.
Talento, sem uso, é
Um grande desperdício.
Viver sem sonho é também um sacrifício.
Washington, Paris, eu quero conhecer.
Xadrez, pintura, desejo aprender.
Yes! Vou conseguir muita coisa conquistar.
Zelar por minha alegria. Empreender é sonhar!
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Lições para refletir:
–	 Imagine se começarmos hoje a ensinar, de forma lúdica, sem estres-

se, a milhões de crianças que o futuro da riqueza e da abundância não 
está necessariamente em um emprego “estável” em uma grande em-
presa ou um órgão público.

–	 Imagine se pudermos ensiná-las que poderão ser mais felizes se coloca-
rem em prática seus talentos, seguirem a vocação que, de fato, têm e 
construírem milhões de pequenos negócios que distribuem mais rique-
za e prazer.

–	 Talvez isso seja utopia, mas é preciso ajudar pessoas que acreditam em 
um futuro, em que milhões de pequenos empreendedores e pequenas 
empreendedoras poderão colocar seus talentos a serviço de uma so-
ciedade mais igualitária e satisfeita. Sim, uma sociedade em que cada 
vez mais as meninas se sintam estimuladas a colocar todo seu talento a 
serviço da coletividade, com mais alegria e valor.

Oração:
Querida Nossa Senhora Auxiliadora, ensina-nos a caminhar junto do  
Senhor, guia nossos olhos para que estejamos sempre atentos ao que Ele 
quer de nós. Auxilia-nos no caminhar sempre no bom caminho para que 
possamos realizar os nossos sonhos e ajudar as pessoas que amamos a 
realizar os sonhos delas também. Amém.

26 terça-feira (continuação)............................................................................
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n	ESPELHOS, SEMENTES E BUMERANGUES

Virtudes: Reciprocidade; Amor; Gratidão e Bons pensamentos.

A vida é como um espelho.
Se você sorrir para ela,
Ela sorri para você;
Se brigar com ela,
Depois vai se arrepender.
 
A vida é como um bumerangue.
O que lançar para ela
Um dia retornará
Seja amor, seja raiva
Mais disso você terá.

A vida é como a semente.
O que você plantar
Virá multiplicado
Seja bom, seja ruim
Será esse seu legado.
 
Cuide dos seus pensamentos,
Eles descem pro coração,
Tudo aquilo em que pensa
Se transforma em emoção.
 
Pense sempre positivo,
Fale sempre o que é bom,
Faça o que for preciso,
E a vida lhe será um dom.
 

27 quarta-feira..................................................................................................
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Reclame menos, agradeça mais,
Brigue menos, procure a paz.
As más notícias devemos evitar,
É no belo que é bom pensar.
 
A vida é como o bumerangue.
Ela sempre devolverá.
O que você lançar para ela
Um dia lhe retornará.

(Cintia Amorim)

Sugestão de canção para cantar com as crianças: “Sem perceber”, de  
Música em Família. Link para acesso: <https://www.youtube.com/
watch?v=SYgjHuLY8FQ>.

Oração:
Senhor, ajuda-me a ter um grande amor às minhas atividades/tarefas diá-
rias e responsabilidade e serenidade diante de minhas obrigações. Ensina-
-me a servir, sem perguntar até quando. A progredir, sem perder a simpli-
cidade. A semear o bem, sem pensar nos resultados. A alimentar os bons 
pensamentos, a cultivar a reciprocidade das boas ações e a ser grato por 
tudo o que tenho e sou. Ajuda-me a perceber e a compreender teus ensi-
namentos, Senhor. Amém.

27 quarta-feira (continuação)..........................................................................
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n	DIA MUNDIAL DE AÇÃO DE GRAÇAS

Virtudes: Gratidão; Humildade; Generosidade e Empatia.

O Dia de Ação de Graças se celebra há mais de quatrocentos anos. Sua 
origem data do ano de 1620, quando um grupo de imigrantes da Europa 
(mais precisamente da Inglaterra) chegava aos Estados Unidos. Os indígenas 
nativos de Massachusetts os ajudaram a trabalhar na terra e a prosperar. 
Como agradecimento, os imigrantes europeus organizaram um jantar que 
duraram vários dias. Ali tudo começou. 

Hoje as famílias revivem essa tradição compartilhando um mesmo car-
dápio (que em 88% dos casos baseia-se no peru assado) ao redor de uma 
mesa. Para quem o celebra é como o Natal. O que se celebra, nesse caso, 
é o valor da gratidão. A família dá graças por terem uns aos outros e poder 
continuar compartilhando este dia ano após ano. 

“A gratidão não é apenas uma das maiores virtudes, mas a mãe de 
todas elas”, disse Marco Julio Cicerón. A gratidão consiste na capacidade de 
saber agradecer por tudo o que temos. Dar graças é expressar o sentimento 
de gratidão. Deveríamos fazer isso diariamente. A falta de gratidão, de fato, 
com frequência desencadeia um sentimento de “desconforto” ou infelicida-
de consigo mesmo e com os demais. Além disso, o Dia de Ação de Graças 
implica um grande ensino para as crianças. Entre outras coisas, ensina:
1. A família unida é mais forte. Ainda que seja somente neste dia, a família 

compartilha uma refeição junta. A família é o pilar básico, e a união a 
fortalece.

2. A gratidão é um valor essencial. Um valor que ajuda a criança a ser gene-
rosa e apreciar os “presentes não materiais”. 

3. As coisas mais simples são realmente as que têm mais valor. E podem ser 
aquelas que recebemos diariamente. Um beijo, um abraço ou umas pala-
vras de motivação e elogio. 

4. O valor da paciência. A Black Friday, ainda que muitos a vejam como um 
dia que desvirtua o Dia de Ação de Graças, anima as crianças a serem 

28 quinta-feira...................................................................................................
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28 quinta-feira (continuação)..........................................................................

pacientes e esperar um dia específico. O objetivo: economizar. 
5. Comer todos juntos tem suas vantagens. No restante do ano, em razão 

da correria, do trabalho, da escola, é tão difícil coincidir que toda a fa-
mília almoce na mesma hora. Mas, neste dia, todos dão uma parada em 
sua monótona vida e dedicam seu tempo a quem realmente merece.

6. A gratidão pode vir unida a outros valores, como a humildade, a gene-
rosidade e a empatia. 

(Estefanía Esteban)

Oração:
Senhor, eu te louvo e te agradeço por tudo o que tenho recebido de Ti. 
Obrigado(a), Senhor, pela tua bondade, pelas tuas maravilhas e pelas bên-
çãos que o Senhor tem me dado. Quero te agradecer porque abençoas o 
meu presente. Em nome de Jesus. Amém.
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n	PERDOE A SI MESMO

Virtudes: Perdão e Paz.

Admitir um erro é difícil. Nós gostamos de estar certos. Mas ninguém 
está certo o tempo inteiro. Veja como é difícil para um artilheiro fazer um 
gol! Quantos chutes ele dá... e quantos erra. Mesmo assim ele tenta no-
vamente. Dê a si mesmo uma nova chance. Erro não é derrota. É apenas 
oportunidade de tentar outra vez. Pense nas coisas boas que você faz bem 
todos os dias. Talvez você tenha arrumado a mesa sem ninguém pedir ou 
tenha sido agradável com alguém na escola. Talvez haja algumas coisas que 
você nunca fará muito bem. Erros e falhas o ajudam a decidir o que evitar e 
o que manter em sua vida.

Existem lugares no mundo onde ninguém será o primeiro a perdoar. 
Por isso, as pessoas continuarão brigando umas com as outras. O mundo 
é feito de países. Países são feitos de cidades, que são feitas de bairros. E 
bairros são feitos de vizinhos, que são pessoas como você. Quando perdoa, 
você traz paz ao seu coração e para aqueles que estão à sua volta. Se cada 
um em cada bairro perdoasse sempre, nós poderíamos acabar com as bri-
gas e as guerras. Perdoe... e ajude a trazer paz para o mundo!

(Perdoar: é melhor para seu coração, de Carol Ann Morrow.)

Lição para refletir:
Vídeo para assistir com as crianças: “Jesus, me ensina a perdoar?”. Link 
para acesso: <https://www.youtube.com/watch?v=v-UPFRT5Bog>.

Oração:
Senhor Jesus, olha para o meu interior e me dê a paz que eu tanto preciso 
neste momento. Senhor, eu abro todo o meu coração, vem como um jardi-
neiro e cultiva a beleza das flores e do perdão em meu coração. Tira do meu 
interior tudo aquilo que o Senhor não plantou, todos os sentimentos que 
me entristecem e me magoam. Eu recebo agora a tua paz, Senhor Jesus, 
crendo que neste momento o meu coração está sendo totalmente transfor-
mado pelo teu grande amor. Amém!
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2 segunda-feira......................................................................................................

n	TEMPO DO ADVENTO – O QUE SIGNIFICA A COROA DO 
ADVENTO

Advento quer dizer vinda, chegada, visita. É o tempo de quatro sema-
nas que antecede o Natal. Portanto, é um tempo santo de preparação para 
o nascimento de Jesus. Nesse período, montamos a COROA DO ADVENTO.

A vela sempre teve um significado especial para o homem, sobretudo 
porque, antes de ser descoberta a eletricidade, ela era a vitória contra a 
escuridão da noite. À luz das velas, São Jerônimo traduzia a Bíblia do grego 
e do hebraico para o latim, nas grutas escuras de Belém, onde Jesus nasceu. 
Em casa, à noite, quando falta energia elétrica, todos correm atrás de uma 
vela e de fósforos ainda hoje.

Acender velas nos faz lembrar também a festa judaica de “Chanuká”, 
que celebra a retomada da cidade de Jerusalém pelos irmãos macabeus das 
mãos dos gregos do rei Antíoco IV.

Antes da era cristã, os pagãos celebravam em Roma a festa do deus Sol 
Invencível (Dies solis invicti) no solstício de inverno, em 25 de dezembro. A 
Igreja sabiamente começou a celebrar o Natal de Jesus nesse dia, para mos-
trar que Cristo é o verdadeiro Deus, o verdadeiro Sol, que traz nos seus raios 
a salvação. É a festa da luz que é o Cristo: “Eu Sou a Luz do mundo” (Jo 12,8). 
No Natal desceu a nós a verdadeira Luz “que ilumina todo homem que vem 
a este mundo” (Jo 1,9).

Na chama da vela estão presentes as forças da natureza e da vida. Cada 
vela marca um ano de nossa vida no bolo de aniversário. Para nós, cristãos, 
simbolizam a fé, o amor e o trabalho realizado em prol do Reino de Deus. 
Velas são vidas que se imolam na liturgia do amor a Deus e ao próximo. 
Tudo isso foi levado para a liturgia do Advento. Com ramos de pinheiro, uma 
coroa com quatro velas prepara o coração das pessoas para a chegada do 
Deus Menino.

Nessas quatro semanas, somos convidados a esperar Jesus, que vem. É 
um tempo de preparação e de alegre espera do Senhor. Nas duas primeiras 
semanas do Advento, a liturgia nos convida a vigiar e esperar a vinda glo-
riosa do Salvador. Nas duas últimas, a Igreja nos faz lembrar a espera dos 
Profetas e de Maria pelo nascimento de Jesus.
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2 segunda-feira (continuação).............................................................................

A Coroa é o primeiro anúncio do Natal. O verde é o sinal de esperança 
e vida, enfeitada com uma fita vermelha que simboliza o amor de Deus 
que se manifesta de maneira suprema no nascimento do Filho de Deus 
humanado. A branca significa a paz que o Menino Deus veio trazer; a roxa-
-clara (ou rosa) significa a alegria de sua chegada.

A Coroa é composta de quatro velas nos seus cantos, presas aos ra-
mos, formando um círculo. O círculo não tem começo nem fim, é símbolo 
da eternidade de Deus e do reinado eterno do Cristo. A cada domingo 
acende-se uma delas.

As quatro velas do Advento simbolizam as grandes etapas da salvação 
em Cristo.

1. No primeiro domingo do Advento, acendemos a primeira vela – ver-
melha – que simboliza o perdão a Adão e Eva. Cristo desceu à Mansão dos 
mortos para dar-lhes o perdão.
2. No segundo domingo, a segunda vela – verde –, que simboliza a es-
perança, é acesa com a primeira e representa a fé dos Patriarcas: Abraão, 
Isaac, Jacó, que creram na Promessa da Terra Prometida, a Canaã dos he-
breus; dali nasceria o Salvador, a Luz do Mundo.
3. A terceira vela – rosa – é acesa com as duas primeiras, simbolizando a 
alegria do rei Davi, o rei que simboliza o Messias, porque reuniu sob seu 
reinado todas as tribos de Israel, assim como Cristo reunirá em si todos os 
filhos de Deus. É o domingo da alegria. Essa vela têm cor mais alegre, rosa 
ou roxa-clara.
4. A última vela – branca – simboliza os Profetas, que anunciaram um rei-
no de paz e de justiça que o Messias traria.  É a vela branca.

Tudo isso para nos lembrar do que anunciou o Profeta:
“Um renovo sairá do tronco de Jessé, e um rebento brotará de suas raízes. 
Sobre ele repousará o Espírito do Senhor, Espírito de sabedoria e de en-
tendimento, Espírito de prudência e de coragem, Espírito de ciência e de 
temor ao Senhor.” (Is 11,1-2)
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“O povo que andava nas trevas viu uma grande luz; sobre aqueles que habi-
tavam uma região tenebrosa resplandeceu uma luz. Vós suscitais um grande 
regozijo, provocais uma imensa alegria; rejubilam-se diante de vós como na 
alegria da colheita, como exultam na partilha dos despojos. Porque o jugo 
que pesava sobre ele, a coleira de seu ombro e a vara do feitor, vós os que-
brastes, como no dia de Madiã. Porque todo calçado que se traz na batalha, 
e todo manto manchado de sangue serão lançados ao fogo e tornar-se-ão 
presa das chamas; porque um menino nos nasceu, um filho nos foi dado; a 
soberania repousa sobre seus ombros, e ele se chama: Conselheiro admi-
rável, Deus forte, Pai eterno, Príncipe da paz.  Seu império será grande e a 
paz sem fim sobre o trono de Davi e em seu reino. Ele o firmará e o manterá 
pelo direito e pela justiça, desde agora e para sempre. Eis o que fará o zelo 
do Senhor dos exércitos.” (Is 9,1-6)

(Angela Rocha)

Oração:
Querido Deus, que manifestaste o teu Salvador até os confins da Terra, aju-
da-nos a esperar com alegria a glória do teu Natal. Que estejamos prepara-
dos e possamos fazer com que Ele nasça em nosso coração pela paz e pela 
doação que nos ensinas. Amém.
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3 terça-feira..........................................................................................................

n	A FLOR DA HONESTIDADE

Virtudes: Honestidade e Verdade.

Conta-se que, por volta do ano 250 a.C., na China antiga, um príncipe 
da região norte do país estava às vésperas de ser coroado imperador, mas, 
de acordo com a lei, ele deveria se casar.

Sabendo disso, ele resolveu fazer uma “disputa” entre as moças da 
corte ou quem quer que se achasse digna de sua proposta.

No dia seguinte, o príncipe anunciou que receberia, numa celebração 
especial, todas as pretendentes e lançaria um desafio.

Uma velha senhora, serva do palácio há muitos anos, ouvindo os  
comentários sobre os preparativos, sentiu uma leve tristeza, pois sabia que 
sua jovem filha nutria um sentimento de profundo amor pelo príncipe.

Ao chegar em casa e relatar o fato à jovem, espantou-se ao saber que 
ela pretendia ir à celebração e indagou, incrédula:

— Minha filha, o que você fará lá? Estarão presentes todas as mais 
belas e ricas moças da corte. Tire essa ideia insensata da cabeça, eu sei que 
você deve estar sofrendo, mas não torne o sofrimento uma loucura.

E a filha respondeu:
— Não, querida mãe, não estou sofrendo e muito menos louca, eu 

sei que jamais poderei ser a escolhida, mas é minha oportunidade de ficar 
pelo menos alguns momentos perto do príncipe, isso já me torna feliz.

À noite, a jovem chegou ao palácio.
Lá estavam, de fato, todas as mais belas moças, com as mais belas 

roupas, com as mais belas joias e com as mais determinadas intenções.
Então, finalmente, o príncipe anunciou o desafio:
— Darei a cada uma de vocês, uma semente.
Aquela que, dentro de seis meses, me trouxer a mais bela flor será 

escolhida minha esposa e futura imperatriz da China.
A proposta do príncipe não fugiu às profundas tradições daquele 

povo, que valorizava muito a especialidade de “cultivar” algo, como costu-
mes, amizades, relacionamentos etc.
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O tempo passou, e a doce jovem, como não tinha muita habilidade nas 
artes da jardinagem, cuidava com muita paciência e ternura de sua semen-
te, pois sabia que, se a beleza das flores surgisse na mesma extensão de seu 
amor, ela não precisaria se preocupar com o resultado.

Passaram-se três meses, e nada surgiu.
A jovem tudo tentara, usara todos os métodos que conhecia, mas nada 

havia nascido.
Dia após dia ela percebia cada vez mais longe o seu sonho, mas cada 

vez mais profundo o seu amor.
Por fim, os seis meses haviam passado, e nada havia brotado.
Consciente de seu esforço e sua dedicação, a moça comunicou à sua 

mãe que, independentemente das circunstâncias, retornaria ao palácio na 
data e na hora combinadas, pois não pretendia nada além de mais alguns 
momentos na companhia do príncipe.

Na hora marcada, estava lá, com seu vaso vazio, bem como todas as 
outras pretendentes, cada uma com uma flor mais bela do que a outra, das 
mais variadas formas e cores.

Ela estava admirada, nunca havia presenciado tão bela cena.
Finalmente chega o momento esperado, e o príncipe observa cada 

uma das pretendentes com muito cuidado e atenção.
Após passar por todas, uma a uma, ele anuncia o resultado e indica a 

bela jovem como sua futura esposa.
As pessoas presentes tiveram as mais inesperadas reações.
Ninguém compreendeu por que ele havia escolhido justamente aquela 

que nada havia cultivado.
Então, calmamente o príncipe esclareceu:
— Esta foi a única que cultivou a flor que a tornou digna de se tornar 

uma imperatriz. A flor da honestidade, pois todas as sementes que entre-
guei eram estéreis, incapazes de brotar, florescer e dar frutos. A honesti-
dade é como uma flor tecida em fios de luz, que ilumina quem a cultiva e 
espalha claridade ao redor.
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Questões para refletir:
1.	 Você sabe o que significa a palavra honestidade?
2.	 O que você sente quando age de forma honesta?
3.	 Se você é honesto nas suas atitudes, as pessoas confiarão mais em você?

Lições para refletir:
–	 Honestidade é a qualidade de ser verdadeiro; não mentir, não fraudar, 

não enganar. 
–	 A honestidade é a honra, uma qualidade da pessoa, ou de uma institui-

ção; significa falar a verdade, não omitir, não dissimular. 
–	 A dignidade de um ser humano honesto não tem preço, pois seu valor é 

inestimável. 
–	 Ser honesto é: não tirar ou ficar com o que não lhe pertence; cuidar dos 

objetos emprestados, devolvendo-os corretamente; não mentir nem 
exagerar o que fala; ser sincero sem ser rude.

–	 Se ainda não conquistamos a virtude da honestidade como deve ser, 
lutemos por conquistá-la.

Oração:
Papai do céu, o Senhor, que me fez como semente e regou minha alma, 
fazendo-me brotar em meus momentos de honestidade, faz-me ver e en-
tender a cada dia que não preciso me fazer menor para este mundo pe-
queno, como se falhas fossem virtudes. Não permitas que eu me diminua 
para que possa ser compreendido(a) e que não me esconda no vão de 
minha alma. Assim, todos poderão ver a grandeza de teus ensinamentos 
em mim. Amém.
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n	VALORIZANDO O QUE SE TEM 

Virtudes: Valorização das pessoas amadas e da família; Valorização das 
belezas da vida e da boa saúde e Valorização do conhecimento adquirido.

O dono de um pequeno comércio, amigo do poeta Olavo Bilac (1865-
-1918), uma das maiores figuras do Parnasianismo brasileiro, abordou-o  
na rua: 

— Senhor Bilac, preciso vender meu sítio, aquele que o senhor conhe-
ce tão bem. Será que poderia redigir um anúncio para o jornal? 

Bilac apanhou o papel e escreveu: 
“Vende-se encantadora propriedade, onde cantam os pássaros ao 

amanhecer no extenso arvoredo, cortada por cristalinas e marejantes águas 
de um ribeirão. A casa, banhada pelo sol nascente, oferece a sombra tran-
quila das tardes na varanda”. 

Meses depois, Bilac voltou a encontrar o homem e perguntou se havia 
vendido o sítio. 

— Nem pensei mais nisso – respondeu ele. — Quando li o anúncio, 
percebi a maravilha que tinha. 

Lições para refletir:
–	 Às vezes, desprezamos as coisas boas que possuímos e vamos atrás da 

miragem de falsos tesouros. 
–	 Olhe à sua volta, valorize o que tem, as pessoas amadas, os amigos com os 

quais pode de fato contar, o conhecimento que adquiriu, sua boa saúde e 
as belezas da vida, que são verdadeiramente seu mais precioso tesouro.

Oração:
Querido Deus, hoje pedimos a graça da sabedoria, do entendimento e da 
inteligência. Ensina-nos a ter o equilíbrio necessário para aprender e com-
preender seus ensinamentos e valorizar nossa família, nossa boa saúde e as 
belezas da vida. Assim seja! Amém.
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n	A LINDA LIÇÃO DO VASO RACHADO

Virtudes: Boa convivência e Respeito à diversidade.

Uma velha senhora chinesa possuía dois grandes vasos, cada um sus-
penso na extremidade de uma vara que ela carregava nas costas.

Um dos vasos era rachado, e o outro era perfeito. Este último estava 
sempre cheio de água ao fim da longa caminhada da torrente até a casa, 
enquanto aquele rachado chegava meio vazio.

Por longo tempo a coisa foi em frente assim, com a senhora que che-
gava em casa somente com um vaso e meio de água.

Naturalmente o vaso perfeito era muito orgulhoso do próprio resul-
tado, e o pobre vaso rachado tinha vergonha de seu defeito, de conseguir 
fazer só a metade daquilo que deveria fazer.

Depois de dois anos, refletindo sobre a própria e amarga derrota,  
falou com a senhora durante o caminho: 

— Tenho vergonha de mim mesmo, porque esta rachadura que eu 
tenho me faz perder metade da água durante o caminho até a sua casa...

A velhinha sorriu:
— Você reparou que lindas flores têm somente do teu lado do ca-

minho? Eu sempre soube do teu defeito e, portanto, plantei sementes de 
flores na beira da estrada do teu lado e todo dia, enquanto a gente voltava, 
tu as regavas. Por dois anos pude recolher aquelas belíssimas flores para 
enfeitar a mesa. Se tu não fosses como és, eu não teria tido aquelas mara-
vilhas na minha casa.

Lição para refletir:
–	 Cada um de nós tem defeitos específicos. Mas o defeito que cada um 

de nós tem é que faz com que nossa convivência seja interessante 
e gratificante. É preciso aceitar cada um pelo que é e descobrir suas 
qualidades.
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Oração:
Deus, meu Pai, eu te peço coragem e lucidez para enfrentar minhas dificul-
dades. Quero aceitar cada pessoa como é e descobrir suas qualidades. Tu 
és a minha fortaleza e a minha rocha firme, o meu escudo protetor diante 
das adversidades. Em Ti deposito a minha fé e a minha esperança. Gratidão 
pela minha vida! Amém.
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n	DIA DA FAMÍLIA E DA IMACULADA CONCEIÇÃO DE NOSSA 
SENHORA – SERÁ DOMINGO, 8/12

Virtudes: Amor pela Família; Santidade e Fé.

Dia da Família
O Dia da Família é comemorado anualmente em 8 de dezembro no 

Brasil. A data serve para homenagear e lembrar a importância da presença 
da “instituição” familiar na vida de uma pessoa, ajudando na formação da 
educação, da cultura, da moral e da ética comum a todos.

Família não é apenas mamãe e papai, mas também todos aqueles 
que cuidam e protegem. Uma família pode ser formada apenas por avós/
avôs, mãe solteira, pai solteiro, mamãe e mamãe ou papai e papai. O que 
importa é quem cuida e educa o ser humano, e não apenas quem o “põe 
no mundo”, como se diz popularmente.

“Deus quer que cada família seja um farol que irradia a alegria do 
seu amor pelo mundo. Que significa isso? Significa que nós, depois de ter  
encontrado o amor de Deus que salva, procuramos, com palavras ou 
sem elas, manifestá-lo por meio de pequenos gestos de bondade na vida 
rotineira de cada dia e nos momentos mais simples da jornada.” (Papa  
Francisco) 

Imaculada Conceição de Nossa Senhora
O Dia da Imaculada Conceição é celebrado no oitavo dia do mês de 

dezembro de todos os anos. A data é celebrada desde 1854, quando o 
Papa Pio IX definiu oficialmente o dogma da Santa e Imaculada Concepção 
de Maria.

De acordo com a crença católica, Maria, mãe de Jesus, teria nasci-
do sem o pecado original. Por isso, o título “imaculada” Conceição, ou 
seja, sem mácula, sem mancha.

Mas não foi sempre assim. De acordo com artigo da Canção Nova, em 
1304, o Papa Bento XI se reuniu em Paris com doutores em teologia para 
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discutirem questões relacionadas à Nossa Senhora da Conceição. Até então, 
a virgem Maria não era considerada imaculada. Porém, graças aos esforços 
dessa comissão, a Igreja começou a formular o dogma. “Era sumamente 
conveniente que Deus preservasse Maria do pecado original, pois a Santís-
sima Virgem era destinada a ser mãe do seu Filho. Isso é possível para a Oni-
potência de Deus, portanto o Senhor, de fato, a preservou, antecipando-lhe 
os frutos da redenção de Cristo”, afirma a comunidade católica.

Sugestão de vídeo/canção para assistir e cantar com as crianças: “Abençoa, 
Senhor, as famílias, amém!”, de P. Zezinho. Link para acesso: <https://
www.youtube.com/watch?v=wOtChNGHGtI>.

Oração:
Maria, faz de nós pessoas com olhos abertos e mãos disponíveis. Abençoa 
nossa humanidade com alegria e esperança, com uma vida com sentido, 
com sabor, com beleza. Que, ao nascer, Jesus transforme nossa existência 
e nossas ações para que possamos morar em um mundo melhor. Amém.

6 sexta-feira (continuação)....................................................................................
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n	UMA HISTÓRIA DE NATAL – NOITE SANTA

Virtudes: Fé e Compaixão.

Era dia de Natal. Toda a família se dirigira à igreja, menos minha avó e 
eu – creio mesmo que ninguém mais ficara em casa. Estávamos, portanto, 
completamente sós. Não tivéramos licença de acompanhar os outros, a 
avó por ser muito velha e eu, ainda muito jovem. Estávamos ambas muito 
tristes por não termos ido à missa do galo, nem ouvido os cânticos, nem 
visto as grandes candeias de Natal. Então, reunidas em nosso isolamento, 
minha avó começou a contar uma história:

“Era uma vez um homem que, já noite escura, saiu de casa para pedir 
emprestada uma brasa, a fim de acender o fogo. Batia à porta das cabanas 
e dizia:

— Meu caro amigo, ajude-me, por favor. Minha mulher acaba de dar 
à luz um menino, eu preciso acender fogo para aquecê-la e ao pequenino.

E ia de cabana em cabana. Mas a noite já estava muito adiantada; 
todos dormiam, e ninguém lhe respondia. E o homem caminhava… Cami-
nhava…

De repente, longe, muito fora da estrada, avistou uma luz; apressado 
e ansioso, o homem seguiu naquela direção na esperança de encontrar 
auxílio;  porém, com surpresa, viu que não se tratava de habitação, mas de 
uma fogueira ateada ao relento. À sua volta uma porção de carneiros dor-
mia guardada por um velho pastor, que, sentado, os contemplava. Quando 
o homem que desejava uma brasa emprestada chegou junto ao rebanho, 
três enormes cães, que até aí dormitavam aos pés do pastor, ergueram-se 
rápidos e fizeram menção de latir. Mas foram vãos os seus esforços nem 
um som foi emitido.

O forasteiro pôde ver, então, os pelos eriçados dos animais e os afia-
dos dentes, muito alvos, cintilando à luz do fogo.

Súbito, como movidos por uma única mola, os três cães arremessa-
ram-se furiosamente contra ele, abocanhando-lhe um a perna; outro a 
mão; enquanto o terceiro se atirava à sua garganta.

9 segunda-feira....................................................................................................
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Porém, nem goelas nem dentes obedeceram aos ferozes instintos; o 
homem não sofreu o menor dano. Por isso, pensou em se aproximar mais, 
a fim de obter o que tanto necessitava. Mas os carneiros, deitados lado a 
lado, estavam de tal modo juntos que era de todo impossível passar entre 
eles. Então, o homem passou sobre eles, caminhou sobre seus dorsos em 
direção à fogueira, e nem um animal acordou ou se moveu!

Quando o homem estava quase alcançando a fogueira, o pastor olhou. 
Era o pastor um velho rude, áspero e cruel para com os seres humanos. Ao 
ver o forasteiro, que serenamente se adiantava, tomou o longo e aguçado 
cajado que trazia sempre consigo quando vigiava o rebanho e o atirou con-
tra ele, mas o cajado não alcançou seu objetivo, volteou sob si mesmo e, 
sibilando, foi cair longe, entre o feno.

Então, o desconhecido chegou ao pastor e disse-lhe:
— Bom homem, ajuda-me, empresta-me algumas brasas. Minha mu-

lher acaba de dar à luz um menino, e eu preciso fazer fogo para aquecê-la 
e ao pequenino.

Pareceu ao rude pastor que um pedido tão estranho nunca lhe houve-
ra sido feito e preparou-se para recusar, quando, em tempo, se lembrou de 
que aquele homem os cães não tinham podido morder; que, aos seus pés, 
os carneiros haviam se conservado imóveis e que o cajado, para não o ferir, 
tinha-se atirado no meio do feno, e então um supersticioso terror o domi-
nou; não ousando negar, respondeu:

— Leva quanto necessitares.
Mas a fogueira estava acesa ao relento; não havia ali nenhuma acha 

nem galho abandonado; somente uma enorme pilha de rubros carvões, e 
o desconhecido não trazia consigo nem pá nem enxada com que pudesse 
transportar uma só daquelas ardentes pedras. Percebendo isso, o pastor 
repetiu:

— Leva quanto necessitares.
E estava alegre o velho, pois o homem não tinha possibilidade de se-

quer levar uma brasa. O desconhecido, porém, abaixou-se e, dentre as cin-
zas com as próprias mãos nuas, retirou um punhado de brasas e colocou 

9 segunda-feira (continuação)...............................................................................
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dentro do manto. E suas mãos não foram queimadas! E seu manto nem 
chamuscado ficou! E as pedras de fogo foram transportadas como se ma-
çãs ou nozes fossem! Quando o pastor viu tudo isso maravilhou-se!…

Que espécie de noite é esta – pensou ele –, na qual os cães não mor-
dem, o rebanho não foge, o cajado não fere e o fogo não queima?

E, chamando o desconhecido, já de regresso disse-lhe:
— Que espécie de noite é esta? Que aconteceu para que todas as 

coisas manifestem compaixão?
Ao que o homem respondeu:
— Nada te posso dizer; vem e vê!
E tratou de seguir seu caminho, a fim de bem depressa chegar a fazer 

fogo para aquecer sua mulher e a criança.  Mas o pastor não queria per-
der o homem de vista sem encontrar uma razão para aqueles presságios. 
Levantou-se, pois, e o seguiu até o lugar em que vivia. Com surpresa, cons-
tatou que o homem nem cabana tinha para morar e que tanto sua mulher 
como a criança estavam estendidas no chão de uma gruta na montanha, 
onde nada havia, a não ser as frias e nuas paredes de pedra. E, olhando 
a pobre e inocente criança, o velho pastor pensou que ela talvez fosse 
morrer de frio ali dentro; apesar de rude, sentiu-se tocado por um doce 
sentimento de compaixão e resolveu salvá-la. Desprendeu dos ombros o 
seu manto e deu-o ao desconhecido, dizendo-lhe que o menino dormiria 
melhor, agasalhado nele.

Logo após essa demonstração de misericórdia, os seus olhos foram 
abertos e nele viu o que não pudera ver e ouvir o que antes não pudera 
ouvir. E percebeu que se achava cercado de inúmeros anjos de asas reful-
gentes, que, de pé, tangendo cada um deles um instrumento de cordas, 
cantavam, em gloriosos tons, que havia nascido o Salvador; aquele que 
redimiria o mundo dos seus pecados. E o velho pastor compreendeu que 
a terra era tão feliz naquela noite bendita que tinha, por momento, esque-
cido o mal.

Mas os anjos não estavam apenas à volta do pastor, ele os via por 
toda parte. Havia-os dentro da gruta, havia-os pela montanha e sob os 

9 segunda-feira (continuação).............................................................................
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céus revoando. Vinham em profusão e, ao passarem, lançavam sobre o me-
nino um doce e rápido olhar.

Quanto júbilo! Quanto deslumbramento! Que cânticos e melodias! 
Tudo o pastor viu naquela noite escura, ele, que nada pudera ver!

E, então, transbordante de felicidade, o velho e rude homem caiu de 
joelhos e rendeu graças ao Senhor!”

Aqui, vovó suspirou e disse:
— E o que aquele pastor viu nós também podíamos ver se nos fosse 

permitido, pois em dia de véspera de Natal os anjos descem voando dos 
céus.

Passando, depois a mão sobre minha cabeça, disse:
— Você não deve jamais esquecer isso, pois que é tão verdadeiro como 

é verdade que eu vejo você, e você me vê. Isso não será revelado à luz de 
lâmpadas ou candeias; não depende do Sol nem da Lua; o que é necessário 
é que tenhamos olhos capazes de ver.

(Adaptado do livro Lendas cristãs. Tradução de Rosinha de Mendonça Lima.)

Oração:
Maria, Mãe de Jesus, faz de nós pessoas com olhos abertos e mãos dis-
poníveis. Abençoa nossa humanidade com alegria, esperança, com uma 
vida com sentido, com sabor, com beleza. Que, ao nascer, Jesus transforme 
nossa existência e nossas ações para que possamos morar em um mundo 
melhor. Amém!

9 segunda-feira (continuação)...............................................................................
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n	O PRESENTE DE NATAL DO PEQUENO ANJO

Virtudes: Compreensão; Fé e Bondade.

Era uma vez – segundo a contagem do tempo dos homens, há muitos 
e muitos anos; segundo o calendário do céu, há apenas um dia – um anji-
nho triste, conhecido em todo o reino celestial por Pequeno Anjo.

O Pequeno Anjo tinha exatamente dez anos, seis meses, cinco dias, 
sete horas e vinte e dois minutos quando chegou junto do venerável Guar-
da da Porta do Céu e pediu para entrar. Ali estava ele, desafiador, as perni-
nhas curtas teimosamente abertas, a fazer de conta que não estava nada 
impressionado com todo aquele brilho celestial. Mas o lábio superior tre-
mia-lhe, traiçoeiro, e também não conseguia evitar que uma lágrima lhe 
rolasse pela cara, já completamente vermelha do choro, e só fosse parar 
no nariz sardento.

Mas isso ainda não era tudo. Claro que, como de costume, tinha-se 
esquecido do lenço de assoar e, quando o amável porteiro estava a regis-
tar o nome no seu grande livro, o Pequeno Anjo fungou para dentro tão 
alto… mas tão alto que, com o susto, aconteceu ao bom porteiro o que 
nunca lhe tinha acontecido: fez um grande borrão na página limpa! A par-
tir daquele instante, a paz celeste ficou perturbada, e o Pequeno Anjo tor-
nou-se, de imediato, o pavor de todos os habitantes do céu. O seu assobiar 
estridente, ouvia-se de tal forma pelos caminhos de ouro que, a cada vez 
que o escutavam, os profetas estremeciam sobressaltados e eram arranca-
dos de suas contemplações. E, nas aulas de canto do coro celestial, cantava 
tão alto e tão desafinado que as delicadas harmonias celestes eram quase 
sempre postas em causa… Ainda por cima, como tinha as pernas curtas, 
chegava sempre atrasado para a oração da noite e batia contra as asas dos 
outros anjos ao tentar passar por entre as filas para se colocar no seu lugar.

Se bem que tal comportamento ainda pudesse ser-lhe desculpado, o 
aspecto exterior do Pequeno Anjo era totalmente imperdoável. A princí-
pio, os querubins e as serafinas apenas segredavam entre si, mas depressa 

10 terça-feira...................................................................................................
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os anjos e os arcanjos começaram a dizer, em voz alta, que ele nem parecia 
um anjo. E tinham razão. A sua auréola estava cheia de nódoas nos sítios 
onde ele a segurava com os dedos sujos, quando corria. E andava quase 
sempre a correr…

Mas, mesmo quando parado, a auréola estava sempre torta ou então 
caía e rolava por uma das ruas de ouro, e o Pequeno Anjo tinha de correr 
atrás dela. As suas asas também não eram nem bonitas nem úteis. Fechava 
então os olhos, apertava o nariz sardento com as duas mãos, contava até 
três e atirava-se para o espaço de cabeça para baixo. E, porque se esquecia 
de utilizar as asas, um voo daqueles acabava quase sempre em acidente.

Todos viam que aquela situação, mais cedo ou mais tarde, havia de 
levar a um castigo. E assim aconteceu. Num eterno dia, de um eterno mês, 
de um eterno ano, ele foi chamado à presença do Anjo da Paz.

O Pequeno Anjo penteou-se com cuidado, escovou as asas desgrenha-
das, vestiu rapidamente um hábito quase limpo e pôs-se a caminho, apreen-
sivo. Ao aproximar-se do Palácio da Justiça Celeste, ouvia já ao longe soar 
um cântico alegre. Voltou a polir rapidamente a auréola e a veste e entrou 
em bicos de pés. O cantor, que no céu é conhecido por Anjo da Compreen-
são, olhou para baixo, na direção do Pequeno Anjo, que fez imediatamente 
uma tentativa frustrada para se tornar invisível, enfiando a cabeça no cola-
rinho da roupa, como uma tartaruga.

À vista disso, o Anjo da Compreensão não conseguiu manter-se sério. 
Soltou um riso afável e quente e disse:

— Então, tu é que és o delinquente que pôs o céu nesta agitação. Anda 
cá, querubinzinho, e conta-me lá o que se passa!

O Pequeno Anjo piscou primeiro um olho ao grande anjo, depois o 
outro… e, de repente, sem ele próprio saber como, estava sentado no colo 
a contar-lhe como era difícil para um rapazinho transformar-se, de repente, 
num anjo. E só se tinha balançado uma vez na Porta Dourada… Está bem, 
duas vezes… Pronto, se calhar foram três, mas só porque estava muito abor-
recido.

10 terça-feira (continuação)..............................................................................
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E esse era também o grande problema: o Pequeno Anjo não tinha nada 
que fazer. E sentia saudades de casa. Não que no Paraíso não fosse bom! Só 
que a Terra também tinha sido boa, com as árvores nas quais podia trepar; 
com os peixes na água que podia apanhar; com os lagos para nadar; com o 
sol, a chuva e a argila castanha, tão suave e quente sob os pés!

O Anjo da Compreensão sorriu compreensivamente e, em seguida, 
perguntou ao Pequeno Anjo o que no Paraíso o faria mais feliz. Ele pensou 
e depois segredou-lhe ao ouvido:

— Em casa, debaixo da cama, está uma caixa. Se eu pudesse tê-la!
O Anjo da Compreensão assentiu com a cabeça.
— Vais tê-la  ̶  prometeu e enviou de imediato um mensageiro do céu.
Nos dias intemporais que se seguiram, todos estavam admirados 

com a notável mudança que se tinha operado no Pequeno Anjo. Era o anjo 
mais feliz de todos, e seu comportamento e seu aspecto exterior eram tão 
exemplares que ninguém tinha nada a criticar.

Certo dia, chegou a notícia de que Jesus, o Filho de Deus, iria nascer 
da Virgem Maria, em Belém. Um regozijo geral encheu os ares, e todos os 
anjos e arcanjos, as serafinas e os querubins, o porteiro e todos os demais 
habitantes do céu puseram seus trabalhos cotidianos à parte para prepa-
rar presentes para o Filho de Deus. Todos trabalhavam diligentemente, 
menos o Pequeno Anjo. Sentado no alto da escada do céu, com a cabeça 
apoiada nas mãos, esperava por uma boa ideia para uma prenda adequa-
da. Mas, por mais que pensasse, não se lembrava de nada que fosse digno 
do Filho de Deus.

O momento do grande milagre aproximava-se perigosamente quan-
do, de repente, lhe veio a ideia salvadora. No Dia dos Dias, retirou do es-
conderijo, por detrás de uma nuvem, a sua caixa e pousou-a em frente 
ao trono de Deus. Era apenas uma pequena caixa, simples e já gasta, mas 
continha todas aquelas coisas maravilhosas que causariam prazer até ao 
Filho de Deus. E lá estava agora a pequena caixa no meio dos valiosos pre-
sentes dos anjos do Paraíso, presentes de tal esplendor e beleza que o céu 
e o restante do Universo estavam iluminados pelo seu simples reflexo.

10 terça-feira (continuação)............................................................................



490

Ao ver esse esplendor, o Pequeno Anjo sentiu um grande desânimo, 
pois reconheceu que seu presente não era digno. Gostaria de o retirar, mas 
agora era tarde demais. A mão de Deus já se movia por cima de todos os 
presentes. De repente, deteve-se, baixou… e pousou sobre o pobre presen-
te do Pequeno Anjo. O Pequeno Anjo tremia ao ver abrir a sua caixa. Dian-
te dos olhos de Deus e dos outros habitantes do céu encontrava-se agora 
aquilo que ele tinha oferecido ao Filho de Deus: uma folha vermelha que 
apanhara na floresta num dia de sol, um ovo de passarinho da cor do céu 
que tinha caído de uma oliveira, dois seixos brancos que ele encontrara na 
margem lodosa do rio, e um pedaço de couro esfarrapado que fora, noutros 
tempos, a coleira do seu fiel companheiro de quatro patas…

O Pequeno Anjo chorava lágrimas quentes e amargas. Como pudera al-
guma vez pensar que coisas tão inúteis iriam agradar ao Filho de Deus? Em 
pânico, voltou-se para fugir e esconder-se da cólera divina do Pai Celeste. 
Mas, de repente, tropeçou e caiu tão desajeitadamente sobre uma nuvem 
que foi a rolar até o trono do Todo-Poderoso.

Reinava um silêncio paralisante na cidade celeste, um silêncio onde só 
se ouviam os soluços dolorosos do Pequeno Anjo. Mas, de repente, elevou-
-se uma voz, a voz de Deus, e ouviu-se:

— De todas as oferendas, esta caixa é a que mais Me agrada. Ela con-
tém coisas da terra e dos homens, e o Meu Filho nasceu para ser o rei de 
ambos. Por isso, aceito esta oferenda em nome do Menino Jesus, que hoje 
nasceu de Maria, em Belém.

Seguiu-se um silêncio profundo, e a caixa do Pequeno Anjo começou 
de repente a brilhar com uma luz sobrenatural. O brilho tornou-se tão claro 
e radioso que cegou os olhos de todos os anjos. Nenhum deles pôde, por 
isso, ver como esse objeto resplandecente se elevou do seu lugar em frente 
ao trono de Deus. Só o Pequeno Anjo viu como ele seguiu o seu caminho 
pelo firmamento e como, transformado numa estrela cintilante, parou so-
bre um estábulo onde uma criança tinha nascido.

(Charles Tazewell)

10 terça-feira (continuação)..............................................................................
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Sugestão de canção para cantar com as crianças: “Um anjo muito  
especial”, de Roupa Nova. Link para acesso: <https://www.youtube.com/
watch?v=vnoeYjDyncg>.

Oração:
Santo Anjo da Guarda, meu poderoso protetor, 
guardai-me sempre na paz de vosso amor.
Dos perigos, livrai-me; 
do mal, libertai-me; 
e nos momentos de angústia, consolai-me!
Durante o sono, velai o meu descanso, 
não deixais o mal de mim se aproximar. 
Sob as asas do vosso amor, 
possam meus sonhos habitar!
Nesta noite de luz, afugentai as trevas do medo, 
afastai também as tentações, 
para que minha alma tranquila 
descanse sem aflições.
E que, no alvorecer de um novo dia, 
eu acorde feliz e restaurado 
e seja para o mundo 
testemunha de ser sempre por vós amado!

10 terça-feira (continuação)............................................................................
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n	RETALHOS

Virtudes: Afeto e Amor pela família.

Para todos aqueles que descobrem verdadeiros tesouros escondidos nas pe-
quenas coisas que o afeto pode proporcionar.

Videogame? Bicicleta? Computador? Discman? Skate? Tênis importa-
dos? Esses são alguns objetos de valor... Mas e os outros valores? Era Natal, 
e a vovó Laura estava para chegar.

— O que será que a vovó vai me dar de presente? Acho que uma bici-
cleta! Não, um carrinho de controle remoto... Ou um computador.

Tiago viu pela janela a vovó Laura descendo do carro do tio Leo. Seus 
olhinhos miúdos logo procuraram pelo presente.

“O pacote que a vovó está trazendo não é uma bicicleta nem um com-
putador”, pensou Tiago. “Ah! Deve ser um videogame!”, imaginou enquanto 
corria na direção da vovó.

— Vovó... Trouxe o meu presente?
Depois de um beijo gostoso e um longo abraço, a vovó falou:
— Trouxe, Tiaguinho, pegue – respondeu, entregando o pacote.
Ao pegar o pacote, Tiago sentiu algo fofo e pensou: não é um  

videogame.
— O que é isso? – perguntou o menino com a cara fechada.
— Uma colcha de retalhos, eu mesma fiz!
— Tiago, não faça essa cara – disse o tio. – A vovó Laura fez essa colcha 

com muito carinho!
— Eu queria uma bicicleta! – resmungou o menino.
Vendo a reação do neto, vovó Laura abriu um sorriso, sentou-se diante 

de uma mesa e estendeu a colcha sobre ela, para espanto do menino.
— Está vendo esse pedacinho de pano aqui? – perguntou a vovó.
— Tô! – respondeu Tiago.
— Ele pertencia ao seu avô, era de uma camisa que eu fiz para ele logo 

quando nos casamos.

11 quarta-feira..................................................................................................
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— E este aqui? – perguntou o menino apontando para um retalho 
que parecia familiar.

— Este era do primeiro pijaminha que eu fiz pra você, não está lem-
brando?

A história de cada retalho da colcha rendeu uma longa conversa entre 
o menino e a vovó.

— Pois é... Mais do que uma colcha, este presente representa um 
pouquinho do passado da nossa família.

Aquele foi o melhor Natal de Tiago. Pela primeira vez ele percebeu 
que existem coisas mais importantes que presentes caros.

No dia seguinte, Tiago encontrou seus amigos.
— Oi, Tiago!
— Oi, Raquel, oi, Edu.
— Qual foi o presente mais legal que você ganhou no Natal? – per-

guntou Raquel para Edu.
Ele responde todo feliz:
— Ganhei um videogame.
— E você, Raquel?
— Um computador – disse Raquel.
— E você, Tiago, o que ganhou de mais legal? – perguntaram Raquel 

e Edu.
— O presente que vovó Laura me deu...
— E o que é? – indagou Edu.
— Uma máquina do tempo!

(Histórias de valor, de Denise Rochael.)

Oração:
Senhor, agradeço pelos meus pais e pelos familiares que me deste e os 
quais tanto admiro em meu coração. Faz com que eu os ame sempre mais 
e que eles se sintam amados. Que eles sejam firmes quando necessário, 
sem deixar de ser amáveis. Que eu sempre siga seus bons exemplos e que 
eu dê o verdadeiro valor à história da minha família. Amém.

11 quarta-feira (continuação)..........................................................................
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n	NOSSA SENHORA DE GUADALUPE

Virtudes: Santidade e Fé.

Nossa Senhora de Guadalupe apareceu pela primeira vez ao índio as-
teca Juan Diego. Na língua asteca, o nome Guadalupe significa, “Perfeitís-
sima Virgem que esmaga a deusa de pedra”. Os Astecas adoravam a deusa  
Quetzalcoltl, uma monstruosa deusa a quem eram oferecidas vidas huma-
nas em holocausto.

Nossa Senhora de Guadalupe, porém, veio para acabar com essa ido-
latria e mudar a vida daquele povo sofrido. No ano de 1539, mais de 8 mi-
lhões de Astecas tinham abraçado a fé católica, convertendo-se e acabando 
com a idolatria pagã. No México e em todo o mundo, Nossa Senhora de 
Guadalupe é muito venerada.

A aparição de Nossa Senhora de Guadalupe
Estava o índio Juan Diego no campo. Ele sofria por causa da grave en-

fermidade de seu tio, a quem muito amava. Juan rezava por seu tio quando 
teve a visão de uma mulher com seu manto todo reluzente. Ela o chamou 
pelo nome e disse em nauátle, a língua asteca: “Juan Diego, não deixe o seu 
coração perturbado. Eu não estou aqui? Não temas esta enfermidade ou 
angústia. Eu não sou sua Mãe? Você não está sob minha proteção?”.

A Senhora pediu, então, que o índio fosse revelar sua mensagem ao 
bispo local. A mensagem de que Ela iria acabar com a serpente de pedra e 
que o povo do México iria parar com os holocaustos e se converter a Jesus 
Cristo. Além disso, deveria ser construída uma Igreja no local das aparições.

Milagres de Nossa Senhora de Guadalupe
Grandes milagres aconteceram ao longo dos quinhentos anos de his-

tória da aparição de Nossa Senhora de Guadalupe. O povo sofrido do Mé-
xico teve sua esperança renovada com essa visita e permanência de Nossa  
Senhora em suas terras.

12 quinta-feira...................................................................................................
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Imagem de Nossa Senhora de Guadalupe
Nossa Senhora, em um ato de delicadeza, apareceu como uma índia 

morena, vestida como grávida. Em sua roupa está retratado o céu com a 
posição das estrelas do dia em que ela apareceu. Os astecas sabiam re-
conhecer esses sinais, e isso foi decisivo para que a conversão daqueles 
povos acontecesse em massa.

Sugestão de vídeo para assistir com as crianças: “Nossa Senhora de  
Guadalupe”. Link para acesso: <https://www.youtube.com/watch?v=PTd 
mSgiqhSA>.

Oração:
Minha Mãe, minha Senhora e Mãe de Jesus, eu me ofereço inteiramente 
todo(a) a ti e, em prova da minha devoção para contigo, eu te consagro 
hoje os meus olhos, os meus ouvidos, a minha boca, o meu coração e intei-
ramente todo o meu ser, porque assim sou teu(tua), ó incomparável Mãe. 
Guarda-me e defende-me como pessoa e propriedade tua. Amém.

12 quinta-feira (continuação)..........................................................................
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n	NASCIMENTO DO MENINO JESUS

Virtudes: Fé; Amor; Paz e Alegria.

No dia 24 de dezembro, José e Maria iam a caminho de Belém para 
o censo, tal como havia ordenado César Augusto. José ia caminhando, e  
Maria, a ponto de dar à luz seu filho, estava sentada em um burrinho. Meses 
antes, o arcanjo Miguel havia visitado Maria para lhe dar a notícia de que 
do seu ventre nasceria o filho de Deus, um menino que se chamaria Jesus.

Quando chegaram a Belém, Maria e José buscaram um lugar para se 
acomodarem, mas chegaram muito tarde, e todas as instalações estavam 
cheias. Finalmente, um bom senhor emprestou seu estábulo para passarem 
a noite ali.

José juntou um pouco de palha e fez uma cama para sua esposa. O que 
ninguém poderia imaginar era que, antes do dia terminar, Jesus nasceria ali 
mesmo.

Ao cair à noite, no céu nasceu uma estrela que iluminava mais que 
todas as outras e ficou justamente em cima de onde estava o menino que 
acabara de nascer.

Muito longe dali, no Oriente, três sábios astrólogos chamados  
Melchior, Gaspar e Baltasar sabiam que essa estrela significava que um 
novo rei estava para nascer.

Os três sábios, que hoje conhecemos como os três reis magos, foram 
seguindo a estrela brilhante até a manjedoura de Belém para visitar Jesus.

Quando chegaram a seu destino, Melchior, Gaspar e Baltasar procu-
raram a manjedoura e presentearam a criança com ouro, incenso e mirra.

Lição para refletir:
–	 No Natal, mais importante que a troca de presentes, é comemorar o nas-

cimento do Menino Jesus. Faça sua oração em agradecimento a ele por 
tantas coisas boas que lhe aconteceram o ano todo!

13 sexta-feira....................................................................................................
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Sugestão de canção para cantar com as crianças: “Natal”, do Grupo 
Coração Palpita. Link para acesso: <https://www.youtube.com/watch? 
v=PI7s5yATsl0>.

Oração:
Menino Deus, 
Eis-nos aqui diante de Tua manjedoura. 
Como os reis magos, apresentamos os nossos presentes. 
Obrigado por ter se encarnado para nos salvar.
Menino Jesus, no Teu aniversário, refaz o 
milagre da distribuição do pão do amor. 
Porque os homens se esquecem de que também 
são capazes de realizar o que Tu ensinaste.
Príncipe da paz, devolve ao mundo a Tua paz. 
Reavive, Menino, no coração dos homens, 
a compaixão, o amor e a misericórdia, 
para que eles cuidem das crianças do mundo. 
Que sejam alimentadas, não sofram nem chorem.
Menino Jesus, toma em Tuas mãos as crianças. 
Livra-as da guerra, da fome, da morte antecipada, 
da morte em vida e da dor que não podem 
compreender nem deveriam sentir.
Menino que é, coloca no rosto das outras crianças 
o sorriso, o amor e a segurança. 
Na boca, coloca a comida e a Tua Palavra.
Obrigado(a), Menino Deus!
Senhor nosso Deus, ao celebrarmos com alegria o Natal do nosso Salvador, 
dá-nos alcançar, por uma vida santa, teu eterno convívio. Por Cristo nosso 
Senhor. Amém.

13 sexta-feira (continuação)............................................................................
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